
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.4 milibares. Temperatura média: 25.6°,
máxima insolação 39.5°, mínima 15.5° (No
Planalto média mínima 10.2°), Cumulus, 'Stra­
tus, Nevoeiros de meio claro durante o dia a

'encoberto à noite. No litoral tempo bom, du­
rante o dia, pequenas instabilidades esparsas à
noite. No Planalto: Estável durante o dia, chu­
vas esparsas em trechos à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

Os municipios de Apiúna,
Ascurra, Ibi rama e Rodeio,
contam desde o último dia
9, com serviço de chama­
das DOO para todo o Terri­
tório Nacional.
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ILHA P DE FI
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.

Os vereadores querem saber se a ilha de Santa Catarina vai
mesmo passar para o domínioda União. Na próxima semana,

Lauro Linhares, procuradorgeral da União, vai à Câmara prestar
esclarecimento. A ação, que transfere a ilha para o domínio
da União, já está sendo analisada pelo Tribunal Federal de ,

Recursos. A ilha de Fernando Noronha teve o mesmo destino. (P. 16).

Q Comándo de Operações Conjuntas das Polícia Militar
e Civil realizou blitz que terminou' na madrugada de
ontem com a prisão de 28 pessoas, Vinte policiais
em sete viaturas percorreram os principais locais
onde se concentram os marginais, invadiram .uma

casa (foto) derrubando sua porta e atenderam a um ..
caso de es}aque,amento. Na página 6, a reportagem.

"Se vocês pensam que vai ser fazendo reportagem todo dia que
vão resolver o nosso problema, estão muito enganados. A vida da

gente só vai mudar no dia em que a gente se unir e descer pro
asfalto pra exigir Q qúe nos é de direito", disse uma moradora

do Morro do Mocotó, ao receber um repórter de O ESTADO. Neste

morro, a miséria caracteriza a sua gente. (Leia a página 15).

Um càmi nhão Mercedes Benz, com 15 mi I qui los de cimento,
teve seu motor avariado quando subia a avenida Ivo Silveira.

Seu motorista não pode controlá-lo porque também faltaram os

freios. O caminhão acabou descendo de ré batendo, violentamente,
contra um poste e destruindo uma kombi (foto) que estava -

estacionada em frente a um armazém. (mais detalhes na p�g. 6).

No dia. em que se

comemora a Abolição
dos Escravos, as

denúncias evidenciam
que há preconceito na

Capital. Entre o

Executivo e o

Legislativo, o jogo
acabou mostrando que

o primeiro ainda

manda 'até mesmo no

gramado. Na AL, Hélio
Bicudo falou para uma

numerosa platéia. Na
íntegra, a conferência.

Tudo isso está no

Caderno II. Hélio Bicudo em Florianópolis. o dia da Abolição da Escravatura foi comemorado na Capital. o Executivo mostrou ontem sua superioridade até no gramado.
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Sobrinho.
Entre outros, comparece­

ram aos encontros - que deve­
riam ser mantidos sob reserva
- os Srs, Francisco Pinto, Air­
ton Soares, Fernando Lyra,
Marcondes Gadelha, Freitas
Diniz, Aurelio Perez, João
Cunha, Cristina Tavares, Jai­
son Barreto, Euclides Scalco,
Odacir Klein, João Gilberto,
Jorge Uequed, Jackson Bar­
reto, José Costa, José Carlos
Vasconcellos, Aloisio Be­
zerra, Fu_ed Dib, Edgard
Amorin, Alvaro Dias, Car­
doso Grapapani, Oswaldo
Macedo, Hélio Duque, Ade­
rnar Santillo, Jorge Viana e

Carlos Bezerra - além dos
parlamen tares-anfi triôes.

As conversas foram classi­
ficadas de "positivas", princi­
palmente pelo que aconteceu
na última quinta-feira, com os

autênticos" votando divididos
no episódio da criação da CPI
das Torturas,
Os participantes da reunião

apoiam a tese do Sr. Ulysses
Guimarães, da luta pela uni­
dade, preservação e fortale­
cimento do MDB,

Mas indagam, como o fize-.
ram os Sr. Airton Soares, Li­
sâneas Maciel e Santilíi So­
brinho: "Unidade em torno de
que e para que?",

r��--------------��

'lColuna do Castello
,

Definida a política-
'de Direitos Humanos
Em matéria d/direitos humanos, estamos entendi­

dos. O Governo do General Figueiredo se dessolida­
riza cO,m atentados praticados ou atribuídos aos go­
vernos anteriores, mas não deseja estender investiga­
ções ao passado. O 'Conselho de Defesa daqueles direi­
tos, reativado pelo,Ministrada Justiça, pretende enca­
rar o presente e o futuro e funcionar como demonstra­
ção ou garantia de que o atual governo não aceita a
volta de práticas abusivas do aparelho de repressão.
,Mas a revolução não se deixará julgar.
Sua posição teria plena eficácia se fosse precedida

da anistia na medida em que a anistia é esquecimento e

passa uma esponja sobre o passado. U conselho, no
entanto, definindo a atitude do atual governo em face
do problema, propõe o debate e prepara obviamente o

terreno para a concessão da anistia, nos termos já
definidos pelo próprio Presidente 'da República em
anteriores contactos com a imprensa. Só com a anistia
o conselho voltará a ter o seu plenário completo, re­
vendo a oposição, conforme proposições concretas, sua
atitude negativa. O Diretório Nacional do MDB se
incumbirá disso proximamente.
Até o momento prevalece a atitude oposicionista de,

rejeitar o esquecimento do passado 'e de insistir na
investigação de' casos que, na melhor das hipóteses,
estão em suspenso.rnas o poder de convencimento e de
negociação do Ministro da Justiça são notórios e deve­
rão operar sobre um agrupamento político no qual os
autênticos e os radicais não são os 'mais intransigen­
tes, Antes pelo contrário, eles votaram a favor daparti­
cipaçào nas reuniões do Conselho: A aceitação da tese
de fazer o silêncio sobre o passado, antes de decretada
a anistia, pode ser uma atitude ética, mas vai deixando
de ser uma atitude política. Na realidade ficou de
monstrada a incapacidade do MDB de promover, pela'
criação de uma comissão parlamentar de inquérito,
qualquer investiga�ão sobre atentados a Direitos Hu­
manos.
Essa impotência do MDB e o aceno da concessão da

anistia levarão de volta ao CDDPH os dois represen­
tantes da Oposição.

* * *

Outro tema conduzido na, área do Ministério da
Justiça é a efetivação do pluripartidarismo, conforme
o princípio constitucional introduzido pela emenda nO
11. O Ministro Petrõnio Portela teria assegurado a

numeroso grupo partidário que até novembro o

quadre que aí está não permancerá. Não se-esclareceu ,­

se se pretende fechar a Aren.á e'õ MnE para c�meçar
tudo de novo ou se se pretende enfraquecer essas le­
gendas, inclusive pela obrigatoriedade da mudança
de nome, para que ao lado delas proliferem as novas

forças partidárias.
Curioso é que a reação principal às revelações atri­

buídas ao, Ministro d� Justiça tenham partido dos
presidentes dos dois partidos. Tanto o senador José
Sarney quanto Q deputado Ulysses Guimarães sairam
em defesa, da manutenção dos atuais partidos, sem

prejuízo da eventual criação de outras agremiações.
Mas acontece que essa defesa não parece destinada a

produzir efeitos, pois tudo está sendo programado em

medidas amarradas umas às outras, a maioria delas
já apoiada pelo Presidente da Arena, que enfrenta
inclusive resistências localizadas, como a da secção do
Rio Grande do Sul, tornadas públicas pelas declard­
ções do líder Nelson Marchezan, malgrado ter assu­
mido a responsabilidade de reduzí-las a manifestação
de caráter pessoal.
Mas a estratégia em curso começa a ser cumprida

pelo adiamento das convençõespar:tidárias e terá o seu

segundo tempo na vrorrof?ação dos mandatos munici­
pàis. Sem espaço para atuar sem convenções a fazer,
sem cargos a disputar no próximo ano, abre-se o ca­
minho à fórmula ainda não revelada de ruptura do
atual quadropartidário, que até aqui resistiu as tenta­
tivas de fazê-lo implodir ao impacto das dissenções
internas. O governo, apesar das aberturas parciais,
ainda dispõe de bastante força para tornar realidade
suas deósões. Uma dessas decisões, de larga reper­
cussão para as eleições de 1982, é a criação de novos

partidos, dissolvam-se ou não os atuais. O objetivo é
não elimiTlf!.r a oposição, mas fracioná-la demaneira a
aumentar o poder de manobr,a do governo nas articu­
lações políticas e viabilizar a dissolução do processo
dito revolucionário que mantém seus sinais na consti-
tuição e em diversas le,is do País.'

'

Dasp dá três opções
aos funcionários que
estão ��disponíveis"

,

Brasília - A aposentadoria proporcional ao tempo de serviço: a

Incorporação a empresa estatal, através do regime do CLT: ou ainda a
Inclusão num "quadro'suplementar" com a consequente redistribuição
a um outro órgão público, são as três opções que o DASP poderá
olerecer aoS milhares de funcionários' públicos que hoje se encontram
em disponibilidade, ,

O problema dos funcionários em disponibilidade vem sendo estu­
dado pelo DASP que, entretanto, entende que não pode ,haver pressa
"porque não estamos aqui para fazer nenhuma jogada política e por isso
não vamos fazer as coisas de qualquer maneira", como admitiu um
membro ua diretoria do órgão.

'

Até o momento, o Departamento Auministrativo dos Sen'iços Públi­
c<_?, -DASP -:- uesconhece o número exato ue funcionário, púbiicos que
nao loralll at Ingldos pelo plano de classificação de cargo e encontram-se
em "disponibilidade", A incógnita permanece principalmente pelo fato
da gestão passada não ter efetuado nenhum estudo ou levantamento a

respeito. o que somente agora vem sendo providenciado', '

Por enquanto os números - apesar ue muitas vezes serem/meras
e,pcculat,:õc,> - divergem Illuito, Enquanto no DASP fala-se que deve
chegar rerto de 30 mil (um estudo parcial já constatou que existe'pelo
menos 27 mil �50). para a Associação dos Senidores Ci\ is do Brasil, o
número de l'unciorl:I' '(), cm disponibilidade,chega a casa dos 33 mil. Já
na Comis'ão de Sen IÇOS Públicos da Câmara. há quem fale que este
nt'1I11cro i..k\c eqar chegando perto dos �() mil.

'

.

Cerlo, no entanto. é que o'problema existe c abrange milhares de
11II1CIOIlÚI'lrl' lJuc hoje se encontram �llliargcm do plano de clas,>ificaçiío
Je cargo, ConsclCllte dbto é q.uc a no\ a dlre,toria do DASP já i niciou o,
esluuo, �ara tentar re,ohcr a ,itu<Jção, elllbora. pelo que se saiba,
alnJa esteja di,lante lIl11;l '>\)ltH/IO, lIl11a \el qll�, conforme aUll1ilCIll os '

proprio, dirigcn'tes cio órg:io, durante o c,lliuO das três alternativas
ni"lenlcs ,lluJlmentc. poderjo ,urgir out ra' Idéia,. I11dhores e lllais
dhr,ll1gél1 lc'.

Luta dos "autênticos" do MDS
,

.'
-

�-
-

partldo··unido

Brasília - O líder da Oposição no Senado, Sr. Paulo BfO'Brasília - A CPI dos direitos supõe o perdão pára tortura- tado pelas argumentações do criticou também o pronun- sard (RS), disse ontem que "o Governo não sabe o que fazer eshumanos, que o MUtl tentou dos e torturadores, mas o pro- Ministro Petrônio Portela? ciamento em que o Ministro
'constl'tul'r, anularia a anistia jeto do Governo excluiria S N d T b Ih S M 'I M

tem uma idéia fixa: debilitar o MDB". Contudo, o que ocorre
,

I I o ão podemos é trans- o ra a o, r. un o a-
política, que é um compro- que praticaram atos de san- formar a minoria emmaioria. cedo, denunciou a infiltração

o enfraquecimento da Arena, um partido que tem medo d
misso formal, do Governo, gue, no-caso muitos extrernis- _ Embora ponderando que o da convergência socialista nos próprios correligionários, e cujo programa é o, "pacote
comprometendo, de maneira tas, ao que o líder governista Governo nada tem a eSCO(l- movimentos grevistas e a deci- abril", Os senadores biônicos, a seu ver, expressam o que é
imprevisível, o projeto de dis- retrucou: der, o vice presidente da repú- são da Arena de não permitir Arena,'

'

tensão democrática prorno- -O que sei é que o MDB, blica , Sr. Aureliano Chaves, o funcionamento da CPI da A questão do restabelecimento das eleições 'diretas para gvido pelo Governo, segundo com esta malfadada CPI depois de longa conversa com tortura, Para ele, com essa úl- vernador demonstra bem "a escamoteação existente;': oficiaafirmou, ontem, em seu gabi- punha
'

,

P id dAS tirna d
'-

A tã .

o resi ente a rena, r. ecisao a rena es a mente o programa da Arena é a favor do princípio, mas'nete, o deputado Nelson Mar- em risco a anísfía e .podia José Sarney, disse que a CPI "sem querer atribuindo a si "d b 'I inadchezan, líder da maioria. t t d G pacote' e a n , assma o pelo ex-Presidente Geisel não; o Pr,.. comprome er o o o processo para apurar violações dos di- mesma e ao overno como id J F-O Sr Nel O M h d d i
-

d
' ' St ente oão Baptista igueiredo se pronuncia a favor, mas, s n are ezan e istensao ernocrauca. reitos humanos, que o MDB um todo a prática dos atos de

disse que não se justifica a au- Seria ineg,avelmen,te um retro- tentava criar, poderia contri- violações dos direitos huma- Ministro da Justiça! Petrônio Portella, dlz que ainda não
sência deliberada do MDB no cesso político.

,
buir para acirrar os ânimos e nos",

,

oportuno e a Arena vota contra esta proposta".
Conselho de Defesa dos Diri- -Eu e o senad�r Jarbas. criar animosidades', sendo por O senador Montoro tam- Estranha o líder da Oposição que o Ministro Portella ten
tos da Pessoa Humana sob a Passa�mho somos lideres do isso mesmo incompatível com bém não concorda com o líder declarado tão enfaticamente <;'.:" -rá "a maioria" e não "I
alegação de que a sua estru- Governo, som_o� porta-v_ozes o projeto de conciliação do da Arena na Câmara, depu- , minoria" decidir quando voltarão as eleições diretas. Todotura é controlada pelo Go- do Governo, nao funclonano� Governo, ' tado Nelson Marchezan, que sabem. ou deviam saber, que as decisões parlamentares sãvemo, "Então. nesse caso, o sub�lternos do Governo, Ha O vice-presidente da Repú- afirmop.q}.ie a CPI das to�'(u- adotadas pela maioria e que sorrrente em um caso, o da ComiMD8, que é minoria no Con- rep�es�_nt�n_tes de enttda�es blica, no trajeto entre o Gabi- ra�. céruprómeteria os objet i- são Parlamentar de Inquérito, a minoria pode decidir. A'Conêgresso, deveria se retirar da respeuavers, como a Orde_m nete do Presidente da Arena e vos do Governo, TampoucoCâmara 'e' do Sena-do? Isso dos Advogados, a Associação o seu automóvel, no Anexo 2 concorda que essa CPf seria tituição assegura a constituição de CPI (cinco em cada casa d
tudo é insubsistente", BrasIl�tra de Imprensa, a As- da Câmara dos Deputados, "levar a Revolução' ao Banco Congresso) desde que seja requerida por 1/3 de seus integrantes
O Sr. Nelson Marchezan s<_>claçao Brasileira de E_duca� admitiu que a situação poli- dos Réus", "Essas são alega- A entrevista do Ministro Portella reflete "uma prevenção"insistiu em que, apenas um çao, tod?s homens dignos. Ha tica está "aquecida" mas ob- ções destituídas de funda- ao fato de que os últimos governos se acostumaram a

nãl
terço da bancada do MDB na funcionários qu�lifIcados. do servou que quando esse Ienô- mente. A apuração .da vere conversar, a não compor, porque julgam que "este expedienttâmara dos Deputados Governo tambem dignos -

meno ocorre, "é preciso que dade não prejudica ninguém", tem dado certo", O correto, o processo democratico, é que adecidiu-se pela criação da CPI disse.
"" ,

todos trabalhemos pelo desa- assinalou o senador Montoro. minorias também sejam ouvidas.
para investigar os direitos Sustentou que este e mais quecirnento". O Sr. Moruoro discordou No caso, específico, o restabelecimento das eleições direthumanos, sendo obstada por um pretexto do tv1DB para Em São P'aulo. o ex-Iíder da das acusações do Ministro
sua pronta ação, utilizando o. não parti��par das reuniões do Oposição no Senado, senador Murilo Macedo, que em pro- Fizu governador, o programa da Arenaas prevê, o President
direito da maioria parlamen- Conselho, o que considera Franco Montoro (SP), afir- nunciarnento em cadeia na-

tgueiredo diz que é a favor, líderes arenistas reconhecem que
tar de que dispõe, um grande erro dos muitos mou ontem que em sua opi- cional de televisão, declarou grande maioria do Congresso as desejam - "o que torna disso,
-Como o Governo pro- comettdos por aquele partido. nião a quebra, na prática, do que as greves ,são fomentadas nante a declaracão do Ministro Portella" demonstrando, tudo

moveria anistia sob um clima Insistiu em q�e os _membros sigilo da reunião do Conselho pela convergencra socialista. isto, a perplexidade existente, "E lamentável, é lamentável"­
de investigações e aci rra- do conselho nao estao obriga- de Defesa dos Direitos da Pes- "A mãe das greves - concluiu o comenta o senador Paulo Brossard.
mento de ânimos? A anistia é dos a aceitar as diretrizes do soa H umana e a párticipação Sr. Montoro - é a inflação. Lembra o líder oposicionista que o próprio vice-presidente daum compromisso' formal do Ministro da Justiça, embora na sessão de entidades como a Não há força ou grupo polí- República, Sr, Aureliano Chaves, disse, recentemente, que a

. Governo e a prazo curto, O reconhecesse 9ue o Sr. Petrô- OAB e a ABl, justificam uma rico capaz de gerar um movi- exttnção dos partidos é idéia, ainda que Dão seja uma sOluÇãolM DB parece, estar prejul- nlo Portela e porta-voz do, revisão na decisão que o MDB mento dessa e'xtensão, se não Isto, ,a despeito dos sucessIvos e proclamados propósitos d�gando o projeto que o Go- Governo, . tomou, dé não autorizar o a dramática situação em .que
verno ainda não preparou.

_ -Os_membros do conselho comparecimento dos líderes se encontram os trabalh?do- normalização democrática. "O,que se verificar pelas palavras e

Lembrou-se que o MDB nao estao obngados'a adotar 'Paulo Brossard e Freitas res. Apontar outras causas at?s do Governo é que ele não sabe o que fazer e só tem

umlvem pregando anistia ampla, �� voto uniforme, O �_D.B Nobre as reuniões do órgão. para"a greve é fugir à reali- Ideta ftxa: debilitar o MDB". "

geral e irrestrita, o qu� pres- Julgou-se previamente derro- O senador Franco Montoro dade,
.

Na prática o que ocorre, a seu ver, é que a cada momento a
, Arena se empobrece, se compromete, se debilita e se desacre-

'Arena e MDS serão extintos dita. Ainda na última semana, a Arena conseguiu que fosse
aprovado o pedido de regime de urgência para o projeto do
senador Mendes C_?nale (Arena-MS) permitindo que as con­

venções partidárias sejam realizadas até dezem,bro. Esta é a

segunda vez que a Arena propõe a prorrogação"dos mandatos
partidários.

Pires empossa amanhã
Campello no co�ando

do IV Exército
Brasília - Amanhã começa a cor­

rer o prazo de cinço dias que o

Ministro do Exército, 'General
Walter Pires, te�á para prestar ao
Tribunal 'Federal de Recursos as

informações necessárias à instru­
ção do habeas-corpus requerido
pelos advogados Raphael de Al­
meida Magalhães e Cláudio La­
combe. em favor d0 general Hugo
Abreu, preso desde 7 deste mês na
Vila Militar. Rio . .por ter publi·
cado o IiHO "O Outro Lado do
Poder",
O relator do habeas-corpus,

Ministro Washington Bolivar de
Brito. remeteu sexta-feira. ofício
ao general Walter Pires. solici­
tando as informações, O ofício foi
levado emmãos, O prazo de cinco
dias lerllli nará sexta·feira. 'dia 19,
e ,>e tudo correr be-m na ,egunda
feira seguinte. 21, os autos esta­
rão na I" Subpi'ocuradQria Geral
ua República. p,ara proferir seu

parecer no praio de dois 'dias, no '

dia 23 os autos poderão 'estar noC
valllcnte COIl1 o relator para pre­
parar ,eu voto e submeter.o ha­
beas corpus a' julgamento, que
não jJó'Jerá ultrapassar o dia 26:

quando termina o' pra/o da prisão'
do géllcr:li HlIgo Abreu, C0l110 o

hahea, corpu\ 101 requcriuo para
colocar o general em hbcruade,
expirado o pra/o ela prisãq (e
sollo, portanto). I) pedido estará
prejudicado,

-N'a minha opmiao, e
torno da Constituinte e
an istia, para alcançarmos
estado 'de direitodemocrátj]
,- acha q vice-líder Fernan
Lyra, por exemplo,
Nos três encontros f

muito discutida a tese de que
MDB deve ser "a trincheir
até a lutá final contra o arh
trio". Além disso, estão co
vencidos de que o partido.
atual ou o futuro - deve r
formular sua açã
deixando de ficar aquém e

reboque de outros segmento
da sociedade que de long
data lutam unidos pela no
malidade constitucional.
Além da rejeição' de' um

possível aliança com o prov
vel PIB brizolista, ficou d
monstrada a viabilidade
uma frente comum de do
partidos ideológicos de opos
ção, para enfrentar duas o
três esperadas agremiaçõ
governistas, caso da reorgan
zação .partidária.
Houve, ainda, a certeza

filiação dos Srs. Waldir Pires
Almino Afonso no MOR
conforme tanto deseja o S
Ulysses Guimarães: Os "a
tênticos'' reforçaram os apelo
e dos dois asseguraram qu
assinarão em breve fichas d
partido.

Para Brossard, a

intenção do Governo
é debilitar o 1\1DB.

Recife - O Ministro do Exército, General Valter Pires de
Carvalho, chegou a esta capital onde, amanhã, enl cerimônia
pública, presidirá a solenidade de passagem do comando do I V
Exército ao General Florimar Campello. O ministro não fez
declarações à imprensa e à tarde visitou o Governa'dor Maro
Maciel, viajando em seguida para o território de Fernando ele
Noronha,
Todos os comandantes militares da área. além dos coman­

dantes de unidades militares do Exército, entre eles o Coronel
Tarcisio Nunes Ferreira, foram ao Aeroporto Militar do Ibura,
onde o ministro desembarcou. Ele veio acompanhado de sua

esposa, Sra. Ruth Pires de Carvalho, (
,

Três minutos depois do Ministro do Exército ter desembar­
cado, um oficial do II Comando Aéreo advertiu os repórteres de

que não fosse feito nenhum tipo de pergunta, pois o General
Valter, segundo ele. afirmara que não iri:l dar entrevista,

,

O general. entretanto, teve um breve contato com a imprensa
mas não respondeu a perguntas sobre a prisão do General Hugo
Abreu e, ao ser abordado. o oficial da AeronáticajntefV(i:io e

puxou pelo braço, os repórteres, O diálogo foi o seguinte:
- Bom dia, Ministro,
- Bom dia,
- Tudo bem no Ministério do Exército?
- O Ministério do Exército sempre esteve Qem, '

- Ministro, a prisão do General Hugo Abreu significa uma

advertência?
Ne�te'l11omento. o oficial do II Comar inteneio. cortando o

diálogo,athertindo nO\amenle que as entrevistas estavam

pr,?ibidilS e procurando, em seguida. saber a que órgãos os

repórteres pertencial1l, Na saída da Base Militar do lbura. os

jornalistas foram no\ amente identificados,

•

vIsa preservar o
lart). Uniram-se ao ex-líder
Alencar Furtado e foram os

centros das atenções de novos

e antigos "autênticos", du­
rante pelo menos três dias.

De imediato, ficou evidente
a recusa da maioria a uma

possível adesão ao movi­
mento comandado através do
DOI pelo sr. Leonel Bnzoia,
'do ressurgimento de um novo

PTB ..

se declararam dispostos a

conversar com o Sr. Brizola.
O local do encontro poderia
ser Caracas, na Venezuela,
proximamente,
Independentemente 'do

contado com o_�
governador do Rio Grande do
Sul, há um fato concreto: a

rearticulação do "grupo au­

têntico", com a a reaproxima­
ção de antigos companheiros
afastados pelas mais diver­
sas razões e, a adesão de
novos parlamentares, até
então agindo em faixa pró­
pria, acima de "moderados"
ou afastados de coordenado­
res de novos partidos - entre
os quais o PTB.

adequada para um partido de
Oposição. Foi muito bem re­

cebida, nesse aspecto, a colo­
cação do Sr. Almino Afonso,
de que o drama do MDB é o

de saber como transformar
sua luta de caráter institucio­
nal, escapando dos limites do
Parlamentq e conseguir ga­
nhar novo espaço das lutas
sociais que aí estão aconte­
cendo.

Se isso for possível, acha o

ex-Ministro do Trabalho, o

MDB poderá converter-se
num partido real. Se não pu­
der, terá cumprido seu papel,
ainda que respeitável, mas
sem futuro.
Em Brasília, o ex-

deputados estiveram reuni­
dos, em pelo menos três opor­
tunidades, com um norneroso

grupo emedebista, das mais
diversas tendências, antigos e

novos deputados, mas inte­
grados na corrente chamada
"autêntica",

Brasília - A nugos e novos

"autênticos" do M DB estão se

rearticulando, não apenas
para reativar a luta pela pre­
servação do partido, mas

também para continuarem
unidos na hipótese da extin­
ção dos partidos ou na proibi­
ção de continuarem as atuais
siglas partidárias.

Desse novo esforço pela
coesão oposicionista partici­
pam os ex-deputados Waldir
Pires, Almino Afonso, Alen­
car Furtado, Lisâneas Macial,
Mário Covas e Jarbas Vas­
consellos, ao lado de deputa­
dos e senadores do M DB, Eles
se preocupam com a perplexi­
dade do quadro político­
institucional, "mas devemos
ficar unidos, ainda que confu­
sos", segundo comentou o Sr.
Lisâneas Maciel.
O ex-Ministro do Trabalho

Almino Afonso esteve recen­

temente em Brasília partici­
pando de reuniões política,
embora o presidente do MDB
o julgasse em São Paulo - onde
terão um encontro hoje.

A presença do Sr. Almindo
Afonso nesta Capital "coinci­
diu" com a chegada dos ex­

Deputados Jarbas Vasconcel­
los, Lisâneas.Maciel e Waldir
Pires (ex-Consultor-Geral da
República no Governo Gou-

Marchezan: CPf das torturas
anularia anistia política

Da mesma forma que os

"autênticos" não aceitaram' o
PTB como alternativa, na hi­

pótese - mais do que certa -da ,

extinção dos partidos, eles
também não acreditam que o

.

ex-governador gaúcho desista
do PTB e se alie ao MDB - ou

a uma nova agremiação que
poderá aglutinar os oposicio­
nistas considerados "raciais"
pelo Governo e pela Arena.
Mesmo aSSIm, querecente­

neas Maciel, que recente-.
mente conversou com o Sr.
Leonel Brizola no México,
trouxe um pedido do ex­
governador gaúcho, Ele de­
seja conversar com represen­
tantes do grupo, trocar in­
formações, pesar opiniões.
A reação não ficou clara.

Enquanto alguns informaram
que ninguém aceitou a suges­
tão, outros revelaram que
quatro ou cinco "autênticos"

Todos estão cientes de que a

perplexidade do quadro
político-partidário dificulta
qualquer ação objetiva, mas

acham que' nem por isso a

Oposição deve ficar imobili­
zada. O que torna tudo mais
difícil é o registro de que o

País vive numa ambivalência,
"O regime autoritário ainda
continua - observou um deles­
mas a sociedade brasileira já
se comporta como se o Brasil
estivesse em plena' vigencia
democrática" ,

Daí as dificuldades de esta­
belecer uma tática política

Os Srs. Almino Afonso,
Waldir Pires, Lizâneas Ma­
ciel, Jarbas Vasconcellos e

Alencar Furtado foram alvo
das mdagações dos .participan­
tes de reuniões realizadas nas

residências dos senadores
Henrique Santillo e Marcos
Freire e do Deputado Santilli

Ministro tem

5 dias para
informar o

t.thabeas'" de

Hugo Abreu

até novembro, diz Petrônio
Brasília - O Ministro da Justiça, Sr. Pe-

,

trônio Portela. numa reunião com 37 deputa­
dos arenistas, no apartamento do deputado
Arnaldo Schmitt" prometeu que, até no­

vembro. serão extintos os atuais partidos polí­
ticos - Arena e MDB - promovendo-se uma

total reorgan ização da vida partidária nacio­
naL

Esta revelação foi feita, ontem 'pela manhã"
pelo deputado Pedro Çorreia, num relato que
fez a respeito do encontro com o Ministro da
Justiça para ó presidente da Arena, senador
Jose Sarney. O deputado pernambucano
preocupou-se en,' relatar a exposição feita
para os deputados presentes à reuf)ião no

apartamento do Sr. Arnaldo Schmitt, Esses
deputados exercem pela primeira vez o man­

dato federal e são chamados de "Grupo Res- ,

taurador" da Arena,

Depois de ouvir a exposição 'daquele parla­
mentar -- na presença dos deputacjos per­
nambucanos João Carlos de Carli e Carlos
Wilson Campos - o senador José Sarney
disse que a extinçãó dos 'partidos não é possÍ-
_veto a menos que se esteja interessado em que
vença a tese do M DB em favor da convocação
de uma assembléia nacional constituinte,

O Sr. Pedro Correia declarou, ainda. que
na mesma reunião o senador Petrônio Portela
revelou que, a anistia política será proposta ao

Congresso pelo Governo até junho.
esperando-se a su(). aprovação em agosto,
9s deputados da Arena sa'íram do encon­

tro' informal com o Ministro portella. con­

\'CtJcidos de 4ue os parti'dos serão c\tinto� no

segtindo semestre, logo Jepoi� de conccdidJ a

anistia,
Não tem dúvidas. ain�la. de 4uc as conven­

ções pàl'lidárias serão adiadas e. com 3 re­

forma do ,islcma. partidário. deveriio ser

prorrogadas as eleições de prefeitos e vereado­
res de 1980 para 1982, A grande maioria do
grupo defende a extinção da Arena e do MDB
e o surgimento de novas agremiações, como
consequ�ncia dd identidade de princípios polí­
ticos e de ideologias,
O eneontro do Sr. Pçtrônio Portella com os

novos deputados da Arena foi iniciado às 21
horas e só terminou às duas horas do dia
seguinte. Foi a décima reunião do grupo -

que alguns observadores estão chamando de
"restaurador" - da Arena: Antes do
Ministro da Justiça, já foram promovidos de­
bates sobre temas político-partidários com os

Srs, Nelson Marchezan, José Sarney e Jarbas
Passarinho. cada reunião é promovida na re­

sidência de um dos integrantes do grupo, que
já reúne representantes de, todos Estados, a

exceção de Rio de Janeiro, Acree Amazonas.
Fazem parte do grupo os seguintes deputa­

dos: Adolfo Franco (PR), Adroaldo Ca'inpos
(SE), Afro Stefanini (MT), Antônio Amaral
(PA). Antônio Dias (MG1, Antônio Mazurek
(PR), Arnaldo Schmitt (SC), Artenir Werner
(SO, Borges da Silveira (PR), Caio Pompeu
de Toledo (SP), Carlos Augusto (PI), Cláudio
Philomeno (CE), Cristino Corte (MT), Dario
Tavares (MGl, Divaldo Suruagy (AU, Eml­
dio Perondi (RS), Evandro Ayres de Moura
(CE). Francisco Castro (GO), Francisco Rossi
(SP), Genésio de Barros (GO), Haroldo San­
ford (CE), Hugo Mardini (I�S), Isaac Neston
(RO), João Alberto (MA), João Faustin�
(RN), Joaci'l Pereira (PB), Leite Schmidt
(MS). Levy Dias (MS). Leorne Belém (CE).
Lourcmberg Nunc� Roch�\ (iv1TJ. Milton ri­

gueiredo (MT). Na\'uITO Vieira Filho (MG),
, Pedro Corrêa (PEl, Pedro Sam,paio (MS).
Ruben Figueiró (MS). Stoessel Dourado (BA)
� Walter de Pra (ES).· .
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EM VIGOR' NOVA· LEI DA MAGISTRAl RA.
AS CRíTIC S· DOS MAGISTRADOS DE SC

\

e, ao Palácio do Planalto, mas o encontro entre ele e o Presidente
da República foi classificados de caráter particular .

O Presidente Figueiredo, até por dever de compromisso, jamais
interferíria no projeto que foi perseguido com pertinácia
durante mais da metade do Governo Geisel. O própr.io autor do

projeto da lei- Orgânica da Magistratura, ex-Procurador Geralda
República, Sr. Henrique Fonseca de Araújo afirmou que o

movimento de desembargadores no sentido de adiar
a entrada em vigor da lei visava a atingir o "pacote de

. abril" e a pessoa do ex-Presidente Geisel"
que com patriotismo dedicou especial cuidado ao Poder Judiciário".

A lei Orgânica da Magistratura entra em vigor hoje,
depois de cumpridas todas as' normas legais de

tramitação e prazos, sem que houvesse qualquer interferência
. do Governo do General João Baptista Figueiredo ao projeto

promulgado pelo seu antecessor no penúltimo
dia de Governo. Oficialmente.

o Palácio do Planalto não tomou conhecimento das críticas de
políticos e magistrados de todo o País pedindo o

adiamento de sua entrada em vigor.
Sabe-se, contudo, que o Ministro

da Justiça, Sr. Petrônio Portela, serviu de intermediário
entre a comissão de desembargadores Que foi à Brasília

.
"
..

Estados a fixação dos número s de
entrâncias.
Marcílio Medeiros explicou,.

ainda, que a Lei da Magistratura
é apenas uma das etapas da re­

forma do Poder Judiciário, Atri­
bui uma importância quase igual
a aquela a Lei Complementar que
disporá sobre a oficialização dos
cartórios, mas desta, por en­

quanto, não existe sequer esboço
do projeto.

Para ele, pouco valerá a Lei

Orgânica da Magistratura, pelo
menos em relação à primeira en­

trância' e no que alude a rapidifi­
cação da justiça sem a concomi­
tante vigência do diploma carto­
rário. Isto porque, nos termos da
Emenda n? 7, "fica vedada até en­
traãa em vigor da lei cartorária..
qualquer nomeação em caráter
efetivo para as serventias não re­

muneradas pelos cofres públi­
cos", que constituem, em Santa
Catarina, a grande maioria. Por
fim, observa que enquanto se

aguarda (I diploma 'complemen­
tar. numerosos cartórios estão
sem titular, respondendo pelos
mesmos serventuários de outros'

cartórios, o que prejudica enor­

memente a boa marcha dos servi-
.

ços.

da Justiça com o desenvolvimenta galhães, antes de tudo "urge ouvir
constante das causas que trarni- a'voz dos ministros do Supremo
tam por milhares de cartórios, es- . Tribunal Federal. os -rnernbros­
palhados pelo Brasil". Magalhães' ativos do Poder Judiciano e' do
acrescentou sua opinião acerca Ministério Público, os juristas e
dos juizes substitutos: os técnicos, os legisladores, os

-:-Dever� desaparecer a figura doutrinadores" para que, depois
do JUIZ temporário a quem é de- de cuidadoso estudo seja apresen­
feso julgar-por exemplo, manda- tada uma Lei da Magistratura que
dos de segurança, presidir tribu- sirva de substrato seguro para a

nal, de juri, :conhecer de matéria agilização, da Justiçã em todo o

eleitoral, por carecer de vitalicie- território nacional, mas que para
dade, o que contribui para ernper- tanto há que se alterar, inclusive a
rar a produção. Entendo também Carta Magna e o Código de Pro-
que, por antiguidade, não deve o cesso Civil.

.

magistrado ser recusado, ou, pelo
menos, há que ser motivada tal
recusa.

.

Documento
\
limita:

a atuação
dos membros'

do Judiciário

Poder fica
mais

complicado

Lei é

casuística e

não resolve
"I'

problemas
principais

.

e menos

funcional

Itajaí (Sucursal) - Para o diretor
do Forum da Comarca de Itajaí,
juiz Raul Bayer Laus, a nova Lei
da Magistratura, não deveria en­

trar em vigor neste domingo, con­
forme está previsto, mas sim, ser
adiada, por um prazo mfnimo de
I ano, para um estudo mais pro­
fundo da matéria.
Frisou o magistrado que sua

opinião a respeito da nova lei
coincidia com a dos maiores ex­

poentes do Judiciário brasileiro,
que é de total contestação e desa­

grado "pois o que era necessário
não foi feito". Entende ele, que as

falhas do novo texto são tantas

que ao invés de aprimorar e me­

lhor estruturar o Judiciário, aca­
bou tornando-o mais complicado
e menos funcional.

É natural - observou - que os

envolvidos com o problema co- .

nehçam melhor os seus descami­
nhos e deslizes, e. por isso, acho

. justo que os magistrados, promo­
tores e advogados tivessem suas

opíníções colhidas, coxo subsí­
dios indispensáveis na elaboração
da nova lei, o que não aconteceu,
por conseguinte, desencadeando
uma revolta geral. Entre outras

falhas mais gritantes, Raul Bayer
Laus apontou uma maior buro­

cracia no-aparelha judiciário,
acúmulo. de serviço que provo­
ÇI;U;á um5111Jor.9si9�� ainda mais
acentuada. '

Defendeu um adiamento da vi-

. gência da y �va lei, por um prazo
de pelo .tOS um ano, para pos­
sibilitar um estudo mais profundo
do assunto e promover uma re­

forma de base, que é realmente a

reivindicação maior dos magis­
trados e de todos quantos procu­
ram a defesa dos seus direitos
através da Justiça.

Joinville (Sucursal) - De
um modo geral, em Joinville,
todos os magistrados obser­
varam aspectos negativos na

nova Lei da Magistratura que
entra em vigor hoje, notada­
mente às reformas que passa­
ram longe.das bases para mo­

dificações secundárias que
pouco ou quase nada rnelho- '

rarão-os serviços da Comarca.
O juiz Alberto Luiz da

Costa, diretor do Forum e juiz
da Primeira Vara Cível, ob­
servou qUe "a Lei Orgânica da
Magistratura é uma lei casuís­
tica e que não virá resolver os
oroblemas da magistratura

. brasileira".
Àinda segundo Alberto

Luiz da Costa, "o que se faz
necessário no Judiciário é
uma reforma de base, em sua

estrutura, criando-se nas co­

marcas mais importantes do
Estado, onde a pletora judi-.
cial cresce dia a dia, um maior
número de varas, de oficiais
de justiça, de serventes, de
pessoal administrativo e de
datilógrafos para os juízes de
modo a que esses-possam de­
sempenhar melhor suas ele­
vadas funções distribuindo
uma Justiça mais rápida".
"
Concluiu .. dizendo. ... q.ue

"faz-se imperioso umamelhor
estruturação do sistema de es­

crivaninhas judiciais,
estipendiando-se os serven­

tuários pelos cofres públicos,
evitando-se o sistema de "do­
nos de cartório", resquício da
monarquia. A Lei Orgânica
da Magistratura, como é ób­
vio,' não cuida disso, mas é 'o
que se me afigura mais impor­
tante".
Ainda em Joinville, o juiz

Nestor. José da Silveira, da 4a
Vara Cível e de Menores, co­
mentou simplesmente que en­

quanto não forem tocadas as

bases, as dificuldades conti­
núarão. "Na minha Vara, por
exemplo - disse - não tenho
sequer uma datilógrafa para
me auxiliar nos trabalhos

Para o Desembargador Marcí­
lia Medeiros, o grande fator posi­
tivo da nova lei da Magistratura é

,
a criação do Conselho Nacional
da Magistratura, um órgão disci­

. plinar constituído para conhecer
as reclamações contra membros de
tribunais, podendo avocar pro­
cessos disciplinares contra juízes
em primeira instância e, em qual­
quer caso, determinar a disponi-
bilidade ou aposentadoria de uns

e outros.
Ele acha que, tratando-se de

um órgão constituído tão só por
, ministros do Superior Tribunal

i,:.,· Federal, queé o tribunal que julga
,

os juízes dos tribunais superiores
nos crimes comuns de responsabi­
lidade. "nada de anormal há e é
Uma verdade Iouvãvel que "sejam
eles que julguem as faltas crscipn­
nares mais graves cometidas por
magistrados". O Desembargador
do Tribunal de Justiça louva tam­
bém a existência, nos Estados, -de
órgão correcional dos magistra­
dos, entidade esta que atuará a

partir de hoje nos limites de sua

competência e sem embargo da
competência superior do Con­
selho Nacional da Magistratura.
Disse que muitas medidas previs­
tas na Lei Orgânica da Magistra­
tura já constam do Código de Or­
ganízação Judiciàrla do Estado de
Santa Catarina que estabelece,
entre outras medidas, a obrigato-
riedade

.

do juiz residilj �� s��, �p- (
marca. '. _", .,/

"

Dentre os aspectos negativos, o
magistrado apontou as medidas
restritivas na atuação dos juízes
num ponto que afeta até sua dis­

posição de atuar no campo assis­
tencial. O juiz pode ser sócio, mas
não pode ser membro da diretoria
de uma sociedade beneficente, in­
clusive de amparo à infância des-

. valida. Em síntese, se, numa "ca­
pitus diminutius" sem preceden­
tes, a nova ter proíbe o exercício
de cargos. de direção de qualquer
espécie de sociedade civil, En­
tende que em Santa Catarina não
haverá grandes alterações quanto
a este aspecto porque muitas das
providências do diploma federal
que passa a vigorar' a partir de

hoje. já estão previstas na legisla­
ção do Tribunal de Justiça do Es­
tado, embora não nas limitações
agora previstas.
O magistrado confessou que

"há uma certa confusão" com res­

peito aos Tribunais de Alçada
que, conforme muitos supõem,
ficariam extintos. Na realidade,
esclareceu, tais tribunais continu­
rão a funcionar só que ficarão
com uma competência considera­
velmente diminuída, o que virá,
automaticamente, a aumentar os

trabalhos dos Tribunais de Jus­
tiça. Em Santa Catarina o pro­
blema não exrstirá porque o Es­
tado não tem Tribunal de Alçada.
Quando estava em tramitação

o projeto q� se converteu na Lei
Orgânica da Magistratura, o Tri­
bunal de Justiça de Santa Cata-

1rina, apresentou diversas sugest­
ões, várias das quais atendidas.
Entre outras. a mais importante
sugestão considerada pelos rela­
tores foi a que deixa a critério dos

Já para o juiz de direito Ha­
roldo Pabst, recentemente no­

meado para a direção do Foro de
Lages, hoje com a melhor organi­
zação judiciária do Estado, "a
nova Lei Orgânica da Magistra­
tura não foi bem recebida pela
classe em todo o País". Atribui

Outra opinião do desembarga­
dor, para desemperramento da
Justiça, seria de que todo os feitos
deveriam tramitar durante as fé­
rias e com maior velocidade:

,
.,

essa repercussão, primeiramente
"porque não resolve os problemas
mais cruciais da Justiça brasileira;
segundo, porque vai emperrar o
funcionamento da máquina judi­
ciária na segunda instância, com a

criação de uma sobrecarga de ser­

viços execessiva aos juizes de se­

gundo grau". Acrescenta, "como
aspecto negativo" da nova lei "a
supressão de direitos aos magis­
trados que são comumente asse­

gurados aos demais servidores,
tais como a licença-prêmio". Re­
sumindo, afirmou qeu a nova Lei
da Magistratura Nacional não
trás nenhuma perspectiva de me­

lhoria no atendimento as 'partes
na primeira instância, que é
aquela que funciona junto ao

povo.

-E preciso, ainda, para maior
rapidez no andamento dos pro­
cessos, desburocratizar a má­
quina administrativa, dando
prioridade às citações por tele­
fone, com fixação da taxa mínima
mensal, segundo a maior .ou
menor intensidade do movimento
forense. nas diversas comarcas,
abolir precatórias, deslocando-se
ó oficial de justiça, diretamente, a
outras regiões do País, quando
conhecido os endereços das pes­
soas, residentes e domicliados em

outras comarcas, sem passar
pelos cartórios de outras circuns­
crições, evitando, assim, perda de
tempo, trancamento ou demora
nas respostas e reduzindo, muito,
as formalidades administrativas -

,assegurou. Para Magalhães as

audiências deveriam ser realiza- Pabst ressalvou, contudo, quedas com gravadores e taquígrafos "a Justiça catarinense deverá
competentes. Os oficiais de jus- através dos seus juizes enfrentar
tiça deveriam ter o grau de escola- com altivez e dignidade mais esse
ridade secundário, no mínimo e desafio imposto pelo novo sis­
"as custas de todos os serventua- tema legal e não haverá de faltar
fios recolhidos ao 'Estado-

, .. ., Il \
ao povo catarinense riesse mo-

',"'�, Vd.4 \ .�.� .�!r' __ .": : men'tó'difíCil'. Perguntado sobre a'
membro sem distinção de antigos possibilidade de que os rnagistra­
e novos Iuncionários. A adoção' dos brasileiros venham a
de sistemas bancários nos prédios . empenhar-se no sentido de revo­

ludlclanos segundo sua opinião gar a nova lei, afirmou que "não
poderia contribuir com o desen- está em nossa alçada alterar o
volvirnento dos serviços. Final- texto legal, mas todo o Judiciário
mente, afirma que ·ninguém de- do País confia-no bom senso e no
verá dedicar-se à vida forense de espírito público dos governantes
graça, nem mesmo médicos e ad- da Nação de que o texto possavir
vogados no atendimento aos po- a ser modificado, indo ao en­
bres. contro das melhores asirações do
'Para o Sr. Hélio Veiga Mà- povo brasileira.

.

r
carga de trabalho. Como em

Santa Catarina não temos tri­
bunais de alçada, não fomos
atingidos": .

O juiz Francisco Carolino
também lembrou da extinção
da figura do desembargador­
substituto que atuava nos tri­
bunais normalmente e foram
eliminados. Essa modificação
também não ácarretou pro­
blemas porque, segundo o

juiz, todos os substitutos
foram nomeados pelo Go­
verno e passaram a titulares.
"Também podemos citar a

eliminação da Iio=ça-prêmio
que podemos até urzer que foi
boa porq ue teremos benefí­
cios programados, como 13°

s�L�çio:�
."
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Justiça
catarinense

enfrentará

com altivez
./

o desafio

r
I

Texto é

centralizador

e não atende

reclamos

da Justiça
Lages (Sucursal) - A Nova Lei da
Magistratura Nacional, que entra
em vigor, despertou em Lages
manifestações de insatisfação. O
desembargador Hélio Veiga
Magalhães, apontou como defi­
ciências da nova Lei, e fator de
e lTl per- .J':'- " ... L' .J. '.l�l
ramento na segunda instância, a

manutenção do dispositivo do

pacote de abril que permite o au­

mento do número de desembar­
gadores, somente quando o .nú­
mero de processos for superior a
300/ano/desenibargador. Citou,
também, a manutenção das res­

trições ao número de atribuições
aos juizes substitutos. O juiz de
Direito Haroldo Pabst, dentre ou­
tros, menciomou o aspecto da
nova lei que "suprime dos magis­
trados um direito comumente as­

segurado a todo os servidores,
como por exemplo licença­
prêmio. Ressalvou, todavia, que
a Justiça catarinense enfrentará
com altivez e dignidade mais esse

desafio".

Blumenau (Sucursal) - O juiz de
Direito, Antônio Fernando 'do
Amaral e Silva, que está exer­

cendo a presidência do Forum da
Comarca de Blumenau, disse que
a Lei Orgânica da Magistratura
que entrará em vigor hoje, "nas­
ceu da evidente necessidade de re­

formular a estrutura do Judiciá­
rio". A intenção do ex-Presidente
Geisel foi boa e oportuna na opi­
nião do juiz, mas "no entanto, a

lei e a reforma não corresponde­
ram às aspirações de quantos pre­
tendiam um Judiciário moderno e

atualizado" .

•.• ,-, .....'"-41-...... - .--
-

A Lei da Magistratura
também exigirá dos juízes que
sejam feitos relatórios men­

sais sobre os processos julga­
dos, em julgamento e em

aguardo, mas, segundo o juiz
Carolino Corrêa, "esse relató­
'rio foi instituído no Forum da
Comarca de Joinville antes da .

lei e, evidentemente, não te­
remos qualquer problema".
Por fim lembrou que a lei con­
trolará a nomeação de desem­
bargadores em função do nú­
mero de processos em trami­
tação, "e- isso é bom porque já
se tem uma idéia do número
de processos que podem' ser

.

trabalhados por magistrado,
porém ainda sofremos com

isso. Florianópolis tem quatro
varas criminais que cuidam
hoje de 1.200 processos e

Joinville funciona apenas com
uma trabalhando com o

mesmo número de proces­
sos".

Lamentavelmente, diz Antonio
do Amaral "a lei é centralizadora,
numa época de descentralização,
é desestimulante, quando deveria
'criar estímulos" e casuistica­
mente, porque dirigida a minimi­
zar problemas surgidos em alguns
Estados, apenas, 'quando deveria
atender a um complexo de pro­
blemas ocorrido em todo o Judi-
ciário". mais triviais, O que rouba
O presidente do Forum de muito tempo".

Blumenau acha que se perdeu a Já o iuizPranciseo Carolino
.grande oportunidade de atualizar Correa, da Vara Criminal, ob­
e ref�rmar ade,quadamente a Jus- servou que as várias modifica­
uça.. O Judiciário necessita de re- ções da Lei Orgânica da Ma­
cursosrnatenars e humanos par�

-

gistratura pouco influenciaráaperfeiçoar sua estrutura e IStO so . ' ..

pode ser feito sem prejuízo da au- negativa ou positivamente no

tonomia dos estados e dadescen- trabalho da Justiça em Santa
tralização, dando-se ao Judiciário Catarina pois, segundo ele,
aqueles instrumentos realmente essas modificações atingiram
capazes .de agilizar. a Justiça. A mais os grandes -centros que
Justiça e composta de todo um possuem Tribunal de Alçada.
complexo que envolve advoga- "Coma nova lei os tribunais
dos, promotores, serventuanos, d I d d
juízes, códigos e uma amplalegis- ,e a ça a per eram a compe-
lação. A Justiça é o reflexo de tencia para alguns processos
uma sociedade. Se a sociedade é que passaram a ser exclUSIVOS
desenvolvida a Justiça tarnbern o do Tribunal de Justiça e estes
será". sofrerão uma grande sobre-

O desembargador Hélio Veiga
Magalhães opinou pela apresen­
tação de outro projetode Lei Or­
gânica da Magistratura. Segundo
sua opinição. a nova lei nem deve­
ria entra. em vigor, "por não se

harmonizar com as aspirações do
Poder Judiciário, cujos membros
querem 0 impulsionamento real

VENDEDORES DE MÁQUINAS
RODOVIÁRIAS E INDUSTRIAIS

Desejável:
- Escolaridade mínima 2.° grau
- Condução própria
- Disponibilidade para viagens constantes
O cargo oferece excelentes perspectivas de remuneração e carreira.
Candidatos queiram por obséquio apresentar-se munldosde-docurnen-
t�s e fotografia no endereço ab�ixo.
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o ato do "Jornal do Brasil" provocou
protestos, dos Sindicatos dos Jornalis­
tas do Rio e de São Paulo e da Associa­
ção Brasileira de Imprensa.

o
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendenfe: Marcílio Medeiros Fiflo

Editor-Chefé: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comeréial: Osmar AntOnio Schlindweln

Intormaeãe-Geral

VETO

Por discordar da não publicação de
seu artigo de quinta-feira o pensador
católico. ensaísta, crítico literário e jor­
nalista Alceu de Amoroso Lima inter­
rompeu sua colaboração bi-semanal ao
"Jornal do Brasil". No artigo, intitu­
lado "Utopia e Antiutopia", Amoroso
Lima comentava o livro "E por que não
eu?", do jornalista Alberto Dines, re­
centemente publicado ..
O pensador católico recebeu um tele­

fonema de pessoa não identificada, da
redação do lB, 'comunicando-lhe que
"talvez o artigo não fosse publicado",
sem explicar os motivos. Diante disso
decidiu suspender o envio de artigos
para o jornal carioca.

* * *

Tristão de Atayde, que é o seu pseu­
dônimo, e que colabora há 50 anos na

imprensa nacional, teve o seu artigo
publicado pela "Folha de São Paulo",
de quinta-feira.

* * *

INJUSIJÇA

Depois da conferência de anteontem
à noite, na Assembléia Legislativa,
Hélio Bicudo foi solicitado a divulgar
nomes dos torturadores. Fez uma pausa

. e respondeu:
.

- Não posso. Correria o risco de
cometer injustiças não rne lembrando
de muitos nomes.

CONTRASTES

A legislação sueca atinge requintes
surpreendentes pararíósbrasrleirós. Ê o
que se conclui quando se toma conhe­
cimento de uma nova lei que deverá
entrar em vigor no dia IOde julho na
Suécia. A partir dessa data, os pais sue­
cos estarão proibidos de bater nos fi­
lhos. Aprovada pelo .parlamento -

com 259 votos favoráveis e 6 contrários
- a lei proíbe as punições corporais em

crianças: Conforme as novas disposi­
ções qualquer penalidade que cause so­
frimento físico ou moral, mesmo que
seja um leve castigo, é considerado um
verdadeiro crime.

* * *

Ê, a distância geográfica qu-e separa o
Brasil dos países escandinavos mede-se
em quilômetros, porém, a distância re­
lativa às conquistas no campo dos direi­
tos humanos é mensurável em anos-luz.
Hélio Bicudo que o diga.

FRASE

Frase do senador Marcos Freire
sobre o pronunciamento do ministro do
Trabalho, Murilo Macedo, quarta­
feira pela televisão:

- Quis provar o direito de greve e
acabou provando a impossibilidade
prática de greve, pois a legislação ordi­
nária no Brasil nega um direito virtual­
mente as�urado pela lei maior, a

Constituição.

ÁLBUM TURÍSTICO

A Ilhatur lançou o segundo volume
do álbum turístico de Florianópolis.
São quarenta fotos coloridas com le­
gendas traduzidas para o francês, espa­
nhol e inglês.

DEMORA

Das capitais brasileiras, Florianópo­
lis é uma das que mais custam a receber
as publicações do eixo Rio/São Paulo.

* * •

É comum. por exemplo, encontrar
em Blumenau revistas que Chegarão em

Florianópolis somente alguns dias de-

pois. Sem falar nos jornais que geral­
mente estão nas bancas. com algumas
horas de antecedência. E Blumenau não
possui aeroporto ..

* * *
.

O problema está exclusivamente com
a única distribuidora local.

CARNE

Os frigoríficos prometem que oabas-
-

tecimento da.carne nãosotrerá qualquer
modificação até o dia 30 de junho data
.ern que deverá vigorar o novo preço.

INÍCIO

A Secretaria da Educação vai autori-
,

zar amanhã o início das obras de cons­

trução do Instituto de Educação do Es­
treito. A empreiteira Cassol já comuni­
cou à Secretaria que sua equipe será
deslocada amanhã cedo para o local da

,

.

construção,

TRIGO

Em função do subsídio ao trigo, pro­
duto importado que este ano custará
550 milhões de dólares em divisas ao

país, o brasileiro está mudando os seus

hábitos alimentares.
* * ..

De um levantamento realizado em
um período de dez anos, e agora divul­
gado, consta que o consumo do trigo,
aumentou consideravelmente em rela­
ção a produtos .corno o feijão, arroz e

milho e que os produtores destes, que
produzem para sustento próprio e ven­
dem a parcela excedente, são os que

. mais se sentem prejudicados com a

atual atuação da política do trigo.
• * *

As informações são do Sr. Renato
Zondonadi, técnico da Comissão de Fi­

nancia�n��}o da trg�"uçãoT(,çfP), dQ'r.'( ,éi8-:
Mlnlster-l'0 ·da'Agncul�ur.a, quafez.um ii: éP
longo estudo sobre os benefícios do

.

subsídio concedido ao trigo no país.

MOVIMENTO

Um total de 16.800 passageiros trafe­
garam durante o mês de abril pelo aero­
porto Hercílio Luz.

JOGO I.

O Legislativo vai tentar. impugnar a

vitória do Executivo ontem 110 futebol
suíço, como última tentativa de fazer
prevalecer a lei. No recurso constará
que o Executivo burlou a lei ao jogar
com atletas amadores, ou seja, do se­

gundo e terceiro escalões.
* * *

Caso este recurso não seja suficiente,
o Legislativo dirá que cometeu infração,
ao atuar com nov� jogadores (só pode­
ria ser oito e mais o goleiro l. A prova é a

sentença do juiz que, dez minutos de­
pois, expulsou o jogador excedente.

* * *

Se o jogo for impugnado, haverá
outro ainda este mês no segundo
campo. O desembargador Rui Borba
será novamente convidado para arbi­
trar a partida.

JOGO II

.

O gol de empate. do Executivo foi

permitido pelo goleiro Artêmio Palludo
com um "belo frango".

* * *

Palludo também é .diretor tia Seara
Avícola.

FINANCEIRAS

Florianópolis será sede, nos dias 17 e

18 próximos, do "Encontro de Dirigen­
tes de Financeiras dos Sistemas Finan­
ceiros Estaduais".

• * *

Participação do encontro 12 dirigentes
de todo o Brasil, que são respon­
sáveis pelo maior investimento no se­

tor.

EM SURDINA

prexença nas sessões,

Os vereadores da Capital estão há mais de uma semana numa.
acirrada discussão para saber qual o partido que tem registrado maior

* * *

Se não chegarem a uma conclusão, os vereadores terão uma outra
alternativa: aprovar a instituição de um relógio ponto,.

* * *

A rrrcnos que ·nt ausência de outro assunto, prefiram dar sequência
ao dehate sobre este problema doméstico.

I

Peso da responsabilidade

Prezado Senhor
A imprensa de todo mundo tem notifi­
cado o acidente ocorrido com a Usina
Nuclear Three Mile, Pensilvânia.
Acidente esse, segundo os países in­

teressados em vender "Now-How" e
matéria prima, aconteceu devido a uma
falha humana. Outros dão outras vers­
ões do fato. mas verdade é que, mesmo
a despeito de tais evazivas, sabe-se que
além dos benefícios. uma usina nuclear.

traz perigo ameaçador a toda uma cole-
.

tividade.
'.

Esconder fatos determinando va-:
riantes para envolver a opinião pública
diante de tal episódio. é o mesmo que
tentar tapar o sol com uma peneira.
Ainda hoje (!HU)5) ouvia um noticiá­

ria qui! nos' dava conta que. em decor­
rência do acidente Three Miles. de 10 a

"5- pessoas atingidas com a poeira radia­
tiva, apresentavam sintomas comprova­
dos de câncer. e que esse número
tendia a crescer muito mais, segundo os
especialistas.
Outro dia. em conversa com um

amigo. professor da Universidade de
São Paulo em Energia Nuclear. ri�lei.
sabendo que não possuímos urânio 1�\7:

Os 64 anos de um jornal não representam
apenas o registro de uma simples efeméride,
como decorrência fatal de um evento crono­

lógico. O ESTADO, que nesta data chega a

esta idade, compreende o acontecimento
como um ponto a mais no enriquécimento de
um patrimônio que ao longo dos tempos vem
sendo construído em favor da comunidade
catarinense, A vida de umjornal não se conta
somente nos anos de vida, mas principal­
mente na sua história, seja ela longa, seja ela
breve. O ESTADO possui uma história que
ultrapassou o alcance de uma geração e que
.se projeta no futuro como parte da própria
história em cujo curso ele navega. A sua crô­
nica, no cumprimento dessa rota, registra
episódios de toda sorte, tal como o mar que o
cerca, por vezes sereno, outras encapelado,
sem que a borrasca dos tempos algum dia o

tenha feito se desviar do percurso que se

traçou desde a sua fundação. Assim, conjuga
alongevidade com a intensidade vivida, leal
ao seu compromisso único com a terra e com

·0 povo de Santa Catarina.
Nesse empenho, tem procurado propalar a

noção de que o desenvolvimento econômico
e social do Estado exige não apenas esforços
isolados de um ou outro segmento específico
da comunidade, mas a conjugação de empe­
nhos sinceros e eficazes através dos quais

.

possamos chegar às conquistas a que a socie­
dade aspira e a que tem direito. Temos aqui
manifestado a convicção de. que há causas

que não admitem a indagação da profissão
política ou ideológica dos cidadãos, repre­
sentando, antes, causas comuns a todos, in­
dependentemente de quaisquer outros 'irrte­
resses que não sejam, efetivamente, os inte­
resses de toda a comunidade. Vimos, no pas-

sado, perderem-se questões relevantes e

quase mesmo fundamentais para o- desen­
volvimento catarinense à custa de divergên­
cias descabidas entre os integrantes da nossa
representação política, pordisputas distritais
a nível partidário. Presenciamos, com tris­
teza, decisões que sistematicamente preteri.
ram Santa Catarina por falta da necessária
ênfase na condução dos nossos pleitos junto
ao PoderCentral. Tudo isto, hoje cremos, faz
parte de um passado que a consciência atual
houve por bem transformar e para a qu�l
�tas páginas sempre se abriram no cumpri­
mento de uma missão que se colocou,
sempre, voltada para os interesses superio- .

res e intocáveis da comunidade catarinense.
Aos 64; FOS O ESTADO'é �m jornal que

vem registrando transformaçoes profundas
no meio em que vive e para o qual trabalha,
como reflexo da evolução mesma da socie­
dade a cujo. serviço se coloca. Vemos hoje
Santa Catarina unida na defesa dos seus di­
reitos e no seu justo anseio de se desenvol­
ver, como forma de promover, sempre mais;
o bem estar dos seus filhos e do País, ainda
que enfrentando .as dificuldades conjuntu­
rais que se lhe antepõem - as quais se apressa
em superar. É um novo tempo da história
deste jornal, como é um novo tempo da histó­
ria de Santa Catarina.
A data de hoje não envaidece, apenas

obriga ameditar sobre o peso de uma respon­
sabilidade que aumenta � cada dia, na me­

dida em que se estreitam as relações do jor­
-nal como as novas gerações de catarinenses
que vão surgindo. E isto flui normalmente,
pela via natural da confiança que uma popu­
lação inteira tem por seu jornal, assim como

seu jornal confia nela.
'

Progresso Dia das mães

atômico Prezado Senhor:
Venho mui respeitosamente solicitar

a \I..S. que publique esta minha carta
neste conceituado jornal. Sr. Diretor
no dia 13 de maio é comemorado o dia· '----------------------'
das mães; não podemos esquecê-Ias.
pois elas bem merecem ser lembradas,
não devendo ,haver distinção de cor
nem classe.
As mães são tudo que existe de helo

na vida da gente. pois elas irradiam a

alegria em todos os momentos, muitas
vezes "Nós Filhos" lemos problemas e

passamos a esquecê-los exatamente na­

quele momento em que ela nos dá o seu

largo sorriso. eliminando assim nossos

problemas.
Uma simples mulher existe que. pela

imensidão de seu amor, tem um pouco
de Deus; e pela constância de sua dedi­

cação, tem muito de anjo; que sendo
moça. pensa como urna anciã e. sendo
velha, age com as forças todas da ju­
ventude.
Devemos também olhar aquelas

mães que estão hospitalizadas e que
muitas vezes não recebem uma visita
para dar-lhes um pouco de carinho e

paz espiritual. Ficando na esperança de
SU<lS costumeiras atenções. agradeço.
Atcnciarncntc.
Mário Trindade Mafra. Florianópolis.

esse utilizado nas usmas nucleares.
Assim sendo. o Brasil deverá ficar na

lotai dependência do fornecimento de
urânio enriquecido para fazer face à .

operacionalidade das usinas Angras.
Outra corrente se firma na possibili­

dade do aproveitamento do TORIO
que, segundo dizem, abunda nas areias
monazíticas existentes no Brasil, toda­
via com baixo teor para' aproveita­
mento nuclear segundo os experts no
assunto.

Diante da tamanha dificuldade que o
Brasil vem encontrando. CPls. mar­
chas e contra marchas. para ativar
essas usinas, seria muito mais conve­
niente que desfizessem esse acordo Nu­
clear ( sei que não é Iácil).' firmando
com a Alemanha, e passassem a pensar
no aproveitamento global de nosso po­
tencialhidroclétrico.

Estaríamos, desta feita. evitando si­
tuações desagradáveis no futuro como.
as que estão agora enfrentando os Es­
tados Unidos, .

Quero aqui neste breve diálogo ex­

pressar o meu apelo e. ao mesmo

tempo, deixar claro que não sou um

oponente ao progresso ordenado. ape­
nas defendo a lese de que o progresso
aconteça. mas em trazer prejuízos fu­
nestos à humanidade.
Atenciosamente, Valter Claudino da
Silva. Florianópolis.

Fato Político ..

As posições
redefinidas

A súbita mudança de atitude do senador
JaysonBarreto em relação à disputa suces­
sória no MDB, passando da contestação
inicial aos atuais dirigentes do partido ao

aceno de um entendimento partidário
amplo - até na forma de uma chapa única
para o novo diretório regional - reflete o
estado de espírito reinante nos meiospolíti­
cos partidários ante as .indefiniçôes do'
quadro institucional do País. O senador
emedebista fez uma constatação evidente­
mente óbvia: como não há proposta de for­
mação de partidos de baixo para cima as

futuras siglas partidárias haverão de se

formar, necessariamente, pela reaglutina­
ção das principais correntes da Arena e do
MDB. Não interessa consequentemente re­

presentar interessespolíticos que não sejam
suficientemente respaldados pelas estrutu­
raspartidárias existentes, sobpena de ficar
numa posição minoritária e portanto des­
favorâvel diante das oportunidades de
novas composições.Não há lugarparamui­
tos partidos, na filosofia pluripartidária
que oriente o debate pela reformulação do
atual sistema. Assim, apenas as correntes
mais preponderantes, em termos de susten­
tação de bases, poderão estar qualificadas
para lideraras organizaçõespartidárias do
futuro.

O senador Jayson Barreto não é, a des­
peito de seu forte suporte eleitoral, umpoli­
tico que disponha dessa sustentação.
Interessa-lhe então rearticular com os com­

panheiros, buscando fortalecer-se dentro
do organismo do partido, para não ficar a
reboque das iniciativas quando elas tive­
rem que ser tomadas. Se prevalecer o con­

senso das forças emedebist'qs sob uma nova \

legenda ele terá o seuTquin'líao'político 'ÍÍs­
segurado, como se assegurará, com raízes
talvez mais profundas, para a eventuali­
dade de um rompimento dessas forças Que
dê vasão a tendências distintas - os mode­
rados num partido de cen-tro-esquerda, i

mas conservador, e os autênticos numa le- .

genda reformista.
-

Essa ordem de raciocínio explica porque
na Arena as divergências internas estejam
sendopostergadas, embora nãosuperadas,
pelo instante de aparente calmariapolítica.
Se de um lado as lideranças de cúpula ten­
dem a uma maior aproximação, na tenta­
tiva de acertar interesses e pontos de vistas
de umamaneira direcionadapara o futuro,
de outro, a organização de base sofre um

impulso significativo, surpreendente para
umpartido em vias de extinção:As filiações

-

individuais nos atuais diretórios entre"
tanto fazem sentido. Elas complementam
as articulações de cima, dando-lhes o. ne­

cessáriopesopara eventuais negociações. A
corrida dos que pretendem se credenciar
para o que possa acontecer amanhã, para
que não chegue com atraso ou se1'h a neces­

sária força, deve 'começar pela arregimen-
'

tação de filiados. E isso idependentemente
deSerem ou não confirmadas as convenções
dejulho e agosto, quando pela lei em vigor
devem ser renovados os diretôrios munici­
pais e regionais.Na hipótese da reformulá­
ção partidária eclodir antes desse prazo,
forçando o adiamento das convenções, esse
trabalho de composição política .e de filia- .

ção de quadros terá sua valia para viabili­
zar os novos engajamentos. O forte apoio
das bases será uma saluaguarda decisiva,
de quem tenha liderança firmada, para
exercer o comando político em qualquer
nova legenda partidária.

•

•

•
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Economia - 5

Dieter Schmidt vê alternativa para',

Sidersul com recursos do exterior

,

,\

.

As Opções
. Energéticas

Caso o Brasil ingresse de
imediato na produção do
metanol (álcolol de ma­
deira), poderá alcança- uma
produção de 45,4 milhões de
toneladas em 1984, substi­
tuindo totalmente o Con­
sumo brasileir.o de ó'leo
combustível e obtendo uma

economia de divisas da
ordem de 10,3 bilhões de dó­
lares em 1990.

Essa previsão é do enge­
nheiro Tomás Magalhães,
ex-Secretário dos Transpor­
tes de São Paulo, comparti­
lhada pelo físico paulista
Rogério Cezar de Cerqueira
Leite, da Univer�idade Es­
tadual de, Campinas, para
quem o Brasil pode, ainda
neste século, transformar-se
no grande produtormundial'
de energia a partir da bio­
.massa, passando' a ocupar a
posição da Arábia Saudita,
hoje o maior exportador de
petróleo do mundo, Tanto o

ex-Secretário, quanto o fí­
sico da Unicamp são defen­
sores da entrada imediata do

.

Brasil na produção de meta­
noL

Ambos consideram isso

i
u I
.

i

i

Magalhães prevê que, até lá,
para atender a essa importa­
ção, o Brasil terá gasto um

montante de divisas superior
a 58 bilhões de dólares, bem
mais do que a atual dívida ex-·

terna brasileira.
. Há .uma previsão mais

grave, segundo o Sr. Tomás

Magalhães: é do diretor do
Centro de Estudos Energéti­
cos do Ministério da Indús­
tria da Espanha, professor'
Juan Tarnborin, de que a

partir de 1985 começará a

haver um 'deficit en­

tre a produção e
_

de­

manda de petróleo no

mundo que, no ano 2000,
chegará ,a 20 milhões de

barris/dia. As reservas

mundiais de. petróleo, cuba­
das em janeiro de 1977, tota­
lizavam 82 bilhões de tone­

ladas e, pelas projeções de

consumo, para atender às

necessidades do ano 2.000,
elas deveriam' ser de 210
bilhões de toneladas.

'

- "Isto quer dizer que
seria necessária a descoberta
de 7 a 9 Arábias Sauditas até
o ano 2.000, ou seja, uma
nova Arábia Saudita a cada

do Brasil·
Valmir Gentil Aguiar

o professor Cerqueira Jorge Konder Bornhausen,
Leite lembra, de outra parte, no centro de treinamento do

que a partir de segunda dé- �ESC,. em Itacorobi,
cada do próximo século o reuniu-se na última sexta­

petróleo deixará de existir feira o ConseÍho Consultivo
em todo o planeta pela ela CODESC -Companhia
exaustão das reservas, de Desenvolvimento do Es­

mesmo que se reduza sensi- tado de Santa Catarina, sob
velmente a sua produção nos a presidência de Marcos
anos antecedentes. Na sua Henrique Buechler.
opinião, produzindo meta- No encontro, que contou

nol, o Brasil não apenas com a' presença da mais

chegará à. auto-suficiência ilustre e expressiva elite em-
1

na substituição da energia presarial catarinense{Attilio
do petróleo, como terá con- Fontana, Diórnício Freitas,
dições de passar 'a grande Carlos Cid Renaux, José
exportador do produto, bem Matusalém Comelli e outo­
corno da tecnologia de sua

.

ros importantes ernpresá­
industrialização, rios)" dos diretores Adrninis-
Outras boas opções do trati-

Brasil para substituir a ener- vos e de Planejamento da

gia do petróleo são os recur- CODESC, respectivamente,
sos hídricos, o carvão e o Antonio Getúlio Westrupp e

etanol (álcool de cana). Ivan Matos, dos presidentes
Também a mandioca poderá das empresas que compõem
-ser "úma matena-prima iro- o Sistema CODESC, do Se­

portante na produção de ál- cretário da Fazenda, Ivan

cool. ,
Oreste Bonato, e do Secretá-

Santa Catarina tem plena rio de Planejamento, Nor-

condição de contribuir para .

berto Ingo Zadrozny, foi
o bolo da produção energé- apresentada a síntese do
tica brasileira', hoje acen- Plano de Ação da CODESC,
tuadamente respaldada no empresa "holding" de uni
petróleo cada vez mais caro sistema, integrado por doze,
e escasso. O carvão e a man- companhias, sendo sete fi-
dioca são éstratégicos para nanceiras e cinco não finan-
Santa Catarina e o país e ceiras, as quais já aplicaram
devem ser urgentemente ex- na economia de Santa Cata­

pIorados como recursos Tina o montante global de 14

energéticos opcionais. bilhões 'de cruzeiros, Para
* * *

quem não sabe, a CODESC
Contando com ayresença é hoje a maior empresa do

do governador �D Estado, "',�tablo de Santa Càtarina.
..
""
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II FLORIPEL LTDA.

Distribuidor Henkel e Lalekla p/Santa Ca­
tarina.
Necessita de Vendedores para Interior e

Capital. '.

Oferecemos Salário fixo, ajuda de custo e

comissões.
Treinamento Intensivo remunerado -

Clientes Cadastrados.
EXIGIMOS:
Escolaridade Média
Condução Própria
Carta de Fiança
Dedicação Exclusiva
Os candidatos deverão enviar CURRICU­
LUM para CAiXA POSTAL 0-72, Florianó­
polis, com Carta indicando a Região de
sua preferência para atuação.
Guardaremos Absoluto Sigilo.

'

'EMPRESA VINCULADA AO PROGRAMA Nk­
CIONAL DE RACIONALIZAÇÃO DE COMBUS­
TíVEL, com a finalidade de amenizar a crise do
Petróleo em 79, precisa de REVENDEDORES
(estabelecidos ou não - para cada Cidade)
para produto de uso racionalmente obrigató­
rio, barato e de fácil instalação (um minuto).
Necessário capital de giro inicial dia Cr$ 7.500 a
35 mil (somente no 1.opedido). Retorno na 1.a
semana. CARTAS para Rua da Repúblicá, 656
- Porto Alegre/RS - 90.000

AOS REPRESENTANTES 79
ATENÇÃO: .

.

LITORAL E OESTE CATARINENSE

Gasolina vai aumentar mais 10%

Pequenas cidades até '5.000 veículos

Cidades maiores de 5 a 15.000 veículos
,

. I'

motores a ga_'s_o�l_in_a� _

MONDA /MONTGO

-

Foi implantado, no dia 7 deste, no E,scritório 10B de Florianópo­
lis o SERViÇO DE CONSULTORIA TECNICA, visando proporcio­
néi'r aos assinantes do Estado de Santa Catarina um atendimento
mais detalhado. Este setor estará a cargo do Dr. JOSE NUNES,
que aparece na foto juntamente com o DR. MARIO NELSON �ON-
,DON PEREZ, Coordenadorda Equipe de Consultores da Matriz em
São Paulo e o Dr. Plínio Tida, do Escritório 108 de Londrina, assim
como os Srs. Osvaldo Corso e Benício Cardoso Filho, respectiva­
mente, Gerente Administrativo e Gerente de Vendas da Filial em
Curitiba.

O Serviço de Consultoria.Técnica; em Florianópolis está insta­
lado na Rua Felipe Schmidt, 58 -12.0 -1209/1210, estando desde

já, apto a auxiliar e resolver problemas quanto às diversas incerte- .

zas na interpretação de leis e outros dispositivos legais ..

'.

,
.

Na entrevista que concedeu em São Paulo,
o Secretário da Indústria e Comércio de Santa Catarina, Sr. Dieter Schrnidt,

disse que "caso não haja recursos do empresariado privado nacional, temos como

"

.

alternativa
a busca de recursos estrangeiros", citando dois grupos:

um alemão e 'outro austríaco .

São Paulo - O Projeto Sidersul está
. provado econômica e tecnologicamente.
E também no aspecto mais importante
que é o da segurança, tendo em vista a

.nossa dependência do Oriente Médio,
atualmente convulsionado. Queremos
apenas quese cumpra o protocolo já as­
sinado pelo Governo anterior e que se dê
marcha ao cronograma".
A afirmação é do secretário da Indús­

tria e Comércio de Santa Catarina, Sr.
Dieter Schmidt, ao .detender o Projeto
Sidersul que, segundo ele, "está aí para
ser discutido publicamente". Explicou.

que "caso não haja recursos do empresa­
riado privado nacional, temos como al­
ternativa a busca de recursos estrangei­
ros, entre os quais dos grupos Ferrostaal
da Alemanha e Voest Alpine, da Áus-
tría".

'

O Sr. Dieter Schmidt destacou que o

carvão é a segunda maior matéria prima
não renovável e a reserva mundial é esti­
mada para um' uso de' até 100 anos. "E
nós temos uma fabulosa riqueza em

Santa Catarina. 'Mas {'l.Imá riqueza ina­
tiva e morta. O carvão vai ter sua impor-

.

.

-

- O ponto importante para tocarmos
o projeto Sidersul, em Santa Catarina, é a
concessão de subvenção também ao car­

vão, como no óleo combustível. Aguar­
damos também para sua realização uma

decisão do Governo Federal, porque o

projeto já teve a assinatura de I protocolo
no .Governo anterior e foi longamente
discutida sua viabilidade".
O Secretário da Indústria e Comércio

de Santa Catarina informou que o Pro­
jeto Sidersul já contou com investimentos
da ordem de Cr$ 300 milhões, provenien­
tes do Conselho de Desenvolvimento de

. Distritos Industriais, vinculado à Secre­
taria Estadual. Esses investimentos
foram utilizados basicamente para a cria­
ção de infra-estrutura. Quanto ao inte­
resse do setor privado nacional, lembrou
que se manifestaram favoráveis ao pro- .

jeto os Grupos Bardella, Piratininga e

Mannesmann. Os investimentos previs­
tos para 1979 são pequenos, da ordem de
Cr$ 100 milhões. Revelou ainda o Sr.
Dieter Schmidt que as reservas de carvão
vapor em Santa Catarina estão acumula­
das em 3 'milhões de toneladas.

Oleier Schmldt: existem alternativas.

tancia vital para a econornía do País.
Como essa matéria prima é uma fonte
alternativa e essencialmente nacional,
pedimos apenas que seja dada uma equi­
dade no tratamento em relação ao óleo
-

combustível, que recebe subvenção".

C�ntro .Come�ci�lARS -;- SMa 509;_ Fone (0482) 22-3277
Rua Felipe Schmidt, 21 - F1o�?polis ...: Santa Cl;ltarma .

FORMACON

Fornece�ora �e Materiais �e .Construcão Lt�a.

•"L.._ - -.......,.-_-_..;......;....-------------------.-.4

inevitável e inadiável, lem- J ou 4 anos, ou, então, a

brando o professor Cer- descoberta de um Mar do

queira Leite que "em 1985, Norte a cada ano. Haveria,
dentro de seis anos, por- em reSUIT)O, a necessida?e de

tanto, toda a receita das ex- crescimento em prospecção
portações brasileiras será de jazidas de petróleo de 128

gasta unicamente na ímpor-, bilhões de toneladas", ob-

,taçã�", qe petléJ��' �,�r\:) ',,'.?,e�x,\ 9.·��· I9.!��s .Mqgalh�"

quanto o engenheiro.Tomás ães.' : '

""�, y 1..

108 INSTALA SERViÇO DE

CONSULTeRIA TÉCNIC�
EM FLORIANÓPOLIS

Construções e Ne!JÍcios Il1\obiliários
CRt=CI N.· 1408 I

I
Ótimos lotes, com 14m de

frente, a 10 min do centro, .

�róximos à Ceasa. Local
em grande expansão. 'Cr$

.

,

10.000,00 de entrada, saldo
financiado em suav.es pres­
taçóes. Fazemos ainda o

projeto, aprovamos, e pro­
videnciamos, financia­
mento para a construção
da casa. - Importante: N.o
limitadíssimo de lotea-

Para Ocupação Imediata
- Otima residência, com 3

quartos, sala, (acarpetá­
dos), copa-cozinha e ba­
nheiro (azulejos até o teto),

garagem, churrasqueira e
box de alumínio, Preço: Cr$
480,000,00. Entrada parce­
lada em até 12 meses. Pre�­
táçáo: Cr$ 5.400,00.

Loteamento São Mateus­
(10 min do centro) - Casa
em alvenaria, 3 quartos' é
sala (acarpetados), ba­
nheiroe copa-cozinha com
azulejos decorados até o

teto, lavanderia e garagem,
materiais e acabamento de
t,a qualidade .. Preço: , Cr$
�90.00(,),OO' i. cóin"',rCr$'456100(:},OO\5'ifi:fFàhclà'd'Ó'á,i
s!:tldo a eembínar;" ,

GANHE TEMPO E DINHEIRO!

COMPRANDO' EM NOSSAS LOJAS - CIMENTO -

CAL - TIJOLOS - TELHAS BRASILlT - AREIAS -

BRITA - PEDRA - TINTAS - AZULEJOS - MATERIAL
ELETRICO E SANITÁRIO - TUBOS E CONEXOES E
TUDO QUE PRECISAR PARA SUA CONSTRUÇÃO.
Verifique nossos pniços. .

,

,;, pi .Matriz,:"Av.énid·a·'Barnsária",:s/'n,�, " ?�',,:,bn::l::l
.. Fones: 66-0199 e 66-0399
Cajjasvielras - Florianópolis
Filial: Rua Tijucas, 57 .

Fones: 44-5402 - 44-5200

Estreito, - Florianópolis

VENDEDOR
(VALE DO ITAJAí - SC.)

Tradicional empresa Gaúcha do ramo de UTILIDADES DOMÉSTICAS (Fabricante
de produto de grande rotação em atacados, supermercados e varejos) seleciona
candidatos para o Valedo Itajaí no Estado de Santa Catari na, incluindo Florianópo­
lis.

EXIGE:

Experiência em vendas
Dinamismo
Condução própria

OFERECE:
Salário fixo
Ajuda de custo
Comissão

'

I, '.: ,

Os interessados queiram enviar correspondência contendo "Curriculum Vitae"
para Caixa Postal n.> 220 - Porto Alegre - RS.

ERY

n distribuidor

� AnDRE mAYKOT & CIA. LTDA.
Rua Fulvio Aducc i. 1157,

.
.

Fone 44-1788 - Estreito Fuolis - se.
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o Comando de, Operações
Conjuntas (COC) das polícias Mi­
litar e Civil deu uma "geral" em
diversos pontos da Ilha, quando
foram detidas 28 pessoas, a maio­
ria sem documentação; e fecha­
dos cerca de cinco bares, por di­
versos motivos. O ponto alto da

operação foi a busca na casa de
Gentil Silva Filho C'Gegê"), que
matou com um golpe de foice a

Deoclécio José Coelho. Até a

tarde de ontem o agressor não
havia sido localizado e por volta
das 12 horas a vítima faleceu no

hospital, por hemorragia.
O crime aconteceu no bairro da

Trindade, proximidades do Clube
Vila Nova. A polícia invadiu e'
causou danos na casa de' "Gegê",
Em geral, a atuação dos 20 poli-

.

ciais civis e militares, 'em sete via­
turas, causou protestos da popu­
lação. Os trabalhos foram inicia­
dos por volta das 22 horas de
sexta-feira e encerrados à
lh30min de ontem. Em ordem

cronológica, os principais episó­
dios:
Uma "geral" em homens e mu­

lheres, 'na Praça Lauro Muller, na
rua Esteves Júnior, atraiu a aten­

ção de diversas famílias que abri­
ram suas janelas para observar.
Foram revistados bolsos, sacolas,
automóveis e, inclusive, algumas
partes do corpo dos suspeitos,

Quase 10 pessoas foram detidas
no local, duas por porte de pe­
quena quantidade de maconha.
Duas "parangas" (pacotes) de
maconha foram achadas no chão

"dispensadas" pelos elementos

que as portavam. Em frente ao

bar do Agapito, um grande nú­
mero' de pessoas se aglomerou
para observar o que estava acon­

tecendo, Todos estarrecidos
diante do aparato policial. Às
22h l5min as sete-viaturas se reti­
ravam do local. Mas fizeram uma

pequena parada: alguém no meio
da multidão soltou uma piada eos
policiais pararam e colocaram no

"camburão" da PM "o ousado crí­
tico".
Um indivíduo que se encon­

trava com o veículo de portas
abertas, conversando, foi abor­
dado por policiais que deram uma

geral. Este não se conformou com
a atitude dapolítica e tentou rea­

gir. Foi fortemente segurado-por
um policial é após, travou-se um

debate entre os integrantes do
COC e o dono do carro que ale­
gava estar "apenas conversando e,
não desrespeitei nenhuma lei".
PROTESTO POPULAR
-; f.No morro, atrás da Igreja São
Luiz, no bairro da Agronômica, o
COC chegou e passou a pedir do­
cumentos aos que naquela hora,
22h50min, se encontravam na

rua, conversando. Da janela de
uma casa surgiu então' uma famí­
lia inteira. O pai de um dos ele­
mentos que era submetido a uma

revista, bastante exaltado e

dizendo-se "contrário a este tipo
de coisas", gritou: "Este aí é meu

filho, não toca a mão nele porque
acabou de jantar e foi comprar
cigarro prá mim".
Os vizinhos desta família/tam­

bém foram para as janelas e por­
tas das casas e demonstraram re­

volta diante do tratamento a que
estavam sendo submetidas inú­
meras pessoas. Quando o COC
saiu (assim foi em todos os 10-

cais), não faltavam as vaias. Do
interior ,dos veículos apenas os

olhares perplexos dos policiais
mirando, as pessoas, sem forças
para deter todo mundo.
CELA CHEIA
Através do smiço de rádio do

COC inúmeros comunicados
foram transmitidos. Um deles
dava conta de que o delegado ad­

junto da Delegacia de Costumes e

Menores (para onde foram con­

duzidos todos os presos) avisava
que "não tem mais espaço para
todo mundo". O tenente-coronel
Almir Augusto Morelli, coman­
dante do COC, mandou um "es­

pere que daqui a pouco a gente vai
lá resolver esta situação", Isso foi
às 23hl5min e somente por volta
das duas da madrugada de ontem
é que Morelli chegou à DC'M,

,

"
"

Fpolis, 13/Maio/79
_

"

"

Durante a operação, invadiu e revistou a casa de "Gegê", que fugiu. Seu cnme: matou Deoclécio com 'um golpe 'de foice.
Texto e fotos de Celso Martins
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quando foram encerrados os tra­
balhos.
Um incidente: Dois elementos

presos com maconha, foram libe­
rados antes do término da Opera­
ção, o que causou insatisfação aos

policiais da tóxicos presentes, que
já haviam comunicado ao titular
da especializada, Elói Gonçalves
de Azevedo, dos flagrantes. O de­
legado adjunto da Costumes e

Menores, alegando desconhecer
as causas da prisão mandou "sol­
tar os dois".
"PEGA O ESFAQUEADOR"
O comando policial passava

pelas proximidades do Clube Vila
Nova, no bairro da Trindade,
'quando populares acenaram in­

sistentemente, avisando de que
"um rapaz havia sido esfaqueado

,

e o responsável foi para casa, alí",
enquanto apontavam para a rua

Eupídio Barbosa. O "esfaqueá­
dor", que na verdade utilizou-se
de- uma foice, deu um profundo
corte numa das pernas de Deoclé­
cio José Coelho, 32 anos, guarda
da Penitenciária Estadual (rua
Humberto de Campos, 31), Em

seguida, ele foi conduzido ao

Hospital Celso Ramos, quando
dois ataques-do miocárdio piora­
ram seu estado de saúde. O res­

ponsável pelas "foiçadas" foi
Gentil Silva Filho, 25 anos e' sem
profissão definida, .conhecido
como "Gegê", co'm passagens'
pelas diversas delegacias de Flo­

rianópolis. A vítima faleceu por
volta das 12 horas de ontem.

Populares revoltados com o

ocorrido, apontaram aos policiais
a residência de "Gegê". Daí para a

frente foi uma sequência de de­

predações da casa do autor da
tentativa de homicídio. O
tenente-coronel Augusto Morelli,
justificou a invasão da proprie­
dade como uma tentativa de
prender "Gegê". Acontece que ele
não estava em casa e o porão,
forro, todas as dependências e

móveis foram revistados palmo a

palmo. Algumas das dependên­
cias foram destruídas, camas e

sofás virados ..
Dois policiais ainda ficaram de

plantão, aguardando a chegada
do homicida e, ontem, já existia
na delegacia especializada um re­

gistro da ocorrência.
Até o momento (final da tarde"· "

de ontem) ele se encontra fora-

gido e não existe nenhuma pista
que possa levar ao seu paradeiro.
Segundo testemunhas, tudo co­

meçou num bar em frente ao

Clube Vila Novà, onde depois de
uma velha rixa entre a 'Vítima e o

agressor, ambos trocaram insul-
tos e o que ocorreu em seguida foi
algo como "um banho de san-

gue", segundo populares, com'

enormes manchas vermelhas nas

calçadas e paralelepípedos.
No final da operação (lh30m ,

de ontem), o saldo dos trabalhos:
diversas pessoas ainda detidas na

Delegacia de Costumes e Meno­
res, a maioria sem documentação,
alguns menores e dois flagrantes
de tóxicos.
PROIBIDO FOTOGRAFAR
O delegado adjunto, da Costu­

mes e Menores (o mesmo que sol­
tou sem autorização os dois ele­
mentos presos por porte de ma­

conha), impediu que o fotógrafo
registrasse os acontecimentos no

interior da repartição policial.
Aos gritos de que "você não vai

fotografar nada aqui dentro", o

delegado, na presença de dois re­

pórteres e vários policiais milita­

res, afirmou inclusive que a. pre­
sença do profissional não seria to­
lerada no interior da DCM.

A proibição do exercício pro­
fissional se deu. inclusive, me­

diante a apresen tação de creden­

ciais, enquanto o fotógrafo regis­
trava alguns' flagrantes de ma­

conha que o policial da tóxicos
tinha em sua mão esquerda, De­
pois do incidente, o delegado che­

gou ao repórter e disse que "só
quero ver o que vai ser publicado
amanhã" (hoje), tentando dizer

.

que o trabalho da imprensa não
estava com as finalidades da espe­
cializada.

TELEFONE
Troco telefone prefixo 22 por 33 residencial.

Tratar pelo fone 22.4233 no período da tarde.

A busca ao criminoso começou no porão e foi ao forro da casa. A invasão policial causou muitos danos,

Um caminhão Mercedes Benz, car- .

regado com 15 mil quilos de cimento,
provocou um violento acidente e uma

grande confusão, ontem pela manhã,
no trânsito da avenida Ivo Silveira. O

caminhão, de placas AW-2552, de

propriedade de Luiz Sérgio Stahelin e

dirigido por Neri Antonio Rios, ia su­

bindo a avenida em direção-ao centro,
mas quando chegou na metade do

morro, próximo ao prédio da Celesc,
a máquina "morreu". o motorista não

mais conseguiu passar as marchas e o

freio também não' segurou o pesado
veículo que transpor-tava trezentas

sacas de cimento.

O caminhão começou a descer o
I

morro em marcha à ré e desenvolveu

Caminhão carregado de
"'cÍl.."'.···provoca acidentes

Em marcha-à-ré, o.Mercedes Benz arrancou um poste, quebro� muro e floreiras e danificou dois carros.

relativa velocidade. Depois de desviar

vários carros, bateu violentamente

num poste e o arrancou, para em se­

guida jogar o poste contra o muro da

casa número 339, quebrando o muro,

em vários pedaços. Continuando pela
calçada, o Mercedes Benz ainda atin­

giu com violência uma Kombi, de pla­
cas AB-3297, que estava estacionada
frente ao armazém de Luiz Alfredo
José Corrêa que é proprietário da

Kombi e vende com ela os frangos
Macedo. O menor veículo foi proje­
tado para trás, capotou e caiu em cima
de um Passat AB-0074, de proprie­
dade de José Carlos Knoll, atingindo .

o seu capô. Não houve vítima e apenas
uma mulher, que estava no interior do'

carro Passat, ficou em estado de cho­

que.
A proeza do caminhão continuou e,

em seguida, voltou pa 'a a pista, pas­
sou sobre o canteiro central da ave­

nida Ivo Silveira, arrancando e des­
truindo cerca de 50 tubos que servem
de íloreirâs. O 'Carro transportador
somente fOI parar depois de percorrer
mais de 300 metros, ficando atraves­

sado no canteiro central.
Durante o incidente, algumas sacas

. de cimento caíram no chão, provo­
cando uma grande nuvem de pó. De­
vido 'à falta de visão durante alguns
minutos, mais quatro veículos colidi­
ram e a confusão na Ivo Silveira foi

geral.

Motorista quer depor
sobre morte do menor

I
< •• _ •

; -._

por falta de assístêncía
!\1aceiÓ - o mótõhstá�F'austo':-'-Batista, que conduziu,! esta

semana, o menor Orlando Alves dos Santos para ser internado
na Santa Casa de Misericórdia e Casa de Saúde Paulo Neto, na
capital, e não foi atendido (o paciente' morreu no interior da
ambulância sem qualquer assistência), se ofereceu para depor
contra as duas casas de saúde e denunciou que um dos diretores
da Paulo Neto lhe procurou paraque amenizasse a situação e

não desse entrevista a repórteres.
.

O paciente saiu de Muricy, a 65km da capital, para ser

internado em Maceió e diante das recusas das duas casas de
saúde chegou a pedir ao motorista Fausto Batista, segundo sua
versão, que parasse o carro (uma i<.ombi-ambulância perten­
cente à Prefeitura) e o deixasse morrer.

"Isso revolta e o que é pior, não vamos saber se os culpados
serão punidos, o que incentiva a prática desse desrespeito",
advertiu o motorista. Ele adiantou que ficou mais ainda revol­
tado quando soube que a Casa de Saúde Paulo Neto, através de
sua diretoria, havia denunciado nos jornais que o menor Or­
lando Alves já tinha' chegado morto.

"Isso é um� mentira. Eles agora estão tentando se defender
com um argumento mesquinho desse, por isso, venho denun­
ciar aqui uma coisa: um diretor da Paulo Neto me procurou
pedindo por tudo que eu não desse entrevista a repórteres e que
amenizasse a situação, q!lf': eu não ia perder nada com isso. Mas ,

se o Governo quiser tomar providências eu, minha esposa Gil­
vana Teixeira Batista e a mãe do menor, podemos servir de ,

testemunhas", adiantou. _

Piloto
-

e paraquedista
morrem-no acidente

com avião no Rio {irande
Porto Alegre - A queda do Cessna prefixo PT-HAU, de

propriedade do Sr. Valter Carmelo Caruzo, na manhã de

ontem, na localidade de Estelamar, a 11 km da Praia do

Cassino, no município de Rio Grande, causou a morte de
seu proprietário e do engenheiro holandês Jacobs Ger­
ritse.

,o acidente ocorreu em tomo de Uh de ontem, 30 minu­
tos após o avião decolar do aeroporto de Rio Grande, a 313

. km de Porto Alegre. A causa do acidente não foi determi­
nada e ontem mesmo foi iniciado o trabalho de pericia de
técnicos da Base Aérea de Cano�s. O engenheiro Jacobs
Gerrits� trabalhava na Empresa Construtora Cristiane Ils­
sen, que opera no superporto de Rio Grande. Ele era para­

quedista e tomava aulas de pilotagem com Valte Carmelo
Caruzo,

o PROGRESSO DA
REGIÃO DOS CAMPOS' DE LAGES

EXIGE, AS BRS 475 e 282

dispositivos dos regulamentos,
dificuldades de interpretação. de
leis, existência de normas

paralelas ou complementares
etc" poderão ser esclarecidos.
pelos nossos escritórios de

Florianópolis e Londrina, de
segunda à sexta-feira, no
horário comercial.

LONDRINA
86100 - Rua Sergipe, 598, 2.0
andar, cj. 209, Edifício Tókio -

Tel.: (0432) 23-6428

Agora é mais fácil, para os
'

assinantes de 10B no Paraná e

Santa Catarina, contar com os
serviços de nossa Consultoria
Técnica, capacitada a esclarecer
dúvidas sobre as matérias
constantes das publicações 10B
e a prestar uma assessoria

empresarial permanente nas

áreas de ICM, IPI, Trabalhismo,
Imposto de Renda, Temática
Contábil etc.
Todos os problemas que
surgem constantemente no

dia-a-dia .das empresas, com�
incerteza da atualidade dos

CURITIBA
80000 - Rua General Carnefro,
164 - Tel.: (0412) 32-2522 - C.
Postal 6.436 - Telex: 415505
IOBE BR

·t·108
informações objetivas

FLORIANÓPOLIS
88000 - Rua Felipe Schrnidt,
58, 12.0 andar, cjs. 1,209/10 -

Tel.: (0482) 22-3988
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GP da Bélgica: ·Nelson Piquet
larga na 3.a posição,

Emerson na penúltima

net t i , Rodrigo Almado e

Osório Araújo. Outro que
garantiu sua estréia foi o

brasiliense José Caianhede.
Affonso Giaffone JUnior.

da equipe Pão dé' Açúcar.
venceu as duas primeiras
etapas do certame e é oíavo­
rito novamente hoje, mas
deverá encontrar unia maior'
resistência por parte de

Giaffone é favorito hoje
em corrida de Stock Cars

A ouso Ciaffone jurrior,' o favorito hoje em nter agos, em
corrida do To��eio de Stock Cars.

.

'"

"Será disputada hoje, em

lnterlagos.ji 3a Etapa do '"I
Torneio Brasileirõ Chevro­
let de Stoc.k Cars", a pri­
rneira corrida da categoria
realizada 'em São Paulo,
onde aconteceráurna grande
festa, preparada pela Asso­
ciação Brasileira de Conces­
sionários Chevrolet e pelo.'
Automóvel Clube Paulista.
As duas primeiras provas.'

disputadas no Rio Grande
do Sul - em Porto Alegre e

Guaporé -, foram muito
equilibradas, '0 que deverá
voltar a acontecer hoje, já
que ,a categoria reúne alguns
dos ·mais· famosos pilotos
brasileiros; entre eles .Iligo
Hoffrnann.

,

A prova de I nterlagos
.deve marcar, ainda, várias
estréias no "Stock Cars", de­
véndo participarda catego­
ria, a partir da corrida .de

hoje, os paulistas Art hur

Bragantini, Paulo Ber t i-'

Paulo Gomes, Alencar Ju­
nior. Carlos E'duardo
"Dado" Andrade. João Car-
105 Palhares e Raul Boesel.:
este 3 revelação do torneio.

Além desses. Ingo Hofí­
mann, que não teve tempo
de preparar bem o seu ca rro

para a pro. a de estréia. já
está com seus dois carro,

prontos' para a corrida' de

noíe
.
_.

CLASSIFICAÇAO
A classificação do cam­

peonato. com a disputa de
suas duas primeira etapas. é
a seguinte: Em 10 lugar. Afe
Ionso Gi aí'fone Jr. eSP).
equipe Pão de Açúcar­
Teletunkcn. com -15 pontos:
'2° - Alencar Junior (GO),
GPe Laureano. 25: -10 -

Raul BoesellPR): 20pontos:
5 "'. - Carlos Eduardo .An­
drade,(f'R). HD:Racing. 15:
6.�)nO - Paulo Gomes (SP),
Gledson/Cocá Cola �
Mauro Mota iRJh GPC
l.aureano. 1-1: kO - Julio Te­
dexco (RS). Camping Carn-
.boriu . 12: 9.0 - Reinaldo

C\lllI1c'1I0 (SI'). Prirnacar­
CCF>ltacolonll, 10: 10° -

José Prospero Giaífone
tSI'). Pão de Açúcar­
Telefunken. 6 e em 11.0 -

Ingo Hoffmann , Jornal da

Tardc-Pompéia , com 4 POI1-.
tos.

; .

i Ayrlon Senna corre na Suíça. mas pensando noMumlial de Karl.

Ayt10n Senna
(_orre no GP

da SUlça de Kart
O piioto brasileiro Ayrton Selin3 da Silva. participará do

GP da S�fíça de Kart, qúe serú disputado hoje, em Lausane.

atendendo a convite que lhe foi formulado pelo empresáho
italiano Di Angelo Parilla: fabncante dos motores e chassis

para kárt "DAP". par3 defender aquela fábrica nesta impor­
tante prova e, também, na COP<J dos Campeões. que deverá

. acontecer nos dias :2 e, 3 de junllo próximo, na cidade de

lesolo, próxi'h-Jo à Vene/a
O piloto da equipe Gledson/Coca-Cóla. que tambénr é

campeão brasi'leiro da I a Categoria 100 cc, permaneceu
uma selllana na Itália, onde reali/Ou diversos treinos. li­

sando'ull1él rápida adaptação ao eqUlpamento que utili/arú

hoje na pista suíça. Entre'as nOli'dade,<, deste �quipal1lenlo, a
que mais chamou a atençflO de Ayrton Senna da Si" a, foi o
motor para "arí refrigerado a àgua. levando-o a afirmar:

'"Realmente. o motor refrigerado a água � sensacional O
sistema de refrigeração é moderno e nelll preciso di/er do

grau de superioridade do me,mo. elll relação aos lllotores

refrigerados aá ar. É muito possante e proporci'ona maior

torque".
Aproveitando sua estada na curopa. totallllente patroci­

nada pela DAP, o piloto brasileiro está acertando Ulll es­

quenia para a"egur�tr ,ua panicipação no Campeonato
Mundial de "-an. a ,cr disputado cm selembro. no circuito

portugués de E,toril A esse respeito. disse Ayrton: "0 Di
Parilla está realmente interessado que eu corra com seu

equipamento. Para mim, isso seria decisivo em termos de

pretender chegar ao ·título. pois os Illotores e chassis"DA P"

são. atualmente. o que há de melhor no 'kartismo. Por essa
ralCto. é qLle c<.,lou dai1do Ulll duro danado no<; trelllos. Na

hora do MUl1di�11. c\wrci plçnamentc adaptado"

Catarinense
em prova de

rallye no Paraná
Quatro duplas de Santa Somente uma Vitória das

Catarina Já garantiram suas duplas Vespertino
presenças 'no "I Rallye das Punpào-Pusini ou de Alceu
Serras". I álido pela 3" Etapa Colnaghi-Alexandre Gutier­
do Campeonato Purunaense rezo poderá adiar a festa da
e que será realizado 11.0 pró- equipe S. Piccoli-Mobil.
xirno sábado. no I i/inho Es- Alceu-e "Xandinho". com o

tado. onde estarão correndo Passai n" 7ll. niodi ficado.
os catarinenses:_Fiat nO �L3. (Li equipe Senopa­
de Wilando "-url-AI�xandre Fininl·est. têm e�peranças de

�rapl�, da,l LI)! á,dJos�.HM.�Q(a��.!nve�l�,ib�liyad.��e.hahrTI±3tm'TI ,� .�··de'íWaTh;If�--c"el�'(f�Serg:ki��lI1l��1\;
Rio do Sul: Filt ' �'fg. de 'aI1<.Íô\ll11 i)laior equilíbri-o
José Antonio Belani-Milton ao campeonato paranacnsc.
Conceição. Phipasa- o mesmo acontecendo com

Escapamentos Sicap- I'impão-Pasini. agora COI11

Latarte. de São Bento do Lll11 Fiat IJOO �Li equipe
'Sul: Fiat nO �35. de Clóvis Auto-Paraná.
dos Santos-Celso Lcal.,Phi- A largadado"l Rallycdas
pasa. Flol'ianópolls e o Che- Serras" scrú n�1 cidade de
I et te nO }(66. com Lu i_; Fe-. Boca i LI\ a. il\ I I horas de sá­

lipe Sada Graf-Issacar Leõ- badQ. A chegada .ser:t no

nicas Leal, da equipe mesmo local. ondt: então.
Giorama-Ita\ el. de ItaJaí. ,er:t disputada uma prol a de

A prola.é a mais impor- "slalon". da qual'participa­
tante da t_el11f.lorada rara- rão piloto, e nalegadores.
naCIl',e. já que uma I itória em disput3 do "Troféu
da dupla do Chevette nO 70'1. Remy Merli n lr. ... A prova,
Paulo Lel11os-Sérgio Lil11a. será dirigida .por Frallé:isco
dará o título paranélcnse. Jonscher Neto e terá como

por antecipa�·ão. il equipe S. Comissário Desportivo.
Piccoli-Mobil. que lidera o Pierre Be/.

Campeonato com grande
I'antagem .. poi's venceu as

dua, etail<l, allteriol·es.
EI11 segundo lugar. está a

dupla Pedro· MaUer Rib'as­
Rudolpho Bettega. com o

Che\'ette nO 702. talllb�1l1 da
S. I'iccoli-Mobil.

Possil'elmen·te, outras

duplas cat�lI'iDenses �starão
alinhando no "'.1 Rall)'e das
S�rras". em sua maioria na

categoria de '�Novatos" e re­

presentando as cidades de
Ibirama. Blumenau e Itajaí.

Com o Fiat N." 8tH. Tosé Belani-Milton Conceição, será uma

<Ias tripulações no "1,RalIye das Serras".

Paulo LClllos-Sér'gio Lima. cOITi () ChC\CII.e "i" 701. poderão
'�Igrar-,c Glnlpcôc> pdr�lmtCJ1SC' pr)]' dJ1ICClp�l�;'i().

t I'TfU,Ort,H,."
,

"I lúOll "

" , }', tPdf.1ro-.

.1· .

\
.

.o brasileiro Nelson Piquet la-
zendo Ulll treino excepcional na

manhã de ontem, em Zolder.
conquistou a 3" posição no "grid"

.

de largada 00 GP da Bélgica. logo
atrás da dupla francesa de Ligier ..
Jacques La ffi te. na "po le­
posiuon" e Patrick Depailler, na

segunda colocação. I

Piquei. com seu Brabharn-Alf'a
.. "virou" em I m21s35/10Q. apenas .,

\22 centésimos, atrás de Laífite.
que Iez o rernpo de Im21s13/100e
15 centésimos mais do que Depai 1-
ler. com o tempo de I m21 520/1 00.
Emerson Fittipaldi. enfren­

tando problemas com o motor do

Copersucar, não conseguiu bai­
xar seu tempo de Im25s181100 e

largará na 23" posição. na úlurna
fila.
Griles Villeneuve. que IHiI ia

feito melhor tempo 'nos treinos de

sexta-feira, embora :nelhorasse
seu desempenho amem. não con­

seguiu alinhar 'nas d,13S primeiras
filas e largará. assim. na Sexta po­
sição, tendo ao seu lado o cam­

peão Mário Andreui, na terceira
fila, ocupando.o quinto lugar.
A surpresa dos treinos de

ontem foi a atuação de. Alan Jo­
nes .. pilotandoo Williams FW-07,
com o qual conseguiu a quarta
posição no "grid" ao lado de Nel­
son Piquet. Os novos Williams
parece que melhoraram bastante,
pois o segundo piloto da equipe. o
suíço Clay Rega.voni, também
apresentou um melhor desem­

penho do que nas corridas ante­

riores e largará na quarta fila, na 8. a

posição. tendo o sul-africano
Jody Scheckter ao seu làdo. na

·sétima. .

A grande ÍlO\ idade do GP da

Bélgica será a \ olta às pistas de
um carro genuinamente Alfa

Nelson Piquet, com seu Brabham-i\lfa melhor acertado,
tez um excelente treino ontem em

Zolder, e largará na 3." posição
hoje no GP da Bélgica.

Rorneo - chassis e motor -, o já
chamado Alfa-Alfa, pilotado
pelo italiano e ampeão mundial
de F-2, Bruno Giacomelli que,

.

para umã' estréia, fez uma boa
.

apresentação e lagará na 7a fila,
ocupando a 14" posição. ao 1380
de Niki Lauda, que largará na

13a. com seu Brabham-Alfa.

2" Fi l a - Nelson Piquei,
BRASIL. Brabham-Alfa e Alan
Jones, Austrálias. Williams;
3" Fila - Mário Andretti. Es­

lado, Unidos. Lotus e Gilles Vil­
leneu. e. Canadá. Ferrari:
4" Fila '- Jodv Scheckrer ,

África do Sul.i l-errari e Cla) Re­

gazzoru, Suíça. Williams:
15" Fila -1J,lmes Hum. Ingla­
terra. Wolf e Carlos Reutemann.

Argentina. Lotus: I

6" Fila - Jean-Pierre Jarirer.
França. Tyrrel e Didier. Pironi.
França. Tyrrel:
7"Fila- Niki Lauda. Áustria,

Brabham-Alf'a e, Bruno Giaco-

melli. hália, Alfa-Alia'
8" Fila - Hectar Rcbaque.

México. L0lUS e Riccurdo Pa­
trese , Itália. Arrows;

9a Fila :- Jean-Pierre Ja­
bouille.· França. Renault e Rene
Arnoux. França e Renault:

10" Fila - John Watson, I r­
lauda. McLaren e Hans Stuck ,

Alemanha. "AIS":

11" Fila - Jan l.ammers. Ho­
landa. Shadow e Jochen Mass.
Alemanha. Arrows:

.

1 P Fila - Emerson littipaldi ,

BRASI L. Copersucar e Élio De

Angcli-. Itália, Shadov

OGRID
É o seguinte o ''_gnd'' do GP da

Bélgica, que terá sua largada às 10
.

horas - hora de Brasília:
_.

P Fila - Jacques Lalf ite .

França, Ligier e Patrick Depail­
ler. França, l.igier:

('

....

CONSÓRCIO NACIONAL FORD A OpçÃO' DOS CON-
SÓRCIOS O MAIOR E MAIS ANTIGO CONSÓRCIO
BRASILEIRO 400 MIL .PESSOAS NÃO PO'OEM ESTAR
ERRA0_AS.

Sr, João Nerbas Neto, representante de vendas da Ford, qúando abriíl os trabalhos da La. Assembléia do Grupo CT3/32104 _

aparecendo os <consorciados e convidados,
. .

,

Realizou-se dia 10 do corre�te (Quinta-feira), nos salões de expo�ição da DIPRONAL, Rua Verea­
dor Batista Pereira, 428, Estreito, a 1.a Assembléia do Grupo CT3/32.104 - Plano Ponderado; 36
meses, onde foram entregues 2 (dois), Veículos aos consorciados Srs, SEBASTIÃO RODRIGUES
�EREIRA e VALMY ANGELlNO XAVIER GASPARY, Esta assembléia contou com a presença dos
consorciados e grande número de convidados, que nesta o'casião foram honienag'eados ,pela
DIPRONAL com um coquetel.e distribuição de ,brindes, presentes a este acontecimento os S�s, .

OSCAR CARDOSO FILHO,. diretor presidente, OSCAR C�RDOSO NETO, diretor administrativo,
JOÃO RODRIGUES OLIVEIRA, coordenador de Vendas da Ford, JOÃO NERBAS NETO, represe­
nante de Vendas da Ford, e RAIMUNDO SANTOS NASCIMENTO, encarregado do Departamento do
Co,",só'rcio.

.

.

\

Sr. Valmy Angelino Xavier Gaspary, ladeado pelo� Srs. Ostar CM­
doso Neto, João Rodrigues Oliveira, e Raimundo Santos Nas( i-
mento.

.

Aspecto do;, trab.llho;" ondE' apar-c(em o� (,on"or(Íadn, (onfe­
rindo as bolinhas para dar inl<.io ao ,orteio.
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Corintians tenta a reabilitação contra a Ponte

São .Paulo vence e lidera o Grupo E

São Paulo. _ Surpreendido
pelo Juventus. na última
quinta-feira. depois de estar

vencendo por 2xO. o Corintians
tenta a reabilitação hoje, às 16
horas. no Morumbi. diante da
Ponte Preta. que lidera o grupo
F do 3° turno do campeonato
paulista. sem ponto perdido.
A partida é de grande impor­

tância para o Corintians, que se
não tivesse perdido para o Ju­
ventus. estaria numa situação
relativamente traqnuila. Como
isso não aconteceu. corre a

ameaça de não passar à fi nal do
3.0 turno. pois São Paulo e Gua­
rani estão subindo no Grupo E.
do qual o Corintians é inte­
grante. com 3 pontos ganhos:
em 3 partidas .:

A Ponte Preta realiza uma

boa campanha. já que venceu

seus 3 jogos iniciais. possuindo.
portanto. 6 pontos ganhos. É no

momento a equipe mais creden­
ciada. ao lado do Sahtos, àcon­
quista de uma das 2 vagas do

Grupo F. mantendo-se como

candidato ao título estadual de
78. Se conseguir sua quarta vi-

São Paulo - O São Paulo
depois de disputar 15 clássi­
cos e não conseguir qualquer
vitória, acabou com esse
tabu quarta-feira última,
quando derrotou o Palmei­
ras,' por I a O. Livre desse
fantasma, venceu mais um

grande clube ontem à tarde
no Morumbi, agora o San­
tos. por 2 x I, passando a

'liderar tranquilamente o

tória, dificilmente não se classi­
ficará.

A arbitragem desse jogo será
de Romualdo Arpi Filho, auxi­
liado por Paulo Arruda, e Ru­
bens Fuzaro. Times:Corintians
- Jairo; Luis Cláudio, Amaral,
Zé Eduardo e Vladimir; Ta­
borda, Biro-Biro e Sócrates;
Vaguinho, Palhinha e Romeu.
Ponte Preta - Carlos; Toninha,
Oscar, Juninho e Odirlei ou To­
ninha Costa; Vanderlei, Marco
Aurélio e Dicá; Lúcio, Jorge
Campos e Afrânio,
PALMEIRAS X PORTU­
GUESA
No Pacaernbú, às II horas, o

Palmeiras tenta melhorar sua

posição no Grupo F, enfren­
tando a Portuguesa, cuja carn­
panha no 3° turno é desastrosa,
pois só obteve um ponto, em 4
jogos disputados. Comparando
as atuações de cada time, o

Palmeiras deve ser apontado
como favorito, embora esteja
numa fase irregular. Tem4 pon­
tos ganhos e disputa com Santos
e Ponte Preta as duas primeiras
colocações do Grupo F. A arbi-

grupo E, com' 6 pontos ga­
nhas, estando mais perto da
condição de finalista.

No primeiro tempo, aos
.14 minutos, Serginho mar­
cou o gol inicial do São
Paulo, aproveitando-se de
uma falha do goleiro Vitor,
que largou um chute de Zé
Sérgio. Na fase-final, aos 13
minutos, o zagueiro Getúlio
carregou visivelmente a bola

Empate dará o

título ao Grêmio
Porto Alegre _ O primeiro

Grenal de 79 e o mais badalado­
dos últimos anos, decidirá hoje
às 15h30m, o primeiro turno do

Campeonato Gaúcho de 79.
num jogão que superlotará o es

tádio Beira-Rio. Os dois times

estão encarando a partida com

tanta seriedade, como se ela re­

presentasse a própria decisão do
título máximo.

,/
Inúmeras serão as atrações

desse jogo; que por certo ficará
na história. Manga estará de
volta ao Grenal, só que agora
defendendo o Grêmio, time que
ele várias vezes enfrentou,
'quando pertenceu ao Interna­
cional. Paulo César, embora
não tenha escalação garantida,
poderá ser a outra atração do

clássico, participando do
mesmo pela primeira vez.

Também o treinador Orlando
Fantoni estará presente pela
primeira vez no maior clássico

do futebol gaúcho, ele que em

outros estados participou de ou­

tros grandes jogos regionais.

Outro fato que valorizará o

jogo, será a presença de Falcão,
de um lado e Eder, de outro,

jogadores com convocação
certa para' a seleção brasileira e

titulares na partida contra o Pa­

raguai.
Um simples empate derá ao

Grêmio o título do primeiro
turno, enquanto que só a vitória
interessa ao lnterriacional, já
que um ponto os separa ou seja
32 contra 11. Este clássico já foi
disputado 244 vezes, com 100
vitórias do Internacional, 77 do
Grêmio e 67 empates.
, O Grenal terá· a arbitragem de
Silvio Rodrigues e será dispu­
tado isoladamente hoje, já que.
as demais partidas da última ro­
dada do primeiro turno foram

antecipadasupara ontem, tem.

Times: Internacional- Benitez;
Hermes, Larri, Beliato e Bereta;
Caçapava, Falcão e Batista;
Valdomiro, Jair e Mário. Gre­
mio - Manga; Eurico, Vantuir,
Vicente e Dirceu; Vitor Hugo,
Paulo César e I úra; Tarciso.
André e Eder.

rragem desse clássico fica entre­

gue a Ulisses Tavares, auxiliado
por José Luis Guidotti e Anto-

. nio de Paula e Silva. Times:
Palmeiras - Gilmar; Roserniro,
Beta Fuscão, Jair Gonçalves e

Pedrinho; Pires, Zé Mario e

Jorge Mendonça; Amilton
Rocha, Toninho e Baroninho,
Portuguesa - Moaci r; Ma­
rinho, Arouca, Bolívar e Nel­
sinho; Daniel Gonzalez; Eudes e'
Carrasco; Tata, Enéas e Ca­
margo.

O árbitro no Brinco de Ouro
será José Pereira da Silva, auxi­
liado por EZequiel Pedroso e

Antonio Carlos Loupo. Times:
Guarani - Neneca; Mauro, Ed­
son, Gomes e Miranda; Man­
guinha, Zenon e Renato; Paulo
Borges, Careca e Miltão. Ju-'
ventus - Colonesi; Deodoro,
Fagundes, Leis e Paulinho;
Nedo, Tião e Brecha; Ataliba,
Geraldo e Wilsinho.

FRANCANA X BOTAFOGO
Em Franca, às 16 horas,

jogam Francana e Botafogo,
únicas equipes que ainda não

conquistaram ponto no 3°
turno, estando praticamente

. desclassificadas. O árbitro será
Oscar Scólfaro.: auxiliado por
Ageu Michelletto e Adilson

Signorini. Times:' Francana -

Geninho; Felix, Silva, Zé
Mauro e Cláudio; Paranhos,
Reinaldo e Marinho; Antenor,
Alcindo e Assis. Botafogo- Val­
ter; Wilson Campos, Nei, Man­
oel e Tonhão; Zé Cláudio, Os­
rnarzinho e Mario; Paulo César,
Toninha e João Carlos Motoca.

Muita festa nas

finais do tênis
em'Santa Catarina

O esporte amador na noite
de sexta-feira, com a realiza­
ção do cerimonial de abertura
das finais da 6;opa Natu Nobi­
lis de Tênis, no ginásio Char­
les Edgar Moritz, viveu mo­

mentos de grande festa e eufo­
ria, com o desfile de '160 tenis­
tas classificados previamente,
representando 14 clubes do
Estado.
As solenidades, presencia­

das por grande número de au­
toridades civis e militares,
entre elas o secretário de Cul­
tura, Esporte e Turismo, Júlio
Cesar. representando o Go­
vernador do Estado, Claudio
Werneck Viana, vice­

presidente da Confederação
Brasileira de Tênis e Milton
Motta, presidente da Federa­

cão Paulista de Tênis, além do
Coordenador Nacional da
Natu Nobilis, Henrique Nico­
lini, tiveram início com o Cc­
rimon ial Olí III pico e desfi le de
todos os atletas classificados
nas 2H categorias. Em se­

guida, foi Icuo o juramento
do atleta, pelo tenista Ber­
nardo Hering, execução do
Hino Naci(�nal pela banda da
Polícia Militar, hasteamento
das handeira, do Brasil, dc
Santa ('atarina, da Confede­
rac,:ão Brasileira e I'ederação
Cltarinen,;e ue Ténis.

Na PI'illJtira partida, jo­
g;lda ,;oh taptte ,inlélito dc

polielilcllo. !'v10í!cvr Werner,

do Lira Tênis Clube, venceu

Edson Heusi, do Itarnitim
Clube de Campo, por dois sets

a um, com parciais de 6x3, 3x6
e 6x4, O jogo aparesentou
bom índice técnico, com

Werner confirmando seu fa­

voritismo, já que é apontado
como uma das maiores reve­

lações do tênis catarinense nos

últimos anos.

Na segunda partida, pela Ia

Classe Feminina, Deise No­

lasko, do ltarnirim , venceu

com 'facilidade a Marlene
Brcitkopí, do Bela Vista, por
dois sets a zero (ôx I e óx I l.

Durante todo o dia de on­

tem, desde às X horas da

manhã, nas quadras do Lira,
Clube Doze, Lic e Telesc,
foram desenvolvidos os jogos
finais em 26 categorias, com
as partidas da I a Classe mas­

culina e feminina sendo dispu­
tadax no Charles Lugar Mo­

ritz. As finais da Natu Nobilis

se.prolongarão ainda por todo

o dia de hoje, com as finalís­
simas masculina c Icnunma

estando previstas para its 16 e

17 horas no Charles Moritz.

Mais'tarue, por volta uas I<J

horas, serão enüegues os t ro­

léüs e Illeualhas aos venceuo­
rcs uurante um coquetel nm
salôes uo Lira Tênis Cluhe. A
'Natu Nohi'lis é reconhccida

pela I'CT como campeonato
estadual.

GUARANI X JUVENTUS

Em Campinas; às 16 horas, o'
Guarani jogará com oJuventus,
um difícil compromisso para o

campeão brasileiro, que estreou
no 3° turno nacquarta-Ieira,
derrotando a Francana por 2x I.
O Guarani está no. Grupo E,
atrás de Corintians e São Paulo
e precisa acumular pontos para
se manter como candidato ao

título. O Juventus, depois da vi­
tória sobre o Corintians, rrielho­
roussua situação e tem esp�ran­
cas de classificação no Grupo F.

com a mão e marcou o se­

gundo gol do São Paulo,
tranquilizando sua equipe.
O Santos reagiu e conse­

guiu diminuir aos 38 minu­
tos, com um gol de Clau­
dinho, depois de um chute
de João Paulo, que bateu na

trave. O jogo foi dirigido por
Roberto Nunes Morgado e

rendeu Cr$ 3.764.220,00
com 73.803 pagantes.

São Paulõ - Valdir; Getú­
lio, Marião, Tecão e Ante­
nor (Estevam); Chicão,
Teodoro e Dario Pereira;
Edu, Serginho (Viana).e Zé
Sérgio,

.'

Santos - Vitor; Nelson,
Joãozinho, Neto e Gilberto'
Clodoaldo , Ailton Ür�
(Claudinho) e Pita; Nilton
Batata, Juari e João Paulo:

Coutinho diz que
respeita o Bonsucesso

Rio _ Invicto há 48 jogos, o Flamengo inicia a arrancadado bicarnpeo­
nato da Taça Guanabara e do Tri-carioca, contra o Bonsu­

cesso, hoje, às 17 horas, no pnncipal jogo da segunda rodada do II

Campeonato estadual do �io de Janeiro. Com a volta de dOIS dos seus,
pnncipars Jogadores � Júnior e Carpegiani _ o time rubron_egro e.
amplamente favorito e sua torcida não espera outra corsa que nao seja
uma goleada.

. .' . _ _

Além de Júniore Carpegiani, ZICO e Toninha sao as grandes atraçoes
da equipe nesta partida: os quatro dev�e�ão estar .incluídos na relação ?e
17 jogadores que Coutinho anupclara a norte, para comp�r a Seleçao
Brasileira que dia 17 en�rentara o Par��ual, po Maracanã. ,O grande
desfalque da equipe sera o ponte!ro Julio Cesar, que tambem estava

cotado para a Seleção, mas ficara de fora,. pOIS está contundido,
Coutinho respeita o Bonsucesso, um time Jovem e lutador, mas

acredita que o time produzirá uma ótima atuação, pois se reencontrará
com sua torcida, depois da conquista do bl-ca�l'eonato e do gl:o de

quatro partidas que realizou, jogando em Brasília, Natal, Itabuna e

Salvador com duas vitórias e dOIS empates. O Bonsucesso, dirigido por
Maranhão, ex-jogador do Vasco, estreou perdendo de 4 x Ipara o Amé­

rica, mas promete complicar com um solido esquema defensivo:
.

Os times: Flamengo - Cantarele; Toninho, Rondineli, Manguito e

Júnior; Carpegiani, Adílio e Zico;�.Reinaldo, Claúdio Adão e Tita.
Bonsucesso - Júlio; Gaivão, Ramiro, Mano e�chr; Zezinho, Cleber e
Marcos; Toninha, Cesar e Edson.

Vasco terá Orlando
e Abel em Niterói

Rio'- Numa fase ruim, apesar de vir de duas vitórias _ 2xO Olaria e

2x I Maringá _ o Vasco tenta mais um sucesso na segunda rodada do II
Campeonato estadual, hoje, às 16 horas, no estádio Caio Martins, em
Niterói. O adversário será AA D Niterói, estreante na primeira divisão e
uma das equipes mais fracas da competição, Pode-se dizer que o maior
adversário do Vasco será ele nróorio e.os seus erros,

.

Froner terá de volta os zagueiros Orlando e Abel e decidiu manter o

ponteiro Jader , que estreou razoJvelme�te em Maringá. Como sempre
faz, o técnico só revelará a escalação no momento de o time entrar em
campo, mas é quase certo que ele tirará Gaúcho para dar vez a Abel,
mantendo Geraldo. A ADN tem uma série de dúvidas, pois dependeu
durante toda a semana da regularização de alguns reforços. Os times:
Vasco - Leão; Orlando, Abel, Geraldo e Marco Antonio; Helinho,

Guina e Dudu; Jader, Roberto e Paulinho.
'ADN - Passarinho; Marinho, Paulo César, Mica e Uberaba; Indio,
Dufrayer e Artur; Rogério, Zica e Renato,
DEMAIS JOGOS

Em Volta Redonda, Volta Redonda x Botafogo e em Friburgo,
Fluminense x Goyiacáz.

Zé Duarte faz sua'
estréia em Limeira

Limeira _ Empolgada pela'
promoção de sua equipe à Divi­
são Especial do Campeonato
Paulista, corno campeã da Divi­
são 'Intermediária, a torcida de
Limeira deverá lagar o estádio
Lirneirão, com capacidade para
40 mil espectadores, hoje, às 16

horas, quando 'a Internacional
enfrentará o Fluminense do Rio
de Janeiro, em partida amis­
tosa, Os' ingressos estão sendo
vendidos desde sexta-feira e a

renda será, sem dúvida, suprior
. _ .' ·"1101

a um milhão de cruzeiros .....

Para aumentar a animação de
sua torcida, a Internacional es­
treará o goleiro Paulo Cesar e o
extrema direita Mario Sérgio,
os dois primeiros reforços con­

tratados pela di reto ria da série
de seis prometidos para o pró­
ximo campeonato estadual,
entre os grandes. N'o time da
Inter dirigido por- llzo Nery,
formam jogadores veteranos

como Caldeira (ex-Fia e Atlé­
tico -MGl, Zé Carlos (Ex­
América e Santos) e Tião Ma­
rino, goleador da equipe e que

chegou a fazer nome no Corin­
tinas e no Figueirense. No
banco, estarão Humberto
Ramos e Pitico, também bas-

\ tante conhecidos da torcida.
O Fluminense, que' estreará

Zé Duarte em seu comando téc­
.

nico, terá o time desfalcado do
artilheiro Nunes, contundido.
Em éompensação, jogarão
Wendel; Edinho e Chiquinho,
este último como substituto de
Nunes, no comando do ataque.
O tricolor 'carioca está em fase

. !1,OIIlI I

de ascenção e vem de vitórias

expressivas, como as goleada­
das de 7x I sobre o Fast, em Ma­
naus, e 8-" 1 sobre o São Cristó­
vão, no campeonato estadual.

Os times: Inter - Lula (Paulo
Sérgio); Jair , Alexandre

pimenta, Vininho e Zé Carlos;
I ornado, Marcos e Nestor;
Mario Sérgio, Tião Marina e

.

Caldeira. Fluminense - Wen­
dei; Edevaldo, Dario, Edinho e

Zé Carlos; Pintinho, Carlos Ro­
berto e Mario; Fumanchu, Chi­
quinho e Zezé.

Desta vez, América
é'o favorito

'

contra_o Atlét;co�
Belo Horizonte - Pela. primeira vez depois de muitos anos o Amé­
rica assume a condição de favorrito num clássico contra o

Atlético: no jogo de hoje, às l7hs, no Mineirão, seu time Joga
completo. enouanro o Atlético. Que negociou Marcelo com o Bota­
fogo, não terá Cerezo, expulso contra à Caldense, Reinaldo, con-,
tunorno, e , provavelmente, João Leite, também com problemas de
contusão,
O técnico do Cruzeiro, Barbatana, não sabe qual time escalará

para enfrentar o Araxá, às l5hs de amanhã, no estádio Fausto
Alvim, em Araxá. Estará desfalcado de Luis Antonio, Nelinho,
Wildrnark, Marquinhos, Bianchi, Mariano, Zezinho Figueroa,
Mauro, Roberto .Cesar, Sidcley e Joãozinho. Em sua décima apre­
sentação no campeonato, o Cruzeiro utilizará a décima escalação
diferente.
Q 'atacante Reinaldo só retornará ao time atleticano na semana

que vem "e.l1Hlt'Wto Joã(Lh<;i�f .a'tnda depende de teste para saber se
ganhará coiiôiçôes para-entrar no clássico. Cerezo, expulso por jogo
violento contrà a Cladense, será substituído pai Carlinhos. Sérgio
está de sobreaviso para o gol e Serginho deverá ser improvisado de
centroavante, já que Joãozinho Paulista não tem agradado e Mar­
celo foi negociado com o Botafogo.

Para defender. a .liderança invicta e isolada do campeonato, o

América está .com seu time completo. Visando proteger mais a

defesa, o técnico Jair Bala fará entrar o uruguaio Ramirez de vo­

lante, guardando Gilmarinho, mais ofensivo, como opção. O trei­
nador assistiu ao jogo entre'Atlético e Caldense e garantiu que já tem
uma frornula especial para vencer seu adversário de domingo.
Ainda pelo campeonato mineiro, serão disputados mais .leis jo­

gos: hoje às IOh30m, em Uberada, Nacional local x Araguari, às 14hs,
em Uberlândia, o time do mesmo nome recebe a Caldense,
enquanto os' demais jogos estão marcados para o período da tarde,
Às 15 hs, na preliminar de 'Atlético x América, Vila Nova x Espor­
uva, as I)nJUm: Uberaba x Guarani, .ern Uberaba; Democrata x

Vale rio, em Governador Valadares; Ateneu x Nacional de Muriaé,
em Montes Claros.

LOTERIA ESPORTIVA
RESULTADOS"BE ONTEM: Jog04- São Cristóvão Osj
Serrano; Jogo 5 - Portuguesa Ox I Campo Grande; Jogo 12 _ I

Caxias 5xO Pelotas,
CAMPEONATO CARIOCA: Bangu 2xO Olaria.

MINEIRO

Moacyr Werner, do Lira, estreou bem nas finais da Natu Nobilis
.

\

160 tenistas classificados participaram das solenidades de abertura

(VALERIM - CENTER
Locadora de Apartamentos Mobiliados

Pad rão Hotel Residencial
Suítes e Apartamentos mobiliados com móveis coloniais, geladeira, ar Condicionado, telefone, TV,
fogão, etc,

TARIFAS
Apartamentos c/camas p/5 pessoas
Suítes c/camas p/5 pessoas
Apartamentos sem móveis

p/7 dias
2.200,00
2.800,00
2.800,00,

p/3D dias
8.400,00
9.600,00
6.000,00

Cartões que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores (Art. nO, 9, Paragrafo 10 do
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos), Os apostadores, cujos norneros dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devoluçóo da importância
paga,

TESTE N° 442
SANTA CATARINA

CÓD.'REV.
20-00002

N.o CARTÃO
0176399
10176959
0177112
0177725
0177880
0178237
0178410
0178530
0178607
0178676
0311285
0140200
0140897
0094761
0183382
0183462
0185448
0356612
·0357283
0357735
0358210
0360266
0106022
0199173
0411481
0123352
0231028
0232045
0233155
0233722
023'4571
0275460
0276320.
0281299
0283595
0258106
0258693
0258820
02.59366
0259978
0260361
0260453
0260770
0261217
0230457
0234559
0237837
0237912
0238003
0197648
0197960
0208237
0208676
0306059
0309157
0189722
0189820
0196087
0278001
0278101'
0278976
0128437
0197278
0199939
0124098
0124824
0629079
0630672
0095155
0195102
0195300
0195899
0196003
0196335
0196403
0197694
0197800
0197812
0195683
0196315
0267229
0267347
0268245
0268294
0269531
0269962
0270492
0270767
0139890
00468'65-
0047002
0248195
0141296
0116065
0120496
0077022
0077342'
'õ'077598
0143399
0078924
0115509
0179161
0071099
0075787
0077575
0082145
0083936
0050682
0052788
0031080
Ô067064
0068257
0068472
0068654
0069211
0071364
0010875
0035386
0035813
0038363
0038466
0020053
0020305
0022999
0023554 A 0023555
0023839 A 0023878

20-10130 0001277 0001704

OBS,: Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jomal aos domingos, a titulo de "Cartões que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior
(sábado) no prédio da Caixa Econômica Federal
sito à rua Gal. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D. Olga -

Estreito,
; Ag, Newton Macuco, rua Tijucas, 20 - Estreito; Ed.
Sede da Caixa Econômica Federal, Praça XV de
Novembro. 30 - Centro,

0176412'
0176971
0177348
0177738
0178016
0178349
0178505
0178602
0178649
0178714
0313158
0140645

•

"Sem fiador, pagamento semanal"

Rua Felipe SChmidt, 74 - Centro - Fones: 22-3280 e 44-2160 Florianópolis - SC.

20-00003
20-00004

20-00010
20-00012 0183450

0185032

20-00015 . 0356912
0357579
0357828
0358499
0360469

20-00017
20-00019
20-10006
20-10011
20-10012 0231989

0232764
0233386
0234015

20-10014 0275602

20-10018 0282982

20-10019 025.8199
0258765
0259016
0259397
0260141
0260372
0260500
0261207

20-10023
20-10027
20-1-0027

0234679
0237852
0237994

20-10031 0197955

20-10032 0208619
0208978
030769420-10036

20-10040 0189769

20-10042
20-10043

0196242
A 0278003

. A 0278102
0281209
0128465
0199783
0200165
0124370

20-10046
20-10048

20-10049

20-10067 0629689·
0632740
0095200
0195146
0195361
0196001
0196164
0196382
0197532
019778'4
0197809

20-10068
20-10070

20-10071 0195700

20-10076 0267245

20-10077
20-10078

A 0268246
0269209
0269958
0270427
0270729

A 0270768
0140902
0046996
0047135
024894520-10092

20-10093
20-10100
20-10101
20-10102 0077067

0077588
0077825
014396220-10103

20-10107
20-10110
20-10111
20-10114
20-10117 0076946

20-10120 0083317
0085168
0051456
0053886
0032138
0067530
0068302
0068648
0069188
0069546

. 0071572

20-10123

20-10124
20-10125

20-10126
20-10127 A 0035387

0037703.

20-10129
A 0038467.
0020114
0020425

.... .:.:
.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



./
oESTADO ,�� Fpolis, 13/Maio179 Esportes - 9

-w�
(j;a!()íal J

l

Luis Carlos Bezerra reclama, e com razão, das trans­

missões diretas por TV, anunciadas intermitentemente
nestes últimos dias. Tremos, pela Eldorado, o Grenal,
exatamente no mesmo horário em que começam os

jogos do nosso campeonato. A Rede Catarinense trans­

mitiu duas partidas do campeonato paulista sem fazer
concorrência ao certame catarinense. São procedimen­
tos clistintos e que servem apenas para confundir o tor­
cedor. Não sei se aEldorado vai desligar a repetidora de
Florianópolis e, mesmo que o faça, já errou por ter

anunciado a transmissão do Grenal sem advertir sobre o
detalhe que a capital não iria assistir o clássico gaúcho.
Dou toda razão ao presidente do Figueirense mas

acho que ele de�e partir de reclamação através de en­

trevistas a jornais, para uma ação mais direta, interpe­
lando a Federação Catarinense sobre o assunto. Essa

entidade, por sinal; é quem deveria estar zelando pelos
interesses dos clubes pois para isso até artigo no regu­
lamento do campeonato existe. Só que ninguém cumpre
e a parafernália aumenta a cada final de semana.

•
"

Pela contagem da Federa- partida contra o Internacio­
çâo. que coincide com a ta- nal, João Paulo marcou três
bela publicada por O ES- gols mas o árbitro José Car­
TADO. o centro avante los Bezerra anotou um deles'
João Paulo. do Joinville. para Gildazio. Sagaz vai en­
está com nov e gols. ao lado caminhar à Federação um

de Cabral. do Figueirense. requerimento pedindo reti­
'Pela contagem do supervisor Iícação. O mesmo pode
João Lima. que ele diz ser acontecer com o Rio do Sul
infalível. João Paulo tem dez pois Miro Andrade. seu téc­
gols, José Pereira Sagaz, ge- nico, garante que Sávio tem
rente do Joinville, foi quem sete gols e não seis como \ em
desv endou o mistério: na sendo divulgado,

•
Cinco, partidas, dez gols sofridos, média de dois por

jogo, é a estatística nada consagradora da defesa do
Figueirense que não sabe o que é vitória nesse igual
número. Hoje, com Pinga improvisado na lateral es­
querda e Jorge Ferreira pedindo punição para Raul­
zinho, o time começa a sentir com mais intensidade a

força do vento contra. O Figueirense, até aqui entre os

melhores do estadual, chegou ao momento em que seu

time precisa mostrar 'que está realmente preparado
'também para enfrentar a fase ruim e os tropeços provo­
cados por uma competição excessivamente longa e mal
programada. A grande chance' é hoje no Scarpelli,
contra o Marcílio Dias, equipe que certamente vem em

estado de alerta para evitar outro desastre como o da
última quarta-feira.

'

'.
Milton Sander. prefeito sarinho que me contou exxa

de Chapecó. recebeu a \ isita jura que \1 ilton. Sauder foi
de' José Elias Gi u l i a r i também intimado a entregar
quarta-feira passada. Em o troféu que.está na cidade.
seu gabinete. ele OU\ iu d9 em poder da Chapecoense.
presidente da Federação um reclaníado pelo Joi nville
papomuito estranho sobre o. como campeão homologado
procedimento de Heitor de 197X. Já imagino o argu­
Pasqualotto e Pedro Lopes menta da barganha ut ili-

,
como seus companheiro, na lado por Giuliari: Copa Bra­
'diretoria da entidade. O pas- xil de 1979.

Se todo o treinador tivesse a força que tem
Orlando Peçanha no Joinville, a profissão seria
bem mais segura, Não é fácil o cara chegar no
campo um dia e ver faixas da torcida exigindo a

saída dei técnico. Sem contar as vaias e a pressão
diária da crônica esportiva da cidade. Peçanha
precisa ensinar o antídoto a seus colegas de pro­
fissão. Eu sei qual é mas para mim não serve de
nada. Sou jornalista, não treinador.

Zé Paulo joga de centro avante hoje eUl

Brusque, substituindo a Mickey que está le­

sionado. Se ele repetir pelo meio o rendimento

alcançado até o dia em que foi deslocado para a

ponta, quero ver como Luis Alberto farã para
colocar o Mickey novamente no comando do

ataque.

•
E!.equiel Menezes, presi- que essa informação me foi

dente do Fortaleza, chega a passada por telex por um co­

�. lori anópolis terça-fei ra e lega do jornal "0 Povo". Ele

viaja em seguida a uma ci- tentou deseobrir por aqui
dade do interior onde .. ai algo l11ai� conerel' como o

Contratar um centro avante. nOl11e do centro avante ou a

Maiores detalhes não cidade a ser \isitaua pelo
podem ser divulgados por- presidente do Fortale/a.

.Mári(!> Medag';Q

,FIGULIRlNSt X MARLILIG DIAS

O técnico Luiz Alberto tra­
tando de não improvisar, e

aproveitando as característi­
cas individuais de seus joga­
dores de ataque, preferiu
Zé Paulo é o comandante de

ataque está cheio de esperan­
ças:
Joãozinho retorna à ponta es­

querda, Na meia cancha,
Linha teve sua escalação con­

firmada pelo treinador.
Com a ausência de Mickey,

devido a uma lesão na claví­
cula e escoriações dissemina­
das pelo corpo, Luiz Alberto
teve alguns momentos de dú­
vidas. E seu ui lema residia no

fato de que não queria il11pro-
_ visar, mas enfrentava uma di­
ficuldade: João/in ho é O único
ponteiro esquerdo à sua dis­
posição. Luil. Alberto,
mesmo criticando o futebol
uo jogador, preferiu escalá-lo
na esquerda, evitando dessa
forma maiore, improvisa­
ções.
optar por 10. Paulo
como cent ro <I\ante e

e,tá chcl() de c,pcraIH;a\:'
- Valllos Ij el11 Hru,quc

buscar doi, ponto,. () time já
estú se acertando e chegando

, mais fúcil ao gol. btaliloS
mais rápidos c agressivos.
Nessas condi<;ães confiamos
na vitória. Aliús. daqui para a

frente,ó pCn,�11110S em vcncer.

óitIJuetreQ5e 'oga e$ta tarde no�eIU, às t 5h30m,
com Daidêl, D......., Reglnaldo, CaHgrande e Pinga ou Jorge Ale�;

Sergl��
'

..
Ino e ld150n; Seblnho" Cabrale N!arqulnhos,

"

contra;ô
, ,

"i • de <:furo; Cadlbhos Ia, D..,., ê
Aldr; Z� Anton r e Blra Lopes; PeRtn baldo e

Jean. Celso Bo " o Juiz, auxiliado ,"
,

e Wanderlei 8ru'm

Pinga permanece na zaga, fora de sua posição. Vai jogar improvisado

jorgeFerreira vai improsivar
Pinga na lateral esquerda

Depois de um treino rápido. e

que serviu para o técnico Jorge
Ferreira partir para uma terceira
solução do problema aberto com
a expulsão de Raulzinho em La­
ges. o Figueirense ontem acabou
praticamente escalado para a par­
tida desta tarde. contra o Marcl­
lia Dias. quando os jogadores
querem dar lima satixIaçâo à tor­
cida � acabar com a série de jogos
sem ganhar.

o treinador não confirmou.

Blumenau e Criciúma (Sucursais) - Depois da goleada
sobre o Marcílio Dias, o técnico Joaquinzinho espera repetir
a última atuação e tem apenas um problema para escalar a

equipe: Marilton que está lesionado. Já o técnico Laura
Búrigo, não contará com o lateral esquerdo Valdecir, mas

Serrano reto}'na à meia cancha,
.

ltajaí (Sucursal) A goleada sofrida para a Palmeiras na quarta- Marilton ficará 15 dias asfastado dos treinos e apesar'eira. quando os jogadores foram acusados pelo presidente João Arné-
desse desfalque na ponta esquerda, Joaquinzinholançará'ico Watsko de não se empenharem em campo, serviu para intranquili-

'ar os jogadores e deixar o ambiente no Marcílio Dias bastante tenso. Adelmo na extrema. O elenco' está concentrado e,' ontem
la eminência de uma grave crise, Isto porque, na preleção realizada na pela manhã. o novo preparador físico comandou um treino
sexta-feira. os jogadores foram surpreendidos com a presença do presi- recreativo.
dente. que fez sérias ameaças ao elenco. Disse Watsko, que após a Sem Valdecir , para enfrentar ao Palmeiras, no estádioO presidente ·tar.nhén} esclare-

. derrota para o �Imeiras, i.ria pessoalmente fiscalizar o comportamento - • - - . ....', .

ceu ontern que o lateral Raulzinho dos jogadores. principalmente fora de campo, já que recebera informa- 'Aderbàl Ramos da Silva, o técnico Lauro Burigo escalou
será punido-cm �o por cento dos çóes de que alguns deles vem cometendo uma série de excessos em Bruno. O meia cancha Serrano retorna a sua posição e o
\ encimemos de maio. Ele está de alguns bares e boates da cidade. além de levarem bebidas para a ataque foi confirmado com Naldo, Laerre e Zezinho, poisacordo com o treinador Jorge concentração. "Se for constatado novamente a falta de empenho de Ademir ainda não pode jogar por problemas médicos,Ferreira. e disse que o jogador. algum jogador, seja ele quem for. será dispensado de imediato. Não
com a atitude que tomou em La- admitimos tais tipos de indisciplina. pois estamos pagando bem a todos EQuipes: Palmeiras - Nilson; Haroldo, Valmir, Celso
ges. "poderia ter complicado o e em dia". disse o presidente bastante irritado. O elenco apenas escutou Sauer e Renato; Sony, Dito Cola e Márcio; Edney, Lenilson
time e o clube. principalmente o seu desabafo e nada comentou. e Adelmo. Criciúma - Jurandir: Marco Antônio. Messias,
porque se não fosse uma arbitra- Além desse 'ambiente ruim, o treinador Odilon Silva. para o jogo Veneza e Bruno; Serrano. Sahiá e Careca; Naldo. Laerte e
gern comedida do árbitro. muito, desta tarde não poderá contar com Nico e com Maurício, lesionados, Zezinho. A arbitragem é de José C. Bezerra, auxiliado porpoderiam acabar expulsos", escalando em seus lugares.Carlinhos e Zé Antonio.

Eurico Martins e Osmarino Nascimento.
.

mas tudo indica que ao invés de
usar as soluções anunciadas na

véspera. com Djalma ou Jorge
Alemão na laterai esquerda. de­
verá ser lançado Pinga de irnpro­
\ iso na posição. com Djalma vol­
I ando a jogar pela' di reita. Ao
menos foi esta a formação-de de­
fesa que ele testou na maior parte
do treinamento tático apronto. e

que marcou também a volta de
Serginho ao meio campo.

Os jogadores de a taque e de de­
fesa treinaram em separado du-

Bezerra promete ..

mover' ação contra TV
Mesmo depois de sofrer um

acidente na véspera. e ainda estar
. bastante sentido das escoriações e

machucaduras no rosto. o presi­
dente Luis Carlos Bezerra foi ao'
Scarpelli ontem pela manhã. e

principalmente para confirmar o
horário da partida desta tarde para
às 15h30m. E foi logo dizend� que
não permitirá transmissões simul­
tâneas pela TV impunemente:

- Os clubes vivem das rendas.
e precisamos do apoio de nossa
torcida. Então. se alguma TV
quiser tirar público passando fu­
tebol ao mesmo tempo. que saibam

que o Figueirense segunda-feira'
move ação na Jus-

liça. contra qualquer emissora

que desrespeite nossos direitos. E
se não for emissora daqui. que
desligue sua retransmissora. por­
que não são dono, do mundo.

rante quase toda a movimenta­
ção, com o treinador se preocu­
pando mais com o acerto da ue­

Iensiva, bastante exigida pelo
ataque reserva. Mas Jorge Fer­
reira não deu o time por escalado
e disse após o treino que até esta
manhã vai pensar mais uni pouco
para confirmar o time, e decidir se
Jorge Alemão será aproveitado
ao menos 110 banco de reservas.

Já os titulares que sairam lesio­
nados da partida contra o Inter de
Lages. o meia Edison e o ponta

Marquinhos, ontem treinaram
normalmente e sem dificuldades,
ficando apenas Tomé de 'fora,
poupado, pois sentiu uma lesão
no tornozelo. Ele, no entanto,
poderá ficar no banco se o treina­
dor quiser. E para a relação dos

jogadores reservas, Jorge Ferreira
contará também com dois golei­
ros, Ronaldo e Beta, sendo que
apenas o.zagueiro Márcio', o meia
Helena e o ponta Chiquinho tem
presenças confirmadas.

logadores serão
,"

fiscal izados pelo presidente

Zé Paulo será o

centroavante no

lugar de Mickey
o. AVai de Zé Carlos; Célio, Maneca, Adailton ,e Ori­
valdo; R'osa Lopes, Lourival e Linha; Katinha, Zé Paulo
e Joãozinho, enfrenta hoje à tarde; às 15h30min, no
estádio Consul Carlos Renaux, em Brusque, ao Pay­sandu de Alemão (Celso); Adilson, Boing, Danilo e Ca­
peleti; Lili"Arnaldo eBetinho; Anísio, Angioleti e Luiz
Carlos. A arbitragem é de ClaudioilOr Pereira, auxiliado
por Luiz Izidro de Oliveira e Norberto Balsanelli.

E para o técnico Luiz Al­
berto, essas previsões e obser­
vações de Zé Paulo estão cor­
retas: Segundo o treinador, a

equipe já demonstrou que
pode render muito mais e em

pouco tempo "estará colocada
nos primeiros lugares e dispu­
tando o título",

O ADv.ERSÁRIO
O Paysandu vem de uma

derrota de 6 a O para o Join­
ville. Essa situação, segundo o

capitão Orivaldo, poderá difi­
cultar as coisas para.o Avaí:,
"Eles estão feridos e deverão
vi r COI11 tudo para ci ma Lle

nós. Poderão criar dificul­
des, mas nós estul110s en­

trando num no\ o período e

dificilmente perLkrelllO\ ,.:ssc

jogo".

Para tentar derrotar o .I'a)­
sandu. e caso seja Ilecess:lrio
durante a partida. LlIil AI­
herto ainda poucrú ra/er uso
dos jogadore, qlle ricarão no

banco. E dOI, deles têm 111111-

las chances de screll1lat1�'adl),
no tran,c'orrer da parlld�t:
Celso e Dircell, O Linha não
cst ú hem fis ica IIlCIl te c Cebo
poderia entrar. a�sil11 C0l110

Dirceu no ataque em lugar de
JOãOlillho. No banco, além
de Celso e Di rceu. ainda fica­
rão: joel, Beto e Rogério.

Sem Mickey, lesionado, o treinador optou por Zé Paulo no comando
de ataque, já que' não admite improvisações

Adão Goulart nao
adm ite � derrota

Brusqti� (Sucursal) - Com
três Jogadores no departamento
médico. Carlos com o braço ma­

cllllcado. Valdir com distensão na

co\a e Arnaldo também com dis­
tcns�i(). o treinador Adão Gou-
'Iart, do PaysJndll. espera hoje o

Avai no cst;Íllio Consul, Cario,
Rcnau\. as 15h3lltnin.

[)I;JIIIC d�1\ derrota'i sofridas
pelo cJ ubc, ullubrt deixou o seu

cargo a di,t1u:-'lç:io da dirdoria
p:lra unia pos,i\·cl dispensa. o que
não foi aceita pela PlIys<lndu. di­
lendo "que o trabalho de Adão
Goulart está sendo prestigiado e

com os reforços que estamos con­
tratando, () trabalho dele deved
ser grat ificante", disse o diretor de

fUlebol Bruno ja sd\ a, acre,ccn­
tando que os reforços que '3 dire­
toria pretende, "são todos do RIo
de Janeiro c que o supervisor Ntlo
Debras'l \ iajará nos próximos
dias. para trazer os contratados".

OnICI11 pela manhã, houve um

coletivo. quando Adão Goularl
fel ullla preleção. dizendo que
"dentro de c' sa temos q.le tutar
fli.lra \C11Cer", Com relaçãó �os

seis a 1.':1'0 CI11 Joinville. Goul:Hl
disse, 'que "qualquer til11e está su­

jeito a perder de goleada e que
infelizmente fomos nós. baixando
bastallte élmoral uos atletas. mas
hoje. com o apoIo da torcida.
quere1llos vencer. flnaliLoll.

INTERIOR
':

',�,
'

RIO DO SUL X CHAPECOENSE
Rio do Sul e Chapecó (Sucursal) - "É um Jogo difícil,

mas não impossível". Assim; Miro Andrade define a par­
tida de hoje à tarde. às 15h30min, no estádio Alfredo João
Krieck, contra a Chapccoense. Em Chapecó , o departa­
mento de futebol da equipe local nega-se a prestar qualquer
informação à imprensa devido a uma briga com um cronista
de uma emissora de rádio local.
Miro Andrade acha que não pode desprezar os méritos da

equipe adversária, que está com 27 pontos na tabela e lide­
rando o estadual, mas pretende colher um bom resultado. O
esquema que será adotado pelo treinador é o mesmo dos
últimos jogos à base de contra ataque e usando velocidade.
Na Chapecoense, apesar dos problemas com a imprensa

local, sabe-se que Janga está recuperado da lesão que Q
afastava dos treinos, Dessa forma todos os jogadores foram
liberados pelo departamento médico do clube.
Equipes - Rio do Sul- Catito; Edson, Buca, Nelson e Baia:
Dirceu, Adair e Valdeci; Jair, Sávio e Toninha. Chape­
coense -Ivo, Cosme, Zé Carlos, Décio e Victor Ivo; Janga.
Claudinho e Waldir; Nilo, Jorge e Eluzardo. Juiz - Alan
Giovani, auxiliado por Raul Duwe e José Marques.

'

JOAÇABA X JOINVILLE
Joaçaba e Joinville (Sucursais) - O Joaçaba recebe hojeà tarde, às 15h30min, no estádio Oscar Rodrigues da Nova,

ao Joinville, quando tentará uma recuperação da última
derrota e melhorar sua imagem perante a torcida. O técnico'
Edgar Ferreira, juntamente com o vice-presidente Jaime
Formigueri, esteve em Curitiba e percorreu o Rio Grande do
Sul, em busca de reforços.
O treinador do Joaçaba, que chegou ontem à noite, en­

controu Maurício e Mario José no departamento médico.
Sidney, apesar de estar com três pontos no supercílio. está
confirmado na equipe.
O Joinville jogará com duas modificações importantes.

No lugar de Lico entrará Sérgio Santos. Na esquerda. apesar
do garoto ainda estar um pouco tímido, Edilson deverá sair
jogando em substituição a Britinho.
Equipes - Joaçaba - Casagrande: Betico, Adão, Baiano e

Sidney; Trouxinha, Caco e Paulo Roberto; Tenho, Taco e
Júlio Cesar. joinville - Raul Bosse; Gilmar, Wagner. Joel e
Carlos Alberto; Jorge Luiz. Gildázio e Sérgio Santos: Edil­
son, João Paulo e Veiga. Juiz: António Rogério Ozório,
auxiliado por Leonardo Delavechia e Claudenir de Souza.

PALMEIRAS x CRICIÚMA

INTERNACIONAL X CARLOS
RENAUX

Lages e Brusque (Sucursais) - O Internacional entrará em

campo. hoje à tarde. às 15h30inin. no estádio Vidal Ramos
lunior, para enfrentar ao Carlos Renaux desfalcado õe três
titulares. Por outro lado, o técnico improvisa ia do Renaux.
o diretor de futebol Vinicio Barbosa, não contará apenas
com Coral. que teve sua perna fraturada quando jogou
contra o Aval.
Ontem pela manhã aconteceu o coletivo apronto do In­

ternacional. quando o time foi confirmado sem as presenças
de Dutra. Jones e Vacaria. O primeiro teve uma lesão na

virilha acentuada. Jones foi expulso e Vacaria cumprirá
suspensão automática. Em contra posição. Cladernir re­

torna recuperada 11 lateral esquerda.
Vinicio Barbosa. técnico Jo Renaux , no último treino

pediu aos. scu-, jog.ulorcs que mantenham a tradição de não

perder para o Inter dc- dco �IIIO de 1976.
Equipc-s-Tntcr.Liu. r ernando: Chicâo. Nivaldo. Eduardo
e CI:III<'" 1111': Bill. I );Iniclc \ .mu-a.Jorge Guilherme. Wilson
e Rcn.u. ,

Henaux.vv jl,un. l.ico. vdcmir. Gerson e Almir: Paulo Ser­

gio. Reinaldo l' l'epc: Lur .vl.runcio e Valadares. A arbitra­
gem é de ( .cr-on I )cllhlrl;\. aux.haclo por Reinaldo Lamego e

'Raulino I cr r.m.

CAÇADORENSE X JUVENTUS

I �a(;<ld()r e Jalaguá do Sul (Correspon'den!cs) - Para cn­

tremar �IO Juvcruus. hojc'ú tarde. 110 estádio 1\1unicipaJ. �l

C�H;aJt)l:cnsc poderú lei: \) retorno de Paranú nu lateral e,­

LJu�rd;l. ruI' outro lado. 0.111\ enlll, a�uarlioll �l1é :lS ! 5 horas
de ontclil p�)ra dei)oi� \ lajar a Ca<;adoJ'. pois pen,a\ ,1111 o'

,I dirigentes do clube que a rodmb poderia ser tran\lcrida por
cau�a lLh chll �I,.

t Onlem pela nhlnh,j o�jogadorc� da Ca�'ad()ren,t; li �ral11

fblca O colct ivo al'abou nüo .Icon!t:ecndo Jn Ido as fortes
c11l1\ as 4ue assolam a região. O técnico'Rucli Lichs tcm uma

dúvida além da bteral esquerda. ainda com cI ponta es­

querda, onde poded escalar Délcio ou Cclsinho.
Já no Juventu�. o único problema é Gomes, que viajou

juntamente com a delega<;ão e será submetido a testes antes

da p<l_rt ida. CISO não pO,S�1 jogar. Chicão é O seu substituto.
Equipes - Caçadorenst' - G�t1ina. Gallloeta. Eli/cu,

l\1illdo e Vilar lParanj); TOllinho. Valmor e 1l.1Íco; leca.
Cahinho e Ddcio \Cclsilllw). JU\Clltus - L.:cão; Odilon
(Mauro), Gomes \Chic�io). Mauro e Ci/o: Jorge Cancelter,
Chiça Samara e Lara; Luiz (Tatol. Tonho e Newton Gomes.
Juiz - Francisco Simas. auxiliado por Aquiles Martins e

Ollorimo Didomcnico.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o problema fundamental
do Brasil - e de todas as na"

ções em geral - são as desi­

gualdades socias. E estas só
serão eliminadas através de
um planejamento social, de
uma política social isenta de
certos vícios já históricos no

caso brasileiro- afirmou o

professor Pedro Demo, se-
'

cretário adjunto do Centro
Nacional de Recursos Hu-

. manos, órgão do lpea da Se­
cretariade Planejamento da
Presidência da República,
durante conferência profe­
rida. na Fundação Educa­
cional do Sul de San'ta Cata­
rina - FESSC.
Na ocasião, Pedro Demo,.

catarinense de Pedras Gran­

des, fez o lançamento oficial
do seu livro em Santa Cata­
rina, "Desenvolvimento e

Política Social no Brasil",
editado pela Tempo Brasi­

leiro, e pela Universidade de
Brasília. Com 38 anos,
Pedro Demo, sociólogo com

doutorado na Alemanha, já
tem uma série de artigos e

livros pubJicàdos no Brasil e
exterior. Em Tubarão, veio
a convite do professor Vic­
torio Wronski, coordenador
da cadeira de Problemas
Brasileiros.
VÍCIOS ANTIGOS
Antes de iniciar sua. pa­

lestra, o. professor Pedro
Demo foi apresentado pelo
professor Antonio João

Manfio, que traçou um

quadro da atual sociedade

brasileira, em que uma mi­
noria privilegiada tem asse­

gurada seu "status-quo"
através de um aparelho re­

pressor policial-militar.
Para um público de mais de
500 universitários, professo-

res e lideranças comunitá­

rias, Pedro Demo declarou

que a questão política social
no Brasil sofre de três gran­
des vícios, que se desenvol­
veram ao longo da história,
impedindo uma solução cor­
reta dos problemas.
O primeiro vício é consi­

derar as questões de política
social como residuais, que
serão resolvidos como con­

sequência da política eco­

nôrnica. Pedro Demo 'diz
que essa conclusão é enga­
nosa, porque a própria His­
tória do Brasil está a de­

monstrar que, du-

rá�odos de Itfaíõr­
desenvolvimento econô­

mico, houve maior concen­

tração de renda, e isso é a

negação dessa explicação
economicista. "O mercado

por si, numa sociedade ca­

pitalista, é concentrador de

riquezas e não distributi­
vista" - frisou.
O segundo grande vício é

a atitude afoita, normal­

mente imputada aos soció­

logos, que querem fazer po- ,

lítica social às custas do pro­
cesso econômico. Para o

professor catarinense, é im­

possível também distribuir
sem produzir bens. Daí, a

solução não é um simples
aumento de salários, que

.

pode inclusive comprometer
o processo produtivo, "ape­
sar de acreditar que o grande
e verdad�iro milagre brasi­
leiro é uma família viver com

.um salário mínimo". Por
outro lado, enfatiza que é

impossível fazer política so­

cial sem ter um olho no pro­
cesso econômico, porque
este único é que é o gerador
de riquezas.

Por último, o enfoque
assistencialista, que vem li­

gado a vários erros científi­

cos, configura .outro grande
vício. Sob este prisma, a

questão da miséria e da po­
breza é vista como um fato

social residual, à seme­

lhança dos países ricos e de­

senvolvidos. "Acontece que,
no Brasil, a maioria da po­
pulação passa fome, e o as,

pecto mínimo, residual, jus­
tamente os ricos". Outro
erro do enfoque assistencia­
lista é provocar um impacto
deletério sobre a pessoa,

impedindo-a de entrar no

processo.econômico.

A PRIORIDADE É A

POBREZA
Pedro Demo declarou que .

a política social nova que
propõe, explicitada no seu

livro lde certa forma incor­

porada no II PND - do qual
foi um dos autores - é ba­
seada em critérios prioritá­
rios, como dedicar-se à

população pobre, inserção
do homem no mercado de

trabalho, e uma política
econômica voltada para as

questões sociais.
Os pobres e marginaliza­

dos devem ser prioridade um

de qualquer política social
no' Brasil, diz Pedro Demo.
"Até o momento; os instru­
mentos sociais usados pelo
Governo acabam sempre
beneficiando à classe média.
Por exemplo, o BNH, não
há construções, nem finan­

ciamentos, nem juros baixos
para os que não podem pa­
gar, que é a grande maioria.

Infelizmente, esta grande
maioria não tem poupança
alguma para investir em

Pedro Demo foi um dos que elaborou o Plano Nacional de Desenvolvi­
mento

imóveis, poque sua renda
mal dá - e nem isso'- para a

su bsistência". Outro
exemplo, o dado pelo confe­
rencista é o do FGTS, que
privilegia os que ganham,
mais - aclasse média - e que
tem empregos estáveis. Ao
final de sua, vida, tem patri­
mônio de que podem dispor,
ao contrário dos de baixa
renda, que dada à alta rota­

tividade da mão-de-obra,
recebem pouquíssimo, vá­
rias vezes, do FGTS, não

podendo assim ter 'uma

poupança. Outra deforma-,
ção apontada foi a da educa­
ção pois, para ele, "estuda
quem pode enão quem pre­
cisa".
A segunda prioridade é a

inserção das populações
marginais no mercado de
trabalho. Esta inserção não
deve ser dada pela educação
formal, "porque ela é muit0',
mais seletiva do que forma­
tiva. E ao contrário do que:
pensam muitos, educação
não cria empregos, nem

reduz a abundância de
mão-de-obra, fato crítico no
Brasil. "Pregamos uma

Presidente do Conselho Curador

da Furj contesta acusações
Joinville (Sucursal) - O vice­

prefeito de Joinville, Violantino Ro­

drigues, que também é presidente do
Conselho Curador da Furj - Funda­
ção Universitária Regional de Join­
ville - qualificou de "politicagem ba­
rata" a iniciativa do vereador Raulino
Rosskamp (Arena) em solicitar um'
pedido de informação sobre a atual

situação do Conselho Curador da

Furj.
Adiantando que não se surpreendia

com a atitude do vereador - "dele se

pode esperar um absurdo destes" -
Violantino Rodrigues, que assumirá a

Prefeitura de Joinville por mais de 30
dias, com a licença de Luiz Henrique,
afirmou que a atitude do vereador foi
apenas de caráter "politiqueiro", pois
ele é membro do Conselho Curador e
deveria,' se há algo errado, tomar a

iniciativa de reuní-lo'' e não se mani-
festar na Câmara".

.

Raulino Rosskamp, durante a úl­
tima sessão da Câmara, na qual esta­
vam presentes mais de 50 alunos da

Furj, apresentou um pedido de infor-
.

mações à Prefeitura Municipal, enti-

.-'

dade mantenedora da Furj, pergun­
tando se o Conselho Curador ainda I

existe e quem são seus membros
atuais, além da data da próxima reu-

.

nião, Segundo o vereador arenista,
que é professor da entidade, além de

pertencer por dois anos ao Cooselho,
"não há reunião desde 1978, embora o
estatuto determine que elas sejam
mensais". Outra questão levantada
por Raulino Rosskamp é a cerca. dos
motivos da não apresentação de pres­
tações de contas nos anos de 1976,
1977 e 1978.
Por sua vez, o presidente do-Con­

selho - não escondendo sua irritação
com o pedido do vereador arenista -'­
assinalou que a prestação de contas
está sendo feita anualmente, "inclu­
sive, a Furj contratou uma firma de
auditoria para facilitar o entendi­
mento destas prestações de conta".
"Toda a entidade possui proble­

mas, mormente os financeiros. Entre­
tanto, não se justifica a atitude.deste
vereador em se manifestar na Câ­
mara. Ele, que faz parte do Conselho,
poderia reuní-lo, pois tem autoridade

para isto, caso pense que haja algo
errado ou algum problema".
Por outro lado, Violantino Rodri­

gues informou.que o Conselho é for­
mado a cada dois anos - tendo os

membros do último terminado em

março passado. "Como presidente,
solicitei à Câmara de vereadores no­

mear outro representante, ou manter
o Raulino, porém, não obtive res­

posta, o mesmo acontecendo com a

Associação Comercial e Industrial de
Joinville" .

O Conselho Curador é formado por
um representante da Prefeitura, da
Associação Comercial, da Câmara de
Vereadores, do corpo docente e dos
alunos. Desde março, o mandato do
Conselho terminou e os nomes não
foram renovados pela maioria. "A
Acij não providenciou, o mesmo

acontecendo com a Câmara", finali­
zou o vice-prefeito, acrescentando
que os alunos já se manifestaram e jus­
tificaram seu-atraso na nomeação do
reoresentante, que será feita nas pró­
ximas' semanas através de uma reunião
entre os diretórios.

.

Prefeitura de

São Bento

destina
verba para

entidade
São Bento do Sul (Cor­

respondente) - A Prefeitura

Municipal de São Bento do
Sul doôu uma verba no valor
de Cr$ 150.000,00 para-a ma­

nutenção do Centro Infantil
de Educação e Lazer. Na
mesma ocasião, o represen­
tante' do ClEL, Lino
Zschoer per , presidente do
Centro Social da Comunidade
Evangélica Luterana, recebeu
do prefeito Odenir Osni Weiss
cerca de Cr$ 40.000, doação
da Fu ndação Catarinense do
BCI1l Estdr do Menor ao

centro, que mantém atendi­

mento a 75 crianças na faixa

etária dos 3 meses aos 6 anos

de idade.

maior inserção no mercado
de. trabalho, com um salário

que permita, alérndas neces­
sidades básicas, uma certa

poupança". "O grande desa­
fio para o planejador", diz
ele "é como dar um salário
satisfatório para cada um,

pois para haver mais desen­
volvimento tem que haver
mais tecnologia sofisticada,
e a grande parte de nossa

mão-de-obra está desquali­
ficada, e a grande parte de

que deve ser portanto absor­
vida por uma tecnologia

. subdesenvol(ida".
"Daí, quando se fala em

distribuição de renda, deve-
. 1

se falar também em ocupa-
ção de mão-de-obra, pois
este é o outro lado da
moeda. Não pode haver po­
lítica social sem estar inse­
rida dentro de uma política
econômica. Para haver uma
mudança na Política Social,
tem que haver umamudança
na política econômica".
Acrescentou Pedro Demo

que a formação de mão-'
de-obra, nesse contexto, não
é o mais importante. "O
mais importante e urgente é

,..5
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houve mobilização do traba­
lhador, o que sempre so­

bram são as boas intenções
do Estado.
OE - Há possibilidades de

um retrocesso político, à
volta de um arrocho salarial
e político,' no caso brasi­
leiro?
PD - A política social tem

que ser vista num contexto
de conflito. Existem os mé­
todos revolucionais, radi­
cais, para os quais não existe
espaço político na América
Latina nem tampouco no

Brasil., porque este é cauda­
tário de uma série de interes­
ses outros. Mas acredito que
mesmo com retrocesso ou

não, é possível ir se fazendo
muita coisa, ir ocupando es­

paços, porque as estruturas
de poder nunca são monolí­
ticas.
OE - Existe uma concep­

ção idealista do Estado, de

que este é isento, imparcial,
.etc. E paira soberano sobre
as classes sociais, promo­
vendo a justiça secial, o

bem-comum, e outra que o

Estado é mero gerdame das
minorias privilegiadas, isso

lim Ocidental. Em seguida,'
'o chefe doExecutivo se avis­
.

tará com Hermann Blume­
nau, neto do fundador da
cidade, quando examinará,
documentos históricos per­
tencentes'à família que, pos­
sivelmente, virão a ser doa­
dos à Fundação Casa Dr.
Blumenau.
O 'roteiro inclui, poste­

riormente, visitas a Ham­

burgo, Colônia, Duessel-

.

dorf, Wuppertal e Bonn, ca­
pital da RFA, onde o pre­
feito de Blumenaú se avis­
tará com dirigentes do Par­
tido Social-Democrata
Alemão. Após um passeio
pela floresta negra, a visita,
se estenderá ao estado de

Baden Wuerttemberg, de­
vendo avistar-se ali com o

prefeito de Stuttgard, Man­
fred Rommel, filho do fa-

Centenas de universitários compareceram a palestra ministrada na Fessc esta semana

criar novos empregos, am­

pliar o mercado interno, que'
hoje só atende a 20% da po­
pulação, que produz e con­

some". Dentro .desta linha,
afirmou, o importante é
matar a fome, com arroz, fei­

jão, do

que estanhos perdendo
tempo numa ótica assisten­
cialista. "E isso só se conse­

gue com mudanças econô­
micas". '

OE - O 'professor Demo
acredita que só como plane­
jamento social e econômico
consegue-semudar o quadro
da sociedade brasileira?
PD - É claro que tão im­

portante quanto a inserção
no mercado de trabalho, é a

variável política, a consciên­
cia política do trabaÍhador.
Numa sociedade em tensão,
'em conflito, é importante,
para que tenha sucesso uma

política social,Nos países es­

candinavos, a capacidade de
luta dos trabalhadores foi
que reduzia apobreza, e não
um planejamento. Mas é
claro que as duas coisas
devem ser feitas ao mesmo

tempo. E claro que se não

a capital. Em seguida, co­

nhecerá a cidade de Hassel­
feld, visitando a casa de nas-
cimento do Dr. Hermann
Blumenau - hoje transfor­
mada em uma moderna
creche - e participando de
uma solenidade na praça
central da cidade, junto ao

único monumento do Dr.

em qualquer sistema polí­
tico. Como se coloca o se­

nhor, como intelectual e

empregado do Estado?
PD - A tendência geral do

intelectual não é de se identi­
ficar com a massa, mas sim
com o capital. Isso é histó­
rico, e pode ser facilmente

, demonstrado. Quando Lula
diz que não quer nada com

os intelectuais, que eles só

atrapalham, está müi to
certo. O intelectual, no pro­
cesso social, deve pelo
menos procurar não atrapa­
lhar. Deve procurar desen­
volver um estilo de atuação
que melhore as condições de
articulação política da classe
trabalhadora, que aprimore
as condições democráticas.',
Na verdade, não existe, no
momento, um espaço polí­
tico, para a classe intelectual
elaborar uma ideologia. de
ação. Daí o fracasso ocor­

rido em várias oportunida­
des. Devemos, sim, ir ocu-:
pando espaços dentro do sis­
tema, ir contornando o con­
flito. Abrir espaços, abrir
brechas, ísso é.fundamental.
Textosde Laudelino Santos Neto

e fotos de Amadio Vitoretti

Cana' Auxi'iar que vaiconter as
cheias estará.conclu/do em agosto

,

Criciúma (Sucursal) - Osecretãrio de administração-da
Prefeitura, llton Galm, confirmou que "o canal auxiliar do
Rio Criciúma deverá estar totalmente concluído em agosto".
Esta obra foi iniciada pela prefeitura em janeiro, e evitará as

inundações no centro da cidade após fortes chuvas.
O canal atingirá a Avenida Getúlio Vargas e as ruas Mar­

cos Rovaris, Pedro.J3eneqet, Araranguá e Marcelo Lodetti.
O seu custo está orçado em Cr$ 15 milhões. Duas empreitei­
ras são as responsáveis pelos serviços. A Coenco - Conti

Engenharia e Construções faz os bueiros celulares e alguns
bueiros tubulares, enquanto a firma de Apolibârio Pedro

Joaquim faz apenas os bueiros tubulares. As duas empreitei­
ras utilizam 50 operários, 10 caminhões, 3 retroescavadei-.
ras, 3 carregadeiras e outros equipamentos.

Esta é urna das obras prioritárias do prefeitoAltair Guidi,
segundo informação de llton Galrn..e sofrerá um atraso de
30 dias no seu término. Isto noraue os serviços iniciados em'

janeiro deste ano, sofreram um atraso devido ao retardamento
causado Dor uma nrrna lornecedora de' Porto Alegre, que
não entregou diversos materiais dentro do prazo estipulado
pelo contrato.
Galrn explicou que "quando aconteciam fortes chuvas, o

centro desta cidade sempre ficou inundado, em virtude da

Renato Vianna transmite seu
cargo e embarca para Europa

Blumenau .(Sucursal) -
o prefeito Renato Vianna

transmite, nesta segunda­
feira, às 17 horas, o cargo de
prefeito de Blumenau ao

vice Ramiro Ruedger para
ausentar-se do município,
por um período de 50 dias,
em viagem oficial à Repú­
blica Democrática Alemã e

República Federal da Ale- Blumenau existente no exte­
manha, além de outros paí- .

rior.
ses europeus. Às 15 horas,
Vianna concederá uma en- O roteiro na ROA, que se

trevista coletiva à imprensa, estenderá até o dia 2 de
esclarecendo os principais junho, ,prosseguirá com visi­

objetivos de sua viagem. tas às cidades de Wernige-
6 embarque do chefe do redo, Leipzig, Dresden e

Executivo acontecerá, dia Windischholzhausen, terra'
16, no Aeroporto Interna- natal do sábio Fritz Muller.
cional do Galeão, devendo o O programa na República
roteiro de visitas no exterior Federal da Alemanha a

iniciar-se pela República' partir do dia 3 de junho, 'ini­
Democrática Alemã, mais cia com um encontro entre

especificamente, em Berlim, Vian'na e o prefeito de Ber-

moso marechal Rommel.
A viagem oficia] à Ale­

manha Ocidental termina
com uma rápida estada em

Berlim e um passeio pelos
Alpes. Após as visitas

protocolares, o éfiéfé do
Executivo blumenauense,
acompanhado da esposa
Carmem Lídia Vianna e do
intérprete Alfredo Wilhalm,
atenderá também convites
extra-oficiais dos prefeitos
de Braunschweig, Lange­
nhagen, Donaueasching e

.Weingar ten. Posterior­
mente, Renato Vianna irá
até � Itália, Holanda, Portu­
gal,' Suécia e Dinamarca.
As despesas de viagem e es­

tadia na República Demo-
.

crática Alemã e .na Repú-.
blica Federal da Alemanha
serão cobertas, pelo Governo
destes países.

reduzida capacidade de vazão do Rio Criciúma, para que o
escoamento dessas águas possa se processar de modo a evitar
inundações, fazia-se necessária a implantação de um canal
auxiliar, o que es!á sen.do feito". Atualmente já foram inves­
tidos Cr$ 6 milhões, distribuídos entre mão de obra e mate­
rial.
O canal auxiliar evitará inundações por um período de 20

anos, e na medida que expandir o município poderá ser
efetuado lima segunda etapa das obras, segundo explicou
Galm. Ele disse ainda que "Criciúrna está precisando de um
sistema de esgoto cloacal, mas no momento, paralelamente
a implantação do canal auxiliar, estão sendo executadas as

ligações, para que futuramente as ruas que hoje estão sendo
escavadas, não tenham que ser reabertas. Esse sistema de
esgoto custaria no momento a importância de Cr$ 300 milh-
ões".

.

Em virtude das ligações do sistema de esgoto, que estão
sendo implantadas juntamente com o canal auxiliar do Rio
Criciúma, as ruas Marcos Rovaris, Marcelo Lodetti, Ara­
ranguá, Pedro Benedet e Avenida Getúlio Vargas receberão
capeamento asfáltico, tão logo estejam concluídas as obras.'
Para este ano a prefeitura programou a pavimentação de 90
mil metros quadrados, envolvendo asfalto, lajota e paralele-
pípedo.

.A obrà,-em sua to-tãIláade estã orçada em Cr$ 15 milhões

Vereador
apresenta'

pedidos para
a República
'Argentina

Pedro Demo critica as

desigualdades e prega uma

política social mais voltada
para os novos empregos

Blumenau (Sucursal)
A continuação das obras de
implantação do anel viário
norte até a sua definitiva con­

clusão, está sendo reivindi­
cado pelo vereador Fausto
Schmidt (MDB).
O representante da Rua

República Argentina no Le­
gislativo manifestou estar a

comunidade daquela região
agradecida ao Poder Público
pelo que já foi realizado, mas
sente a necessidade da execu­

ção de uma obra complemen­
tar: a abertura do trecho com­
preendido entre a ponte José
Ferreira da Silva e o trecho já
pavimentado, passando em

frente à capela e cortando o

local mais povoado do bairro.
Fausto Schmidt pede ur­

gência ao executivo, pois fu­
turamente poderão ser encon­
trados obstáculos maiores
para a realização da obra.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A desigual distribuição das terras, os problemas gerados pela
peste suína, com a importação de suínos através das

multinacionais, o seguro agrícola que não existe, o êxodo rural
provocado pela seca, os altos impostos, os latifúndios, a

mão-de-obra escassa e a burocracia dos bancos constituem:

Os principais e grandes problemasdos
pequenos e médios agricultores do Oeste

.

Chapecó (Sucursal) - No climax da

estiagem de 1978, o então Ministro da

Agricultura, Alysson Paulinelli, veio
a Chapecó para ouvir as reivindica­

ções dos prefeitos oestinos, líderes ru­
rais e agricultores sobre a combalida

'situação da agropecuária. Na reunião
mantida na Secretaria do Oeste, al­

guém pediu a palavra e denunciou ao

Ministro da iminência da invasão tíe

empresas multinacionais no Brasil e

discorreu sobre as ameaças que paira­
vam sobre a suinocultura nacional se
o Governo permitisse a importação de

,

suínos híbridos.
.

Irritado, o Ministro respondeu ao

interlocutor, dizendo que "tudo não

passav.a de publicações de jornais" e

que o Ministério jamais agiria daquele
modo. Hoje, aquele insolente mani­

festação tornou-se realidade: a imor­

tação de híbridos será processada e,
em represália.. a Associação Catari­
nanse de Criadores de Suínos ameaça '

abandonar a associação brasileira.
A pessoa que provocou a ira de Pau­

linelli era o engenheiro agrônomo
Jack Eliseu Crispim, vice-presidente
do Núcleo Oeste da Aeasc, membro
doConselho Regional e líder classista.
A liderança de Crispim, frente ao

co-profissionais, ganhou destaque no

ano passadoquando denunciou e sus­
tentou o perigo e a iminência da im­

portação de suínos e da invasão de
multinacionais (O Estado, 4/11/78). Salientou também ser da maior ne-
Depois, liderou uma campanha pela cessidade que os agricultores usem

extinção e sustação dos cursos parale- mais racionalmente suas lavouras e
. ) --.. .

los a agronomia para impedir a proli- aproveitem resíduos de su ....s proprie-
feração de especialistas em áreas não dades como o excremento de aves e

prioritárias. Argumentava que todas suínos para adubação de suas cultu-
_
as áreas paralelas a agronomia deve- ras, com sensíveis barateamento' de

�_". � _ ...�� _.�� Jta_lJL�� l)1_a�érlªs_ge,P"Ps,;grª-dllilç.ã_�os. _-_,�� ._ ....".. -�-�
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do curso básico: a agronomia. Mais
.

tarde envolveu Os meios agronômicos ° Enfatizou que (l desburocratização
em uma campanha contrà as flotestas dos bancos,' prmcipalmente do

homogêneas, alardeando os seus efei- Banco do Brasil, é outra das urgentes'
tos nocivos c, em contrapartida, pe- medidas a ser tomada no, sentido de
'dindo uma política adequada. que os agricultores não fiquem dias

Nesta matéria, um questionamento inteiros nos balcões, gastando di-
sobre o aproveitamento da mão-de, nheiro de seu financiamento em pas-
obra nas pequenas e médias proprie- sagens e estadias, além da perda de
dades rurais, seguro agrícola, reforma precioso tempo. .

agrária esistema financeira de habita- Crispim não entende por 'que os
ção para o meio rural. trabalhadores urbanos encontram fa­

cilidades e simplificações em opera-
,

ções bancárias, mas para os agriculto­
res há tantas dificuldades até para pa­
gamento de suas parcelas, "Conheço
um caso, onde o indivíduo foi três
vezes ao Banco do Brasil para pagar

.

um débito, em determinada agência, e
só foi atendido quando ameaçou que­
brar os móveis".
A solução, para o agrônomo, é

..
,

.

, EXPLORAR SEM ONERAR

O engenheiro agrônomo e ex­

suinocultor Jack Eiiseu Crispim colo­
cou que nesta crise de energia pela
qual atravessa o mundo, os técnicos e

os fabricantes devem se preocupar
com a criação e aplicação de formas
'mais simples e menos onerosas, na ex-

,

�:

Em seu escritório

oritem pela manhã, Dal

Farra se mostrava irri­

tado com as declarações,
que 'foram apoiadas por

representantes da Aca­

resc de Araranguá. Disse

que o Rio dos Porcos já

está poluído com rejeitos
piritosos de carboníferas

que atuam na. região de
Criciúma , e que a instala­

ção da ALCOOLSUL
beneficiaria.

Criciúma (Sucursal)
- O engenheiro agrô­
nomo Luiz Dal Farra,
responsável pelo setor

agrícola da Alcoosul,
contestou as declarações
prestadas por rizicultores

. de araranguá, de que o

Rio dos Porcos seria po­
luído por detritos despe-

,

jados pela usina. Além de

contrariar as afirmações,
Dal Farra garantiu que o

tio será beneficiado com

a implantação da usina

em Içara.

Ao contrário das de­

c1aràções prestadas, o

Rio dos P-orcos, já po­
luído com carvão será al­
tamente beneficiado com

a instalação da usina. Os

produtos passarão pela
.destilaria e quando despe­
jados no rio, estarão to­

talrnente isentos de qual�
quer resíduo poluente, O
próprio prefeito de Içara,
João Ramos Rouscnq, foi
verificar "in loco" a Usina
de Alcool de mandioca

para comprovar' éJ, total

isenção de poluição.
O engenheiro Dal

Farra prosseguiu 'em suas

ploração da terra, aumentando a ren­

tabilidade do pequeno e do médio

agricultor..
Defendeu a maior utilização de

mão-de-obra existente no meio rural e

exemplificou que uma propriedade de

dez hectares, onde subsiste uma famí-

lia de oito pessoas,o cultivo de quatro
hectares não necessita de herbecidas

pois o material humano é suficiente.

Na opinião de Crispim, os finan­
ciamentos bancários devem ser dirigi­
dos no sentido de atender realmente
os pequenos e médios produtores e

evitar a venda indiscriminada de tra-

tores e máquinas agrícolas para aque­
les que não necessitam. Por isso con-

. siderou imprescindível a obrigatorie­
dade do Banco do Brasil admitir, em
suas agências, engenheiros agrôno­
mos para julgamento criterioso e com

conhecimento de causa, as solicita­

ções de empréstimos para aquisição,
ou seja, o que os produtores devem

comprar em máquinas e equiparnen­
tos e material de consumo agrícola.
"Mas acontece que os projetos são

julgados por verdadeiros charlatães,
nas carteiras de Crédito Agrícola do

Banco do Brasil - que dizem ser o

maior banco agrícola domundo, mas
-

não tem agrônomos em suas çarteiras
especializadas", criticou,

.

simples: basta empregar mais tuncio­
'nários para os balcões. "Com:os lu­
cros fabulosos 'que o Banco do Brasil
tem anualmente, poderia contratar

mais outras centenas defuncionários.

Elogiou a atitude do presidente da

Empresa Brasileira de Assistência
Técnica e Extensão Rural (EMBRA­
TER), GlaucoOlinger, pelo empenho
dispendido no sentido de que os ban­

cos dêem ajuda preferencial ao pe­
queno e médio produtor. "Finalmente

.

alguém com bom senso viu o óbvio

quem produz é que deve receber fi­

nanciamentos, notadamente \Js pe­
quenos e médios agricultores": ,

Para reforçar a importância produ­
tiva dos pequenos e médios, alinha-'
vou os principais produtos cuja par­
cela por eles produzida supre-o mer­

cado nacional: 60% do café, 66% do

milho, 72% do feijão, 5(J% do trigo,
46% do algodão e 52% dos alimentos
básicos, Também SãOI .ponsáveis por
52% dos produtos de 'transformação
industrial e 57% dos hortifrutigranjei­
ros.

Lembrou que isso se deve as pro-;

priedades com menos de 100 hectares

que totalizam 86% do número de imó­
veis rurais que representam apenas
17,56% da área nacional.

feição e abrangência ..
Ao manifestar-se

PROAGRO
(único seguro agrícola do Brasil), las­
timou que ele segure só os .bancbs e

tenha graves deficiências que necessi­

tam ser corrigidas. "Há anos que

apontamos. as ,deficiências do

PROAGRO. Por que elas não são sa­

nadas? Será falta de tempo dos respon­
sáveis??"

Crispim gostaria que muitos execu­

tivos deixassem seus gabinetes e vives­

sem nos campos, produzindo, enfren­
tando sol e secas ou excesso de chuvas,
os ventos, o granizo e a peste suína,
tendo a lavoura e o rebanho para sus­

tento familiar.
"Não adianta o Governo garantir

que comprará toda a produção a pre­
ços remunerados, se em determinadas
safras não se produz praticamente o

gasto (custo operacional) e as despe­
sas correntes são contínuas. Nessa

condição o homem do campo só tem

uma solução: vender sua propriedade
e vir para a cidade trabalhar em su-

. bempregos, aumentando os conflitos

sobre o

sociais", expôs.
CASAS PARA POUCOS

Crispim repudiou a hipótese de
'. que, com financiamentos de casas

pelo sistema financeiro do BNH, os

agricultores se. fixarão. na terra: so-

MAIS TRIBUTOS mente quando oferecermos· segu-
O rança..o êxodo rural será contido e

s estudos sobre o imposto territo-·
rial rural para estimular a utilização

íltalvez revertido. Propôs a revisão dOr··

das áreas cultiváveis, determinado projeto de financiamento de residên-

pelo Ministro da Agricultura, Anto-
cias rurais em vista do risco de que os .

agricultores tenham
-

de vendê-Ias se \
nio Delfim Neto, foi outra medida

safras forem frustradas,
elogiada. Para o agrônomo.trata-se de . ". .'

uma d " .

I t didas"
Forte indicativo do insucessodo sis-

as mais sa u ares me I as
. d

PQfe)tld°o/d"dos nrróveíS"'ruf:riS"'i1trf>à1�" .Jem�" 9JU�H,.tefo.Iç_o.u...s�o,as..r:ecla-
"ocupoam 51 5001 d t ité maçoes de que a populaçao urbana,

, 10 o ern ono, o que .. .. :

traduz I'
.

f dié
com empregos fixos.e maior estabili-

uma o IgarqUla un lana em
'

,

todas as
'-

b ilei dade, endereçam ao banco. "O BNH é
. reglOes raSl eiras que rece-, .

.

bem polpudos financiamentos e em-
muito bom para os construtores qu�,

préstimos. pedem a vontade, mas não para a po-

Destacou ainda que o imposto de- pulação que pa�a al�as pt:es���s,�
. ,constantemente mflaclonadlt§"· com-I,

veria ser bastante elevado pOIS as ter-
I

' .' ,

ras, em sua maioria, concorrem para a
p etou. .1

exploração imobiliária. Para os mini-
Ironizou que para os ricos o projeto

fundistas, sugeriu impostos ínfimos
é bom porque pode facilitar a aquisi- .

pois assim "teremos uma reforma
ção de chácaras e casas de campo e

agrária à moda brasileira e não neces-
podem' desmembrar um módulo,
construindo mansão.

sitarernos importar a maioria dos

produtos. básicos, o que é um ab-
Jack Eliseu Crispim somente acre-

,

surdo. Afinal, para que temos terra e
dita no sucesso de projetos habitacio-
nais para o meio rural se for condicio­

capital?"
Outro aspecto abordado por Cris-

nado ao seguro agrícola (quando as

pim foi o seguro agrícola, com o que
safras quebram, as prestações são

não concorda por não ter sido melhor
prorrogadas) para impedir que o mu-

-estudada, quando existem seguros
tuário se veja na contingência de ven- •

der sua casa.
para incêndios, acidentes, veículos

que atingiram um grau elevado de per-

explicações, dizendo que
"e lamentável que pessoas

-

desinformadas fiquem
dando declarações como

esta. Já não bastam os

grandes entraves buro­
cráticos enfrentados

pelos empresários para a

concretização desta

usina, que trará benefí­
cios para todo o Sul Cata­
rinense, ficam falando o

que não sabem e pelo
lado contrário". No en­

tanto, o mais lamentável,
na opinião do engenheiro
agrônomo, e que o Sul do
Estado continua a mercê
de seus governantes.

A lJsina de Álcool que

aqui deveria ser implan­
tada com urgência, tra­

zendo solução para os

problemas da principal
agricult ura da região,

com a mudança do go­
verno, que esperávamos

- seria agilizada, parece ter
ficado no esquecimento.
E sempre assim, 'e'
parece-nos que não será!
desta vez ainda a mu- .

dança de escrita" que diz
ser a agricultura o setor

importante para os polí- ,

ticos quando candidatos,
e depois quando eleitos,
esquecem tudo.

A Alcoosul é uma

usina de beneficiamento
de mandioca, transfor­
mando em álcool para
combustível' de automó­
veis, está par ser implan­
tada na região há mais de
três anos. O local esco­

lhido foi no município de

Içara, a 15 quilômetros
de Criciúma. Ela resolve­

ria, segu ndo seus di reto-

o engenheiro. agrônomo Luis VaI Farra é o responsável pelo
setor agricola da Alcoosul

. .

res, O problema da falta
de mercado, para a man­

dioca do Sul do Estado,
que está levando muitos

agricultores à falência.
Recentemente o seu dire­

tor, Newton Barata', as­

segurou que dentro de

aproximadamente 90 dias
as obras poderiam ser ini­
ciadas. Mas até o mo­

mento ainda não liberou
o que precisa.
AS QUEIXAS
No último domingo

um grupo de rizicultores
de Hercílio Luzedistrito
de Araranguá situado na

divisa com o norte de

Içara, procuraram a im­

prensa para manifestar a

apreensão com a implan­
tação da usina. Disseram

. que serão prejudicados'
Ç0l11 a poluição do Rio

Agrônomo garante que Alcoosul não vai
poluir as águas dos rios da região

dos Anjos de onde eles

pegam água para utilizar

nas suas lavouras.

Por sua vez, os agrô­
nomos da Acaresc de

Araranguá, apesar de
.

não se manifestarem ofi­

cialmente, garantiram
que o resíduo da man­

dioca na extração do ál­

cool significa maior pe­

rigo do que qualquer her­
bicida e que as granjas de

arroz às margens do rio

dos Anjos não poderão
ser irrigadas com suas

_ águas. Também. comen-
'

(aram que diminuirão os

peixes deste rio, que
atualmente são pescados
por moradores das loca­
lidades de Poutáo , Rio
dos Porcos, Morro

Agudo, Ilhas e Lagoa
Mãe Lu/ia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Filme pq/onês abre. festival de Cannes
Cannes - O diretor cinemato­

gráfico polonês Andrzej Wajda
abriu ontem a competição oficial
do Festival Internacional de Ci­
nema de 1979 em Cannes com seu

filme "Bez Znieczulenia" (Sem
Anestesia), que teve magnífica
acolhida pelo público presente ..
Trata-se de h is tória de um

homem convencido e que para viver
fazem falta valores imutáveis
cOmO lealdade, sinceridade e fide�
'lidade. Pouco a pouco vai desco­
brindo que isso tudo não passa de
ilusão, mas não cessa em sua luta
e se defende.

Contudo, sua--vida pessoal e

profissional o farão compreender
.

que não se' pode ir contra a cor­

rente nas águas .rnansas, mas en­

volventes do rio de outras" ver­

dades" preestabelecidas pelos
quais os mais contormistas se dei­
xam levar.

O protagonista do filme é um

jornalista, Jerzy Michalowski (vi­
vido por Zbigniew Zapasievicz,
excelente), professor de uma es­

cola .de jornalismo, que no seu re­

gresso do exterior vai ser demo­
lido pelos sucessivos reveses que o
aguardam. Já no aeroporto sua

mulher lhe comunicá que quer se
divorciar. As portas se irão fe­
chando à' sua frente, sem aviso
prévio.
Ele não encontra uma justifica­

ção pari! essa rede que o vai apri­
sionando a pouco e pouco. Mais
tard,e durante o processo de sepa­
ração de sua mulher; compreen­
derá que manter-se fiel a seus pos­
tulados pode não ser tão fácil e

conduzir a um final trágico.
Wajda, que no ano passado

causou forte impacto com "O
Homem de Mármore" filme que
encerrou o festival, volta de ma­

neira audaz e pujante em sua aná­
lise de coisas que, diz, não são um
caso isolado.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

AVISO À PRAÇA

. Comunicamos que foi roubado de nossa E�pre�a
uma pasta contendo contrato social, �otas fiscais,
blocos de cheques dos bancos: Bamenndus,.Besc.e
Bradesco, agência do Estreito, bem como, diversas

duplicatas de nossa emissão e da Valvoline S/A Lu-
brificantes.

.

Solicitamos aos nossos clientes que não efetuem

qualquer pagamento de Títulos sem comunicarem
conosco.

WAGNER LUBRIFICANTES LTDA.

CANA DA íNDIA
Revestimento em palha. Fábrica, exposição e ven-
das a preço de fábrica.

.

Diariamente das 8:30 às 12hs -14 às 18:30hs.
Sábado das 8:30 às 13hs.
Rqa Antonieta de Barros 74 - Estreito - Tel.: 44.4461.

..t. .

OESTADO ,�� Fpolis,_13/Mai9/7�.

Forças revolucionárias.
lançam·ofensiva final
·contra .tropas de Amin

DokoIo, Uganda - Forças da Tanzã­
nia e do novo Governo de Uganda conti­
nuavam ontem sua ofensiva final contra
.tropas leais ao antigo regime do ditador,
Idi Amin no norte do País, em meio a

versões de que os civis cristãos estavam
sendo assassinados em massa por solda-

.

dos muçulmanos do deposto ditador.
As Forças de assalto da Tanzânia e

Uganda entraram fias zonas tribais e P07
voações de Langi e Acholi, no norte de
Uganda anteriormente e esta semana

avançam sobre. Lira, uma das três capi­
tais de distrito que continuam em poder
das tropas de Amin.

De acordo com versões de refugiados.
que fogem de Lira, uns 300 soldados fa­
voráveis a Amin mataram dois sacerdo­
tes e vem hostilizando e assassinando'
civis cristãos.

. Todas as Igrejas e conventos de Lira,
localizada a uns 210 quilômetros ao norte
de Kampala foram saqueados e destruí­
dos pelas unidades simpatizantes de
Arnin, segundo se informou.
Levaram tudo quanto havia nas miss­

ões, inclusive as camas, disse a irmã Ja-

oS têlevison�s .i?hilips a" cores estão convi­
dandotodo ·níü.hd'6"â· redé�co1Jfit·o coíorído.'
A idéia é a seguinte: esta cidade está .

cheia de cores esperando para serem
descobertas, E ninguém precisa ser
um magnata para desfrutá-las.

Basta usar a imaginação. .

Tudo que você tem a fazer é buscar todo o
colorido que puder fora de casa e colocar um
televisor Philips a cores dentro de casa.

,

Assim, você vai viver sempre ao lado das cores
mais autênticas deste mundo e das suas repro­

duções mais
fiéis neste país.

Vá ao
encontro das
cores agora
mesmo.

Pamajudar,
aqui vão algu­

mas sugestões práticas para encher imediatamen­
te de cores o seu mundo:

Museus de arte, exposições, galerias: geral­
mente a entrada é franca. Mesmo assim, a
timidez ainda

.

barra muita
gente. Exis­
te sempre

uma plan­
ta e observar
as nuances de
cores que' ela tem.
Quanto mais você
olhar, mais cores
vai descobrir.
IV Philips,22

a cores: tambem
modelo de mesa
Já amudança de
canais é por teclas,
pelo sistema SeIetro­
nic, exclusivo da .

Philips.
.

arcos, parques de diversões: não é preciso
gastar muito para curtir esses lugares. E o que

e es têm de cores não está no arco-íris. Basta
entrar com olhos de criança

Cláudio Tozzi, AldemirMartins.
Pela L" vez, dois artistas brasileiros expõem em

grandes painéis pela cidade.

.:"":1,,

Uma campanha do televisor que mais entende de cores.

Compre seu Televisor ii Cores nos seguintes Revendedores:
O,ganizações Koerich li Lojas Pereira Oliveira· Kilar •

Lojas Arapuã. Hermes Macedo.•
Casas Santa maria • Prosdócimo • Fretta e Cia •

Utilar SIA • Comércio Indústria Breithaupt •

Comercial Auri Verde· Comercial Miner.
Lojas Bartneck· Lojas Hirt • Çomercial Alvi'Verde •

'Radiolândia • Casa Avenida· 'fIalf Scheidemanlel •
Celso Farina .. Zortea

net, monja católica. sem resistência. Muitos dos civis fugiram
Acrescentou que o sacerdote ugan- para os bosques quando viram'

dense padre Anania e o missionário ita- aproximar-se os primeiros veículos, po­
liano, padre Giuseppe Sante, foram as- rém, regressaram posteriormente logo
sassinados no mês passado depois de que identificaram os tanzanianos.
aproximar-se do quartel do Exército em Os civis explicaram que temiamque os
Lira_ com cinco civis, para investigar a veículos e as tropas fossem unidades fa­
v�:�a,o de que soldados da Tanzânia e do voráveis a Arnin.: Cinco soldados de
novo Governo haviam capturado a insta- Arnin, um transporte blindado e outros
lação. veículos militares foram entregues an-
O rumor era falso e os oito homens 'teontem às Torças da Tanzânia e.do novo

foram executados por soldados de Amin. Governo de Ugana, na aldeia de Apach, a
Lira, junto com as capitais do Distrito de 14 quilômetros ao noroeste de Dokolo,
Gulu e Arua, cidade da qual Arnin é pelos residentes locais, que formaram um
oriundo do distrito do Nilo Ocidental, Exército anti-Amin integrado por 3 ex-
continuam em poder das forças leais a sbldados. \

Amin, que ascendem entre 3 e 10 mil Michael Olaka, de 33 anos, ex-oficial
homens. que abandonou o Exército ugandense em
As forças simpatizantes de Amin des- Qouu, 'disse que a milícia local havia ex­

truiram 3 pequenas pontes na rota .de pulsado dali, recentemente, as tropas
acesso.a Dokolo para retardar o avanço pró-Amin e dado morte a uns 100 deles.
das forças da Uganda e da Tanzânia, Uns 100 soldados impatizantes de Amin

. porém engenheiros do Exército e residen- se renderam durante o avanço das tropas
tes locais repararam as estruturas anteon- tanzanianas sobre Lira. Alguns disseram
tem pela manhã. que estavam escondidos há Um mês, es-
Dokolo, situada a 55 quilômetros ao perando a chegada das tropas da Tanzâ­

sudeste de Lira, foi capturada anteontem nia para render-se.

Teerã - A rádio oficial do
[rã informou ontem, sobre.
outros três fuzilamentos leva­
dos a efeito por pelotões revo­
lucionários islâmicos, com o

que sobem a 204 o número de
pessoas executadas desde a

Revolução de Fevereiro.
Ao amanhecer de ontem foi

fuzilado um Oficial' do Exér­
cito na cidade de Isfahan,
após ter sido julgado culpado
da morte de um manifestante
çohtrário ao regime. do ?,4
Mohàrnmed Reza Pahlevi.
Outro oficial foi condenado

a um ano de prisão por haver'
�=============:::-;;;';'-::":-;_';;'-:"":"'_ ___;_�=-_'::_':""';"--,,-=;--"� incitado seus soldados a lutar

contra os revolucionários.
.

A emissora informou tam­
bém sobre duas outras execu­

ções ocorridas, anteonte, na
cidade de Gorgan, dois subo­
ficiais de polícia.iacusados da
morte de vários inanifestantes
revolucionários.

. Centenas de manifestantes
desfilaram pelo centro de Teerã.
exigindo o -fechamento do
jornal mais importante da ca­

ipital, o "Ayendegan", do ta-

DJOJOe' numorístico "Ahan­
gar" e do matutino "Peygham
'.Emruz", por terem publicado'
.crftícas ao Regime Provisó­
tio de Governo.'

O "Ayendegan" circulou
ontem; mas decidiu suspender

; as edições até que o Governo
: esclareça sua posição quanto
à liberdade de imprensa. A
edição que foi as ruas ontem
trazia três páginas em branco
como protesto contra críticas
feitas à orientação do jornal
pelo dirigente religiosoRuhol­
Iah Khomeínjs inspirador da
revolução iraniana.

A Comissão Permanente de Licitação da Dele­

gacia do Ministério da Fazenda no Estado de Santa
Catarina avisa que se acha à disposição das empre­
sas interessadas, a partir desta data, no pavimento
térreo-da: Delegacia, situada à Praça XV de No­
-vernbro n.? 14, o Edital de Tomada de Preços n.o

04/79, tendo como objeto a aquisição de material de
consçmo destinado às Unidades da Secretaria da
Receita Federal neste Estado.

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINlST�RIO DÀ FAZENDA

SECRETARIA GERAL
DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.O 04/79
....!f' .

'./

AVISO

DMF- SC. - Florianópolis, 10 de maio de 1979

Odete Tortato Zomkowski
Presidente

VEíCULOS S.A.

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1223

COMUNICAÇÃO
.Comunicamos aos Srs. Consorciados do Consórcio Catari-'

nense Chevrolet que no dia 15 do corrente mês, 3." feira, em nossa
sede social, sito à Avenida Ivo Silveira .n.? 999, serão realizadas

• Assembléias dos Grupos 12, 13, 14, 17 e 18, respectivamente às
20:00, 20:15, 20:30, 20:45 e 21 :00 horas.

Comunicamos, outrossim, que no dia seguinte, 16 do corrente
mês, 4." feira, no mesmo local, realizàremos também Assembléias
dos Grupos 1, 2, 3, 4,.5e6 ncs norários de zü.Oühs., 20:15 hs., 20:30
hs., 20:45 hs., 21 :00 hs., e 21 :15 hs., respectivamente.

Lembramos que os consorciados contemplados por Sorteio
somente receberão seus veículos se estiverem em dia com seus
carnet, com os pagamentos efetuados dsntro dos prazos estipula-dos Pelo F!.egulamento de Consórcios., -

"MANTENHA SUAS M!=NSALIDADES EM DIA."

CONCESSIONÁRI04mr

��----------.--------.------------..

algum tipo de arte .grátís !I MI I Jardins zoológicos,

����n;;:�� íl�:I",) �r:.�:ii:-
não ser a monotonia 11 '

plantas. Repare na va-
IV Philips 18 a cores: riação de .colorído dos

modelo de mesa, com arumais. E um espetá-
seletor de canais rotativo e culo deslumbrante que
circuitos automáticos de o homem está se
cores.É uma daquelas telas esquecendo de admirar.
autênticas brilhantes e

.

.'. "TV�Philips 26 a cores: em dois" ., � "
.

'coloridas que átéio:Alderriir"c·r 'modelos � CórlScile e de mesa.
Martins assinaria O primeiro já vem com controle remoto.

Jardins botânicos, No modelo de mesa, isso é opcional.
viveiros municipais: expe- E mais: o console pode ser
rimente parar diante de clássico ou moderno. Ago ,

qualquer modelo tem se­
letor de canais digital.
Basta roçar o dedo
que ele muda .'
de canal.

Pronto.
A idéia
está lançada,"
Daqui para a "<.

frente, só depende'<.
de você. Lembre-se: ·.c

•••••
o mundo é ao vivo, em'
cores. E o nosso principal
objetivo é que você curta cada vez.
mais as cores deste mundo.

No fim das contas, a gente também vai sair
ganhando. .' .

Porque todo mundo sabe que, só nos televisores
Philips, o verde é verde mesmo, o azul é azul)
o laranja é laranja, a pele tem cor de pele, e assim
por diante. .

, Vamos. Procure todo o colorido que puder
fora de casa

'

Quanto mais você entender'de cores, mais
vai gostar dos nossos televisores.

Já que o assunto é cor,
destaquepara a Tecla
Verde, exclusiva dos

Controles Remotos Philips:.

ela funciona como uma
memória capaz de voltar

a imagem que você
ajustou antes.

Islâmicos',

mandam'mais'
três ao

'paredão

Tribunais

o PETROBRAS
PETROLEO BRASILEIRO S.A.

ENGENHEIROS CIVIS,
MECÂNICOS E DE MINAS

A PETROBRÁS recrutará FORMANDOS
• (último perlodo) e FORMADOS em Curso Superior
de duração mlnima de 4 (quatro) anos, visando ao

preenchimento, de vagas em seu quadro de pes­
soal, de nlvel superior, em todo Território Na­
cional. Os candidatos selecionados participarão
do Curso de Engenharia de Petróleo (CEP), que
será ministrado pela PETROBRÁS, em Salvador,
REQUISITOS:

a) Comprovar que concluiu ou é con­
cluinte (até julho de 1979) do curso

superior exigido;
b) Carteira de Identidade Oficial;
c) 1 (um) retrato 3 x 4;
d) Contar no máximo 45 anos de idade (46

incompletos) até a data de encer­
ramento das inscrições.

e) Ser do sexo masculino face a Legis­
lação em vigor (natureza do trabalho).

PERIODOS E LOCAIS DE INSCRiÇÃO:
FLORIANOPOLlS

.

Centro Tecnológico da Universidade
Federal de Santa Catarina
Cidade'Universitária
Perlodo: 14 e 15.05.79

.

I Das 09:00 às 11:00 e das 14� às 16:00h
BLUMENAU - SC

Fundação Educacional da Região de
Blumenau
Av. Antonio da Veiga, 140
Perlodo: 16 a 18.05:79
Das 09:00 às 11:00 e das 14:00 às 16:00h

SERPUe-D25/79
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.

Faf<undo Guardado. acusa a !'olicia de torturas.

,

baixada da Venezuela, to­

mando como reféns o ern-.

·baixador Santiago Ochoa e
.

sete empregados da missão.
Ochoa. entrevistado pelo te­

lefone, disse "estamos bem e
.

.

..
tudo decorre de maneira pa-
cífica".

Os rebeldes não tomaram

reféns quando se apodera­
ram da catedral porém
quarta feira a polícia e a

Guarda Nacional fizeram
disparos contra simpatizan­
tes nas escadarias da Cate­
dral. O Governo disse que
quatro.jovens morreram an­

teontern baleados depois de
atacar uma patrulha poli­
ciaI.
Um porta-voz do BPR,

Julio Flores, emitiu novas

exigências anteontem: disse

que cinco prisioneiros polí­
ticos vistos por Guardado
durante sua detenção devem
ser libertados, sob pena de

..
'

-

não cessar a ocupação das
embaixadas' e da Catedral.
No comunicado dado na

Conferência de Imprensa, os
rebeldes disseram que não

podiam provar que 114 ci­

dadão_s tenham perrnane­
cido presos sem que lhes tos-
sem formuladas acusações,

Comissao Nacional do Trabalho critica
, '

nova 'ei argentina que·· reula ·sindicato
Buenos Aires - a Comissão Nacional do
Trabalho - CNT - um dos principais nú­
cleos sindicais argentinos, criticou ontem
a chamada lei de associações profissio­
nais, elaborada pelo Governo. que tende
a ,introduzir reformas radiciais nas orga­
nizações sindicais,

'

"Os projetos que traduzem são indubi­
tavelmente fruto de uma mentalidade
parcial, que discrimina um setor social o
condiciona, unilaterlamente. cerceia s�us
legítimos direitos, intervém em ações que
não estão. re<;ervadas ao poder adminis­
trador, confisca_ bens, corta garantias
constitucionais expressas e reduz qual-.

_quer possibilidade de legitimo desenvol­
vimento, "afirma o documento da CNT
elaborado durante a primeira reunião do
.Conselho Diretor de 33 membros,

Esta foi a primeira reação sindical ante
as novas disposições que o Governo
auorara para o sindicalismo argentino.
Há dois dias, conheceram-se os princi­

pais aspectos da lei, com medidas para o

controle, manejo e administração de

fundos sindicais, proibição de atuação tos de lei que foram divulgados, acres­

política nos sindicatos e extinção da Con- centa a CNT,
federação Geral do Trabalho - o mais As relações sindicais com oGoverno
forte bastião sindical argentino por déca- estão passando, atualmente, por um

das, momento tenso.: profundamente
por causa das inúmeras críticas dos pri­

.- A CNT, em s-eu documento, pergunta: meiros pela aplicação de um controver­
'se se busca fortalecer a imagem de uma tido programa econômico do ministro
Argentina onde o direito é o objetivo José Martinez de Hoz.
fundamental da administração pública, O estado de intranquilidade se rnani­
porque, em vésperas da reunião da Orga- festou quando a "Comissão dos 25, outra
nização Internacional do Trabalho - OlT organização sindical, convocou unilate­
- se auspicia uma legislação que 'importa ralmente uma grev,e geral para o dia 27 de
em total desconhecimento dos convênios abril, que foi acatada parcialmente. Isso
sobre a liberdade sindical e proteção do fez com que o Governo reagisse energi­
direito de sindicalismo e de negociação camente e prendesse os principais diri­
coletiva que, como nação, aceitamos so- gentes da associação, seis dos quais estão
lenemente e que, por tanto, faz parte de sendo' processados,
nosso direito público", . A legislação vigente desde que as For-

Esses convênios estabeleceram taxati- ças Armadas assumiram o poder em 24
vamente o direito deconstruir federações

. de março de' 1976', quando depuseram o

le confederações, de eleger seus repre- Governo peronista, proíbe todo o tipo de
sentantes e ue não serem dissolvidas nem greve e prevê penas de até 10 anos de

suspensas por via administrativas, corpo prisão para os que instigarem medidas
indubitavelmente estabelecem os proje- desse tipo.

Santiago do Chile - O presidente
da Corte Suprema, Israel Bor­
quez, deverá divulgar, segunda­
feira, sua decisão sobre o pedido
de extradição formulado pelos
Estados Unidos em relação ao
ex-chefe da polícia secreta chilena
e outros dois militares envolvidos
no assassinato do ex-chanceler
Orlando Letelier. -,

_,

"Cite-se para ouvir a sentenca"
determinou, anteontem, o Magis­
traoo retenndo-se aos advogados
Alfredo Etcheverry, que repre­
senta o Governo dos Estados

. Unidos, Sergio Miranda eCarlos
Cruz Coke. Estes últimos defen­
derno general da reserva Manuel

Juiz pode decidir
. terça sobre' extradição
do general Contreras

Contreras, ex-Diretor da Direção. Borquez iniciou o sumário do
de Inteligência Nacional (OrNA), processo sobre as extradições no

agora dissolvida, o seu chefe de dia 2i de setembro de 1978,
operações, coronel Pedro Espi- quando o Governo norte­

nosa, e o capitão Armando Fer- americano enviou sua petição,
nandez Larios. por intermédio da chancelaria

De acordo com o Código Penal chilena,'
Chileno, ao anunciar a citação, o Segundo o. libelo, Conrreras e

juiz Borquez tem cinco dias de seus auxiliares devem responder a
prazo para ditar a sentença, o que processo, em Washington, por
quer dizer que ele poderá fazê-lo sua provável participação no as�
até terça-feira próxima:___. sassínato de Letelier e sua Sede-

, f

�� .\�, '

.MdnIGC.d.
HOMENS DE VENDA

tária, Ronni Moffit, ocorrido ali
de setembro de 1976.
Michael Towley, que se confes­

sou agente da OlNA e reconheceu
ter colocado a bomba que'matou
Letelier e sua Secretária, foi con­
denado anteontem, em Washing­
ton, a dez anos de prisão, pena
que poderá ser reduzida a 40
meses em virtude de um acordo
que ele fez com aJustiça norte-
americana,

7

Toenley foi expulso do pais em

aoru de 1975, acusado de perma­
nência ilegal, depois de viver aqui
por, mais de 20 anos e haver ser­

vido,'segund? confessou, à OINA
desde 1974.

Somos Sociedade Anônimá de âmbito nacional Com 35 anos de tradição produiindo bens industriais.
DeseJamo� selecionar profissionaisde caráter, para trabalharem SANTA CATARIt\lA, com reais possibilidades
de ascensao profissional.

EXIGIMOS:
Experiência comprovada em vendas.
Idade superior a 25 anos.

Boa aparência.
De preferência casado.
Níve.l de escolaridade: colegial

f OU conhecimentos equivalentes.
Fl�fft{Gr!�i,'iis. ,

OFERECEMOS:
Salário fixo compatível.
Comissões prog ressivas.

. Prêmios mensais por objetivo.'
Prêmios anuais por objetivo.
Registro em cartéira.

'

Assistência médico-hospitalar
extensiva aos familiares. .

t'Il
'Excelente retaçuarda."

�, " ,

Bom ambiente de trabalho.
Ajuda de custo para viagem.

Os interessados deverão enviarCurriculum Vltaé endereçado à Rua Pedro Vicente n0247 /257 - Ponte pequen'a
- São Paulo - Capital - CEP-011 09.

.

.

O TPD - Treinamento Programado à DECIO" SE J�# PELO TPD 10'BDistância - é um sistema inédito para a
' - ..

reciclagem e atualização profissional, que V.
.

'.

faz no próprio escritório, ou em casa ..

Através de módulos-didáticos, ilustrados (2
por mês), arquiváveis em luxuosas pastas, UilA TREI�" lÂE�-r'lO PDjOF'15510·... !L'���:�:��:�i�� :s����ac�� ���:Sr��dS��:!���' 1ft '"AM" II �

A
""

Num curto espaço ds��:��:��é�a� DIMIMICO, EM OUE VOCE GiMH!
supervisão de consagrados profissionais, o

TEMPO, E D·IMHEIIO.TPD enriquece o seu "curriculum" e faz de
V. um abalizado especialista.

'TPO-MARKETING' 'f
. - GER�NCIA� .; >;.
MERCADOLÓGICA "

.

� .. � "". -

8 meses, com 16
módulos-didáticos. Centenas
de exemplos, estudos de
casos, etc. Um treinamento

, especial para empresários e

proãssfonels que há muito

esperavam PQr uma forma
mais cômoda de estudar

rnarketinq,

,
'. t \ z

"
'::, ';,., , \ \

'!TPD-DIREITO·, '

IMOBILIARIO �,,l ,

,

� I.,
�

, ,�;) "

'

7 meses, com 15

rrródulos-dtdátlcos.
Um treinamento. para dirimir
todas as dúvidas sobre

Compra e Venda, Registro,
Loca,ção, COFldomínio,
IncQrporação, Construção,
L<;>teamentos, '

Desapropriações, Usu capião,
Posse, Ações Pertinentes aos

Imóveis e centenas de outros

assuntos do setor.

'l"l "'�
•

> ,"'��. "'� � �

'/ �,"-rPD�_ÇUSTOS:,,/:t,w:
- INSTRUMENTO DE '

CONTROL� ��NALlS(
7 meses, 14

módulos-didáticos. A visão

'geral Cila natureza e

propósitos do estudo. de
custos, fluxos, determinações
de preços, redução de custos,
tudo muito. bem
sistematizado. para queV.
assimile a matéria corri
rapidez.:

,
'''',.' �J.'�'hU""", <�,�;""l"'�

,
!,TPD-ADVQCACIA '

'",' , CRIMINAL" '.�?c .

I
'<�1� \ "r:� -t \�}{!i'_

3 meses, com 6
módulos-didáticos.
Do primeiro contato com o.

cliente até o Tribunal do. Júri,
um treinamento em roteiro

sequencial, com modelos,
comentários e ilustrações
práticas, Supervisão. de uma

equipe com longos anos de
vivência jurídica.

. TPD-CADASTRO '"',';
. CRÉÓITO E ,':'�:

,
•

'

J, COBRANÇA I,'
.'

"

� ,I '

5 meses, com 10

módulos-didáticos.
.

A quem vender? Quantó?
.
Oorno receber? Corno
orqanlzar-o Dept. o e obter o.

melhor desempenho? Tudo
sobre o assunto - da ficha
manual à microfilmagem e ao

computador, legislação
pertinente etc ..

'i �
• J!j' : .., "'" "If

'

,� � "

,. ' TPD-PROCESSO"
�'. ';'.:', CIVIL "�'f

.

��'�,l -.

'_ �,�.".,' �<:.

3 meses, com 5
módulos-didáticos.
Toda a prática do Processo
Civil' (Petição inicial, Defesa
do réu, Recursos etc.),
acompanhada de completo
formulário, técnicas de
redação, esquemas e

quadros.

,- -----------------�----,
, Peço malore. Informa,õe. sobre o TPD - Treinamento \I Programado à DI.ttlncla sem compromluo.
I
NOME: �-----------------

EMPRESA: ___

ENDEREÇO: __

_________________________ TEL:
'

� _

, ,

I

1
'. TPD�CHEFIA '

: DE,PESSqAL

4 meses,' co'm 8
módu los-d ldátlcos..
A imediata compreensão e a

exata aplicação. de qualquer
dlsposltlvo da CLT ou de

, outras leis trabalhistas.
Um treinamento. direto,
objetivo, para Chefes,
Encarregados e Auxiliares de
Pessoal, Advogados;
Economistas, Contadores.
Universitérios e Empresários
em geral.

Trelna�to
Programado
àDlstanda

novo dimensionamento
em ensino· empresarial
e profissionalizante
com a chancela

·+.·108
I cursos de legislação

o.E I �
i.

I, .:... , I .' emp.esarla

CEP: CIDADE: EST.: _

CURSO: _

88000 - Rua Felipe Sehmidt,,58 - 12,0 andar, ejs,
1,209/10 - Ter: (0482) 22·3988 ' Florianópolis ,'SC

Guerrilheiro libertado em

San Salvador denuncia ter
sofrido torturas na prisão

San Salvador - Um diri­
gente revolucionário posto
em liberdade pelas autori­
dades salvadorenhas, numa
intenção de diminuir a cres­

cente animosidade. anti­
governamental da popula­
ção,

-

disse ter sido tortu­

rado na prisão.
Elementos rebeldes se

apoderaram anteontem da
embaixada 'da Venezuela o

quarto prédio que ocupam
desde o começo da atual
crise, dia 4 de maio, Fa­
cundo Guardado, chefe do
Bloco Popular Revolucioná­

.

rio - BPR - que foi libertado
anteontem, disse numa en­
trevista à imprensa que foi
torturado com picadas elé­
tricas durante os 12 dias que
esteve preso,
"Fecharam-se a boca para

que não pudesse gritar;
colocaram-me uma bolsa

plástica sobre-a cabeça para _

que não pudesse respirar.
Enquanto asfixiavam-me,

.

submetiam-me por espaços 'acusações que. lhe foram Iei- ção de cinco dirigentes, que
de minutos, a correntes elé- . tas. "Primeiro, puseram-me disse, estavam em poder do
tricás, disse Guardado aos uma pistola na mão e amea- Governo Militar salvado-

jornalistas reunidosna Uni- çaram matar-me; depois me renho, A polícia negou repe-
versidade de EI Salvador. fixarain eletrodos nos pu- tidarnente que os outros três
.Guardado disse ter sido nhos e em outras partes do homens estejam em seu po-

preso por sete policiais que o corpo e começaram a der.

golpearam na cabeça, dar-me choque elétricos até A embaixada da França por -

causando-lhe quatro feri- que cata0 solo", disse o diri- continua em poder de ele- meses, e até anos. O BPR.

das. gente do BPR. .mentos do BPR. Porém a da coalizão camponesa e ope-

"Me tiraram as roupas Guardado foi preso dia 29 Costa Rica foi abandonada rária, tem exigido reformas
.

, , sociais ao Governo de Car-quando cheguei ao carcere e de abril. Foi um dos dois di-, pelos que a ocupavam, que
estive de pé, despido, pelo' rigentes rebeldes postos aceitaram uma oferta de sal- los Humberto Romero. Suas

espaço de uma hora num sexta-feira em liberdade. voconduto e asilo político manifestações em geral tem

quarto de 4 espelhos; tenta- O PBR, que na semana em Costa Rica depois que
sido pacíficas. Mas de 15 mil

ram que admitisse acusações passada ocupou a Catedral seus cinco reféns escaparam pessoas .marcharam na pro-

que são totalmente. falsas, !��M€tropolitan3' e, as e.�bai- ,da missão diP!orpátlc,a. �issão fúne�re pelos mortos
, .

disse.Guardado; porém não .xadas da França 'e-âe'Cô�ta�""" " A'flteontem�JLe-lerríént(fS, "nas: escadanas da Catedral,
entrou em detalhes sobre as' 'Rict'tinha exigido a liberta- 'rebeldes ocuparam a Em- quarta-feira.

, f

� BANCO DO BRASIL� 'I

7., .

,

)
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o Termo BUROCRACIA, como será usado

aqui, é uma invenção social, aperfeiçoada na

revolução industrial para organizar e dirigir as

atividades das empresas.
Parte da premissa de Que a forma burocrática de

organização está se tornando cada vez menos

efetiva, que ela está irremediavelmente deslo­
cada das realidades contemporâneas; que novas

formas, modelos e padrões estão emergindo, o
que promete mudanças drásticas na conduta de

práticas gerenciais em geral. De acordo com

Ziraldo é mais fácil exaltar CARATlNGA do

que descrevê-Ia. O mesmo acontece com a BU­
ROCRACIA. Basicamente, a BUROCRACIA

.

é uma invenção' social que repousa exclusiva­
mente no poder de influenciar através das re­

gras, da razão e da lei. Max Weber, o sociólogo
alemão que desenvolveu a TEORIA DA BU­
ROCRACIA no final do século passado, des­
creveu certa vez a burocracia conjo uma má­
quina social:

"A burocracia é como um juiz moderno, que por
sua vez é como uma máquina automática para
vender, na qual as alegações são inseridas jun­
tamente com os honorários, o que faz então a

máquina computar e lançar o julgamento, se­

gundo as respectivas exposições de motivo cons­

tantes do código". O "modelo máquina" buro­
crático descrito por Weber foi desenvolvido
como uma reação contra a submissão humana,
nepotismo, crueldade, vicissitudes emocionais e

julgamento parciais porque passaram as práticas
gerenciais nos primórdios da revolu­
ção industrial. Á real esperança para o ser hu­
mano. pensou-se, era depositada em sua habili­
dade para raciocinar, calcular, usar seu cérebro
como usa suas mãos e coração. Portanto, no
sistema BUROCRÁTICO os papéis sociais

I AICARCORUB

foram institucionalizados e reforçados pela tra­
dição legal, ao invés de o serem pelo "culto da
personalidade", a racionalidade e predicabili­
dade, foram procuradas a fim de eliminar os

caos e as consequências imprevisíveis', a ênfase
foi dada à competência técnica, pondo-se de
lado a arbitrariedade dos capatazes.
Estas' são, certamente, análises simplistas, mas
os analistas organizacionais contemporâneos
tenderiam a concordar com elas, Há, na verdade'
um consenso geral de que a anatomia da buro-
cracia consiste nos seguinte "órgãos":

.

I - Divisão do trabalho baseado na especializa­
ção funcional;
2 - Uma bem definida hierarquia de autoridades;
3 - Um sistema de regras cobrindo os direitos e

deveres dos empregados;
4 - Um sistema de normas de procedimento para
lidar com as situações Que ocorrem no trabalho;
5 - Impessoalidade nas n:1aeirs jo""»""Oaii; .. -

6 - Promoção e seleção baseadas em competên­
cia técnica;

.

Não é necessário possuir um senso crítico agu-
. çado para detectar falhas e problemas no mo­

delo burocrático, Nós todos já os experimenta- \

mos:

a - patrões sem (e subordinados com) competên­
cia técnica;
b - regras todas arbitrárias;
-c - uma organização informal que subverte ou

mesmo assuma o lugar do aparato formal;
d - confusão e conflitos entre as funções;
e - tratamento cruel aos subordinados apenas
por desumanidade e não em bases racionais ou

legais,
As consequências disto tudo, certamente seriam
como uma mina de ouro, fornecendo material
cômico para artistas como CHARLlE CHA­
PLIN e JACQU'ES TATI., que captaram corri

BUROCRACIA I

um sorriso ou um "dar de ombros". O absurdo
dos sistemas de autoridade baseados em

, pseudo-lógicas e regras impróprias, A maioria
das oessoas. inclusive muitos estudiosos do

comportamento organizacional, atacam do

grande veemência a BUROCRACIA. Estes ata-
. ques são baseados em muitas razões: pelas con­
fusões e contradições teóricas; por razões

éticas-morais; por questões práticas - sua inefi­
ciência; por sua fraca abordagem metodológica;
QQr conter muitos valores implícitos, Bennis ca­
íãTogou uma pequena amostra de críticas feitas a

BUROCRACIA.
a - A BUROCRACIA impede o crescimento

pessoal e o desenvolvimento de personalidade
maduras-

.

b - Não possui meios adequados para resolver
conflitos e diferenças entre classes e mais parti­
cularmente, entre grupos funcionais;
c - A BUROCRACIA não tem capacidade para
similar o influxo da nova tecnologia nem atrair
cientistas para a organização;
d - A burocracia modifica tanto a estrutura da
personalidade que AS PESSOAS tornam-se e

refletem o embotado, lúgubre e condicionado
"HOMEM-ORGANIZAÇÃO",
Max Weber que foi o grande estudioso e criador
da teoria da BUROCRACIA, mais tarde con­

denou à aparato que ele mesmo ajudou a imorta-
lizar. ,.

"É terrível pensar-se que chegará o dia em que
. não haverá nada no mundo a não ser pequenas
"rodas de engrenagem" - PESSOAS sem a

menor expressão - HOMENS sem importância
apegando-se a empregos sem importância lu­
tando sempre para conseguir empregos melho­
res tal clima que é uma repetição do que já
existiu, em priscas eras, representando .uma
parte cada vez maior no espírito do sistema ad-

Adli Vieira Filho

ministrativo atual, e especialmente de sua des­
cendência, os estudantes. Esta paixão pela BU­
ROCRACIA ... é suficiente para levar alguém
ao desespero, É como se na política", nos tor­
nássemos deliberadamente HOMENS que neces­

sitam de "ORDENS" e nada mais que ordem,
que nos tornaríamos covardes e nervosos se por
um momento esta ordem oscilasse, e perdidos se

fosse abolida, tal esta total incorporação nela.
Que o mundo nâo deveria conhecer outros
HOMENS que não estes: é uma evolução tal que
nós já concordamos, que a grande questão é esta
mecanização a fim de manter uma parcela da
raça humana livre desta divisão da alma, livre
deste domínio supremo de modo de vida BU­
ROCRÁTICO", (ver Hall, 196,3, p, 33).
Em que aspectos ii de que maneira a burocracia
tem sido modificada através dos anos, a fim de
enfrentar com sucesso os problemas aqui expos­
tos?
Antes de responder a esta pergunta, devemos
dlze_r alguma coisa sobre a natureza das organi­
zaçoes, todas as organizações dos leviatães que
produzem em larga escala às indústrias de servi­
ços, como a universidade ou o hospital: As or­
ganizações são preliminarmente unidades com­

plexas que buscam FINS. A fim de sobreviver,
estas organizações precisam também levar
avante tarefas secundárias de (I) manter seu
sistema interno e coordenar o "lado humano da
empresa" - um PROCESSO de concordância
mútua que aqui chamamos de reciprocidade _

(2) adaptar-se e moldar-se ao ambiente externo­
aqui chamado de adaptabilidade. Estes dois
dilemas organizacionais podem-nos ajudar a

orgarnzar a apontar-em que pontos e aspectos o
MECANISMO da BUROCRACIA foi alterado
- e considerado deficíente.

"O Trabalho eficaz é contrário aos interesses da sociedade.
(Porque para trabalhar é preciso tomar decisões, e para isso é preciso errar.

a esforço consiste em evitar as decisões)"
A lei de Trabalho de GIANNINO

o novo Philco 24 preto e branco é o melhor e mais bonito televisor que você pode comprar. E toda essa beleza e qualidade estão garantidas
pela experiência do maiorfabricante de televisores no Brasil: Philco. Ao comprar o novo Philco 24 preto e branco, você estará levando para

.

casa a garantia da melhor imagem e do melhor som que um TVpode ter. Porque o novo Philco 24 preto e branco totalmente transistorizado é
dotado de circuitos integrados e do exclusivo circuito DS-388, que deixa a imagem sempre firme por mais longe que o aparelho esteja da esta­

ção transmissora. Se você não quer correr nenhum risco, a escolha é Philco. O televisor que nunca abandona você. Nem porjusta causa.

�
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Revended(;res Autorizados Philco: Arapuã e Comercial Pereira Otiveira e Hermes Macedo e Kilar e Organização Koerich

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA

RECOSUL - Representações e Comércio Sul Ltda.
Rua Sete de Setembro n.? 11 - Telefone 22-7006

Florianópolis - SC
ACEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESTADO

r�gis
IMOVEIS

AV. OTl-jON GAMA O'ECA '139
Lo..JA 4. FONE 2235�7

ALUGA E VENDE
FONE 223537

ALUGA

01. - Apto, Centro- --3.0 __:_ 480.000,OÚ---
02 - Cinco Casas (Kobrasol) de 173 a 203 m2 -

Preços desde 850.000,00 até 1.200.000,00. (todas
01<),
03 - Sala Ceisa Center - (42,92 m2) - Poupo -

.

80.000,00 saldo 3.831,00 mensais.
04 - Casa Estreito OK - 3.0 (1 suíte) e demais dep.
- 980.000,00 I

05 - Casa Trindade - 240 m2 - excelente neqócio
- 1.890.000,00

' ' .
.

06 - Ponto Beira Mar Norte -1 ..000.000,00 (facili-
tado),

.

01 - Apto. Centro - 1.0 c/Dep. de Empregada-
4.500,00
02 - Apto. Trind. 3.0 c/Garagem Dep. Emp. -;
6.000,00
03 - Casa -fins comer. R. Frei Caneca -7 peças-
6.000,00
04 -Conj. cl2salas - 50,50 m2 - Edf. Alfa Centauri -

c/ telefone cortinas e mobiliado - 8.500,00

VENDE

ESTA'oO DE SANTA CATARINA
.

PODER JUDICIÁRIO
INDAIAL'

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

° DOUTOR HAMILTON PUNIO ALVES, JUIZ DE 01-
REITO DA COMARCA DE INDAIAL, NO ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, etc,

FAZ SABER, aos que o presente edital virem e a quem interes­
sar possa e principalmente ao Senhor BRUNO MASSANEIRO, que
se encontra em lugar i ncerto e não sabido, que foi inqressado neste
Juízo um processo de execuçâo fiscal de n.? 3,427, em que é autora
a Fazenda Nacional e devedor BRUNO MASSANEIRO, conforme
certidâo de dlvida.ativa n.? 79/78, Série 0,0., registrada sob n.o 79,
às fls. 79 do livro 1, em cujo processo foi requerido pelo Dr, Promo­
tor Público a sua citação por edital e pelo MM, Juiz foi proferido o

seguinte despacho: "Cite-se por edital, com o prazo de 30 dias",
para que o referido devedor efetue o pagamento da importância de
Cr$772,40 (setecentos e setenta e dois cruzeiros e quarenta centa­
vos), acrescidas de juros, correção monetária, custas e demais

cominações legais, tendo em vista a certidâo do Sr. Oficial de

,Iustiçaàsfls. Oõ verso. Por todo o exposto, mandou o MM, Juiz que
se expedisse o presente edital, que será afixado n'1llugar de cos­

tume deste Juízo e publicado por uma vez no "Diário da Justiça", O
réu terà o prazo de dez dias para contestar a presente ação, caso
não o fazendo se presumirâo aceitos .os fatos articulados pela
autora. E para que chegue ao conhecimento de todos e especial­
mente ao réu supra citado, mandei expedir o presente edital na
forma da Lei. Dado e passado nesta cidade de Indaial, aos dezes­
seis dias do mês de abril de hum mil, novecentos e setenta e nove.

Eu, (ass, ilegível) Escrivâo o datilografei e subscrevi.

HAMILTON PUNIO ALVES
JUIZ DE DIREITO

HAMILTON PUNIO ALVES
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

INDAIAL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 30 DIAS

O DOUTOR HAMILTON PUNIO ALVES, JUIZ DE 01-
REITO'DA COMARCA DE INDAIAL, NO ESTADO DE
SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI, etc.

FAZ SABER, aos que o presente edital virem e a quem interes­
sar possa e principalmente ao Senhor JOSÉ LUIZ DIONISIO, que se
encontra em lugar incerto e nâo sabido, que foi ingressado neste
Juízo um processo de execuçâo fiscal de n.? 3.429, em queé autora
a Fazenda Nacional e devedor JOSÉ LUIZ DIONISIO, conforme
certidão de dívida ativa n,o. 96/78, Série 0.0., registrada sob n.o 96,
às fls. 96 do Livro 1, em cujo processo foi requerido pelo Dr.
Promotor Público a sua citaçâo por edital e pelo MM. Juiz foi profe­
rido o seguinte despacho: "Cite-se por edital, com o prazo de 30

dias", para que o relerido devedor efetuar o pagamento da impor­
tância de Cr$498,00 (quatrocentos e noventa e oito cruzeiros),
acrescidas de juros, correção monetária, custas e demais comina­

ções legais, tendo em vista a certidão do Sr. Oficial de Justiça às tls.
05 verso. Por todo o exposto, mandou o MM. Juiz que se expedisse
o presente edital, que será afixado no lugar deste Juízo e publicado
por uma vez no "Diário da Justiça". O réu terá o prazo de 10 dias

para contestar a.presente ação, caso não o fazendo se presumirào
.aceitos os fatos articulados pela autora. E para que chegue ao

conhecimento de todos e especialmente ao réu supra citado, man­
dei expedir o presente editat na forma da Lei. Dado e passado nesta
cidade de Indaial, aos dezesseis dias do mês de abril de hum mil,
novecentos e setenta e nove. Eu, (ass. ilegível) Escrivãoo datilogra­
fei e subscrevi.

----------------------------------------------------------�--�-�-�----�-
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o Morro do Mocotó ·tem o nome de Governo
mas seus habitantes estão abandonados

E vocês pen-.
sam que vai

ser fazendo. re­

portagem que
vão. resolver o. nosso pro­
'blema, estão. muito. engana-
dos. A vida da gente só vai

mudar no. dia em que a gente
se unir e descer pro. asfalto. pra
exigir o. que nos é de direito",
Foi dessa maneira que a re­

,po.rtagem' d'O ESTADO foi

recebida pelos moradores do.

morro do. Mocotó, cansados
de serem motivo de discussões
e matérias por parte da im­

prensa.
"Caso. as autoridades não.

tornem providências imedia­

"tas, o. morro do. Mocotó ,

dentro em breve se transfor­
mará f!o. maior quisto. social
dessa ilha", é a opinião de um

acadêmico. de direito, mora­
dor, juntamente co.m mais
dois colegas universitários, no.
mo.rro. ..

"Não. é a toa que uma pes­
soa é levada a uma vida mar­

ginal, e se transforma numa

espécie de "Robin Hood" 10.­

cal, corno aconteceu corn

Valmiré, que a partir de um

dado. momento da sua vida se

transformou no. defenso.r e

Idolo da maioria dos morado­
res do. lugar", declarou um

comerciante estabelecido. no.

"S

morro.

A situação. dos moradores
do. morro do. Mocotó exige
po.r parte das autoridades
uma ação. imediata, de grande
amplitude social.

Logo à entrada cdo morro

se pode constatar o. estado. de

desolação e miséria em que
vive aquela co.municí�de. 'O
asfalto. da via pública, em

consequência da infiltração. de
água,

I

está todo rachado. Isso.
é decorrente de um grande va­
zamento. na rede de esgoto da

Casan, localizado na Rua
Silva Jardim defronte os nú­
meros'Hl e 133. A ruptura de

tubulação. se deu a mais de.
mês, e até agora, apesar dos
insistentes pedidos feitos

àquele órgão. público, não. foi
ainda reparada.
Corno se isto. não. bastasse a

rede de águas também está

rompida em mais de quatro
'

lugares, jorrando. abundan­
temente pela, entrada de
acesso. ao morro. D. Elza,
moradora no. n. o II, na su­

bida do morro, reclama que já
ligou para a' Casan mais de
trêz vezes, "mas não adianta

porque eles não. tomam co­

nhecimento. Se a gente fosse
"bacana" eles já teriam con­

sertado o vazamento, mas

como a gente é pobre fêm
mesmo é que esperar"..
Além disso, corno a tubula­

ção. de água está rompida está

sempre faltando água nas

casas localizadas na parte'
mais alta do morro, porque
falta fôrça para que suba até
lá.
As queixas contra a atuação

'da Corncap são inúmeras,
po.rque na maioria das vézes
mais da metade do lixo. não. é

_

retirado obrigando os mora­

dores a lançá-lo nos poucos es­

paço.s existentes pelo. morro.
Corno o. número. de cães é
muito. grande, ocorre que as

latas de lixo são sempre vira­
das, e ao. se misturar com a'
água dos vazamentos, desce
mo.rro. abaixo, deixando 110
seu trajeto. uma pasta infecta e

mau cheirosa, por onde as'

p,essoas são obrigadas a tran­

sitar, enquanto as crianças
brincam apostando. corridas
com barquinho.s de papel.

No.s mo.nturos de lixo. ani�
mais farejam e crianças brin­
cam ino.centemente sem

,saber do. perigo. de se 'co.nta-
glarem.

.

Quando chove, o mo.rro. se.

balho de "formiga foi aos

po.uco.s demolindo o muro,

não, deixando nem vestígios
da arbitrariedade do. poder
constituído.

Um morador antigo ex­

plica o problema: "já tentaram
colocar o. po.vo. daqui para
'fora várias vezes, sob o pre­
texto de que isso aqui é área
militar. Mas para tirar a gente
daqui, o Governo. vai ter que
rebolar".

Os moradores reclamam

que já recorreram a prefeitura'
a rim de obter algumas mani-'
lhas para a reconstrução da
rede de esgotos, se prontifi­
cando, inclusive, a fazerem o.

"mutirão". Mesmo assim o. exe­

cutivo municipal não se pronti­
ficou a atendê-los.

D. Ondina, moradora no.

morro há mais de 15 anos, de­
nunciou que "durante mais de
três anos o povo pagou a taxa

de água, mas a Casan não. li­

gava a rede. Quem conseguiu
a colocação de água foi o fale­
cido tenente Moraci, quando
foi candidato a vereador. Mas
como não. conseguiu se eleger,
inexplicavelmente, a água foi
.cortada, sendo mais tarde re­

ligada, final ào ano. passado".
É importante ressaltar que

a água é vital para a popula­
ção. feminina do Mocotó,

Miséria extrema, doenças. carência decondiçóes mínimas de vida, fazes e restos de alimentos rolando mqrro abaixo, água jorrando por todos porque grande parte das mães

OS rombos existentes na rede de água da Casan, comércio de gêneros alimentícios a preços exorbitantes, enfim toda a sorte de mazelas
de família, lavam roupa para

. . ,
, . fora, para ajudar no. sustento.

.

capazes de levar à formação daquilo que é caracterizado sociologicamente como "neo-qui lombo", éiJ' o Morro do Governo, encravado no da casa. Para lavar e passar
centro de Florianópolis. sem contudo atrair a atenção dos que poderiam minimizar seus problemas. O Morro do Governo, conhecido cobramCr$200,00,oque, se­
popularmente como Morro do Mocotó, é, para os seus moradores, uma. última forma de tentar sobreviver a qualquer custo, mas para as gundo Dr. Ondina, "já dá

autoridades parece ser apenas um antro de seres sociais marginalizados pelas instituições. O próprio nome de "mocotó", como é conhecido para pagar a conta de luz".

I I
' .

dA'" h '1 d b
DESASISTÊNCIA so-

o jocar, soa como um escarruo aos seu5 mora ores. propna �anelra ostt como certa parte- o morro rece e a reportagem espelha a CIAL
desesperança que ·'se instalou nessa- PÇ?pt!J4ação- esquecida- sOBre· a qua I muito já se falou, mas pouco de concreto até agorã;;"se -íez. ",ii'Í>;-'''''''�A'''Sitoação.�'n1ais pungente

encontrada pela reportagern
foi a do. Sr.João de Deus Pe­
reirae de sua esposa Valdelina
Ramos Pereira, O casal é
doente; ele epilltico., "encos­
tado" pelo INPS com o salário.
de Cr$ 780,00. Ela é doente
dos nervos e se mantém em pé

. às custas de remédios. O casal
tem sete filhos menores, dos

quais uma menina é cega,
surda e muda e um menino é

paraplégico.
No 'dia 18 de março. o. bar­

raco onde viviam desabou, As

crianças foram distri buídas

pelas casas de parentes, no.

próprio. morro, e
-

excepcio­
nalmente obtiveram autoriza­

ção. para reconstruir o ca­

sebre, em vistas da penúria em
que viviam. Apesar de recor­

rerem a todos os órgãos de as-'
sistêncía social existentes na'

cidade, não. obtiveram de ne-
4'

nhum deles, solução para o.

seu problema., Depois de
muito andar, conseguiram
que a prefeitura lhes cedesse
12 tábuas para a reconstru-

.

cão, só gue inexplicavelmente
acabaram recebendo apenas 4
tábuas.

Uma realidade violen� produz a revolta que frequenta as delegacias

transforma numa cacnoeira

poluída, já que as águas se

misturam com as águas de es­

gotos (patentes e co.zinhas).
éo.m o. entupimento. da vala�
central, há casos de barracos, .

mais baixo.s, que �H;abum in­
vadido.s pelas águas sujas da

os MORADORES mostrar a miséria em que eu

vivo, po.rque não. arranja uma

casa melhor para mim? Tá

pensando. que eu' vivo. nessa

imundície po.rque quero') Vá
arranjar o. qúe fazer ao invés
de ficar aí curtindo. a minha

pobreza",

o esgoto derramado pela rua é um constante perigo de contágio
.

Indagando. a outro.s mora-

dores sobre a razão. dáhostili­
dade

. daquela Iavadeifa ,

esses informaram que era

po.rque o. Exército. não per­
llllte a construção de novos

b:Hracos e quando algun,
deles necessitam alguma re­

fo.rma, só em casos excepcid-

-

nais issoé permitido. Houve
casos de moradores que t ive­

ram seus barracos derrubados

pelos soldados, quando tenta­

ram efetuar alguma obr!1 em

seus casebres.
A mais ou menos del ano, O'

exército. co.nstruiu um_- muro
dividindo o. mo.rro em duas

metades. o. chamado "Muro da

Vergonha". Do. lado. esquerdo
de quem sobe o. Mocotó foi

proibido., a quem desse lado.
residia. que fil.esse qualquer
melhoria. com o objetivo. de
desestilllular os lIlorado.res.

• I
Mas não. con ta\ ,I 111 co.m a rea-

ção. popular.

Por essa razão só puderam
levantar um cômodo, de seis
metros quadrados, onde só
cabe a cama do casal e um

fogão. velho, desmontado. No.
cômodo reconstruído com o.

auxílio dos rnoradores do
morro, o. chão. é de terra ba­
tida e as telhas, por terem sido.
colocadas sem nenhum re­

curso, deixam passar água
quando. chove, obrigando "ô
casal a dormir na casa dos ou­
tros. Corno o. velho. fogão está
sem condições de uso. os escas­

So.S alimentos, obtidos com os

parcos recursos, são cozidos
num fogão. de lenha, num ter­
reno baldio. ao. lado.

A família está no. desam­

paro total, abandonada a sua

própria sorte e nem a Asso.cia­
ção do.s Mo.radoreS do. morro.
até agora se mo.bilizou para
tentar reso.lver a situação,
(Po.r Flávio. Carvalho - fo.tos

"
"

Ao tentar fotografar um ca­
sebre que estava sendo. refo.r­
mado. com tábuas de caixo.tes

de cerveja. a morado.ra, ;'uc
. ,) '1

lavava ro.upa no. momento,
saiu do tanque e redamo.u:
"meu filho., ao invés de vo.cê
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Câmara convoca' Procurador para esclarecer
ação que ·transforma Ilha em terra da União

A Câmara de Vereadores de

Florianópolis decidiu convo­

car o procurador da Fazenda
Nacional, Lauro -Linhares,
para que esclareça uma ação
judicial movida pela Procura­
doria com o objetivo de passar
as terras do município para o

domínio da União.

Essa ação já 'está sendo ana­
lisada por juízes do Tribunàl
Federal de Recursos, em Bra­
sília, com base na argumenta­
ção de Linhares, através de
um parecer dado numa ação
de usucapião, de que as terras
devolutas na Ilha de Santa Ca­
tarina são bens da União.
PRECEDENTE
O procurador da Fazenda

Nacional, além de basear-se
no decreto lei 9760/46 (artigo
I. o, letra d), que estabelece as

ilhas oceânicas e costeiras
entre as propriedades da
União, tem a favor de sua tese

..

o precedente aberto pela Jus­
tiça Federal, alguns anos

atrás, que considerou a Ilha
de São Luiz (Capital do Es­
tado do Maranhão) como

propriedade do Governo Fe­
deral.

E foi preocupado com os

efeitos que poderiam ser cau­

sados ao município, caso a

Procuradoria ganhe a uues-

tão, que o vereador Afonso

Veiga Filho decidiu requerer à
Câmara a convocação do pro­
curador, para que explique a

própria ação e sejam debati­
das as conseqüências que a

transferência de domínio
acarretaria para Florianópo­
lis. Linhares vai à Câmara no

dia 23, à noite, e devem parti­
ci par das discussões, também,
representantes da Ordem dos

Advogados do Brasil��ecçãb
de Santa Catarina.

NÃO PENSA
O vereador afirmou ainda

que já cobrou a participação
do Estado e do município no

processo que tramita no T,FR,
mas que até agora "não se

pode ver a participação" nem
de um nem de outro poder,
defendendo-se contra a perda
de domínio.

'

A Prefeitura, aliás, segundo
adiantou o procurador do

município, Henrique Espada
Rodrigues de Melo, não irá se

mexer. Mesmo porque,' en­
tende ele, se as terras da Ilha
passarem para o domínio da
União a cidade de Florianópo­
lis não perderia sua condição
de município.

Se o procurador da Fa­
zenda ganhar a ação, "as ter­

ras da Ilha passarão a ser um

No Maranhão jáhouve precedente mas a Prefeitura diz que o assunto não preocupa

bem dominial da União e, ao
invés das propriedades terem
vários donos, passarão a ter
um dono só" - explica Hen­
rique Espada.

Diz ele também que o único

prejuízo para o município,
caso as terras da Ilha passem a

pertencer à União, seria com

IPUf quer transfC;)rmar
ilhas em parque marítimo

Prefeito de ·Palhoça aprova loteamento
esgoto m,;o_,;�!!�gular em tro�a de dois l�l!��ffito"'ád�
metros de ·Iargura. Ocorre, então, prezado e os moradores são os

que as famílias estão vivendo em mais prejudicados com o acordo
condições precárias, puxando a de "cavalheiros" 'realizado.
luz das casas vizinhas, localizadas Disse que foi testemunho da
na estrada geral. Isso faz cair a afirmação do Sr. João Vieira de

voltagem da rede elétrica que de que o prefeito Chico aprovou o

220 Wolts passa a 110, quei- loteamento em troca de dois lotes,
mando a geladeira, a televisão e devendo abrir processo contra os

qualquer outro eletrodoméstico responsáveis. Para isso, já prepa-
utilizado. Nem mesmo o chuveiro rou uma declaração assinada
pode ser ligado. Disse também pelos moradores que afirmam ter

que a água está sendo puxada da ouvido as palavras do proprietá-
casa de amigos, sem quea Celesce

- rio do' loteamento envolvendo a

a Casan tomem qualquer provi- participação do prefeito de Pa-
dêricia. Ihoça.
Denunciou o vereador que a Prova do desprezo em que se

prefeitura recebeu' oito lotes como' fncontra o loteamento Algarabe.
garantia pela aprovação do lotea- acusa um morador, é que a pró- uma boa rede de energia elétrica,
mento. E, segundo afirmou, não pria prefeitura esta depositando o que lhe vem causando enormes
valem mais.que Cr$ 10 mil cada todo o lixo do município sobre a prejuízos.
porque estão localizados dentro rua princi.pal do loteamento e

do mangue. Disse ele que foi feito sobre o mangue. Antes o lixo era

Disse o vereador Nirdo da Luz. um contrato no qual ficou estabe- colocado· na Reta do Patoral. na
também morador do loteamento lecido que, se o dono do lotea- avenida Aniceto Zacch , mas o

João Vieira, que o prefeito de Pa- mento não realizasse toda a in- prefeito mudou o local porque a

Ihoça transgrediu o quadro de fraestruturanoprazode60dias,a imprensa denunciou o rato atra-
obras do município aprovado prefeitura de Palhoça ficaria de vés de dois vereadores ..
pela Câmara de Vereadores 'que .

.posse dos oito terrenos e executa- Nirdo da Luz comentou que há
estabeleceu que todo o 101ea- ria os serviços de água, luz, es- poucos dias sugeriu ao prefeito
mento deve ler rede di: agua. luz e goto, meio-fio e ruas. Como re- O vereador afirma que vários moradores ouviram declarações do proprietário envo ven o o prefeito. Newton José Schwinden para que

O Instituto de Planejamento
Urbano de Florianópolis -

Ipuf -, embora ainda no está­

gio de. idéia, já tem uma pro­
posta para salvar as ilhas da
costa de Florianópolis, que che­
gam a 40. O Instituto pretende
transformá-Ias em Parque da

Orla Marítima.
Para que isto aconteça, no en­

tanto, o município terá que
convencer o Serviço qe Patrimõ­
ruo da União a não mais vender
ou aforar ilhas próximas à Capi­
tal. E para que o parque seja
completo, conseguir também

que o SPU reveja as ilhas que
estão hoje em poder de particu­
lares.
O PARQUE
Algumas .diretrizes básicas já

foram definidas pelo Ipuf, que
inclusive constam de um sumá­
rio enviado ao delegado do SPU
em Santa Catarina, Emmanuel
da Silveira Câmara, a quem o

órgão de planejamento expôs a

idéia.
Além das ilhas, o lpuf pre­

tende integrar ao parque da orla
as terras ríe marinha (33 metros

ao longo, da orla e acrescidos),
as dunas costeiras, tõmbolos,
eostões, promontórios, restin­

gas, mangues, as lagoas e os

.rics.
A diretriz básica dessa pro­

posta seria a preservação per­
manente (resguardados os direi­
tos particulares adquiridos e

eventuais obras ou edificações
de real interesse público ou co­

munitário lde todos os elemen­
tos naturais q,ue estão na área do

parque.

No loteamento Algarabe, loca­
lizado na rua Vereador Osvaldo
de Oliveira, próximo do centro de

Palhoça, aproximadamente 30

famílias vivem em situações pre­
cárias porque, segundo denun­
ciou o vereador arenigta Nirdo
Artur da Luz, o.prefeito Newton
José Schwinden - o Chico -, apro­
vou' o loteamento do Sr. João
Vieira em troca de dois lotes. O
ato de barganha do 'prefeito de

Palhoça foi confirmado pelos mo­
radores Elson Ferreira e José
Célio Melo, que ouviram essa
a íirrn'ação do próprio João

Vieira, proprietário do lotea­
mento que tem mais de mil lotes
sobre o mangue. Aprovado e libe­

rado há mais de um ano, o lotea­
mento continua sem água, luz,
esgoto e sem o meio-fio das ruas.

Para a orla marítima, que o necessário a participação do Pa­

Ipuf classifica como "sub-áreas trimônio da União; do Ministé­
do parque", a idéia é ordenar a rio da Marinha, do Governo do

ocupação e os usos de acordo Estado (através da Fatma) e a

com um planejamento compatí- Prefeitura, principalmente os

vel com a proposta. Por dois primeiros órgãos, que são
.

exemplo: na orla se instalariam os proprietários das ilhas e da
as centrais-de barcos pesquei- faixa de praias.
ros,' postos de armazenagem e CONTROLE ESPECIAL
de distribuição de pescados e Nessa proposta de criar o

produtos artesanais e edifica- Parque da Orla Marítima, o

ções ou usos vinculados à valo- lpuf considera que a sua concre­

rização da cultura local e da tização irá proporcionar "es­

pesca artesanal. paço privilegiado para a pes-
, Propõe ainda áreas verdes, quisa científica, a recreação e o

praças e equipamentos leves, lazer público", além de provo­
como apoio à recreação e lazer car uma legislação que evite a

de praia. Seriam: áreas de' ocupação indiscriminada ,e os .

sombra, de esporte, caminhos e usos predatórios que "condu­

ruas de lazer; sanitários, vestiá- zern à poluição ambiental, à

rios, bares, postos de salva- privatização das áreas do maior

vidas, etc. interesse público, às barreiras
Para que o parque da orla visuais nas váriàs praias, enfim

funcione, será estabelecido que. à desestruturação do com­

a ocupação dessa área deverá plexo".
ser de baixa densidade, fixando PESQUISA
�ambém uma faixa de transição Dentro dessa idéia de se ocu­

entre 0 parque e as áreas mais par as- ilhas da costa de Floria­
densamente ocupadas; "para nópolis, para uso público, há o

resguardar a natureza e liberar a interesse da Universidade Fede-

paisagem". ral de Santa Catarina em apro- .

As construções, da mesma veitar a Fortaleza de Anhatorni­
forma, deverão obedecer a uma rim para fazer da construção um

regulamentação especial de pla- centro de estudos sociológicos e

nejarnento, para integrá-las à antropológicos. A UFS.C estaria

paisagem e, "sempre que possí- aguardando, apenas uma deci­

vel, utilizando-se materiais são da Presidência da República
leves e/ou locais, corno bambu, para ocupar o local, que passa­
palha, pedra, etc". O objetivo é ria a ser preservado pela Univer­
promover e incentivar ainda a re- sidade. O Instituto Oceanográ­
composição da paisagem natu- fico da Fundação Universidade
ral e a valorização do patrirnô- do Rio Grande, da mesma

nio histórico e cultural. forma, tem interesse em montar

Na implantação do parque da uma base de estudos em Anhato­

orla, o instituto já prevê que é mirim.
I

Mudança de estatutos .traz
eleições diretas na UFSC

relação 'ás desapropriações.
Ou seja: para usar áreas hoje
devolutas, dentro do próprio
perímetro urbano, a Prefei-'
tura teria q\le comprá-las ou

requerer permissão de uso

para o Governo Federal.
.

TERRITÓRIO?
O vereador Veiga Filhó, no Ele pergunta: "Virá para cá

entanto, não se contenta com um interventor? Passaremos a

estas argumentações, princi­
palmente porque ninguém,
até agora, tem. informações
concretas sobre o comporta­
mento jurídico e administra­
tivo que se adotaria' com a

mudança de domínio.

Com a aprovação do novo es- dia 12 de junho será escolhido,
tatuto da Ufse pelo Ministro de em votação direta e secreta, o

Educação, Eduardo Portella, novo Conselho Executivo do
no final do mês passado, pelo Diretório Central dos Estudan­
menos duas novas situações tes - DCE - e simultaneamente
surgiram: a eleição direta para o serão eleitos os representantes
Diretório Dentral dos -Estudantes dos diretórios acadêmicos, além
e a eleição, através de lista trí- das representações estudantis
plice, para as che '2S e sub- 1. junto aos órgãos deliberativos
chefias dos Departamentos setoriais e centrais da 'Ufsc.
Acadêmicos.

Ainda um pouco desconfia­
dos com a alteração da legisla­
ção que regulamenta as repre­
sentações estudantis, os estu­

dantes, de modo geral, conside­
ram a medida ..

muito.boa e resul­
tado da 11:Ita do Movimento Es­
tudantil em todo o País".
Os professores da Ufsc, '!Pe­

sar de não terem posições conso­
lidadas com relação às eleições
nos seus departamentos, enca­

ram as modificações ocorridas.
(antes os chefes e sub-chefes
eram simplesmente nomeados

pela reitoria) como "fruto da po­
lítica de abertura, que também·
está chegando à Universidade".
Alguns professores criticaram
ainda o fato de que são poucos
os professores com condições de

elegebilidade, pois os auxiliares
de ensino e os professores cola­
boradores só têm direito de

voto, não podendo ser incluídos
nas litas a serem enviadas ao

Reitor.

ELEIÇÃO DIRETA PARA0
DCE
Com mandato de um ano,

sendo impedida a reeleição, no

Segunda-feira próxima
inicia-se o período para Ó re­

gistro das candidaturas, que de­
verá ser requerido junto ao De­
partamento de Assuntos Estu­
dantis, na Pró-reitoria de As­
suntos Estudantis e de Exten­
são. Entretanto, não há ainda
chapas definidas para o DCE,
com, os estudantes procurando
se organizar primeiro dentro de
seus diretórios acadêmicos. !

De modo geral os estudantes
consideram 'positiva a modifica­
ção na legislação, pois antes
"com as eleições indiretas os

presidents do DCE não tinham
muita representativídade''.
Os estudantes também enca­

ram a volta das eleições diretas
como "resultado das pressões
do movimento estudantil a nível
nacional".

\
Domingos Sávio Eberhardt,

presidente do Diretório Acadê­
mico do Centro de Estudos Bá­
sicos - DACEB -, disse que "é
evidente que essa medida é posi­
tiva, mas não devemos esquecer
que isso reflete todo um tra­
balho que foi feito pelo movi­
mento estudantil a nível de Bra-

ser um novo território, tal
como a ilha de Fernando dê
Noronha?". Como nessa ação
movida pelo Procurador da
Fazenda, há outro detalhe cu­

rioso (conforme os argumen­
tos jurídicos, seria proprie­
dade do município somente
uma faixa de terra das proxi­
midades da ponte Hercílio

sil", Lembrando que "eles não
estão nos dando isso: de graça,
por serem muito "bonzinhos",
Domingos ressaltou que .os es­

tudantes estão recolhendo 'o
fruto de seu' trabalho durante
"todo este tempo de dificulda-:
des em que vivemos .sem direito
a possuir nossos verdadeiros e

legítimos órgãos represesntati­
vos".

Solidário com as posições de

Domingos, João Carlos Torres,
presidente do DACED, acha

que a volta das eleições diretas e

secretas para o DCE "foi 'uma
conquista de todos nós e deve­
mos preservá-la".
Van Carreirão, membro do

DACT'EC, também expressou
seu contentamento com as elei­
ções diretas para o DCE:
"Agora iremos -ter úm DCE
eleito por todos nós, e não mais

aquelas eleições indiretas em

que predominavam os concha­
vos".

"Com eleição direta vão aca­
'bar os conchavos por baixo do
pano .que ocorriam antes", co­
menta Margareth Garando, do
DACBM. Para Margareth, "es­
tas eleições serão muito dispu­
tadas, com os candidatos sendo
obrigados a apresentarem pro­
gramas aos alunos". S.egundo a

estudante de Bioquímica, antes
"ninguém apresentava rre­

nhurna plataforma de ação para
o DCE, se preocupando apenas
em conseguir os votos dos dele­
gados".

Margareth criticou a forma terar o Estatuto e o Regimento.
das eleições, programadas todas Geral?"
para um' só dia. "Vai haver Este problema de elegebili-
muita confusão com o pessoal , dade preocupa também os pro-e
tendo que se deslocar de seu fessores do Departamento de
centro para votar no DCE", diz -Ciências Estatísticas e da Com­
Margareth que acha que a el�i- putaçãd. "Aqui no nosso depar­
ção para o DCE "devia ser reali- tamento poderá ocorrer mais
zada num dia diferente". votos em branco do que a maio-ELEIÇÕES NOS .DEPAR- ria e aí não sei como vai ser pois
TAMENTOS o estatuto é omisso", previu"0 problema é que o número Alceu Ribeiro Alves, na chefia
de eleitores é muito superior do do Departamento desde o início
que.os elegíveis", foi o comentá- de 1977. Para Alceu, a situação

. )
no do professor do Departa- é complicada, por qU)! há ape-
rnento de Sociologia, Alfredo nas 5 professores COm condições
Silva. Apesar de considerar de elegebilidade e "mais de 30
ainda cedo para que se formem com direito de voto".
disputas dentro dos departa- Entre os professores do De-
mentas (as eleições serão reali- parlamento, "a tendência é
zadas em 29 de maio), .Alfredo eleger-se apenas 2 dos elegíveis e
Silva acha que o novo estatuto é votar o resto em branco". Luiz
um "pouco omisso com relação Fernando Maia, professor-
aos professores elegíveis", pois assistente e portanto elegível,
determina que serão somente acha que "qualquer um, seja co­
"professores integrantes da car- laborador ou auxiliar de ensino,
reira do magistério" e há alguns poderia ser eleito, se fosse esco­
departamentos que possuem Ihido pela maioria".
muitos professores auxiliares de No Departamento de Histó­
.ensino ou colaboradores, que ria, Rufino Porfírio de Almeida
têm direito de voto, mas são ine- considera as elciçôcs nos depar­
legíveis. lamentos como "decorrência da

política de abertura democrá­
tica que ocorre no país e que
agora também está chegando à
Universidade". Para o atual
chefe do Departamento de HiS­
tória, "deverão ocorrer dispu­
tas, pois é normal

..que surjam
lideranças, mas pôr enquanto
ainda se está em fase de sonda­
gens eainda não apareceram os

candida tos".

Luz até o Palácio da Agronô­
mica, abrangendo a área cen­

tral, faixa doada ao Estado
ainda na época da Coroa), o

vereador ainda indaga: "A
Prefeitura só agirá nesta área
central? Ou continuará, tendo
poderes em toda a Ilha?".
POSSEIRRECUSÃVEL
Sem condições de se saber

qual será o comportamento
do Tribunal Federal de Recur­
sos, dando ou não razão aos

argumentos do procurador da
Fazenda Nacional, o juiz fe­
deral Manoel Lauro Volkrner
de Castilho, da Seção Judiciá­
ria de Santa Catarina, no en­

tanto, fez, numa ação de usu­

capião, um arrazoado (hoje
juntado ao processo do TFR'
que, a princípio parece garan­
tir o domínio da Ilha ao muni­

cípio de Florianópolis.
Levantando dados históri­

cos sobre o domínio das terras
de Santa Catarina, desde que
o Brasil foi dividido em capita­
nias hereditárias, o juiz fede­
ral faz a seguinte conclusão:
"Se a sede da ouvidoria cujo
distrito abrangia também o

continente, e da Comarca,
que era instalada na vila do
Desterro, como, posterior­
mente, a da Província e do Es­
tado, sempre tiveram como
centro a cidade

....

que ora se

Alertado pelo repórter de que
.
o reitor Caspar Stemmer baixou'
uma portaria fiO dia 12 deste
mês, permitindo a eleição de'.
auxiliares de ensino e colabora­
dores em departamentos que

. rião possuam "3 professores inte­

grantes da carreiras do magisté­
rio"; Alfredo Silva indagou: "o

.

reitor tem competê-ncia para al-

. ,

ergue no local da ilha, não h':
.

. ai
como negar que tiveram a ca, I

pitania, a Província e o Es-:
tado a posse irrecusável da
ilha";
"Ademais" - prossegue-c,

a .
,

como parte Integrante da
Capitania alojando a capital'.

I

do governo de então, passou a :
ilha de Santa Catarina ao pa, I

trimônio da Província do:
mesmo nome (Constituição I

Imperial) vindo a

integrar depois o domi:
ruo do Estado de Santa Cata- i
nna, tal como hoje se en- :
contra por força do artigo 2. o '

da Constituição Republicana
de 1891".

'

"Não resta dúvida, por- I

tanto" - diz (') magistrado _ J

"que a Ilha de Santa Catarina i
como hoje se encontra e onde:
se. situa 0- imóvel ora usuca­

piendo (NR. Os vistos do juiz
estão numa ação de usuca. :
pião) é bem patrimonial do
Estado que dela recebe o

nome, ressalvados os terrenos
de marinha; sempre tidos
como domínio da União, e as

propriedades particulares 'le­
gitimamente desmembradas
do domínio público do Es­
tado, não tendo destarte a

União Federal interesse na \
demanda".

não colocasse o lixo no lotea­

mento, urna vez que o mesmo era

residencial e tal fato estava preju­
dicando a saúde dos moradores.
O prefeito respondeu .que não
tinha outro lugar disponível e que
nada poderia fazer. E o dono do
loteamento foi quem permitiu que
o lixo fosse colocado, preten-'
dendo com isso aterrar parte de
seus lotes que ficam sobre o m-an­

gue, criticou o vereador.
O proprietário de uma fábrica

de móveis, EIson Ferreira, é um

dos mais prejudicados pela falta'
de infraestrutura no loteamento.
Está com sua fábrica paralisada
há vários meses devido a falta de

Reclamou outro morador que
faz oito meses que foram abertas
valas para a implantação da rede
de água. mas' até hoje a Casan
nada fez. As valas continuam
abertas e o barro contribui para a

criação de lama nos dias de
chuva. "E o que é pior, o mato
está tomando conta de tudo". I i
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"Nâo sento em lugar de negro".
.

.
.

I

À primeira vista poderia se pensar que esta frase foi dita nos Estados Unidos, ou mesmo na racista Rodésia: Puro engano. Foi dita
mesmo em Florianópolis. O racismo existe no Brasil. Velado, disfarçado sob mil formas, mas existe.. E é sempre um espinho na

vida de quem é negro, preto ou crioulo. EI,e é velado sutilmente quando se refere a um negro como "homem de cor". Ser� que
exi�te a censura de dizer' simplesmente preto? Pois seria o mais justo, já que 0'5 homens, não podem ser verdes, azuis ou roxos.

Uma balconista que não consegue emprego, um homem que vê recusada sua gentileza, mil nuances desta discriminação. Uma
festa' para, o negro .cornernorar o

.
fi m da escravidão, nem isto existe' em nosso 'mundo -racista •

.Carnaval devia
•

maio,

ser em

não em fevereiro
'tom 21 anos, morador da Vila São

João, Paulo da Conceição, natural de
Flúrianópolis, acha que a data de 13 de
maio é uma grande data para o negro,
por que senão estaríamos amarrados até
'hoje". Paulo, biscateiro, acha ainda que
"se o samba é nosso, devíamos fazer o

· ,carnaval em maio e não' em fevereiro".
lo __ -. '

casa, pois as pessoas ficam sempre des­
confiadas: depois foi até na escola, os '

meninos eram ofendidos e a professora
ainda achava que eles estavam errados
quando reagiam". Tendo' se transferido

. há 6 anos.de São Paulo para Florianó-
polis, Claudionor acha "que aqui no Sul OI
pessoal é muito mais racista".
A data de 13 de maio é considerada

por ele, "como uma data que devia ser Carlos encara o. 13 de maio como
mais importante, mas nem feriado ela

/

uma data que deveria merecer mais'
'é". Para Claudionor,' "no 13 de maio consideração. "Ninguém respeita muito
devíamos sambar, cantar e lembrar dos nosso dia, basta ver que nem é feriado.
nossos antepassados que lutaram para Além disso, tinha que ter festas e batu­
acabar com a escravidão". que, mas se a gente começa a fazer um
Marizete da Silva, empregada do- som aí na rua, os 'home' chegam e vão

méstica, 20 anos, já percorreu dezenas logo baixando o pau".
de lojas em Florianópolis em busca de Fátima Ribeiro, 15 anos, estudante
um emprego de balconista, sendo do 2.° grau, diz que "nunca tive muitos
sempre recusada, ainda que o cartaz problemas por causa da minha cor, mas
anunciando a existência de vagas não meu irmão já passou o diabo". Segundo
tenha sido retirado da porta. "Eles não ela, seu irmão foi obrigado a ir embora
dizem que é por que a gente é de cor, da cidade, "por que aqui ele não conse­
dão mil desculpas e não empregam a guia arrumar emprego por ser negro e

gente", conta magoada Marizete. "Pra não tolerar insulto de ninguém",
eles negra tem 'que ser doméstica e Atualmente no Rio de Janeiro, seu

ponto". irmão tra�alha em um banco e em suas

Com relação a data da Abolição da cartas diz "que lá há mais respeito e

Escravidão, Marizete acha que "é um ninguém fica te ofendendo",
dia como outro qualquer, po;- que não o dia de hoje {encarado por Fátima
tem festa nem nada". Marizete acha en- como "uma data histórica de muita im­
tretanto que os negros deviam ter seu . portância para o negro". Tendo feito
dia. "Um dia do negro, mas a gente é um trabalho escolar .sobre o tema du­
quem devia escollher'vcompletou, rante esta semana, Fátima acha que à
Carlos Eduardo de Oliveira trabalha "Princesa Isabel foi obrigada a assinar a

como guardados de automóveis no Lei Áurea, por que senão os escravos se

Aterro da Baía Sul. Com 17 anos, mo- rebelavam e matavam todomundo".

rador do morro do Mocotó, Carlos diz
que é obrigado todos os dias a ouvir
"ofensas e brincadeiras com a minha

I

cor"; "O doutor chega no seu carrão,
estaciona e vai logo tirando sarro da
nossa caca e se falamos alguma coisa
não pinta gorjeta e se bobear chamam a

polícia".

, Aqui, O preconéito racial não é

. .

violento como nos 'Estados Unidos.
não tinham dinheiro, não

ocupavam posições impor­
tantes, morando em barra­
cos e passando dificulda­
des",

Recordando-se dos.
E. U .A., ele lembra com tris­
teza do assassinato de Ken­

bedy. :'Foi um furo na nossa
-

suiam consciência da dis­

.criminação racial". Os pri-
�eiros' anos dos anos- 60
foram de euforia com o

'negro sentindo orgulho de
sua raça. compreendendo
que "tinha capacidade para
realizar tudo que os brancos

faziam, só que não tínhamos

oportunidade". Kennedy
permitiu o acesso de negros
às Universidades, lutou pela
igualdade de direitos, fa­

zendo com que "procurás­
semos entendernossasraízes
e descobríssemos que black
is beautifull",

Depois de seu assassinato,
foi Um período de "violên­
cia, Black Panthers, Elridge
Cleaver, estrupos de bran­

cas, muita loucura", conta

Gamboa. Com o agrava­
mento da guerra do Vietnã,
a situação ficou mais com­

plicada, mas os negros obti­
veram o apoio de boa parte
da juventude americána e

"apesar da confusão rei­

nante, novas conquistas
foram conseguidas",

"Atualmente não sei
como estão as coisas por lá,
mas aqui no Brasil não vejo
grandes mudanças em rela­

ção à época que cheguei",
completou Gamboa que
considera fundamental que
"os negros brasileiros te"

nham consciência de que
também são donos do país e

que seus direitos devem ser

respeitados" ..

\

Há 91 anos a Princesa Isabel
assinava a lei que determinava o
fim da escravidão em nosso país,
Resultado de amplas transforma­
ções econômicas no Brasil e no

mundo, a abolição da escravidão
era tema, mesmo entre os bran­
cos, desde a proclamação da In­
dependência. O controle político
da nação pelos latifundiários im­
pedia entretanto que a situação da.
imensa maioria da população
brasileira se alterasse, Indepen­
dente das lutas empreendidas

. pelos escravos (fugas, quilombos,
revoltas), muitos negros e mula­
tos livres, princIpalmente após
1850, começaram a formar comi­
tês em ,praia da libertação de seus

irmãos. Artigos nos jornais,
poemas e grupos de estudantes
mais radicais procurando forne­
cer ajuda material a escravos,
propiciano-lhes a fuga das fa­
zenoas, taziarn com que o am­

biente político e social da segunda
metade do século XIX ficasse bas­
tante conturbado.

A Guerra, do Paraguai, apesar
de ter proporcionado a possibili­
dade de liberdade e ingresso no

exército de grande número de es­

cravos, arrefeceu um pouco a luta
pela abolição.

'

A extinção do tráfico.negreiro,
'graças sobrétudo- às pressões da
Inglaterra, já havia sido extinta
desde 1854. Com o fim da guerra,
a campanha abolicionista voltou
a tomar força e em pouco tempo a

extinção da escravidão tornava-se
irreversível.

A história do
treze de 'maio

Os próprios latifundiários, per­
cebendo a impossibilidade de
manter o sistema de exploração
da mão-de-obra escrava, faziam
planos (imigração européia) para
encontrar 'uma saída que inevi­
tavelmente ocorreria.
Corn-o regime em crise, a cam­

panha republicana penetrando
cada vez dentro do exército e

.sendo apoiada pela maioria da
população urbana, as lutas aboli-.
cionistasocorrcndo com frequên­
cia, gerando revoltas e fugas érn
massa de escravos, ;r.. Princesa
Isabel , quase que como último
trunfo de um trono fadado ao fra­
casso assinou a famosa Lei Au­
rea.

Estava extinta a escravidão,
mas a situação do negro brasileiro
ia melhorar muito pouco. Des­
preparados profissionalmente
(sabiam apenas trabalhar a terra),
aos milhares os negros emigraram
para os centros urbanos em busca
de uma sobrevivência'que se fazia
cada vez mais difícil, principal­
mente em um momento que o país
atravessava grave crise eçonô­
mica.

Marginalizados, vivendo em

condições' miseráveis, a maioria
dos escravos nãotinha qualquer
-perspectiva de vida a não ser con­

seguir o pão' de cada-dia. Eram
agora homens livres, mas sem terra

.- para produzir,' sem qualifi­
. -cação profrssional , os negros
tornavam-se apenas um exército
de reserva de mão-de-obra a ser

utilizado pelo capitalismo indus­
trial que começava a se instalar no
Brasil.

e sua continuaçao
Não há dúvida de que o

Treze de Maio é uma data his­
tórica, Mas é tão histórica,'
tão histórica que ainda não
acabou, só depende da von­

tade de quem quiser
comemorá-la edo conceito de
escravidão que anda pela ca­

beça das pessoas.

Ao menos foi esse O' motívo
que levou a Sociedade 13 de
Maio, que foi inaugurada an­

teontem e foi extinta ontem às
18 horas, a sair em pleno car-

,

naval, pela Felipe Schmidt ao
som do Samba Plataforma. De
autoria de Aldir Blanc e
João Bosco, tem um verso que
diz "não organizem o nosso

carnaval". E sem organização
précio nenhuma, cheio de ale­
gria, o bloco saiu, com prin­
cesa Isabel e tudo, com es­
cravo, conde D'Eu-represen­
tantes das donas de casas, se­
gundo elas "as escravas do
mundo" e do mundo gay que
portava um cartaz "quem qui­
ser dar, d'eu".
O grupo formado por inte­

lectuais, estudantes e domés-

CADERNO

ticas, saiu da frente do DCE
enquanto o público, meio. es-.
tarrecido ficava olhando de
banda. Só em frente ao Pastel
do Chinês, um grupo de bons
crioulos aderiu totalmente, a

batucada começou firme e se

prolongou tarde a dentro,
A Sociedade 13 de Maio

saiu às ruas, segundo seus par­
ticipantes "pelo fim da escra­

.
vidão" e "pela quebra' dos
grilhões".

.

A "birita" foi a demonstra­
ção mais forte de repúdio
apresentada pelo grupo que,

A princesa Isabel esteve no Calçadão.

completamente bêbado fez
um carnaval dealegria, numa
ótima demonstração de que os

fatos históricos podem per­
manecer e permanecem, com
a visão crítica do momento,
nas manifestações populares.

Mas a sensação inesmo do
desfile foi a princesa Isabel,
que muitos confundiram com o'

o reiMomo, se não estivesse
de saias. Um jovem corpu­
lento' a encarnava de coroa e

tudo, provocando risos e delí­
rios na platéia.
Além de se colócar contra a

escravidão de, modo geral)
um 'grupo da Sociedade tam­
bém portava um cartaz "em
defesa de todas as minorias".

-

Ãmííton Santos, conhecido pelos
amigos por Jóia, é auxiliar administra­
tivo. Carioca, há 4 anos em Florianópo­
lis, Jóia teve uma vida muito dura,
"pois desde os 14 anos que estou na

rua". Dizendo que o racismo "existe sim
senhor", Jóia considera o dia de hoje
"como umadata que tem que ser respei­
tada por todos, mas principalmente por
-todos os negros e mulatos do nosso'

.

país". Para el� a data devia ser come­

rnorada com .muita alegria, "mas sem

esquecer que a situação do negro conti­
nua muito ruim".

Para ilustrar o racismo no Brasil"
Jóia conta um caso que ocorreu com ele

aqui em Florianópolis que traduzbem o

"espírito de certas pessoas",
Morador em Barreiros, Jóia deu seu

lugar no ônibus (linha Biguaçu­
Florianópolis) a uma senhora grávida e

recebeu a negativa: "Não sento em lugar
de negro", 'Tive vontade de não sei o

·
quê, mas o jeito foi não ligar". '.
Claudionor Miranda, casado' com

·

dois filhos, pintor de paredes, também
já sofreu represálias por causa de sua

cor. "Primeiro foi duro alugar 'uma

"'As pessoas- me dão. muita
'importância porque sou

americano, mas com qual­
quer outro crioulo, sei que a

coisa é bem diferente",
afirma Abraham Gomes

Gamboa, nascido em uma

pequena cidade ao sul de

Boston, há 4 anos no Brasil.
Seus pais, de origem por­

tuguesa, emigraram para os

E.U.A eC ainda pequeno,
Gamboa sentiu que havia -,

, , alguma coisa estranha com

ele. "Quando tinha 6 anos, o

pai de um colega da escola

(menino bem galego)
disse-me que

-

não devia
andar com seu filho. Não.en­
tendi a princípio, mas de­

ptis, uma vizinha
. explicou-me a razão: era a
"

'

c�r da minha pele"..
Com 2,6 anos" excelente

saxofonista, dando aulas
particulares . .de inglês para
sobreviver, Gamboa acha
que não há termos de com­

paração entre o racismo nos

E.U.A e no Brasil. "Aqui há
preconceito racial, mas não

r
é violento como lá, pois
,acho que o povo daqui é
mais pacifista", diz Gam-

boa, ressaltando, entre­

tanto, que só conhece o sul
do Brasil.
; Gamboa chegou no Rio
(Je Janeiro em julho de 1975

� !ligo depois se transferiu
para São Paulo, onde morou
9uase um ano, vindo então
para Florianópolis.

,

' "Tudo que eu sabia do
'�rasil havia aprendido na

eScola (Rio Amazonas, país
muito grande, muito índio,
eonhecimento bem superfi­
cia1). Quando. cheguei, a

-

primeira impressão que tive esperança de que tudo ia
{oi de que o povo dormira e mudar, pois de repente ele
qUando acordou estava vi- estava morto, assassinado

Vendo dentro da.Civilização pelos próprios brancos".
.

Ocidental". ParaGamboa,a Gamboa conta que até a

�déia de que havia racismo eleição de Kennedy a situa-

�o Brasil surgiU rapida- ção do negro era muito dura

illente 'porque "os negros e "eram poucos os que pos-
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o look esportivo e muito brilho
A MODA DAS MENININHA
Aproveitando o requinte' da.moda atual,
a jovem fica mais mulherzinha.

Elegante como nu.nca.; mas sem esquecer que
o look esportivo é o que marca sua presença na elegância.
As coisas que estão na moda,
Os estilos que passaram já foram definidos.
A "moda atual é também é brilho e fantasia.
Mais 40 que. ninguém, as meninas podem dar asas
à imagtnaçao e, nostálgicas ou sóbrias,
românticas ou esportivas,
marcar sua 'presença
elegante em toda a cidade.

"

A esta
altura do
outono catarinense,

já está plenamente
definida
a tendência geral do
mercado de moda Feminina,
para a

juventude. As jovens
também participam
de toda. a

.

dist;nçõo li
elegência da moda 'atual,
aproueitando 'seus detalhes
e conferindo-lhe
nuu.s que nurica

a descontração.
Taluez seja
11m tanto
difícil de entender,
mas na verdade,
a descontração
sofi« ticada
é o parâmetro
gerai para a jouem 79.
Ninguém

.

/lWIS ual se

interessar pelas sandálias
de plástico,
pelas saias
cheias de babados

..
,I

i
,I

Um uestido

mexicano,
sobre o largo
e em branco.

O realce
é todo

por conta
dos bordados

coloridos.

tira ni '(mia
.

a forma feminina.
Não mais se

oai à discoteca
de vestido
mui/o chie,
mas oeste-se
com elegância para todos
os mometttos e

os brilhos
permanecem como II/na

rutilante trajetória
da moda jouem.
Para a noite, festas e discoteca.
usa-se mil ilo
o cetim,
blasers brilhantes,
floreados e

uma série de quisito»
que marcom () reiinamento,
mas ao mesmo tempo
conterem
o caráter
esportivo e simple«
ao lado disto.
Se equilibra;l(lo
As garotas
{anta podem usar sapatos
masculino"
de amarrrar,
ou as nouissimas

sapatilhas indiana",
como podem
"e equilibrar

,M�ca�o em jeans e otima opçao para as Jovens. A bata e em bandagem
branca com detalhes em jeans. Um conjunto realmente lindo.

em saltos altissimos ,

agulhei, vinho ou

cinza.

(J" ombros
"ão sutis.
Estruturados,
Inas sem

exageros de enchimentos.
As saias serão retas,
'euasés e

as colantes,
como as

calço» de
preguiab as
pegaram de vez.

Os niacucões
também são

usadissimos,
com camisas fofas.
O jenas
pernuuu:e para
a moda jovem
como a grande
opçào,
para o dia e para a

noite e pode ser usado
com a camiseta
esportioa
e também com botinhas
indianas ou

elegarüiss imas
blusas em

seda pura.
As roupas

sUlwr-l'sp()l'til '(18.
conhecidas conu,

"trUininf.ts",
nome que
uem do treinamento
olímpico,
servem tanto

para correr

na Beira-Mar
de manhã
'cedo, para
irà ginástica,
ou mesmo

simplesmente
para andar
com muitoconforto.

. O lado
mais formal da roupa,
as sedas puras,
as palhas. de
seda, IIS veludos
lavrados, as malhas
chinés cumprem seus

o conjunto esportivo
• o training • é a grande vedete

do inverno para as jovens.
Destaca a maior expressão

do look esportivo
e é muito prátiço.

Não dispensa,
porém, os detal!1es de enfeites,

colar-es e um cabelo
bem tratado.

A

ambientaçao
das fotos
foi feita'
no bar

do Agapito
que, embora

mudando
de dono,
nao pode

mudar

jamais
de nome.

papéis nas

ocasiões que
.

.

exigem mais elegà,;cia.
Dai se pode

-

compreender
que a moda jovem tem

dois cami /I hos
bem definidos:
o look esportivo
e' o nostálgico. I

M(J.� como a iido

Calça jeans Mac Keen. sandalia com salto em madeira, camisa em seda I
branca, pochete estampada em cetim, paleta em algodao b-anco com gola

_j Iampla e bolsos largos. E charpe em voil indiano
- ---

As'
encantadoras

roupas
jovens
fazem

parte
da coleçao

-

da
MARROCANA,

uma loja
encantadora

que fica
no ARS

ee

especializada
em roupas

jovens
que

abrangem
desde o

vestuario
indiano
ate �s

\ jeans
e seus esportivos
complementos .

. não é só
feita de festas,
a primazia fica com primeiro.
Para a

-

liderança da moda,
o que uale 'nwis
é o iook -esportivo, '

que aceita tecidos rústicos,
malhasde
algodão, esponjas
e linhos. À noite,
tudo é brilho,
áreas de riqueza, .

cores e muita [antasia:
quase todos os

estilos são válidos.
Principalmente
em se tratando de jooens,
em que tudo
fica lindo,
que têm aquela beleza e

maleabilidade própria da
idade .

É bom um

lembrete para
aquilo que já.
passou de moda,
se bem que
bonito, pode ficar

.

guardado num

cantinho.As botas
cano longo
cairani de moda,
são calçados
esquecidos, diante

.

de tantos
tênis, sapatinhos,
botinhas cano

curto e saltos
altos. cláss icos.
O chale
rendado também
pode ficar bem
dobradinha,
pois ficou

com o inoerno
passado. Ninguém
deve jogar fora
o colete nem o chale,
mas 'estas peças deixaram
de ser vistas em 9 entre
10 mulheres elegantes.
A saia de babados
também, é
uma peça de verão,
deixaram de ser

vistas com sapatos de
salto anabela,
usados com meias curtas.

A roupa indiana
nunca passa de moda
e atualmente ela
está na mais
alta badalação.
Este vestido,
sobre o largo
é algo de lindo,
com palinha que abotoa no

, decote com tirinhas

terminadas
por sininhos
de prata.'

Um vestido que e a mais pura fantasia. Em roxo, e confeccionado em crépe
com cetim tinturado. A cintura e alta e o 'pano e farto. A pochete e em cetim.

com detalhes de peninha. Ir
o jeans talvez seja a unica moda que permanece atraves dos tempos. Sua

I' especialidade 1 e combinar com-tudõ. como por exemplo. com a 'deliciosa
camisa de seda. .

--�� -- -- -
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Renato Silveira e Delfim Peixoto em marcaçúo cerrada
sobre Jorge.
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Executivo mostra

mais fôlego
até no campo

Com os gol> do gov ernad UI' Jorge Horn hau-cn c do ex-prefeito
Esperidiáo Arnin. o Evecuuv o mostrou ontem que �Ité mesmo
ern campo .: mai-, forte. O comportamento de vcus jogadores
também não mudou. O ponteiro esquerdo .Iogou recuado e

predominou o jogo embolado no nicio campo. con: cvcecao do
extrema direita que procurou -cmprc ;1\ unc.u.

:--lo time do Legisbt i\ o. a 11I"Clll'Upa,:1O fOI ga1':11111r a ddcsa, O
ataque sempre foi tímido ao ponto de pernuur ,Js couua-ataques
do aLh er-ário sem ter chances de formar bloqueio. O gol do
gov ernador foi incomum: de banig.r.

J:.í na preliminar. a mov imcntacào foi grande c pnncipalmcntc
a dos bancos de rcscrv as. onde não ccssa\;J o entra. c ,ai de

dcsprcparado- atletas. bastante estafado, com o, pouco, nnnu­
to, de correna . e disposto, a recornpen-,a de Ulll chopp hem

gelado, E o time branco da Prcfeuuru botou pra quebrara p.uur
do segundo tempo. quando conseguiu a \ itória ror 2 a i. uiclu­
,i\e com Ulll gol de pcnalu. cobrado pelo Prctcuo lruncrsco
Cordcuo - que a platéia reclama. a ter sido in\ cnt.ulo

joxo Principal
\b,. ,I -cnvaçúo realmente fOI a \ Iraua. no jogo de lundo. do

IIIllC do E xccuti. o btad ual. 4ue sa iu perdendo por 2 a II. gols do
intrépido ceruroa. ante da Asxemblé:«. Delfim PCI\OIO. e con-e­

guiu chegar ao, 4uatro a doi, - cOln o ldtinlO gol a"lnabdo pelo
go\ernador Jorge· KOllJer Hornhau,cn. dc hamg:1. :'\Ii:ís. foi
logo após. \oltou ao calnro. derois de um repnuso e um;1 água
Inincral. 4uando ficou corneteando a e4ulpe ad\crs.Cll'la,

L. no 11nmeiro tCI11I'o. o go\ernador con,�guiu outra grande
jogada. 'lu,rndo fintou e rmtel'lormentc deu um j:lIlc!;}o no

dcrutado �c"on Locatelli. do MDB. ,l 4UC IXlr,1 nlulto, �'pcc­
úJore, foi :iogada arrumada. Logo elll ,eguid:1. dC!llOlbtrando
preocur;J\ào. o hanco da Asscmhléi;1 prol idcnciou a ,uh,titUI­
(;Clo do defen,or por Ca,ildo Maldancr. tamh':lIl do \lDH. l]uc
cntrou jogando m,IIS duro e acahou tcmporarialllentc tirando

Jorge da (,juadra.
O jogo foi cheio de lance" ,curio,o,. Cllm ;1 torCida acompa­

nhando a mo\ imentação rela, camiseta, p.:rsoll,dl/ada,. pl'e,en­
teado, pelo Ue. alusi\a ao lO" Anl\crs;'lI'Io do (,Iuhe. E até
Ille,mo no inten alo. ocoiTeu unw ,urprcsa. 411:llldo o jrhitro. o
De,emhargador Joãl1d� Borha negou-,e a enlregar o ,1j'iilO a um

juíl do Ue. 4ue se ofereCia para 'Uh,iltllí-Io tcmendo 4ue
:,tilesse can\ado. l'el0 contrúri<l. o prc,idcnte Jo rrihunal de
Justiça acompanhou o, lance, at': o fina.!. com discrimina\ão e

,u.scitando poucas reclamaçôcs dos atlet:",
\las foi na etara final. quando o I ic.: gO\CI'llador. Hcnri(jue

Córdo\ a foi challlado ao telefonc. ljue o tllne do G,i\ ema pas-
t SO(I;I aplicar uma l11arcaç:w por Pl'<:".s;-Io,e L'< ln hperidião "Dão_'� �: 0"-I -

Aniln como arma sccreta co'j,segulu \ il�lI' ojogo. contanJo COI11"
en�erto, com0 o goleird da A,semhléia. dCllutadn A nêmio I'a­
ludo. da Arena. autor.de um gol contra incrÍl cI. 4ue proyocou

"

ri,o, gencrali/ado,. DepoIS. K0h. AIllOrllll e Jqrge. eqe conr j:
lIllla ginga de harriga. comrletaralll o lllarGldür. :�1

<'"
\/0 final. muito, chopps ao som dc um:1 handlnha c a ,egulr <"

uma churrascada ol'crecida pelo Lagoa 1;lte Cluhe.

·-----,0 QUE HÁ PARA'VER-------------,

o Téatro da Juventude

NO CINEMAI '
._

,
.

ELDORADO - 9 tCriciúma i CA'J'ARINEN:it; -- 12
09::30 - Concertos Para
a Juventude
l.O::JO - Grande Prêmio
da Bélgica
12::30 - Zé Cohne'ia Show
t:J:()() - Scoobv Doo

e 4 r Florianópolis I

14::30 - Educativo
15:30 - Futebol _:_

Grêmio x Internacional
17::IO-Gol
11')::30 - \Iissão \Iágica
19:00 - Lassie 9
19:30 - Sessão Espacial
- Ark II e Viagem
Fantástica

1:1::30 - Brucutu e

Stl<l Turma
1-1:00 - Os Fantásticos
I-I::!O - Super Amigos
1.'):00 - Super lierói,
11;:00 - '>l"SÜO de
Domingo - "O Rei
do Circo"
IH:O() - Super Bronco
19:00 - Os Trupalhôes
20:00 - Fantústico
22':()O - DOlllingo \Iaior-

Fesrivul Charles Chaplin
23:00 - l:ltima Sessão -

"Sublime De"oção"
REDE CATARINENSE - 6
01-l:45 - Abertura
Musicul
09:00.- Rex Humbard
lO:OO - O Mundo em

Foco (Cultura); Em
Busca de Novos
Horizontes (Coligadas)
10: 15 - Caravana
11:15 - jec Ouro
1l:30 - Sih io Santos
20:00 - FIá, io
'Cavalcanti
22::30 - Abertura
00:00 - Cinerama -

"Charllie Bubhles"

20::30 horas
CRICI('\1A
CI:'I/E ÓPERA
Desafio ao Lobo Branco
Franco :"liero
14::30 horas
Censura: 10 anos

.
Travessia de Cassandra
Tichard Harris
16::30 e 20 horas
Censura: 14 anos

CI'\E \lILA:'IiÊZ
Desafio ao Lobo Branco
Franco :'I/ero
14 horas
Censura: '10 anos

O Oltimo Mu ntlo dos
Canibais
16 e 20 horas
Censura: 14 anos

BLLT\fENAl..'
CI:'IIE CLUBE CARLITOS
O Outro Lado
da Meia-Noite
19 horas
Censura: IH anos

Cl:'11E \tOCI\:
O Sol n;;' Pele
Omela \tuti
lf}, 19 e 21 horas
Censura: IH anos

CI'\E BUSCH
As 1001 Posições do'Amor
Pedro de Lara

16, 19 e 21 horas
Censura: IH anos

este horizonte e é toda elaborada com de­
senhos que dizem respeito à nossa reali­
dade. Ou melhor, é uni número que faz
parteda luta em favor de nossa identiâade
artística e cultural.

2l:00 - Raízes do Rock
�2:00 - \Iilton
Nascimento
2:l:00 - A Conquista
do Oeste
00:00 - Futebol -

Reprise do Grenal

CI:\ E CECO\fTl H
Capricorn io I
Eliott (;ould, James
Brol in, e Brcnda
Vaccuro
14, Hi, 19:45 e

21 A5 horas
Censura: 14 anos

CI:\E sAo JOSÉ
Noi te e //I Ch.anui»
Tony Ferreira, \1aria
Lúcia Dhal e I)enis
Derkian
14, W, 19::30 e

21 ::HI horas
Cen sura: H� an os

CI:\E CORAL
O C(ju Pode Esperar
Warren Beutty, ju lie
Christie, james
\Iason e Dyun Camion
l4, 16, 20 e 22 horas
Cenxura. livre
CI'\E RITZ

SlIpemwlI - O Filme
\farJon Brando, Gene
Hackmanll, Cleen Ford
e \Iaria Sche"
1 4 horas
Censura: I i vre

Ca�'ada de Morte
Ryan (Y'\eal, Bruce
Dem'e Isahelle Adjani
J(), 19:4.'5 e-21:45 horas
C�nsura: IH anos

CJ�E ROXY

( '/// Di« de Cà«
:\1 Pacino e John Cazale
A lrorada de Sangue
Timothy Bottoms e

:\ icole Pagett
14 e 20 horas
Censura: IH anos

CI'\E JALISCO
O Glodiador de Roma
Cordon Scott
14 horas
Censura: I i vre
A Mulher Descasada
JilI Clavhourgh c

Alan Bates
Hi, l!-.l::lO e

2l ::lO horas
Censura: IH anos

CI"JE GLÓRIA'
.

Tarzan Vai ri II/dia
Gordon Scott
14 hora ..,

Censura: li\ re
Telll Piral/ha. I/() Garimp()
I\:atia Spence'r e

Rafael Ponzi
16, 19::W l'

21::30 horas
Censura: IH anos

CHAPEC()
CI'\IE ASTRAL

? Telefólle
Charles Bronson
.2(): 15 horas
CI"JE IDEAL

.

Desejo Violento

Re,cital de Raul

ElLwanger - ús 21 horas

O Mágico de Oz - COI:1 do Rio de Jalh .ro,
no TAC, às lO.:30
e 16 horas,

Festival Charles Chaplin
começa hoje no canal12

Hoje às' 22 horas, o Festival Charles
Chaplin, pela TV Catarinense, com uma

série que mostra os doze melhores traba­
lhos do imortal criador cinematográfico.
além do documentário "Carlitos, o Gen ial

Vagabundo".

Alguns destes.filmes são quase que com­

pletamente desconhecidos, principalmente
do público jovem, que começa a descobrir
no ator-di retor-corn positor-rorei ris ta­
produtor, muito mais que o simples cria­
dor de um tipo - Carlitos - e já cornpart ilha
de uma opinião unânime em toda a crítica

especializada: Chaplin foi, sem dúvida, um
dos maiores gênios da história do cinema.

Durante o festival, serão apresentados
os seguintes filmes: O Garoto (1920), Os
Clássicos Vadios (1921), Casamento ou

Luxo'> (1923), Em Busca do Ouro ( 1925), o
Circo (1927), Luzes da Cidade (1930).
Tempos Modernos (1935), O Grande Di-

Em O Garoto, criaçáo imortal

Em pouco" dias e,tarú nas hanca" a re­

lista Fiq;ao Quadrinhos Brasileiros,
Ljue rellne em seu primeiro nllmer,o. nomes
como Leite. Nani. Mari/a, LU'icar. f"er­
nando. W:t!ter. Mollica. Rico e outros.

'b" púgin;t, da edi·ção especial de f"ic­

\;CI0. () leitor lai encontrar trahalhos de

t;t!ento,o, desenhistas de histórias em

Ljuadrinhos do Brasil. Há muitos anos,

estes talentos estavam limitados às publi­
cações "underground" devido à pressão
do, grande, grupos Ljue controlam a indús­
tria dos Lju;.ldrlnhos. E eles têm talento,
imaginação e I ontade e sua limitação de­
correu do fato do mercado estar tomado

por desenhista' estrangeiros Ljue ilwadelll
as página, da, puhlicações hrasileiras e de­
\'oram� com loracidade. todo espaço Ljue
encontram.

CO!110 di/ o editorial deste número espe­
ciaL "o eSLjuema editorial hrasileiro não dó

a menor chance ao desenhista nacional e às
suas histórias. Assim. um impor-unte ,etor
da ficção hrasileira nem ,eLjller tem acesso

·ao papel impl'C'iso."
Ficção especial é uma tentatil'a de ahrir

tador (19-10). Monsieus Verdoux (I ':1-171.
. Luzes da Ribalta (1952), Um Rei em NO\a
York (1957>. Carlitos em Desfile (1960)

Tem Aquela do

CAÇADOR

• • • •

JERÔNIMO não nasceu no
sertão nem tinha a menor preten­
são de vir a se tornar um herói. O
cargo de .aerente recém­
assumido na companhia de se­

guros não era coisa de olerecer
possibilidade de heroísmo ne­
nhum. Mas o novo cargo trouxe
um dinheiro mais parrudo e, isto
sim, já lhe dava o direito de reali­
zar um velho sonho: dedicar-se à
caça.

- Um dia vou fazer uma caçada
na Africa.

Bem. Isto ficaria para a pró­
xima rromoção. Por enquanto,
Jerônimo que labesse os beiços,

-

pois o que podia fazer era juntar-se
ao " a6migo
Heitor e realizarem uma caçada
no Mato Grosso onde - diziam -

.havia onça.

primeiros cem meuo- em ou/e ,e­

gundos, tempo admir.ivcl para a

areia pesada em que corria. Ele na

frente. a onça atrás. ele na frente.
a onça atrás (mais próxima I. ele
na frente. a on\a atrás tjá (juase
alcançando!. rareceu a harraca
onde. no seu interior. dormialll.
tranquilamente. dua, esposas de
dois nobres caçadorc,.

- Grdças a ()�us - pensou· Jeró­
nimo, já sentindo o hafo d:1 on\� a

meio metro da sua e,cola de
samha.

A cinco metro, da harraca. o

tronco o 1'eI tropeçar c cair. Vá
ter sorte assim na indigna senhora
que o te\·e. Coincidentemente.
neste exato momento a on\C1 deu o

bote. Entenda" Ela deu o hote

4uandoJerônimocaiu Semsaher
dar marcha-ré. a onça rass.ou por
cima dele e foi cair dentro da har­
raca.

Puu'
Jerônimo Ic\ antou-se e. antes

de se mandar outra ,el para o

mato. grilOU para a lIlulher ahar­
racada. COIll uma onça no colo:

" Segura essa 4ue cu \ ou buscar
outra.

- Heitor: - Jerônimo insistiu já
com meia força na garganta e

meio medo na alma.
. -

Chongas.
_ Heitor. pô' berrou Jerô­

IlImo já f<)zendo e andando se es­

pantava ou não a caça provável.
Silêncio.
Heitor sumido, Jerônimo

sentiu-se desse tamanllOzinho,
mão suada. um friozinho chato

. na barriga. joelho sem firmeza
habituaL
Foi aí (jue a onça bocejou, no

tronco da árvore. Não era onça de
fazerjús a uma jaula no zoológico
nem a cabeça empalhada, sobre a

lareira, mas era onça. Pintada,
como é costume nesse feiinozinho
que. por menor que seja. é de fato
aravorante .

- Grrr.. - disse a onça, que
ainda nem tinha visto Jerônimo.

- Vamos. nas fériasry - propôs Aí ele se entregou. Primeiro
Jerônimo. berrou o nome lia amigo e, em

- Vamos. - concordou Heitor. seguida. azeite nas pernas.
As fefias dos dois coincidiram, Com o grito'e o barulho da cor-

graças ao prestígio do novo cargo reria de Jerônimo,'a fera se ligou
de Jerónimo, através de uma me- no que vamos chamar de "rango à
xida de pauzinhos no Depárta- vista". Pulou do galho, ávida por
menta do Pessoai.

. quebrar o seu. JerôJli]1'lo fez os
- Caçada pra quê? ",.perguntoU;!_ .. ;c _....

'

. �
mulher de Jerônimo�'

-
"

", ·�';";;'''''';:;'.C4:,.;:':'",,"=h....,�''':;'�;;;·=·tzru..:L. '';'''
- Pra quê caçada') - perguntou a

mulher de Heitor.
Os dois disseram que se ,elas

não quisessem ir que ficassem. Aí
, elas quiseram..

Mata.
Para eles, aquela matazinha fu­

leira do Mato Gro,sso era selva de
Tanganika. Estavam gastando
todas as economias, mas o negó­
cio sairia tão bem quanto o plane­
jado. Armaram barraca e acende- -

reram fogueira, cada um deles
sentindo-se JOhl1 Wayne, na pior
das hipóteses.

- Por que não vão de manhã')
- A hora da onça é esta, Eliane.

- E nessa escl;ridão voces vão
enxergar a caça')
Jerônimo quase perdeu a

calma. A mão de Heitor lhe aper­
tando o braço foi quem salvou. Já
ia estragar o prazer de tão aguar­
dada caçada, na pri meira saída à
floresta virgem da sua faz-de-
conta-que-é.Africa.

- Voltamos depois do sol nas-
cer.

Saíram.
Bem que podia haver uma lua­

zinha para clarear um pouco a
mata, mas o céu prometia chuva e
o mato oferecia gravetos.

- Heitor - Jerônimo chamou
sem metal na voz projétada.
Nada.

SEGURE ESTE
ENDERECO

-

Pça. AV de \ovembro
n� ll/S� e 92 ando
Tel.: 22.5244

Florianópolis

oSUL AMÉRICA
.' SeGUROS

ATENDIMENTO ESPECIAL HM:",

- '

A MELHOR IDEIA EM �NEUS,
��ATERIAS E ACESSORIOS•

PNEUS
Temos o mais completo linho de
pneus convencionais
e rQdiais poro todos os carros,
nos famosos marcas:
GOODYEAR - FIRESTONE - PIRElLl
DUNlOP - GOODRICH
Montagem e rodízio grátis,
Fazemos balanceamento eletrônico e

alinhamento de direçõo,
Amplo estacionamento grátis!

.

Para todos os carros,
com a ,dupla ,

garantia GM-HM.
PAGAMOS O MElHOR
PREÇO POR SUA
BATERIA USADA.

Auto-rádios, toca-fitas,
rodas esportivas,
volantes, consoles,
bancos' reclináveis,
bagageiros, faróis auxiliares,
buzinas etc.

TEMOS TODA A LINHA
DAS MAIS FAMOSAS
MARCAS E PROCEDÊNCIAS r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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QUANDO
recebi o convite para estar a qu r , com

vocês, e juntos debatermos problema, atuais que
se põem no quadro político do Bras il, diante
das expectauvas que cercam uma administração que se mau­

sei a me fazer algumas perguntas, cujas respostas - sem

pessimismos ou ourmsmos exagerados - podem, Interpretando os

latos. chegai a algumas conclusões realistas a propósito do que nos é
lícito esperar destes anos em que se V::lI esgotando - assim o espero - o

ímpeto arbitrário que se mrciou com o golpe de Estado de 1964
Para onde vamos' quais os destinos da Pátria" e sobretudo, qual a

influência que podemos e que devemos ter, para que os nossos lilhos e

os filhos de nossos filhos. enfim. as gerações futuras possam olhar para
frente, confiantes em prosseguir na construção da herança maior. que é
o desejo de todos. a elas rransrmur: um Brasil livre. que assegure a todos
a participação no processo politico. econômico e social, de sorte a que
as decisões. de responsabilidade geral. advenham, certas ou erradas, do
próprio PO\ o. II \ remente representado nos três poderes que a sabedoria
e a clanvidência de um Montesquieu desvendou e que tem proporcio­
nado ÚS Ilações o equilíbrio indispensável il condução dos negócios
públicos

Meus amigos

A tripartição dos podere" em Executivo. Legislativo e Judiciário
é a essência mesma dos regimes democráticos Hipertrofiado um deles.
desequilibra-se o sistema e as repercussões desse desequilíbr io se vão
lazer sentir. rapidamente. nos direitos e garanuas dos Cidadãos, que os

terão ignorados e espesinhados
A concentração do poder. quer no.Executivo. quer no Legislativo.

quer. ainda. no Judiciário. tem Sido responsável por grande parte do
sofrimento injusto que se Impõe ao Cidadão. e tem levado a desatinos.
cujos exemplos encontramos na história de ontem e de hoje e que
desqualificam a Democracia como gov erno do PO\o. pelo PO\ o e para o

PO\O
Multo embora o movimento de 1964 uvesse Sido desencadeado

com o pi etexto malar de restabelecer-se. no logo polií ico. as franquias
democráticas que se diziam ameaçadas por uma administração displi­
cen te. que via com benev olência desagregarem-se eiS I orças SOCiaIS. para
tentar dePOIS reagrupá-Ias. segundo um pensamento político em nada

compatível com nossas tradições liberais. mais cedo do que se poderia
supor. adotaram - quantos se apoderaram do Poder - uma linha de

ação capai de antepor o Estado à Nação. eníat i/ando a segurança em

det ri men to da liberdade
É bastante instruuvo relembrar que o ato institucional. prunerro ,

emanado do poder rev olucionário. tornou clara a Intenção de manter os
quadros democráticos existentes. introduzindo modificações julgadas
imprescindiv eis à conclusão do processo revolucionário. sem. contudo.
marcá-lo pela radicallzação

Para demonstrar - assevera o que se denominou Gomando Su­
premo da Revolução - que não se pretendia radicalizar o processo
revolucionário. decidiu-se manter a Constituição de )9�6. limitadas as

suas modificações à restauração da ordem econômica e financeira,
permitindo-se. outrossun. pelo presidente .da República, medidas des­
tinadas a "drenai o bolsão comunista". que se teria Infiltrado na Admi­
nistração Pública

A pretendida \ ocação democrática da chamada Revolução apa­
I ece. por Igual. acentuada nos discursos pronunciados pelos presidentes
generais. quando de sua ascensão ao Poder

Convém, sempre. relembrá-Ias.
O general Castelo Branco. no dia 15 de abril de 1964. afirmava.

"defenderei e curnpnrei com honra a Constituição do Brasil Cumprirei
e defenderei. com determinação. pOIS serei escravo das leis do país e

per manecerei em \ IgilIa para que todos as obsen em com leio"
E assmala\" "nossa \ocação é a da lIberdade democrállca. go­

\erno da maiOria com a colaboração e respeito das mlnoll,""
,

Seu sucessor. o general Costa e Slh a. não deiXOU pnr menos. e

, reallrmou ljue o exerCÍcIo da Democracia se constituía n�lm dos pOSlU-'
lados de seu gO\ erno

O general MédicI prossegLllu na mesma esteira ao dizer "Não sou

promes,a ()uero ser \ erdade e confiança. ser a coragem. a humqdade e

a unlào A oferta de meu compromisso ao povo perante o Congresso de
;,eu, I epresentantes. quero-a num ate de reverdeclmento democrállco"
"Homelll da Lei - C0l110 está escrito em seu discurso de posse - sinto

ljue el plenitude do regime democrátlc� é uma aspiração naCIOnal E.
p,\ra I'>SO. creio necessáriO consolidar e dlglllflcar o sistema representa­
tI\o. baseado na pluralidade dos partidos e na garantia dos dlrcttos
lundJlllental'> do homem'

Tdmhém o general GeISel. depOIS de ponderar que "natural é que a

rc\olllção. naSCida de um dlscenso dilacerador. enfume agora as \elas
de espclanç:.t a umluturo de consenso naCional". apelou para a Imagl­
n�H;ão criadora dos políllCO' e eStabeleceu as linhas do que con\enCIO­

nau chamar <.le "dlúlogo". tendo como meta o restabeleCimento do
htado <.le Direito

"J,-IO obstdnte depoIS de ljuase três lustros. desde o Instante emljue
as f Ol\as Armadas tomaram o Poder. as pala\ ras dos preSidente,

• general)., II1lcrprctaJ,as .\eguoJ!ll,@h,(ato� ljL!e, se atropelaram ne:-.se pe­
, ríodo. nãq gUil,rd<\ln,\) >!gWII�ç_�Y\l f.91)]ll,ll,lJ ,ma!j .�e 'eC)m-prpnn:tcIl1 lío
delllle�.II11ento de uma polítlC�1 destinada a fortalecer o Estado emcdetrl­
mento <.la "Jaçeio el arma-lo <.le Instrumentos capales de concretl/al um
nh!delo político. económico e soclalljuc mais e mais ,>c aparta do,> Ided"
lklllOCI :.illcos

COI�\encldos de que as IIdcrdn,ds CI\ I'> são COITuptas e IllCapa/c,>.
lllUI!as I e/Cs '>cn Indo aos Interesses do comunismo Illternaclonal. °
podcr milltdl" ..tlldndo-sc aos teulOcratas elaborou Ulll proleto polítiCO.
cUia In\ 1,lhllldade "c \ ai . .1O,> poucos des\ endando. pelo, re,ultados
obtl<.lm cnl 4uasc ljuln/e anos. nos quais aumcntaram. de maneira

Inuslta�la O,S nLlllleros ljue rc\ elam e,tarem marglllallzado, das benes­
sCs do challlddo "milagre brd"lelro' . cerca de setenta e cinco por cento
de nossO'> compatriota'

"

A admln"tra,ão do PaÍ'> 101 elllregue a uma burocraCia cl\iI e

milltdr. ,ob a orlcnta,ão de'>lc\ ulllmm. ,>egundo enslllamentos aUrldos
nd bcold SuperIOr de (jLicrra ljue \ em treinando cms e mtlltares para o
e\erciClo da I unção .públlca. na conformidade com os parâmetros de
sua lilo,>oll.1 ljue telll COlllO i110te o blllômló"segurança e de,en\ol\l­
Illcnto

AClcdltando ljuc .I democracia. qualIficada a, \ezes de relatl\a.
ou!r", de respon,á\cl é um ohjetl\o a ser alcançado. ao Ill\é, de scr

uma prá!ICd de cadd dld \Clll acenando, o sistema que a todos nós
,uhmcte. com a \olta do htado de Direito. meta mais dl:-.tante de ser

ailan,dda ljuando ela depende da partICipação do PO\O brasileiro. e

r'>la pdftlclpac;ão está rigidamente condiCionada ao allnglmento de
lIílC" �dLlcaClonal'> Incompathcl' com a nossa realidade .

Selllelhantes accno, ljue se repetem periodicamente cOlncldlJldo
com a ,ubstltulção do, preSidentes-generais. têm em \ Ista. tão sOlllente

ICnO\al as e,peranc;a, de parllClpac;ão do PO\O no rroceS'>o polítiCO
ljuc. entremente, retrocede metodlcalllente. c aplacar a, elltc,> cUIO,
,egmentos mais esclarecidos. ,entem. a cada n)omellto os dgullhõe,> de
Ullla ,ltua<;ão que ,>e \al tornando cada \CI Illals Irrc\ersí\el

Velll. agora. o general João Bat!'>ta Ilguelrcdo .. d ,tllrmar no

In'>lante em que a;,'>UIllIU a Presldéncla da Repúblicd ljuc é ':eu propó­
,ItO Inabalá\el la/er deste pai'> uma democraCia

Contudo. a Delllocracla do general Ilguelredo c .I me,>llla demo­
cracia ue Ca,telo dc Costa c Slh a de MédiCI e dc (Je!'>el í ele próprio
quem o dll ao reallrmar "os comprollllssoS da Re\oluC;ão de 19M. <.le

aS'oegurar uma sOClcdade Il\re � democrática É In.,trutl\O repelir a,
'LIa, pala\ ra, Redil rmo. portanto. os comprolll"'>o;, da Rev,olução de
I9/)4 de a"egurar uma SOCiedade livre e dem')Crátlca Por to'das as

forllla, a seu alcance assim fizeram nas clrcunstán,clas de seu tempo. 0\
pre'>ldentes Castelo Branco. Costa e Silva I-.mílio MéulCI e Erneqo
Ge J<,e I' E pro,>,>egue "reallrmo é meu colllprom!<,so Inabalável -­

dentro da'queb princípiO' - lazer deste país uma democracia" Velam
bem. a democracia do general hguelredo ,>erei alcanc;ada dentro da­
queles princípio;, ()uer dl/er, niio será democraCia

,

'\J" \erdadc rompeu-,>e por Inteiro o equilíhrlo entre m Poderes,
com d hlpertrolla ",o Executivo c dentro dele. das lunc;õe,> do chefe de
f stauo. clrcun<'túncla que marca ° reglmc com acentuada;, nuances

totallldrJa'>. cdracterl/and'o uma ditadura que embord não po'>Sa ,er

per,onall/ddd ne'>le ou naquele. é de todo um grupo. ljuc enlelxa em'
'u,,, IlldO, ," decl'{>c, maiores. Illlltcando 0ljue de\e ,cr bOIll c o ljuc é
mau p:lra C'>le '>01 rido povo

I ala-'e. ne'>'>e ,enlldo numa abertura polítlCd lent:1 c gradual, ljue
rcc"ndll/lrleI o P,tis a normallla,ão democrútlcd

'JeS'>e con!exto. apre,>entaram-,e elllendel'. II1tln1amente promul­
gelei", a emendei constiluclondl n

" I. putorg,ld" em outubro de l'Ió9
Seldoela, rele\allte,' (),>eu ohlctl\OC Illc'>lllo"de trac;arcamlllho;,

411C no, COlldu/lrão" partlclpa<;,lo na' dec!'>{Yes IlIndamentals, no do­
Illllllf' polítiCO 'OCI,II c econÍlmlco'

[)cpo!'> dc c,tud<Í-la, detllbmente Ielmento condulr que não che­
g;1I11 elds" !ocelr o problemd m,lIor. prInCipal preocupa<;ão de quanto,
prOC1I1:l1I1 111"" ,>"llIç:io de P"I c de IU<,(I<;a p:lra o Impasse em que no,

encolltrolll.JOS

'vClo lIeld' I) C0l1dlCll)lIdl11ento dO'> 110V(), pdrtldo, polítiCO, que
"C:I", PO"oI'lI ,"rglr 'c C ljlle " poder,lo, dO mc,>mo princípiO
cllt"ld ljuc, ,elllpre 4";IIlIlu>l1 1I111e1 tot:i1 oIl1senua de rcpresentação
ror,ll:.r n:1 "", [orma<;,]o eon,llllIido, 4"e 1',ral11 cm todo,> o, ca\o"
de cinta par;1 h,IIXO

.

VCI" 1Ic1." .I In,llllIuolI,tll/a"iI' do :Irbiln" mediante d tn;,cnção
de IIlctlltlas cll,illlolll.IS de ,><tI\dt!uoIr<.l;i<, do I,,>t,,do ÁO me,mo tempo
CIII 'I"C 'c ,11,11 gol o :lIl1hllO d" lIahcols corpu, pdrol ,thranger()s delito,
polllluI\ c 'c re,>I"'II"1I1 '" predlC:'lllcIIIO,> doi Illolg!'>tratur". Ilcam - o

111'>1111110" ,"gar,i1I1I�'\ II<' d�pelldénll;' de",,, 111['111," medida, ljue.
pldllc"nlell!c ,,1111[;,111,' ,lIl1pllllJde do 'I,,,he,,s-corp"s c rellrdlll a

\I1"gl'>lratllrd '" Ir"dICl"""" prcdlcdlnelllo, 'l"e SOlllelllc ele,>, torn:11l1
po'"lIcl" IlIfll,"" de 11111''''

�C',d' IIJ<:drdlh 1],1(1 lIIUlflJ](),J dC\.()!IJI.dll dO P()\!) llli...:dr:lIl1C ,11;r

1,·,tI I II, Il' rC'I"\'" 111..,,,,, 11." C""" ,Ic lei<, "pos"hll1,Llde dc :tI<;�1I .I '",1

\'(JJ.! prlJfHI\1I1J ,jrh gr,I\l:1. pr()hlc!ll,1, <ille ,llortlll'IlLlll1 .I '1;H':<I()
\111..:11 "rlll�f}\ ,

( ,. C,HIII r !i Io .... P I J,j ,) rc\l oi rrr;l�d{J dcnHllr,í f Jl cI 11:10 \de) C\\(.;\ .I pOlI
I.,d" 1"" (",Iell' (" ,I" I: <"111" \I1édlCI (,CIScl c Ilgllclredo ljllC
Ir 1/1 ,]()/rrl.lr,IJII I krllllllJdJIlClrLd c!() Pdh 1111111 ItlrJdlHlt!C jl,qH ..:1 lCCCp
1111,jf) IJII foi ,rIr III() f (lI!r') rrlrlcíplc) 111.11111 II;, UIlIt!II"I() doi l()I\,t [lIl
Idq I

() I�I,I I !J/lll'i'l: It:llllIIlJlllld{J ,til \t'ld;H!cllf,dt'\!lllfl de P,II",
k ,rle IIIH' ,r II,'{ 11'1\' I11II I ,1111",11,1 ,llllfll.l (' III (".

•

•

Hélio Bicudo,
O homem que
desafiou o Esquadrão
da Morte,
falou sexta

fei ra na Assembléia
iLegi slativa a

convite da Comissão
de lustiça e

Paz de SC.
Na íntegra o teor

de sua conferência.
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'\4 democracia·de

Figueiredo será
dentro daqueles
princípios. Néio

serádemocr cia".
trlta. dcsdc ljllC sc "bra o 1c4ue partidárIO c, fll1<1lmcnte, se convoljlle
Ullla constltulntc Cdp�1 de elahorar uma nova e e,távellcl fundamental.
InlClando-sc dentro dO<, pnncíplos nela Inscntos. a Implantação do
Estado de Direito

Sob eo'>e a,pecto. (" reetamo, pela anistia de nossos preso, c

perseguldo� polítiCO'> ljue ecoalll por todos os recantos da PátrIa. estão
a eXigir. dO'> detentorc, do Poder. não apenas Illelas medidas, C')lllO
aquelas ljuc <i() hOIC elcenada, COHlO ullla das metao dentro processo
geral -de redclllocratl/a,:U) do .Pai;,

Não há d U \ Ida de ljuc. em conseljuêncla do despertar da consclên­
'cla nacional ell) torno do prohlema, algumas pf(wldênclas foram ado­
tada!>. as uua!'> benellclelram mUitos daljucle's ljlle se viram alcançados
pela repres:-.üo. condiCionada relo 'racloCÍllIo sllnr"sta, segundo o ljual
quem nao c allllgo é 1IllnllgO e como tal deve ser arredado da comuni­
dade política, lema de �C;50 ljue determinou IlegalIdades de toda a

ordem, CO!110 '>eljue,tros. tortura, c, como ponto fmal, a morte de

Incontá�c" cldadüos. tragados pelos chamados setores de segurança
"J,IS proXimidades do último embate eleitoral c talvez para evitar

IlldlOr derrota, loram votadas ao emendas ljuc ror úllllllO determlllaram
a revogd<;ão d,) A to 'i. pretellderam restaurar elll sua amplItude o

ImtltU!O do "habeas corpus" c devolver a Magistratura seus predlca-
,1�lentos, cancelaram do elenco de no"as pena', aljuela, ali encartadas
d!'CrICIOnaflamente pelos donos do Poder, COIllO dS pena, de morte, o
ballllllento ou .I prlS:-w pcrpétlld. c conSlderdrdll1 clllllpndel' as cassa­

,(le' políticas "pó, o decurso dn pra/o de dei anos
A entenda cOIl,>tllUClOlldl n" II declarou. na nOVd redac;,ioljuedell

ao a rt I 'i 1. pell :Igral o I I . dei c Illenda con st I t UCIOIl,iI n li IIh9, ljue "IEio
ha'er:1 penei dc Illorte. de pr:,ijn perpétua, nelll de bdnlnlento"

Vdllloo 1I0s deter. ,tlgun, Illomcnto,. no eXdllle dos' eleitos drl

ellllllna,ão doi pena de heltlllllentO. do rol d,!'> punlc;{)es de llO"O olde­
llalllcnto lurídlco

A pefla de han�lllento IOllllstltllida pelo Ato :nstlluc!l)ndlll "I \. de
'i de '.�tclllhr(l de 1'11>9. o ljll,tI rltrlhUlI1 "O chefc do Lxeclltlvo" I;ICIII­
d'lde de .hallll do [crntono NoIlIollal o hrasilelro ljllC. cOlllp,o\,1d,l­
IlIelltc. si: IlIflloI"C InC(lIl'Clllente. IH)CIVO ou perigoso ,I seguranl;rI 11,1-

1I0ll,d AcrC'CClltoll ljue elllju,lllto perdllrdose o hanllllento IICdfl,llll
SI "pCII")' " 1" ()ce,>,o 011 " C xecllç:io d" pena d ljue. porvell t u rol. es t IVCSOC

I csp()lldelldo 1111 cOlldell,ldo o hallldo. ,1OSI111 como oi prl'scrlc;:i() doi ,1,,10
'lIl d:1 c()lldell,l("II' I xcllllr-,e-loIlll de ljualljuer apreclrlt,:,jo [lIdlUal o,
"In\ .1\ .... 1111 plzllllddo\ \

'

11I,llllIllltI" II ",lelll,1 do his iII idem. 4uer dl/er. prcvendo dll,IS

pCllolS 1',11 a " IIICSIIIO I" lo. é eVldellte d IIIconslllllCI<lI1a lidad� do 1" el e'llo
ljllC ICSi'lI,II\I., (IS l'kllos dc lIlIlden.ll,oe, p'l IIX.lcI,I' pelos IIlCsllI'" .It,)\
"" d", I"'ICC'>'''S,' l'ks ,llll1entes ht" l)(lIljllC é 1l0m1.l con,llllIcl<)I1.11
1I1<IISllllllel dc lI"C 1111If'lIélll podc ',el [lIocc"at!() ')11 condclI.ldo ti li'"

vele,> pelo 1l1�'1ll0 lato
Deli 'c concluI ljlle, InexIStente a pena de ballllllento. n,io estão

maIS a cl,l ,>ulellos aljuclc, que sol reralll <1' suas l'Onseljlll'nclas. e. lllalS
do ljlle ISSO. não POdCll1lllcllS ser obleto de nmos procedlnlento, ou de
lIova,> penol'. pelos me,n�os latos

•

() Poder le\oluClonallo. COIIlO se Chcllllcl. ljllC crel maIS do 411e o

LxeclltlVo ou do ljlle o JlldICI:1fI0. pOl4"l' ela o IInlCO eXIStente no

tne)mento clllljue bdnlUlIlll preso polítiCO. essc "SllpCI poder" escolheu.
dentre ° clenco d,1S penas eXIStentes. ,Iljllda ljllC lhe paleccu a m,llS

adeljuada e. assim. a Impôs hll ó)nseljuéncl:1. 11:10 sc pode mais 1,llal
em 1I0VO' processos ou penas. para aljllde' ljue. b�lImlos. sllportar,lIll o
peso dessa pUIIIC;�-IO

.

A meu ver. o banido nào Ill�lI' dne contas a JlIstl,,1 c ,I slla sllfelt,:�io
a lim processo ou a Ullla pena. esb,trId 1Ic1 pl()Jbl,,-IO constltuGon,iI de

ljue 11m mesmo lato definido COIIlO dclllll()SO II:H) pode sei oh[cto de
duas penas dlstllllas

L. levando-se o argulllento - qllc é cstlllcllllcntc IlIrldlcO �:" sllas

Liltllllas conseljllênCl,1\ lógIGI" Iremos \ el tllLdr qllc. seglllldo o I'l"Illcí­
plo-de ulIe todo, são IguaIS perantc .I lei. COII\CIIl le\CI . .I 1111 dcsse

elemento no�o. as condena,õcs ljlle lolam IlIlpostas dquelcs qlli: come­
teram o, mesmos latos c pelOS ljllol" c1llllla clIlllprem pen,1

A matérlel, ljuc vai ,lljUI apcII.ls eIlIlIlCI"d,1. c tI.I IIlals ,tlLI 1d:1\,11l­
cla c merece maior expliclIal,:io c estlldo pelo, IIOSSOS 111,l"Ist,ls. dc sorte �I

SCI levada ii aprecl:H,;�io de nossos tnhllllollS
( ontempor;1I1ccllllenle·. edll""-sc 11<1\,1 I CI de Seglll,1I1,,1 N.lll\lll,tI

• ri abr:ltlddl ao pcnds COlllllI.ld,IS as 11I1'-:II,Oes dc SClIs dISp\lSltl\OS
I. d)(Ord se laia (,lIlnOV�IS mcdld.is. !Cllllelltes ,I ,lbr:llIgcl IH) peld:lo

governamental - ljue. diga-se dc p,tsoclgelll. 11,!O C .1I11S1Ia - os Cholllleldo',
delito, de opllllào. ellllnentemcnte polítiCOS. cOlllO leolgdnl/,1I - 011

tent.l! Id/ê-Io - partidos COIIS!dCI.ldos 101.1 ti" ICI c. :llntl,l� todos os

p",I.lllll'ntares CdSScldoo 1I0s últ IIIHJS "nm, pelo gm CIIlO (ielSe!. Clllds

sll'pcns{>es de tllrclIo, se estcllllclldl1l pel,1 tlec:ltI,1 dos \)ltCI1I,1 '\"'111.
Akllc.Jr Illrtado. 1.1<ltle,1S MdCIC!. M,lIco, Ilto "J,ltI\1 Ro"ctl.

, AI1I""I� Mllllcl C()lltlosesLlrI;IIIlClllLolldl,m'sdcdlSpllt,1I '''I"OXlIll,IS
elell,úes p"rldlllcntollcs dc 1\IX2. hcm U)IlI0 ,llIllgos Iitlcles COIIIO I eOllcl
Iln/ola . MlglI,el Ali "I'S. I J.IIlClSL<l JldlolO C o 1''''1'11\1 I IIIS ( ,I!los

I'I['Sll'S dc I CIOIII,l1 �I" I',IIS
M,l" .IS L'\clu,oL'\ dCl'OIIl'lIll''', d,l" nlllh\()C .... Il'I,lIl\ I .... dO .... drUl.l1"õ

1'1 csos pollt IUJS. dC,qll,tlilll,11I1 ,I ,IlIlSt 1,1 '1"l' ,lg",.I. IIl.lIs ti" qlll' 11I11Il.1.
C 1'lll,.Il'\[lCctdtl\d dd 1'<LIC;lo llllc,dcsel.l o IlTI1l",IIIt' til' Iodos os 'CII'

Illho", \t:11l111l"�o.", 011 IC ........ClllllllL'lllo .... 1',11,1,1 1.lId,l ltlllllllll d.1 Il"'.;1.111I,1

,:10 do I 'Lido lll' t!lIl'lto tJcIlIOCldtlLll. I'ols S"'lll'lIll' .1 1',lItll d,lI.
terelllo, .lhertos o' LlIllllIl!os p;J!.1 qllc "s ohjCtlv()\ 1I.11101l,IIS sl'},II11 ,Itlllgl
ti",. com ,I P,lItllll',II"IO dell\'! dc I"d", os sCgllll'lIl"s tI,1 s,,"ctI,ldc 11I,ISI'

ICII,I
No lOIl!cxlo dl' 11111 ,,1111'10 I'SplTllO 1'111 tJlll' ,,··rlne rio ,lIlglll()
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políuco - situar o problema da arnsua, mela hábil, sem dúvida, para se

alcançar a reconciliação indispensável à reconstrução democrática, está
a Situação de tantos quantos. não apenas atingidos pela Lei de Segu­
rança Nacional, mas, por Igual, excluídos da convivência política, por
terem Sido cassados, banidos-aposentados do serviço público, ou que
meramente se exilaram e hoje lutamcom dificuldades para se manter no

Exterior PITI rlp('nrr';nr.l� de restricóes. dentre outras, que sofrem para a

obtenção de seus passaportes c até. pasmem todos, para registrar seus

filhos nos consulados orasnerros. dos paises onde vivem.

Não obstante o silêncio oficial sobre o assunto, revogados que
foram os atos msutucionais . hoie não podem mais prevalecer os atos
que cassaram. aposentarem ou puseram em disponibilidade políticos
ou meros Cidadãos que não se alirfaram pela carailha do "sistema' Se os

atos produziram efeitos que determinaram a perda de mandatos ou de

cargos no luncionalismo, nas Universidades ou nas empresas do Es­
tado, é certo. todavia. que os Cidadãos por eles abrangidos, recupe­
rando todos os seus direitos - o que aconteceu a I. o de Janeiro último -

são desde esse momento elegíveis e a partir de então, garantido está o

seu reingresso nas carreiras das quais foram alijados.
Como se vê - podemos dizer que até mesmo por um equívoco do

"sistema". se é que os nossos tribunais podem decidir soberanamente e é
este o momento de testá-los - a anistia deve abranger hoje, especial­
mente, os nossos condenados e presos políticos, porque os banidos, os
cassados e os aposentados ou demitidos do serviço público, na adminis­
tração direta ou Indireta do Estado, estão especificamente beneficiados
. desde a en trada em vigor da emenda constitucional n o II, de outubro
de 197�.

,

E se dúvidas ainda podem persrsinr, que se interprete de forma
autêntica o que acaso esteja ainda obscuro aos olhos do "sistema" e

decrete-se uma anistia ampla e irrestnta aos nossos presos e perseguidos
políticos.

Mas a anistia, ainda quando seja ampla e irrrestnta, não basta para
trazer a paz à Família Brasileira, o que somente será possível com a

volta ao Estado de Direito.
A esse propósito, lembremos o que vem acontecendo neste País, a

parur de 1964.
.

Para chegar ao ponto em que nos encontramos, o poder revolucio­
nário editou atos, chamados institucionais, conferindo poderes excep­
cionars a órgãos ou pessoas: modificou � legislação vigente, para torná­
Ia mais rigorosa - melhor diríamos draconiana - e estabeleceu para a sua

interpretação, princípios inéditos, como se ventica do artigo 5.°, da Lei
de Segurança Nacional em vigor. que nada difere da antenor, aO
assinalar que "na aplicação desta lei o JUIZ, ou tribunal, .deverá
msoirar-se nos conceitos báSICOS da segurança nacional definidos nos

artigos anteriores' que, a seu modo de lorma ditusa e nebulosa, a

conceituam e cennem; alterou a competência para o julgamento desses
cnmes, retirando-se da Justiça comum, para entregá-los a uma Justiça
Militar, para esse mister, inteiramente despreparada do ponto de vista

técnico-jurídico e que somente o estava para servir às Imposições dos

órgãos de segurança do Estado

Criou-se, assnn. uma verdadeira Justiça de exceção, embora não

tivesse Sido expressamente nomeada como tal
E nem se diga o contrário, com o argumento de que Justiça militar

já exrsua no país. e . é, talvez, a mais antiga. Que ela exisua, é um fato.
Mas unha sua competência I estrita aos crimes rnilitares . ou melhor,
aos delitos chamado, de caserna. Desde o instante em que um a lei de
exceção contemplou esse oraarusmo com uma competência mais ex­

tensa, passando ele a julgar os ditos cnmes contra a segurança nacional,
conceituados numa lei Ilegítima, porque Imposta, ela perdeu suas carac­

terísticas anteriores, para transformar-se numa Justiça de exceção
Nem se argumente que a lei atual tramitou pelo Congresso Nacional,
ljuando é certo que sua aprovação se deu por um melancólIco decurso
de prazo, numa Casa de LeiS, então, praticamente em recesso.

É à luz dessas' concepções que se deve ter em vista o problema das
punições decretadas pela Justiça MIlItar Se a partir de um dado ms­

tante, os seusjuízes - o que até é louvável- passaram a conSiderar outros
padrões hermenêutiCaS nas suas deCisões, fruto, agora, de malar expe­
riência na função Judicante, semelhante circunstância não retira, dos

julgamentos por eles realIzados, a qualIfl:ante da excepCIOnalIdade.
Esta decorre de se constItuírem , excepCionalmente , em tribunaiS
polítiCOS e deCidirem segundo leis de exceção.

'

ASSim, a reVisão de processos com que, por vez, acenam os

detentores do Poder, não tem malar senúdo, senão, o de alImentar as

esperanças de .quem já não tem mais esperança. Das condenações
Impostas pela Justiça Mtlltar, seria a confissão de um erro, lIlcompatí­
vel com a arrogânCia dos trIbunaiS de exceção, na reVisão de cassações,
aposentadOrias, malares as dificuldades, como as puens alegações de

que muItos desses atos não se basearam, sequer, em processos formaiS.
O "Sistema" tem verdadeiro horror em fala- em alllstla, prefenndo

adotar medidas que a pouco e pouco pretendem, à gUisa de paliatiVOS,
restaurar segundo suas concepções, díreItos e garantias antes Violados,
os quais. entretanto, não se restauram pela metade, sob pena de perdu­
rar o mesmo aCirramento de ãnlmos Illcompatível com o trabalho
comum pelo engrandeCimento da Pátrla:.:l :';1

()uals serão os cnténos e por que restnngir-se a área do esquecI­
mento, quando é certo que todos os atos dItos contestatórlos, OCOrridos
nestes últImos ql!lIlze anos advêm do IllcOnfOrmlsmo popular contra
um regime que exacerbou a seguranç.a levou o País a uma caótica

situação SOCial e econômica, e, aSSim, têm uma qualIficação comum,

que não pode ser objeto de dlstmções arbItránas, como aquelas que se

anunciam.

Todos quantos foram atmgldos - por qualquer forma pelo só lato
de não se conformarem com o estado de cOisas vigente e contestaram o

"sistema" merecem tratamento igual, como sma) de respeito pelo pa­
tnotlsmo com que se houveram,

()ualquer dlstlllção a propÓSito, será odIOsa e deve, veemente­

mente ser repelIda,
Se houvesse honestidade de propÓSitos, a solução, como salIenta­

mos, está aí, à vista de todos e só pode ser uma' uma alllstla ampla e

Irrestrita. abrangente das condenações Impostas pela Justiça MIlItar e

dos atos repressIvos edItados pelo Sistema, quaisquer que tenham Sido,
restaurando-se a competênCia da JustIça comum. para julgar os delItos
previstos na Lei de Segurança NaCional, a qual também urge reformada
dentre outros pontos, no que tange à Illtroàução de conceitos polítiCOS
na Illterpretação penal: à Idade mínima do agente que retroage aos I ó
anos de Idade, na entrega à autOridade admllllstratlva - no caso o

Milllstro da JustIça - a IlllpOSIÇão '�verdadelras sanções penais. no
deSVirtuamento da extensão do "ha, ", corpus". contIdo nas normas

que deflllem a IllcomunlcabllIdade do I" ,'SO

Concedida que seJa el anistia aos ImslulIelros e persegUidos polítI­
cos, mediante medidas legislatIvas adequ:ldas. propulsnam alguns - e eu

peço a espeCial atenção para este ponto - seJam por elas benefiCiados

quantos, partiCipando dos chamados órgãos de segurança do Estado.
cometeram claros delItos que podem ser enquadrados na legislação
penal milItar ou comum, tais as características que deflllem a compe­
tênCia dos tribunaiS mtlltares ou Civis

A esse respeito. revelou-se, amda no IllÍCIO deste ano. como 1'01
anotado pela I mprensa. a dispOSição do novo preSidente de não peflllltlr
que compareçam ao banco dos réus, agora e no futuro, polIcJ:lls 011

milItares que prenderam Ilegalmente, sequestraram. 40rturaram e ma­

taram, nos embates da luta sulwerslva, pOIS segundo ele esses excessos

não poderiam merecer o cnvo da lei, porque OCOrridos por COlHei de
"zelos extremados"

()uando "zelos extremados" conspurcam a dlgllldade humana.
transformando homens em farrapos mediante tortura. ou. mais Sim­

plesmente, subtramdo-Ihes a Vida. em líplcas mfrações penaIS. com eles
não se pode compadecer. Ao contráriO. esses verdadeiros crime, contr,1
humanidade. ao mesmo tempo emljlle,se anistiam <l4ueles ljllC Inlrlngl­
ram a lei tendo em vista um Ideal polítiCO. de�em ,er In\esllgados c

punidos os seus autores
INão compreendo mesmo como Cflllar os brat,:os dl,lnte de sénas

denúnCias. ultimamente �elCllladas na re�lsta "VEJA" . edlt,:;io de � I de
teverelro último. a aront"r nlllItarc, e CIV!S. que se respons,lbill/elrellll
por uma repressão cUloS limites se confundiam na satlslal,:io do, Cllllles
praticados. Em duas reportagen, publicadas por esc 'I re\ I\ta. nOllle se

I�lto, são IndlCeldos. caractemando delltw; da al,�io puhlica. que c,lbe ao

Mlnlsténo I'LlhlIco Milltelr e Comum apreCiar. para ln elr :1 barra dos
tnbunals os culpados Ergo. portanto, neste Illstante, eI mlllhel \ OI. para
que, onde apontados. os CrlllleS sejam apurados em processos lormalS.
movimentando-se. para t<lnto.'o MIllI,térlo PúblIco cstadual ou illlli­
tal'. conlorme sua competênCia

NIIIll Estado de Direito. ° preSidente n:io pode Impedir ljue a

Jusllça percorrei o scu celllllnho Resta. portanto. aguarda r que o M InIS­

térlo Público e o Podei JlIdICI:'1fI0. rest�\IIrado em suas garantias. não
permltalll ljuc o 1l1olnto d,lln1p"nld,lde contlnuc a encohrIr atos delituo­
sos típICOS. platlcoItloscontl.l ,I pe\So.l hllmana F. ,Icaso. seolllltam os

podere' l(lmpetentes. 4"e 'c ,ile\ ,lI1te ,I \ OI do, braSileiros conscientes ..

1'.11.1 qlle ,I Jllstl(,'oI se nlll\IlHcnte c pllna Os culpados
Nüo podemO\ llIal' tolclal !lICI," lIledldels. n,io podemos aceItar a

I!lIPllllldade qllc se IllIld.lmellt.l CIII .ltltllde' qlle pretendem englr ii

categnrlel de hei Ois (jllanlo'" ,llItorC' Intelcctll.ll' 011 diretos - se delxa-
1,ll1lle\,1I pl'1:! ellllllla IC\oltlclon:III,1 c celto' d,II!lIpllnldade. comete­
ram toda ,I sOl te dc ,II hltl ,trIcd.ldes. nlllll.ls \L'/l'S. contra homens ou

!lIlIlhelCs indl'Il'"". Intell,llllcntl' sllbllletldos. torturando-os ou

mat:lllllo-os
I. soblctlld\). n:l\) pmlcllulS pl'lmitll ljlle e"es mesmos polICiaIS e

millt�lIes PCIIlI,lIleç.ll11 CI11I)(JSt,)S de COIll,llldo. ,lInd" qllando desloca"
do, IU)le do sl'toles \)ndc l'\l'Il'L'r,11l1 sll�1 ""io ncl.lsl,1

Semclh,lntc P\)stlll.llldO I.J\OIl'Cl' ,lO Idl'�iI de Icconcllia,:io naCional
Se de 11m 1,ld\). ,I "li 1st 1.1 ti", l' \CI gel ,ii c III e, t I I t,1 . de mll1 o. 1I11plie-se a

plllll,�i(l lk qll,lIlt\)S . .I plc!e\to dc delcndel .I oldem Inlpostd pelo
IlU1\11l1ellto lk 191.-1. IOIIII!.II,II11 e !lia t ,li a !li

S'"lIen!C ,ISSII11 p\)dCI '1'.1 Ic,l"hl'lccel " 1'''1 n,1 ,ocled"dc bra'l-

lell.l, .

( "11ll'dld,1 ,1,1111'11,1. Il'Itlg,ld,1 t\)d,1 ,I Icgl\la\,-1l1 de e\LI:(,'�i() 411c
,lIlId,1 ,IICS!.1. ,lhcll\) ti kqlll' 1',II!ld,1I10. P,II,14"C ,Is \,III,IS tendências

1'\)lItll,IS 1,,''',1111 "'1"111111 ,h ,llIselOS dos segmentos que compõcm a

,,,"cd,1l1e hr,l,ill'll.l l' ,1""11 lIlI11plll ,I lIossa lei 11I11dament,i1. com a

l'"Il\)l',I\,I",k 11111.1 \"I'lIlhICl,1 (·OIlS!llIlIlIle. teremos o ponlo de J1ell­
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Por falar em Direitos Humanos.
<.)ue teremos I�pje em matéria de notí-

.

ciu e entretenimento nos iornais. rCI i,ta:"radio, cinema e telex isáo? perguntamo-'
nos ao começo de cada novo dia. Per­
gunta besta sem d ú­
I Ida, porque já estamos fartos de saber o
que - com raríssimas exceções - lamos
ler. OUI iii e ver: uma série de novas vcrs­
ócs sobre o assunto que parece encantar a
maioria UO mundo atual. Um assunto
que I ende jornais e rev istas, que lota os
Cinemas e que dá IBOPE no rádio e na
telex ixâo: a víolêncía. com o seu cortejo

.

de conseqüências. trágicas e funestas. me­
ulatas ou imediatas, em lodos os escani­
nhos da alma humana, mormente na' das
crianças. A I iolência gerada pelo di­
ríheiro. pela miséria, [leio sexo, pela reli­
giào. pela política, pela ânsia de poder,
pela falta de \ ergonha A violência. a
cada dia em propon,:ões hem maiores do
que aquelas com que ela "encantou" as

gerações de ontem, se considerarmos que
o homem de hoje, pela amplitude do seu
acerv o cultural, tem obrigação de ser
mais civilizado d? que o de ontem.

Bem. Você pega o jornal e as notícias
internacionais. vindas daqueles mesmos

costumeiros países, são sempre do
mesmo naipe: greve e agitaçàopopula r na

França, Polícia dissolve passeata na

marra. Quebra-quebra nas ruas de Paris.

Mortos e feridos. Muita vez. gente que
não tem nada coma coisa. Na Espanha, o
pau come a toda hora, Morre generaL
morre político. morre soldado, morre
basco (só não morre o Vasco. conforme
desejo de um flamenguista fanáticd que
encontrei escrito numa nota de um cru­

leiro). A Itália, então. coitada, é uma

ilha cercada de violência e erupções por
todos os lados. sem contar as I·ulcânicas,
que a aterrorizam de vez em quando. Piu'
danaro e meno miseria, porca palétta!
Corta-se, em nome disso, orelha ue mi­
lionário. destroem-se edifícios e relíquias
à força de bombas, seqüestra-se e mata-se

primeiro-ministm, e o tiro ao aho con­

vencionai visa outro alvo: as canelas de
políticos e milionários. que viram aleijões
e pernetas. quando não passam desta

para melhor ... Na Alemanha. a "socie­

dade anónima" Baden-Mei�o!, mostra
�I maneira pela qual um bando de irres­

ponsá I eis se transforma em gen te res-.
ponsável. responsabilizando-se por as­

sassinatos c seqüestros: E daí? .. é de

perguntar-se. Na Irlanda. cristãos católi­
cose protestantes engalinham-se e que­
remimpor-se pela violência. E matam, e

destroem. c incendeiam, numa perma­
nente explosão de ódios e bombas. Ali,
Cristo. o Príncipe da Paz. tornou-se o

Deus da Violência, Nos países europeus
,

do bloco comunista. a rolha Iecha tudo,
mas a garrafa ainda verte uns pingos do
seu conteúdo de sadismo físico e mental.

Portugal' vem à tona, às' vezes. com in­
cêndios e badernas. A Holanda é campo
predileto para incursões terroristas que
lhe deformam a imagem de país civili­

zado. No extrerno-onente. desde a guerra
sino-japonesa da década de 30, a periferia
do continente as'iútico é uma, fogueira a

arde:', ali rneruada pelo fogo do ódio e do
interesse polir ic� de nações que, ali. que­
rem impor os seus princípios e o seu

rnandonisrno. No Oriente Médio. então.
é aquela desgraceira. O pobre Líbano. ao

qual nq� ligam tantos laços de amizade.
afeição e cultura, é cruciantarnerue fusti­

gado e destruído por todos os lados: é

judeu. é palestino. é sírio, é maronita
cristão. é muçulmano. Os eternos foot­
ballers da violênc!3 pareêe que, nLiiii
ponto. são llllânimes: a copa da \ iolência
lem de ser disputada em território Ilha�
liê,. E sahe-se quem [luder. () Arafat

heija as boçhechas \ odkamente vultuosas
de nlinistros e Iídercs russos que lhe dão

apoio e_dá-Ihe ferro em israelenses e ...

Ilhaneses. () Begin sc ahraça com o 4uase
lllumificado SiluaL 1\lma o cachinho da

pai, ganho o Nobel da dita e_;ús lllanda
homh�lrdear os palestinos. Onde" No sul

JO Líhano: é el idente. por4ue 0\ palesti-'
nos, não tendo onde báj\ar, foram hai\ar
110 centrQ chamado Sul do Líbano .. No
Irã, o Alatollah KOlllelnl entende que o

\ú núo d'el e mais ser 'sen ido e solta-o

pelo munto, para brincar com ele de rato
c gato. enquanto isso, léll fU/ilando uns e

outro,;, para rçstaheleccr a Ilolência enl

hase Illai, eSlúl CIS ... Na África, IJi Amin

ma,i, Yan Schnudt , mal, B()k�,,:,�1. m.ii-,
Tan/úni�1. igllal �I conlu-üo. harb.m-.mo c

morte.

00 lado-de cá. os bUd<b Lnido-, 1<l0
na mesma onda do orhis violenti euro­
peu. africano e asiático. Ê hranco contra

negro e \ ice-I ersa . Parênteses: (rico
Veríssimo visitou uma igreja de precon­
ceituosa cidade americana. Observou
'��ue o templo tinha. naparte da frente.
confortúvci-, bancos para os fiéis brancos
c, na de trás. () expuço.cra I alio e xepa­
rado do primeiro por um gradil. Ali [ica­
varn os negros. Para espanto. e irritação :

do clérigo que o acompanhava. Érico
perguntou-lhe: "O Senhor pode dizer-me
se no céu também há essa separação", ..

"

.

Pelo que se lê e vê, a droga. o crilile,'rl
fúria sexual e I iolências semelhantes con­
tinuam nos States de Walt Whitman, A
safra de I iolência é tanta por aquelas
bandas. que os americanos há muito ex­

portam os seus excedentes. através da ex-
.

celerue técnica do seu contagiante ci­
nema. para "fundir a cuca" dos cinco
continentes. E na turma de baixo. como
di/em os franceses, a violência é a

'mesma. Os latino-americanos de sangue
caliente "pintam o caneco" e os de san­

gue frappé também fazem das suas. As
nov elas, que .. segundo alguns, não são
tão reais como a realidade. estão aí. para
quem quiser ler. E por falar em novela.
se Você t roca o jornal pela televisão. lá .

\em uma chusma de nOlícias· de hrigas,·
assaltos, mortes. guerras. A coisa anda
tão feia que já 4uerem alé estahelecer
uma "lei seca" para os fins-de-semana, J<1
quc a baga é sinônimo de I iolência. Mas,
loltando à televisão, se Você liga o seu

telel isor das seis em di'ante, dUI·ido que
I cJél algo em que a liolênc.ia não esteja
pre\ente. <.)uer ver" o Dr. Ricaruo perse­
gue o Alhertinho e manda matar o,>. ín­
diOS. Estes não dci\am por mcnos e aca­

ham com o Dr. Ricardo. A Iara arquiteta
Ulll plano. do 4ll'al sai. mono Ulll llmigo
Jo Aritana, e arranja uma cobra rara
liquidar o Nonô. Arilana. "Ii.ão aguentar
tanalhtce de Iara e encher cara dela de
hofetes", para gáudio e ap"lu�os histéri­
cos do N'onô. O melífluo André do Pai
Herói \ai huscar lã e sal tosquiado, Já

• •

lcv ou duas surrusde tirar couro e cabelo.
E I cm mais \ ioléncias por aí. A-inocente
rnma OI a') Gabriela manchou a honra
(ou �I cama": UO Nacih e foi devidamente
-urrudu Dona Sinhazinha e \eu dentista
toram hu bi Imcn te pertu rados pelas ba Ias
do Coronel Jesuíno. A filha da Maria
vlachadâo. confirmando o ditado se ...

gundo o qual "de noite. todos os gatos
cão pardos", foi confundida com a Ga­
briela c levou a maior surra que já se viu
em Ilhéus. O Dr. Ezequiel quase roi es­

traçalhado,'Até a meiga Mali ina sentiu
na fina pele o furor das açoitadas do lá­

tego paterno. Das novelas. a televisão

passa a uma série de séries, em que a

tónica é a inda a violência. com raríssimas
exceções.
Mas - ninguém se desespere tanfô. Nem

tudo está perdido, Há. ainda, terras onde
a poluição (física. espiritual e moral) não
firmou sequer uma cabeça-de-ponte. Só
que a imprensa escrita, radioJonizada e
televisada não se preocupa com elas.
trazendo-nos de lá o segredo da vida sã­
bia , sadia e pacífica. Também, para
quê ..

. Do calmo Canadá da célebre Polícia
Montada. por exemplo (3% de analfabe­
tos e renda "per capita" de US$ 6,(5), à

\falta de Notícias de violência, a imprensa
explora, vez por outra, a saracoteante
Margaret Tr ude au , que anda pelo
mundo procurando o que não acha em

casa. Eé só. Penso até que,muita gente
descohriu o Canadá. depois que "apare­
ceu a Margarida"". Há quanto tempo
Você não lê ou ouve notícia? da Suíça?
antes e depois do roubo do cadáver do
Carlitos, vandalismo de estranhos ao

País. E lem mais: Você a·inda se lembra
onde ficam a Bélgica·' a Dinamarca') a·

, Finlândia" a Suécia? a Austrália? E a

.;;emi-utópica Noruega') onde "além can­

tam os hosques". para encanto das gentes
nórdicas e inspiração dos seus escritores
máximos. São terras onde a percentagem
de analfabetos vai de I a 3% e a renda "per·
capita" iguala ou supera a dos Estados
Unidos (de US$·7.060 a US$ 7,880) Por
is\o. a imprensa não fala neles, No dia em

que falar. 'talvez comecemos a caminhar
em busca do paraíso sonhado",

( d

"A Pátria é a família am­

plifioada". Não. Isto não é

começo para uma aqi,go
sohre a "família·,'n�ta:;;e��
mana da própriaê A "pró:'
,

pria ". �qui, é a família
..

Além disto, a palavra
"amplificada" me dá a im­

pressão de "amplificador".
E aí não dá. né0 Amplifica­
dor não tem em todas as fa­
mílias, Na família burguesa.
ainda vá lá. mas nas famílias
das "camadas em des\�en­
tura" (vejam que. beleza de

palavras para esconder a

idéia de pobreza, miséria.
etc. ).

Então passemos para
outro começo. "A famíliaéa
célula mater da sociedade'",
,Pára lá, este negócio de
"cél ula�mater" está muito

difícil de se en�ender. não é

verdade0 Tem a p�la\Ta
"mate r" que dá a idéia de'
"mãe" - e hoje é o dia da mãe

(perdão. "O Dia das Mãc,")

.Mas eu ,queria falar sohre a

família e não sobre a mãe.

"Mãe", todo o mundo teve, .

ou tem. agora, "família".
.

4uanta gente não tem, não

quer ter. tem raiva de quem
tem. faz força pra não ter. E

"

por aí ·afora.
Comi esta idéia de

tam bém"célula-ll1ater"
njo dú de começar o �rügo.
Vamos partir pra ouira.
'Tamílla é um troço supe­

rado". Agora, também. não
deL!'

C0l110 é que eu vou escre­

Icr sohre a "família" desan­

oando a pobrezinha. E de-

pois, se eu disser quie é um,

"tro<,."O ,uperado". eu acaho

apanhando lá em casa.

'Apanlw) ,tio esposú" 'aqúi' em
Florianópolis: apanho da

sogra lá em Gaspar eapanho
da ma·mãe lá em Nova Ve­
neza.· Sem contar o�; telefo-·
n('mas ,- que não serão da

parahéns - do \1iguel e da
Dilma Orofino. do pessoal
do Cursilho. do Monsenhor
Valentim e, até do Edu. lá
das alturas do Pai Celestial.
E. dcpois, eu não acredito

que a famí]ria seja isto daí em
cin)a. Antes pelo contrário.

Tá difícil fazer um artigo
sohre o assunto'
Ah' Tenho uma histo­

rinha que \ai servir. Ela é

4uase t.aua verdadeira,
Ácontecia, comigo. Nas,mi­
nhas últimas andanças pelo,
\1éxico.

'A FAMÍLIA
E no.mcio de

história do In4uilino que me

precedeu. ·\I1clhor, da "in­

quilina".
-Mc dlsscdill 4UC .. (lcê é

brasileiro. Você não fal
idéia como passam c\tran­
geiros por cste Hotel. Tem
de tudo: aleml'ic" 'I um In-

.

femo,de língua. n�)() ,c en­

tende nada'), lClll il�lii.anos,

·gringos, franccses, africa-'
nos. (je'J[e do munJo 'In­
teiro.

Aqui, n'este apartamento,
durante dois .anos, \ i\eu
uma mulher da Bélgicil. No
começo eu não entendia

. nada. Mas depois ela foi me­
lhorando e a gente conver­

sava todos os dia de manhã

Deu, me liHc. Jamáis Caria

para os meu� filho.s o lfue os

paisri/eram com ela',.
..,

:., \1e di,>st�qLlc de�têlÍdecl�" .'

'uam família Illl.lltO ilustre, lú
da Bélgica. ,Parece quc S<lO,

.até, nohres. Casad'L ela pas­
sala do hom e do mc'lhor.
mas o marido n;l.o queria fi­
lhos. Eela I iI ia muito infclil

por causa !,listo.
Um dia se enamorou de

um jogador ue futehol hrclSi­
leiro. Amor\ai. amor lell'L
esconde aqui, esconde ali, de
repenle nasce a menina.

Pretapretinhacomoopai. E
aro mundo I eio abaixo para a

pohrezinha O mando. o 'pai.
a mãe: jogaram ela e a

filha para' fora de casa ("Ie
echaran Ias valijas en Ia.
calle. con su hijila"). E foi
deserdada de todos os bens.
Ficou na rua. sem nada e

anos bateu aqui no Hotel.
A té que era honita. Me disse
q,le tlllha 3X anos. Mas uma

ocasi�lO em 4ue não estava

no apartalllento. espiei o

passaporte e I·i que tinha -+0.
Cada I el que eu fala \·a

com ela. me dava uma pena
scmtamanho, la imagiliou')
SOlinha no n1unJo: só com

esta filha. Sem a família'
dela. Seli1 o marido. Sem
nada. Num país totalllleilte
estranho. A coitada sofreu

ljtle só eu �ei qUClnio.
Vi\·ia escre.lendo um

montão de cartils-para a Bél­

gica. Nunq receheu uma

. resposta. Será que ela não
tinha outros oarentes') De-

'certo tinha mas a família
avisou e toelos passaram a

desconhecê-Ia. Ao expulsá-
'�
la ue casa, a mãe lhe dise:
-Considera-te 'morta en-

4uanto niio t'e desfizeres
uésta coisa sem-vergonha.
SOlinha. \olta quando qLii­
seres. Agora. com a preta.
nunca'

A coitada até que devia de
estar arrenpedida. Mas,
fazer o quê" O�de é que esta·
"criaturita de Dios" ia ficar')

Mas o melhor é que.
souhe esta Sel)lal)a. ele já re­

soll·eu o· problema.
-Voltou 'para a Bélgica0
-Não. Está \ ivendo com

um lllariachero. Estes toca­
'dores de música que andam

por aí. Dizem que é bonitão

que só vendo. E fel Illuito
hem' Como é que a gente
node liler sem a fnmíliil')

Dona Margarita - 12 fi-" quando eu \ inha para arru-

lhos, oito vivos - há seis anos
é caniareira do apartamento
-+ II no Hotel onde me en­

contro hospedactcr:-parà Ulll

estógio de três meses na üni­

\ersidade Autônoma de

Guadalajara. estado de Ja-,

lisco, Estados Unidos Mexi­
canos.

Localizado no caminho
da e,cnla, pelo Hotel vêm

,pa�sando estudantes de
todo, Ih tipos e de todas as

raças do mundo. Organi-'
lado um esquema para. de
manh,l ficar em casa estu­

dando. e de tarde permane­
cer na Universidade, a taga­
rela vive a estragar os meús
planos elaborados com

mar o apartamento.
Como ela custou arranjar

emprego' Agora jó está re­

solvido o prohlema .. f;:stú
trabalhando numa escola.

- E mora. ainda aqui no
Hotel".

.

-Não, saiu. Ela vivia

junto com ulna filha de uns

lO anos.

Eu sempre ficava com a

pulga atrás l)a orelha, Como
é que esta galega. branca que
nemleitc, telll umalilha l;lLl­
lata. quase preta. E. as duas,
sozinhas. Depois de uns sei�
rileses, deu para pergUntar.
E. aí ela me contou a h istó­
ria. Imagiha, como é quê
pode ter família assilll' Eu.
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, I

A ATUÁL SERViÇOS E PUBLICAÇÕES TÉCNICAS LTOA.,
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DE MARKETING E OPINIAO PUBLICA
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está ampliando ()-. seus serpiços, ao comé"cio e a indústria
de nosso Estado, aplicando uma tecnologia pioneira cje alto
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NOS MEANDROS DA

LINGUAGEM ,-58

ACENTl'AÇAo GRÁFICA
Promeiemos u ELOÀ MIRANDA, destacada jornalista d'l

equipe de "O Estudo", que hoje faríamos um estudo mais detalhado
sobre certos acentos. Promcs-.u é dí\ ida e tem de ser paga. Vamos,
pois, pagar a "promissóna" com juros c correção rnonctúriu. Ia­
lendo um nexumo - o mais "resumido" possílcl - de todas as regri-

.

nha«:

L OXÍTONOS. terminados em:

1.1 - A,AS, E, ES, O, OS: bab.i I,), hehêls). xodócsr.
1.1- E\t;,ENS: lu obtens, ele obtém, parubém. parabéns. porém.
I N:l0 se incluem aqui os monossílabos).
NOTA: Incluem-se nesta regra: -.

1.3. - \10NOSS,ÍLABOS TÔNICOS em A,AS, E, ES, O, OS: u.
ás. rés, rês, só, pôs ..

1.4. - PREFIXOS: PRÉ-, PR()-, ros.. pré-socránco. pró­
homem. pós-datar.
1.5. - FORMAS VERBAIS em A, E, O: amá-lo. fazê-lo. repô-lo.
2. PAROXÍTONOS, em: ,

2.1.·- L: agradável. indelével. sofrível. imóvel. solúvel. fácil. útil.
2.2. - N: éden, hífen, pólen. abdômen. gérmen. líquen.
2,3. - R: açúcar, caráter, éter, revólver. cadáver.
2.4, - X: sílex. ônix, tórax. Félix. cálix .

2.5. - PS: fórceps. bíceps, triceps.
'2.6. - I, IS: cáquus). lápis, táxits), júrirs). dândits).
2.7. - US: ônus. bônus, Vênus,

.

\

2.g. - UM, UNS: álbum. álbuns, médium, médiuns, torum.toruns.
2.9. - OM, 01'11, ONS: iândorn (iãdorni, íon. íons. próton. prótons.
elétrons. nêutron. néutrons.

2,10. - Ã, ÁS, ÁO, ÁOS: imãrs r, órfãrs). órgãots). bênçãots).
·2.11. - DITONGOS, crescentes ou decrescenles, seguidos ou não se

"s": área(s), níveo(s), páti,o(s). série(s). ária(si. m:lgoa(sL táhuu(s),
tênue(s), inócuo(s). jóquei(s)

3. PROPAROXÍTONOS - todos, sem exceção: anúlema: esplên­
,

dido, legítimo, ótimo: multi pio.
4. DITONGOS ABERTOS: ÉI, ÉU, ÓI: id�ia. leleia. ilhéu,

escarcéu, heróico. apóio (v.),

,5. I e U em HiATO: 2a vogal tônica (do hiato). formando sílaha
sozinhos ou com "s", e não seguidos do dígrafo "nh": a-tra-Í-do,
A-va-í, ju-í-zes, sa-ís-te, tra-ís-te, e-go-ís-mo. ci-ú-me. Cam-bo-ri­
ú, sa-ú-das, b,a_"'-ús-tre, ba-ús, sa-ú-va.

MAS: a-tra-ir, ju-iz, sa-ir, o-ri-un-do. la-i-nha. h't-i-nha.
6. HIATOS: É· E M e Ô O: crê-em, dê-em. lê-cm, vê-cm, dos

verbos crer, dar, ler, ver e seus derivados: des-crê-em, des-dê-enL

re-Iê-em, pre-vê-em.
.

per-dô-o, en-jô-o. Vô-o(s), a-ben-çô-o.
7. VERBOS T E R e V I.R e seus derivados. na 3" pess. pI. ind.:
eles têm, eles .mantêm, eles retêm, eles vêm, eles provêm. ele,
advêm ..

8. TREMA no U dos grupos GUE, GUI, QUE, QUI, se e<;le "li"
for pronunciado e átono: agüenlar, bilíngüe. qiiinqüelíngüe,.lin­
güística, qüinqüênio. cinqüenta. averigüei.
NOTA: Quando este "u" for pronnunciado e tônico, leI ar:1

, acento agudo: averigúe, argúi. obliqúem. apazigúem. apaniglklll.
9. CASOS ESPECIAIS:

pôr:ve,ébo (infinitivo);; pori<preposição; pélo, pélas. péla ,yerho pe-
. lari p<%lo,:pêlos \pen:u-gucl'l1'; pele .. pe'l:a; 'pelós>pélas: agflltina,flO prc'
posição pe,,*,artigo' lo' (arcaico): pólo. pólos:-:extremidadc: pôlo,
pôlos f�gavião; pôla. pôlas .� ralllo novo de árvore. rehento: polo.
poia. paios, palas ::aglul·inação preposição por+artigo lo (arcaicol:
péra. péras � pedra (ant); pêra �. fruta (acenluado somente no

singular): pera,-1para(prep, anl.): côas, côa: :verbo coar: coa, coas �,

aglutinação preposiçao com ..., artigo a(5)
* * *

LEI N° 5.765, de 18/12/71.
Para não nos eSlendermos demais, deixamos para d0111ingo pró­

ximo a íntegra desla Lei, qu� aboliu o àcento das hOlllógí·afas
,helerófonas .(;lê:enlo diferenciai), o .grave·e circunflexo da sílaha
subtônica (acento secundário) e o trema nos hialos úlonos. Já
nrnguém mais usa estes acentbs, mas sempre há quem se interesse

pelo assunlo, mesmo porque podem persistir pequenas dúvidas.
* * *

.' Endereço para correspondência:
R. Viclor Meirelles. 60 (Cenlro) ou
Departamento de Língua e Li.teratura Vernáculas da UFSC.

Levar um telefone para a

cabeceira de sua cama não é mais

privilégio das cenas de cinema_
.

Elas já estão acontecendo em

sua cidade e o que émuito melhor,
podem acontecer em sua casa por
um preço inferior a duas entradas

de cinema.

Hoje em dia, para maior
funcionalidade, o telefone deve

estar nos locais onde você passa a

maior parte do dia:'na sala, no

quarto ou na cozinha.
Para cada terminal telefônico,

há a possibilidade de instalação de

até duas extensões nas cores azul,
verde, ver:m'elho, ou simplesmente,
cinza.

Disque 194 e solicite a insta­

lação de sua extensão. Colorida
como a vida.

Disque 104
�

� Ministério das Comunica�õ,es
TELESC/teleGomunicacões de santa catarina s/a

Empresa do sistema Telebrósm··
,
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Como parte da II Semana de teúdo não pode ser disso­
Educação, promovida pela. ciado", A preocupação que
Faculdade de Educação da tem pelo perfeccionismo
U LJESC, tOI inaugurada no técnico provém da certeza
dia 10 de maio do corrente, que quanto mais o artista
na Casa da Cultura, à Rua conhece os materiais e os

Tenente Silveira 169, Cole- domina na sua manipulação
tiva de artistas plásticos que mais liberdade expressiva
lecionam no Curso de Edu- terá. Daí acreditar que du­
cação Artística. São eles: rante a execução do trabalho
Dirnas Rosa, Jandira Lo- ocorre um mudo processo
renz , Geraldo Mazzi, Dora dialético - entre o artista e o

Bav e Luiz Canabarro. material, o qual muitas
vezes reage e provoca modi­

D (MAS é essencialmente ficações nas soluções for­
um escultor e expõe múlti- mais propostas, sugerindo
pios em acrílico de perfeito outros caminhos".
acabamento técnico. Uma Um desenho que nos lembra
série estilizada de "velas", .

poemas de William Blake ou
resultante. de suas últimas personagens de Grassmann.
pesquisas, se destacam pela Resultado de minucioso tra­
leveza e sentido decorativo. ba lho , os desenhos de
Para a crítica paranaense JANDIRA LORENZ têm o
Adalice Araújo, Dim_as sinete fantástico, sombrio de
Rosa, em seu processo ope- oníricas paisagens e vagos
rativo, estabelece "osuporte sons misteriosos.
que deve se ajustar à forma, GERALDO MAZZI é'pro­
ti po e gênero da obra: fessor da cadeira de Artes
concluindo-se que seu con- Plásticas II e III, sempre

Coletiva na Casa da Cultura
trabalhou com talhas e é
com este gênero artesanal
que mostra seus trabalhos
na Coletiva. Das obras ex­

postas destaca-se a concep­
ção do caramujo no-espaço;
tema que justifica os elemen­
tos marinhos onde se insere,
paralelo à elaboração per­
feita numa superfície que se

incorpora à forma que pro-
põe.

.

caracteriza-se por um tra­

balho simples e bem aca­

bado. Procura ainda uma

forma onde possa esgotar
suas' possibilidades de fazer,
pois domina plenamente a

técnica da cerâmica.
Finalmente, DORA BA Y,
uma gravadora de suave al-

.

ternância entre o branco e o

preto e uma característica
importante: procura captar
o "interior" de vegetais e a

partir daí consegue efeitos
satisfatórios.
Em seu depoimento, Dora
diz que "atualmente a gra­
yura é muito representativa
no panorama das artes vi­
suais no Brasil. Considere-se
o fato de que ela possibilita
grandes tiragens e maior pe­
netração da arte na comuni­
dade. Em Santa Catarina ela
é pouco conhecida e prati­
camente desvalorizada. "Em
Florianópolis, destaca-se
principalmente o trabalho
de Jayro Schrnidt.

Para LUIZ CANABARRO,
"o ceramista em SI
entende-se mais como um

operário do que um artista.
A arte da cerâmica surge do
contato com pastas e formas
que além de sugerir uma uti­
lidade, leve uma mensagem
a nível consciente ou incons­
ciente". Para ele a cerâmica é
simples por ser a mais ele­
mentar e a mais abstrata por
não imitar, nenhuma outra
forma de arte". Professor no
Ateliê de Artes Visuais da
UDESC, Canabarro

Trabalho de Geraldo Mazzi Tapeçaria de Luiz Albertini

cromática deAlbertini. A seleção des­
sas cores define.fíesde logo, a sensibi­
lidade e o bom gosto' do artista. Ao
optar pela abstração, fica evidente o

requinte intelectual de um homem via­

jado e culto.
Note-se, agora,' a segurança e o

equilíbrio da composição, valorizada
com a mescla dos tipos de pontos,
dando relevo às tapeçarias, sem artifí­
cios de efeitos fáceis e gratuitos.

Estas qualidades só podem surgir
num artista que conhece desenho (a
maior parte dos abstracionistas veio
do Iigurativ isrno), como é o caso de
Albertini. Quando não acontece isto,
a abstração soa falso, sugere um mero

O tapeceiro Luiz Albertini, estará ex­

pondo no próximo dia 24, no

FLOPH, às 21 horas. Com vindas re­

gulares à Florianópolis, Albertini, re­
sidente em São Paulo, começou ex­

pondo na Loja Astor em 1975. Auto­
didata, evoluiu da pintura à ilustra­
ções e daí para a tapeçaria. atual, es­

tagio de sua inquieta visao 00 munuu.
Numa linha abstrata, seus tapetes ttin
a profundidade de campos visuais em

tênus "degrade", harmonicamente
equilibrados, O crítico de arte Harry
Laus define seu trabalho:

'Terras, marrom, laranja, amarelo.
Estas são algumas das constantes na

I. No Cr iciúma Clube, a

partir de I ° de junho, indivi­
duaI de Nini.
2. Brevemente estará fun­
cionando, no 2° andar da
Livraria Lunardelli , à Rua
Victor Meireles, 28, a Gale­
ria de Arte, bem como será
lançado um jornal que tra­

tará também de assuntos

culturais, pela' Editora Lu­
nardelli.

J. No próximo dia 7 de

junho. o artista plástico Ro-'

drigo de Haro estará ex-

pondo uma série de .iguras e
.

naturezas mortas na galeria
Ars. Artis em São Paulo.
4. O Museu de Arte de Join­
ville está organizando uma

coletiva de artistas daquela
cidade para expor na Ale­
manha.

S. Paulo Siqueira. escultor
de Chapecó que trabalha
com sucata criando enormes
esculturas, deve r

á

expor
também na Galeria Ars.
A rtis de São Paulo. no pró­
ximo mês de julho.

jogo de cores e formas, U111 exercício

inconsequente, casual como um teste
de Roschard - sem suas implicações
psicológicas.

Apoiada no conhecimento do de­
senho, a abstração sai valorizada,
concorrendo com a figura em plano.
mais elevado, mais sofisticado, exi­

gindo do espectador a mesma sensibi­
lidade que comandou o ato criador do
artista.

Resta nos congratularmos com o

público de Florianópolis. pela opor­
tunidade que' tem de entrar cm COI1-

tato com uma obra tão bem realizada
como a de Luiz Carlos Albertini".

Ó. Um Studio de arte, diri­

gido pela Prof" Rosa Correa
está funcionando à Rua
Demétrio Ribeiro. Vale a

pena conhecê-lo.
7. lima promoção conjunta
da Aliança Francesa e Fun­

dação Catarinense de Cu I"
tura mostrará amanhã duas

exposições de fotografias. A
primeira sobre a história da
França até 1920 e a segunda
trata da França atual. Reune

. mais de 20 artista, franceses
e apresenta o conceito con­

temporâneo da fotografia:
"não é uma arte neutra -

atrás da máquina tem uma

mulher, um horn ., um olho.
um cérebro ..."

X-X-X-X
Na Galeria ACAIACA, de

CURITIBA., i Praça Gari­
baldi, 53, arnostra de PAUL
GARFU N [<. EL até 03 de

junho ..

_w.,.�......��"BmlIBMÚSICAEI"'''�''�.al'''W.''''_

Coral canta hoje na Agronômica

Quarta feira, dia 16,
mais um Concerto da Pró Música

Hoje, a partir da missa'
.

das 19,30 horas, a Associa­

ção Coral de Florianópolis
(foto) estará realizando a

sua terceira AUDiÇÃO
COMUNlTÁRIA na Igreja
Matriz da Paróquia de São

Luiz, na Agronômica. A

data é muito significativa,
pois, nessa oportunidade a

comunidade paroquial es-

Fpolis, 13/Maio/7S

tará comemorando o dia das
mães e o aniversário do Vi­

gário, Padre Teodósio.
Essas récitas populares ti­

veram i nício em março na

comunidade de Santo Antô­
nio de Lisboa e se estenderão
até dezembro. Em abril o

Coral visitou a comunidade
do subdistrito de Trindade e

em ju nho estará em Saco dos
- Li mões.

Na próxima quarta-feira, guinte programa: G. P. Te­
dia 16, a Pró Música estará lernann - Sonata para flauta
oferecendo ao seu quadro e piano; H. Purcell - Strike
social, bem como ao público the viol - canto e piano; A.
em geral, um espetáculo de Scarlatti - Cantata - Canto
CANTO, PIANO e piano e flauta; G. F. Haen­
FLAUTA, a cargo de três deI - Suesser Blumen Arn­
extraordinários músicos: braflocken - canto, piano e
ULLA WOLFF, JOA- f1auta;F.Poulenc-Sonata­
QU1M PAULO DO Espl- flauta e piano; J. Brahms -

RITO SANTO e GRACE Mainacht-cantoepiano;A.
H ENDERSON. O espetá- Rousse - Deux Poêmes de
culo será realizado no Ronsard - canto e flauta; O:
Teatro Álvaro de Carvalho, Lacerda - Festa chinesa -

com início às 21,00 horas.. canto, piano e flauta; F.
Os ingressos, ao preço de Martin - Trois chants de

Cr$ 100,00 ou Cr$ 50,Oü(es- Noel- canto, piano e flauta.
tudante), já se acham à dis- ULLA WOLFF (so­
posição dos interessados na prano) de nacionalidade
JANE MODAS (em frente alemã e radicada no Brasil é
ao Cine São José) e na bilhe- hoje uma das cantoras de
teria do Teatro Álvaro de maior projeção nacional e

Carvalho. internacionalmente. Diplo-
.

Programa mada com os professores
O Trio executará o se- Erick Werba, da Academia

Coral da
UFSCa&re
temporada
de concertos
o Coral da Universidade Fe­

deral de Santa Catarina abrirá
sua Temporada de Concertos
do corrente ano-com um recital
no próximo dia 17, às 20,00 ho­
ras, no Teatro da UFSC, recen­
temente restaurado pela Prefei­
tura do Campus. O concerto
terá entrada franca e faz parte
da Semana de Arte que a Seção
de Atividades Artísticas está
promovendo, por ocasião da
abertura do Teatro Universitá­
rio.
Ainda neste ano estão previs­

tas apresentações do Coral em:
Lages, Jaraguá do Sul, Canoi­
nhas, Mafra, Caçador, Curiri­
banas, Chapecó, I tuporanga,
Erechirn e São MigualdoOeste,
além de várias apreseritações na
Grande Florianópolis.
Paralelamente a essas apre-·

sentações, o Coral da UFSC
gravará, ainda no primeiro se­

mestre, seu segundo LP de Na­
tal, com músicas inéditas, com­
postas pelo Maestro José' Acá­
cia Santana. A iniciativa de lan­
çar o segundo LP de Natal é da
UFSC e da Gravadora Estéreo
Som, em projeto conjunto, e

fundamenta-se no sucesso do
primeiro LP de Natal, lançado
no ano passado e que repercutiu
amplamente nos meios artísu­
.cos e religiosos de todo o' .Es­
tado. Assim, já em agosto. o

Coral fará o lançamento do LP e

reeditará o primeiro LP.

Internacional do Mozar­
teum - Austria e Hussler, da
Escola Superior de Música
de Detmold - Alemanha, é
detentora de vários prêmios,
entre eles o de "Melhor Can­
tora" pela Associação Pau­
lista de Críticos Teatrais,
pela execução da obra de A.
Schoenberg "Quarteto n? 2"
juntamente com o Quarteto
dé Cordas Municipal.
JOAQUIM PAULO DO

ESPÍRITO SANTO (pia­
nista) brasileiro, formado
pela Escola de Magda Ta­
gliaferro e com cursos de
aperfeiçoamento com Maria
Curcio - em Londres e Peter
Feuchtvanger - na Suiça.
Detentor de vários pri rneiros

. lugares: Concurso Villa­
Lobos (1964); Concurso Jo­
vens Solistas - OFSP (1967);
Concurso Estadual' Ca-

margo Guarnieri (1967);
. Concurso "Divulgação da
Música Brasileira" (1968);
Concurso Nacional de
Piano-Santos (1970); Con­
curso Nacional de "Píano
Bahia (1973); Pianista
Acompanhador - Concurso
Jovens Instrumentistas - Pi­
racicaba (1975 e 1977).
GRACE HENDER­

SON (flauta) de nacionali­
dade americana (Massachu­
setts) é formada pela Uni­
versidade de Boston, com

aperfeiçoamento na França
com René Rateau. Acha-se
no Brasil. desde 1966, na

qualidade de flautista .con­
vidada pela Orquestra Fi­
larmônica de São Paulo. In­
tegra, atualmente, a Or­
questra Sinfônica Municipal.
de São Paulo como Flautista
Principal.

.

Filarmônica de Hamburgo
toca em Curitiba

Marlos Nobre
ven-ce concurso

'latino-americano
o compositor brasileiro Marlos

Nobre obteve o 10
Prêmio em recente concurso

latino-americano
de música

contemporânea. "ln Memoriam"
de MarIos Nobre, recebeu o

10 prêmio entre as 72 peças
de música contemporânea
apresentadas por 14 países

da América Latina e do Caribe.
A Primeira Tribuna de Música

da América Latina e do
Caribe foi realizada de

23 a 30 de abril em Vila de

Leyva, Colômbia, e

patrocinada, pela UNESCO
através do Conselho

I nternacional de Música, com
a colaboração do Instituto
Colombiano de Cultura.
Na categoria de música

folclórica, o Brasil

A Pró Música de Curitiba

estará promovendo no pró­
ximo dia 16 (quarta -feira)
um' concerto com a Or­

questra Filarmônica de

Hamburgo (Alemanha).

(foto). O espetáculo será às

21,00 horas daquele dia no

Teatro Guaira. Os ingressos
poderão ser adquiridos na

bilheteria do Teólro por Cr$

350,00 (platéia e I ° balcão)
ou Cr$ 10.0,00 (20 balcão).

A Tapeçaria de Albertini

João Nicolau
de Carvalho
assume a

Fundação
Catarinense
de Cultura

O Senhor Secretário de Cul­
tura, Esporte e Turismo
JU LlO CESÀR, reuniu convi�
dados especiais na Casa da Cul­
tura à rua Tenente Silveira, na
última sexta feira às 15 horas,
oportunidade em que empossou
o Professor João Nicolau de
Carvalho no cargo de Superin­
tendente da Fundação Catari­
nense de Cultura, assim como
os senhores Enio Carneiro da
Cunha Luz e Caetano Fachini
nos cargos de superintendentes
adjuntos-administrativo e fi­
naceiro e técnico cultural. res­

pectivamente.
Esta de parabéns a comuni­

dade catarinense com essa feliz
iniciativa do Governo Jorge
Konder Bornhausen, pois, se­
gundo o Sen hor Secretario Júlio
Cesar. muitas e importantes ini-

. ciativas serão tomadas em pról
da cultura catarinense.

A Filarmônica, que é in­

tegrada por 110 professores,
sob a regência de Aldo Cec­

cato, executará "0 seguinte
programa: Brahms - 4a Sin­

fonia, Mendelssohn - 3a Sin­

fonia e Wagner - Overture
da Opera "Os Mestres Can­
tores".

com Fandango do Paraná
e Samba do Caboclo, entre 220

seleções folclóricas
de todos os países
participantes.
Depois da Tribuna,
realizou-se o Colóquio
"Conservação da Música
Tradicional na América Latina
e Caribe", Onde Marlos Nobre atuou

como delegado brasileiro.

Após a reunião, Marlos Nobre

recebeu o convite para
coordenar o Programa de

Música do Projeto das Nações
Unidas para a

América Latina e o Caribe,
na sua qualidade de
único membro latino
americano do Comitê
Executivo do Conselho
Internacional de Música
da UNESCO .

Exposições
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o sistema de valores da sociedade

ocidental e omeio ambiente II-

considerando queo meio ambiente.é
propriedade coletiva, não perten­
cendo nem ao Estado e muito menos

às empresas que dele usufruem sem

qualquer consideração ética.
A partir da premissa de que o meio

.ambiente é um bem coletivo e indivi­
sível, uma política séria de preserva­
ção da natureza põe em xeque o sa­

crossanto crescimento econômico.
Será que nossos economistas aceita­
riam integrar ao Produto Nacional
Bruto determinados valores da natu­
reza, tais como a qualidade do ar que
respiramos ou da água que bebe­
mos" Parece-me que são chegados os
tempos de refletir demoradamente
sobre o assunto. Entretanto as men­

tes lúcidas que assim pensam não são
tão ingênuas para deixar de perceber
a gravidade do problema, pois pensar
dessa lama equivale a ir contra o

sistema social vigente. O problema
portanto é grave e não somente ine­
rente à civilização ocidental como
também ao mundo não capitalista.
Numa outra escala de valores; do

primeiro ao quarto mundo. É im­

portante ressaltar que a luta não é
entre sistemas políticos, mas entre

sistema sócio-econômicos e a natu­

reza. Mais que'a estruturas ou enti­
dades a luta pertence aqueles que
propugnam por uma racionalidade
do crescimento econômico em bases
compatíveis com a realidade popu­
lacional e o processo de dependência
em que se encontram as nações umas
com relação as outras, dependência'
que abre as portas aos oligopólios e

cartéis internacionais, enquadrando
as nações numa cadeia. de dominân­
cias .socraís e psicológicas,
obrigando-as a sacar mais do que
podem sobre o banco das riquezas
naturais.

HÁ REMÉDIO
.
4. Estaremos em tempo de reme­

diar tal estado de coisas? de pôr um
fim à demanda e à produção de bens
desnecessários" 'de ocuparmos ra­

cionalmente os espaços? de darmos

prioridade à produção de alimentos,
em vez de bens supérfluos e arma­

mentos" de usarmos mais a genética
e o comportamento de certos insetos

para acabar com outros daninhos,
nolugar dos pesticidas? Enfim, um
fato que me parece de importância
transcendental, de não deixarmos
influenciar pelo pavor das conse­

quências futuras de' nossa sociedade
de consumo, de sermos mais' realis­
tas e menos catastrófistas? Eu penso
que sim. A solucionática, corno que­
rem alguns, é antes de tudo política,
posteriormente social e econômica e,

por fim, de educação, todas devendo
questionar omomento presente para
que as gerações do próximo período
imediato da história possam réen­
contrar os estados de equilíbrio entre
a natureza e o homem. Não basta

apenas uma revolta das mentes lúci­
das, mas uma racionalização da re­

volta que atinja as estruturas sociais
em seus mínimqs componentes. Por
isso todos nós reconhecemos que o

problema é por demais complexo e
de muito difícil solução.
Muitos já afirmaram ser por de­

mais abrangente e' irracional consi­
derar o meio ambiente como um

simples insumo da produção e gera­
dor dos próprios processos de fabri­
cação sem dimensionar suficiente­
men te as partes e avaliar seu poten­
cial de utilização. A natureza até o

presen te momen to jamais esteve pre­
sente na contabilidade geral das em­
presas e nem mesmo na economia
das nações. Ar, água e paisagens
sempre foram considerados como

bens gratuitos, deles podendo dispor
quem quisesse, sem conceitos de
moral ou códigos de ética. Assim

sendo, o que adianta. possuir insti­
tuiçôes jurídicas avançadas, regu­
lando o Estado e a sociedade, se

relegá-se ao desprezo as inj&rias do
homem contra a-natureza? É preciso
difundir, é preciso que todos saibam
que nosso sistema econômico (capi­
talista, de livre empresa), calcado na

procura da rentabilidade máxima a

ser obtida com um mínimo de tempo
e esforço, não pretendeu jamais inse­
rir no preço final do produto o custo

(que poderia ser incluído entre os

custos sociais) da preservação ou da
recomposição do meio ambiente.
Sob este ponto de vista ele é imoral,

.acabar com os ultrajantes "bailes
brancos"? Como fazê-los entender a
imoralidade da ostentação da ri­

queza em urna sociedade pobre?
Essas consideraçôes que para al­

guns podem parecer contundentes,
são apenas (e não somente em Flo­

rianópolis) o. reflexo de uma socie­
dade imediatista e tartufa (Molliêre
que nos perdoe a comparação). Daí
porque a tarefa é gigantesca, pois
que inclui, além dos problemas e si­
tuações apresentados, a componente
educação, a prazos longos e com

muito esforço a prazos médios. Mas
quando falamos em educação, não
nos referimos apenas a educação de
base, mas principalmente sobre a

educação d�vida à sociedade como

um todo, fato extremamente com­

plexo mas que pode ser feito se para
tanto usarmos os mesmos meios de
informação, comunicação e expres­
são de que se servem os responsáveis,
pela existência da sociedade da: fa­
tuidade e do desperdício. Trata-se
evidentemente de um caso muito es­

pecífico de política social. Mas qual
governo pensou um dia siquer no

problema? Por outro lado, quantos
cidadãos tem sido tocados em sua

sensibilidade por aqueles que têm'es­
cri to ou ensinado sobre os proble­
mas da degradação ambiental e de

poluição dos ambientes?
A nós, universitários, resta uma

única maneira de tentar fazê-lo, e já
o temos tentado', através de cursos

destinados a diferentes camadas dá
população, variando em função
desse aspecto a expressão temática e

a complexidade dos fatos a serem

ensinados.

remediar o saque causado às paisa­
gens naturais, aos insumos não re­

nováveis e à poluição das águas e do
ar. Aqui' as coisas são diferentes pelo
simples tato de não termos atingido.

ainda o grau de desen volvimenta de
outros países. Mas o tempo corre

enquanto se permite que a especula­
ção destrua nossas reservas flores­
tais, nossos insumos não renováveis
'e nossos ecossistemas. E o tempo
corre enquanto os cartéis interna­
cionais nos induzem através de uma

propaganda perniciosa ao consumo

desenfreado de produtos. a maior

parte dos quais supérfluos, que indi-:
vidualmente não desejamos, mas

que socialmente somos levados a

desfrutar mercê de uma insidiosa

propaganda de base psicológica.
6. O homem dispõe nos dias de

hoje de um poder quase ilimitado de'
fabricar o que deseja utilizando os

materiais desse gigantesco "jogo de
construções" que é a natureza. Ele se

serve desse poder com a mesma in­
consciência da criança quemanipula
seu brinquedo. Na verdade o jogo
das possibilidades técnicas de nossa

moderna' sociedade age sobre o ar­

cabouço técnico-científico da pro­
dução e da demanda como um aluci­
nógeno. Têm-se por vezes a impres­
são de que a expansão das ciências
deu nascimento a uma nova psicose,
à qual é possível chamar de demên­
cia racional. Procura-se consumir
sempre mais e melhor, para tanto
havendo necessidade, de ganhar
mais. sem que se pare um só mo­

mento para' refletir sobre o envol­
vente ciclo vicioso da roda viva da
moderna sociedade que atinge ricos
e pobres, formulando uma simples
pergunta: porque tudo isso?
O problema de conscientização

das massas a esse respeito é particu­
larmente grave num país como o

Brasil, cuja população carece fun­
damentalmente de educação e do

poder de interpretação da própria
realidade, acostumada que foi a

viver em função de realidades impor­
tadas, como' a própria atual socie­
dade de consumo, num país que
ainda está longe de atingir os níveis
de renda per cãpíta dos mais desen­
volvidos. A título de exemplo,
fixemo-nos em Florianópolis e espe­
cialmente em sua preponderante
classe de grandes, médios e peque­
n9S funcionários. Como
conscientizá-los contra a civilização
da mediocridade e' do desperdício"
Como evitar nos jornais as atentató­
rias páginas decrônica social" como

vas e vender somente o que for ne­
cessário, notadamente quando o

preço das matérias primas cai a pre­
ços muito baixos nos mercados in­
ternacionais. devendo-se aumentar
o valor físico das exportações para
fazer face as desvalorizações do pró­
prio produto, assim como, 'as cam­

piais. Dessa forma, nos próximos
cem anos onde iremos parar'i.O que
acontecerá, por exemplo, com os

ricos 'produtores de petróleo do
oriente. médio daqui a vinte anos,

quando as jazidas estiverem esgota­
das". Enfim, isto é um problema de .

política governamental e sobretudo
da esfera doseconomistas, mas cujas
conseqüências, convenhamos, rec­

aem sempre sobre o povo.

mas principalmente pelo fato de que
os sistemas de produção determinam
uma implícita generalização de do­
mínio da natureza pelo homem.

Na medida em que essas idéias ga­
. nham cumulativamente amplitude
em decorrência da exponencialidade
da procriação e da prod ução indus­
trial, notadamente depois da publi­
cação do Primeiro Relatório do
Clube de Roma, muitas mentes lúci­
das d�ixal4im entrever uma cons­

tante preocupação escatológica
(medo do futuro), configurando-se o

.

Tantasma de um neo-rnaltusianisrno.
Ás estatísticas entretanto provam o

contrário, existindo mesmo um su­

peravit de alimentos no mundo. Mas
o que nos choca é a tremenda desi-
"gualdade na repartição desses bens.
Enquanto os países ricos destroem
alimentos para manter em equilíbrio
os preços de mercado, dois terços da
humanidade sofrem de fome crônica
ou carência alimentar. É evidente

que a noção de produção como é
vista por certas naçôes e pelos cartéis
internacionais, não somente é inca­
paz de legitimar o conceito, como é
desonesta e imoral. Mas, o que dizer
do sistema de comercialização inter­
nacional (GATI) controlado pelos
eaíses ricos, senão a mesma coisa"
Não há porque ter medo do fu­

turo, há sim, que lutar para que o

'futuro se desenhe melhor, para que
exista um sentido mais profundo de

equilíbrio entre as nações e' princi­
palmente entre as sociedades e o

meio ambiente. Para tanto a produ­
ção científica e tecnológica têm que
ser postas a serviço desses objetivos
maiores; e somen te o Estado terá
condiçôes de fazê-lo; desde que seja
conduzido pela expressão popular e
iluminado por seus congressistas.

transformações contínuas, quem
'detém o controle da produção pela
tecnologia, detém também o-poder,
expresso segundo sua vontade e C,JO·

forme seus desígnios. Como dizia La
Fontaine: "La raison du plus. fort est
toujour Ia meilleur", principalmente
se conduzida pelo conceito maquia­
vélico de virtú. Se bem procurarmos,
em todas as estruturas de poder en­
centraremos sempre um principe, o
príncipe de Maquiavel e seus concei­
tos de virtude. Mas o que não pode­
remos permillr é que a razão do mais
forte· seja sempre á melhor e que a

virtude da prepotência, dos concha­
vos. do lucro desmedido, da domi­
nância política e' conômica e do

saque sobre a natureza predomine
sobre a razão. sobre a honra, sobre a

liberdade e sobre o respeito à vida e à
natureza. É preciso portanto que no
momento se tome uma posição, que
não se fique apenas no dorníruo es­

peculativo das ações e da educação
como uma salvaguarda 'futura. Isto

depende tanto da sensibilidade como
da capacidade de cada um, mas

principalmente dos grupos articula­
dos e das estruturas de poder que
têm a capacidade de fazê-lo, dé­
vendo para tanto; repetimos, usar

das mesmas armas que usam os

donos da sociedade do desperdício,
como sejam os meios de informação,
comunicação e expressão.

pretendo discutir, ainda mais por­
que não as conheço em profundi­
dade.

9. Atualmente chegamos a um

ponto em que somente o controle e a

coordenação sobre o sistema indus­
trial como um todo (não a estatiza­

ção) é capaz de fazer funcionar' a
contento os sistemas interativos da
moderna sociedade dita de con­

sumo, agindo sobre os meio ambien­
tes em que se inserem, com passos
calcados em legislação adequada e

no próprio planejamento das ativi­

dades de produção. Este é o lado
político da questão.
Com muita razão e amargas expe­

riências os países europeus desen­

volvidos adotam hoje. a expressão
eco-desenvolvimento para traduzir
as idéias de conciliação entre o sis­
tema industrial (necessidade de ma­

térias primas e energia, reciclagem
de produtos e resíduos) com a pre­
servação do meio ambiente. É real­
mente o despertar de uma nova

consciência e, mais que nunca, para
ser aplicada em países em desenvol­
vimento como o Brasil, face aos as­

pectos já apontados. Por isso cremos
no futuro, temos esperança, tudo
dependendo da sensibilidade das es­

truturas de poder e do povo ao ter

conhecimento dos diferentes tipos de
agravos feitos à natureza; das terras
devastadas por culturas agrícolas ro­
tineiras e 'queimadas. dos ecossiste­
mas perdidos ou alterados e do

saque indiscriminado. aos recursos

energétícos e minerais, finalmente, o
que é mais importante, da necessi­
dade de preservação das qualidades
necessárias à vida das futuras gera­
ções. Muito bem' Mas o' país tem'

que progredir, tem que. se moderni­
zar, tem necessidade a cada ano de

.

alguns milhões de novos empregos
para a população que chega a idade

produtiva. Como então fazer? Pelo
planejamento global e setorizado, de
'forma racionar, reciclando e re­

pondo, dimensionando as necessi­
dades reais. Mas existem coisas que

. não se pode repor, como por'
exemplo os recursosminerais. Então
é preciso 'dimensionar bem as reser-

10. Na Europa diferentes campa­
nhas conduzem o povo à conscienti­
zação desses problemas, campanhas
que muitos chamam de educação
mesológica ou de conhecimento e

compreensão da problemática arn­

bientaI. Estas campanhas tentam
. mostrar que o crescimen to econô­
mico zero é impossível (ao contrário
do que preconizam muitos catastro­
fistas) e que a procura de maiores
índices de crescimento econômico
com aumento do PNB têm que aten­
der não apenas a satisfação das ne­

cessidades materiais, mas princi­
palmente uma certa condição; para
o próprio presente, de. qualidade de
vida. Essa satisfação, devida ao

povo, deverá ser encontrada pela
correta planificação da economia,
que tem como 'uma das principais
variáveis do sistema o usofruto da
natureza, 'sem desgastá-Ia ou

degradá-Ia em proporções irrepará­
veis,

.

ou seja; conduzir ao. mesmo

tempo a utilização e a conservação
dos recursos naturais, graças ao'

_ próprio avanço da tecnologia. Eco­
logia e Desenvolvimento são hoje
conceitos interdependentes, ambos'
indispensávets à preservação da es­

pécie humana assim como dos ecos-:

sistemas terrestres. Mas tudo isso só
será possível pela exaltação do
homem corno ser consciente e racio­
nal.

.

Eu reconheço que se trata de uma

luta desigual, mas consideremos que
ela vem sendo travada em diferentes
frentes de batalha pelo mundo
afora. Esta luta não tem como front

principal exclusivamente o domínio
da moderna sociedade sobre a natu­

reza, mas sim o questionamento do

próprio sistema capitalista. ou mais

precisamente,. dos erros que ele en­

cerra, e com os quais, ainda que in­
conscientemente, nos tornamos co­

niventes. Porque os governos não
encaram mais seriamente o pro­
blema, dando-lhe a dimensão que'
realmente merece" Assim como se

montou neste-país �m MOBRAL, a
custos muito elevados para progra­
mas de duvidosa eficaci dade, porq ue
não fazer algo semelhante para alfa­
betizar a ignorância da sociedade;
para com a natureza. Não basta 'a
SEMA em nível nacional e em Santa

Catarina a FÁTMA, assim como

outras entidades semelhantes em ou­

tros Estados da Federação, de ma­

neira geral desvirtuadas de seus obje­
tivos fundamentais, razões que não

PODER DA PRODUÇÃO
7. Para Herbert Marcuse, um dos

maiores críticos da sociedade con­

temporânea (Eros e Civilização e ou­
tras obras), o sentido da produção
industrial é mal aplicado pelos ho­
mens e desvinculado da necessidade
maior de bem servir. O conceito de
progresso, independente de conota­

ções 'de valor, parece caracterizar
cada vez melhor, depois do século
XIX, o desenvolvimento da.civiliza­
ção e da cultura ocidentais. Este
conceito baseia-se, como bem sabe­
mos, na capacidade de mais poder
produzir para atender uma demanda
induzida, considerado como um

valor supremo na medida) em que
não consiste apenas em fazer crescer
a produção de bens materiais e inte­
lectuais (e seus corolários de classe),

ALICERCES
5. Pela contestação já é tempo de

pensarmos numa reconversão do
crescimento econômico,
modificando-lhe essencialmente as

bases filosóficas e os objetivos finais.
Há que propugnar por 'estruturas
econômicas que tenham também
como alicerceso meio ambiente (ou
as bases mesológicas de sustenta­
ção), se nós desejarmos para nossos

filhos quadros naturais compatíveis
com uma melhor qualidade de vida.
No Brasil penso que ainda esta,

mos em tempo, bastando para tanto

6lhar para o que ocorre em' outros
países ricos e super-industrializados,
como o Japão, onde até entãoa mais
sofisticada tecnologia não conseguiu

LIBERDADE DOS CARTÉIS
8. Parece que no momento atual

não se pode mais ter ilusôes sobre o

tipo de sociedade em que vivemos
(exaltada por uns, severamente criti­
cada por outros) e, sejamos sinceros,

I .em que desejamos continuar vi­
vendo, apesar de suas mazelas. O
maior erro das sociedades liberais e

do mundo capitalista que as caracte­
riza foi e continua a ser o execesso de
permissividade conferido aos oligo­
pólios e cartéis de produção, nota­
damente os internacionais, as pou­
cas tentativas governamentais de
controle dos trusts tendo encontrado
barreiras e pressôes intransponíveis.
Realmente, no atual mundo, de

Hélio Romito de AlmeMo
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"Ninguém liberta ninguém, nem ninguém se liberta sozinho.
Os homens se libertam em comunhão" (Paulo Freire).

'O medo de ser

de sua luta - característica
essencial de sua sinceridade,
Assim concebidos', eis-nos

homens a tentar renascer, a

desejar libertar outras cons­

ciências, a tentar ter opções,
mas sempre comprimidos
numa dualidade a nt inô­
mica, que gera a contr8,';'
ção. E temos medo de sei ,

como consequência.
História de todos os carn­

pos humanos, mais íntimos,
ou mais socializados, Histó­
ria do mundo de cada um,

Como sujeitos políticos e so­

ciais, somos aquilo que di­
zemos, mas nos completa­
mos essencialmente com

aquilo que nossa linguagem
não atualizou, Que imensa
diferença poderia se consti­
tuir entre uma linguagem
amorosa e um discurso polí­
tico') Trata-se sempre de
seres em confronto, e seres

complexos, tanto mais com­
plexos, relativamente,
quanto divergem em suas

raízes de pensamento, na

experiência anterior e no

grau de sinceridade que se
permitem,
Vou ainda tentanto assi­

milar os frutos de genialidde
de Paulo Freire,
O di<fJogo, condição es­

sencial de encontro, não
existe para os que se negam a

'si e aos outros, para quem se

adapta em vez de buscar a

convivência autêntica - não
se permitindo, pois, o exer­

cício da liberdade, Diálogo é
encontro amoroso entre os

homens, disse o Paulo
Freire, e repetiu-o de formas
diferentes; o que ele exige,
pois, é que não haja mentira
nos comportamentos e nas

palavras, Libertação pres­
supõe vivência autêntica,
com responsabilidade assu-

rnida.
Nessa situação, os dois

seres se confrontando em

cada um de nós - um, nosso

próprio EGO, o o u tro ,

aquele que desejamos expul­
sar -, efetivamente se con­

tradizem, e enquanto a si­
tuação se prolonga somos

indivíduos ambivalentes.
oprimidos de alguma forma
por nossa própria incapaci­
dade de decisão.
Ou, numa etapa menos

avançada do processo, se­

remos pouco mais que seres

insatisfeitos, sem reconhecer
efetivamente com, que,
Nosso olhar não teria atin­

gido a realidade objetiva,
que estaria lá, impassível,

,
oferecendo-se naturalmente

,

a nossas considerações - sem

ser percebida criticamente,
De onde uma sensação vaga
de descontentamento, não

explicável.
Nem esta fase. nem na

outra, o processo de libera­
ção e de transformação se­
quer se esboçou. Somos,
nessas condições, simples
sujeitos desconhecedores
daquilo que é a vocação hu­
mana - o simplesmente ser

humano, meta final, e onde
devemos permaneder, o que
pressupõe, dentro de nosso

contexto, o processo de
humanização, ato, desen­
volvimento, Isso, contudo,
exige de nós esforço e con­

centração. Exige persistên­
cia, exige que creiamos em

alguém ou alguma coisa, Es­
sencialmente. que possamos
encarar o outro, o que com­
partilha de alguma forma
nossa existência, com since­
ridade e com igualdade, não
o considerando, absoluta­
mente, em qualquer nível
que seja, como diferente de

nós em termos de "menos".
A realidade existe, objeti­

varnente; há que fazê-la mais
real ainda, se se pode assim
dizer, pela consciência dela­
que é necessária. Por isto,
ninguém será doador; o tra­
balho só iniciará na medida
em que cada homem, pela
reflexão, se reconhecer e re­

conhecer o mundo, atin­
gindo um denominador co­
mum, o que permite ver-se

inserido num conjunto onde
de fato possa haver solida­
riedade. Quando cada um

assume o que é, consciente­
mente, surge o conceito de
integração, O medo e a inde­
cisão, uma vez reconhecida
a realidade', uma vez cons­
truída uma consciência cole­
tiva, tal como vimos, pas-

, sarn a constituir' antinomia
com o desejo sincero de ii­
berdade. Se de fato a reali­
dade reconhecida condena o

ser a uma condição não con­

gruente COIl1 a sua vocação
natural, é preciso lutar
contra esta força que tenta
afundar a consciência. O
homem que se descobre
busca, de alguma forma,
que outros se descubram, e

com ele solidarizem; não se

fecha, negativamente, sobre
sua própria consciência. Há
que' se temer, apenas, do

próprio homem, que não
consiga objetivamente reco­

nhecer a realidade circun­
dante; que, subjetivamente,
crie sua própria realidade;
ou ainda que distorça a rea-

lidade quando a penetra cri­
ticamente, por ser sentir de
algum modo ferido em seus

interesses (válido") - o que
passa a ser um mito, uma

realidade forjada como me­
canismo de defesa - jogando,
em todo caso, com sua capa­
cidade de ser sincero. Reco­
nhecer falsamente é tão pe­
rigoso como simplesmente'
não reconhecer.

De qualquer forma, uma

vez que não se há lugar para
a fatalidade, nesta linha de
pensamento (e nem proble­
mas que não possam encon­

trar sua solução); já que
"nenhuma realidade, se

transforma a si mesma", é
preciso contar com os ho­
mens, que se compromete­
rão, conscientemente. nessa

tarefa de busca "do direito
de, ser". algo autêntico, de
\ alar inli niuunen te superior
a equiv aléncia frequente­
mente estabelecida ser !!O ter,
baseada numa consciência
(ubusi, arncnrc I possessiva,

A \ e rdudc iru 'reflexão
conduz à prática, que, por
sua vez, se tornará objeto de
nova reflexão crítica, num

movimento constante de
transformação. O reconhe­
cimento verdadeiro da reali­
dade, unicamente, conven­

cerá de que é preciso em­

preender uma luta - por al­
guma coisa. Fará desapare-:
cer o medo. e fará desapare­
cer na sombra nossa indeci­
são. Para que possamos ser,
sendo.

Maria _"orlo Furlanetta

Um diagnóstico
de nosso tempo

escorchante dos grupos ca-:

pitalistas nacionais e inter­
nacionais parece que entrou
em xeque. Não se pode ad­
mitir mais que os lucros
exorbitantes passem a ser

manipulados apenas pelas
minorias. em detrimento da

grande maioria dos traba­
lhadores que vendem a sua

mão-de-obra para manter

apenas o luxo, a burguesia, a
opulência, a vida faustosa de
uma minoria de capitalistas
e empresários privilegiados.

A coerência de princípios
dos líderes sindicais, como
também a sua grande capa­
cidade de dirigir as massas

trabalhadoras e conseguir a

sua adesão unânime, foi um
marco realmente significa­
tivo para aqueles que esta­

vam amordaçados e arnea­

çados pela violência repres­
sora. Nem-a intervenção do

governo federal nos sindica­
tos, nem a violência policial
e as pressões dos grupos na­

cionais e multinacionais

conseguiu impedir o movi­
mento grevista:

A situação do país no

momento lembra em muita
coisa a Rússia de 1917. A
miséria do.pox o, a insatisfa­
ção reinante em quase todas
as camadas sociais, a inflação
incontrolável, o desrespeito
pelas leis, a insegurança so­

cial reinante, a crirninali­
dade , o abandono quase
completo de milhões de

crianças.' o aumento das

doenças e a vulnerabilidade
de nossas instituições nos

levam a analisar o retros­

pecto histórico das nações
quechegaram a este ponto.

Lenine, naquela época.
em seu livro "Que fazer')"
(1902), afirmava que exis­
tiam na Rússia duas corren­
tes no Partido Social Demo­
crata Bolchevique: uma a de-

fender a espontaneidade do
movimento operário - a dos
"economistas", como os

chamava Lenine, e a outra a

querer incu tir nesses movi­
mentos uma "consciência

"

de classe, condição' para se

poder fazer uma revolução
socialista. Vale a pena, pois.,
citarmos o grande revolu­
cionário russo Lenine: "Nin­

guém duvida de que a força
do movimento contemporâ­
neo esteja no despertar das
massas (e principalmente do

proletariado industrial) e de

que sua fraqueza reside na

falta de consciência e de es­

pírito de iniciativa dos diri­

gentes revolucionários".
.Analisando os movimentos

grevistas na Rússia de 1870 a

1880, ele apontava como

motivo de seu fracasso o ma­
logro dos dirigentes revolu-'
cionários em incutir essa

"consciência" nos operários
que se manifestavam espon­
taneamente e com "fins ime­
diatos". Ora, vemos que Le­
nine definiu como sendo este

o significado da luta, pois'
dizia que "0 lema do movi­
mento operário é a luta por
uma melhor situação eco­

nômica", DiL ainda Lenine

que
"

.... a base essericial-,
mente econômica de seu

movimento está sendo obs­
curecida pela tendência a

jamais esquecer o ideal polí­
tico, que não é do seu inte­
resse". Para Lenine, no en­

tanto, os que pensavam
assim "em lugar de estimular
uma marcha para a frente e

de consolidar a organização
revolucionária, ampliando a

atividade política, incitam
uma volta para trás, em di­

reção à luta exclusivamente
sindical. .. "'lsto constitui o

completo aniquilamento da
consicência pela esponta­
neidade, ..

'

e - constatava ".

este aniquilamento também
se deu de maneira espontâ­
nea, o que infelizmente é
uma \ erdade amarga". ":Os

operários, seduzidos. pelo

argumento de que uma me­

lhora de suas vidas valia mais

que todo o sociafismo e toda

politica, aderiam a ele. "As
frases desse gênero sempre
foram a arma preferida dos

burgueses do ocidente, que
diziam aos operários que a

luta exclusivamente sindical
é uma luta por eles e por seus

filhos, e não por remotas ge­
rações futuras, com vistas a

um certo socialismo futuro".

E aqui a história se repete:
usando os mesmos argu­
mentos burgueses procura­
se destacar o papel da
social-democracia, o que
significa proporcionar um

reforço da influência da

ideologia burguesa sobre os

operários, pois imaginam
que o movimento operário
é, por si próprio, capaz de

elaborar, e irá elaborar para
si, uma ideologia -indepen­
dente com a única condição
de que os operários "arran­

quem sua sorte das mãos de
seus di rigentes" . Mas Lenine
disse que isso constitui um
erro profundo pois"". o so­

cialismo e a luta de classes

surgem paralelamente e um

não engendra o outro, pois
surgem premissas diferen­
tes: A consciência socialista
de hoje não pôde surgir
senão à base de um conhe­
cimento científico pro­
fundo ... Assim, pois, a

consciência socialista é um

elemento importado de fora
da luta de classes do proleta­
riado ... enquanto a tarefa da
social-democracia é intro­
duzir no proletariado a

consciência de sua situação e

a consciência de sua mis­
são". E Lenine completava:
". .. o problema coloca-se
exclusivamente assim: ideo­

logia burguesa ou ideologia

socialista". Não há meio

terr.io, por isso, toda dimi­
nuição da ideologia socia­

lista, todo distanciamento
dela, implica em fortaleci­
mento da ideologia bur-

_.guesa. Ora, o movimento

espontâneo operário é o sin­

dicalismo, e ele é justa­
mente a escravidão ideoló­

gica dos operários pela bur­

guesia. Por isso, diz Lenine,
"a grande tarefa é combater
a espontaneidade e desviar o
movimento operário dessa
tendência e atraí-lo para a

social-democracia revolu­
cionária. Qualquer coisa
fora disso' equivale exata­

mente a abandonar o socia­
lismo". Ou seja, ainda ci-

tando Lenine na mesma

obra, "A história de todos os

países mostra que a classe
operária , exclusivamente

por suas próprias forças, só
é capaz de afirmar uma cons­

ciência sindical". Marx, no

entanto, já previa que o

crescente pauperismo das
massas criaria , esponta­
neamente, uma consciência

J
revolucionária.

O pauperismo das massas

é crescente e portanto está
criando uma consciência

proletária e revolucionaria.

A greve em São Paulo deu
uma demonstração, tácita do
desenvolvimento sindical
brasileiro, como também da
tendência do 'sindicalismo,
O envolvimento dos traba­
lhadores intelectuais deu
mais lima alternativa na

grande luta pela emancipa­
ção do trabalhador brasi­

leiro, elevando assim, sem

adesismos ou oportunismos,
o nível da grande luta pela
"abertura democrática".

Não poucas vezes, considerando-se o jogo
de relações de força, que concerne à práxis de
determinada "coletividade". em determinada

época e em determinado espaço geopolítico,
aquele que se dispõe a exercer o direito de

-comunicação, que lhe é assegurado, como se

poderá verificar, por textos constitucionais,
depara-se com a "necessidade" de, mesmo que
lhe pareça de honestidade duvidosa, sacrifi­
car, ou, até mesmo, escamotear seu pensa­
mento.

O termo "liberdade de expressão", consa­
grado em textos constitucionais, foi substi=
tuído acima por "liberdade de comunicação",

Isso foi feito porque, tecnicamente, a co­

municação comporta uma finalidade social

enquanto que a expressão serve para aliviar
tensões, , ,

'

Segue-se que a expressão é demasiadamente
restritiva em termos de conveniência democrá­
tica. Esta será tanto mais democrática quanto
mais, não somente assegurar, mas implernen­
tare desenvolver a liberdade de comunicação.
A questão que se acaba de abordar é tão

velha como a própria Humanidade.
Apesar disso, não se depreende daí que os

textos constitucionais, onde quer que existam,
pelo menos noque concerne a sua forma atual,
correspondarn, em termos de conteúdo, exata­
mente à mesma Ideologia do período em que o
Homem surgiu sobre a terra. Esses textos, ao
contrário, dizem respeito a progressos que se

v�icaram ao longo da existência humana.
,

__ progressos a Que se faz referência acima
nem aconteceram por acaso e nem imprescindi­
ram até mesmo de vítimas fatais. Na realidade,
eles concernem diretamente à correlação
maior força/menor força.

No que dIZ respeito à proposta teórica deste

artigo, a correlação maior força/menor oforça
passa a ser examinada em termos de um de
seus modos de ser: o discurso,
Com vistas, senão ao desenvolvimento, pelo

menos à implementação da proposta teórica
mencionada acima, parece, embora se possa
dizer o contrário. muito pertinente relembrar

pelo menos um fato bastante recuado no

tempo.
Isso será feito apesar de se reconhecer a

tendência de que a História, quando afasta os

homens do presente, mergulhando-os no pas- ,

sado, corre o risco de se metamorfosear em,
poesia. Ou de fazer aflorar, aos lábios de indi­
víduos ciosos de uma inteligêncfa de que se

,

julgam portadores, senão comentários zombe­
teiros, pelo menos sorrisoS de claudicante

simpatia.
Entretando, recuar na História, caso se en­

care os fatossem paixão, mostra tão somente

se)-! realismo e tragédias . Torna possível o en­

tendimento das idéias-força e do fio condutor
da atuação dos povos.

Nesta ordem de idéias, "Deus contemplou
toda a sua obra, e viu que tudo era muito bom"
(. .. ) foi o sexto dia. (Gênesis, 1:31).
Observa-se, assim, como o próprio "Cria­

dor" não deixou a crítica de suas criaturas a

elas próprias. Ao contrário, ele mesmo não se

esqueceu de fazê-Ia.
O que se deve mostrar, como relevante,

nesse caso, é que, sendo onipotente, ao "criti­
car" suas próprias criaturas, o "Criador" nada
mais' fez do que lhes acrescentar mais uma

variável de composição. Conseqüentemente, o
que possa, nesse caso, ser entendido como

juízo de valor foi reduzido a juízo de realidade

puro e simples.
Estabelecia-se, por conseguinte, desde os

brumosos idos dos tempos hebraicos, a eviter­
nidade de um vasto projeto de dominação hu­

mana, eivado, em muitos casos, da mais brutal

intolerância; o que teria, como conseqüência
inevitável, o fato que se segue: para ser aceita,
para simplesmente ser tolerada, toda crítica
teria de ser reduzida a uma descrição pura e

simples, Tudo aquilo que realmente preten­
'desse ser análise seria, a partir de então, e não
apenas no plano teológico, anatemizado ou

repelido.
Tanto em termos puramente teológicos

quanto em termos puramente sociais (caso se

possa, sem incorrer em tecnicalidade analítica,
desvincular. completamente o social do teoló­
gico) tudo aquilo que realmente pretendesse ser

analisado seria assimilado, quer o delituoso, quer>
ao pata lógico.

O que é lamentável, é que se tem feito tudo
isso sob o signo do Amor.
Ora, decorre exatamente de tudo isso que o

discurso mascare as verdadeiras intenções dos
indivíduos. Por sinal, é nesta perspectiva que
sê pode atingir melhor a compreensão de soli­
citações do tipo: "_ Faça uma crítica constru­
tiva".
Assim, o discurso, em qualquer circunstân­

cia, é por excelência ideológico e idologizante.
Para ficar em paz com o "Criador", para

conviver harmoniosamente com a classe diri­
gente, qualquer que seja o segmento social que
ela represente, cumore repetir-lhes o discurso:
e, o que é mais relevante, atuar de acordo com
as sentenças oriundas desse discurso,

Sempre que se falar em dignidade humana,
os verdadeiros homens de boa vontade terão

em mente que aquela surgiu quando algum
homem deixou de escrever, de repetir a cria­
tura conforme os.axiomas do "Criador"; ou de

encarar seus problemas apenas de acordo
com o discurso da classe dirigente,

Quando algum homem, pela primeira vez,

analisou o que (. .. ) "se fez carne e habitou
entre nós" (".) (João, 1:14) ao contrário do

'que se tem pregado, foi a esperança num con­

vívio em que se a regra. nas relações humanas,
não pudesse ser a da igualdade, fosse, pelo
menos, a da diminuição de certas disparida­
des, tantas e tamanhas,

Digressão? De nenhum modo. Simples­
mente porque uma dessas disparidades, contra
o que se tem lutado arduamente, consiste em que
uns podem dizer quase tudo, ou tudo e

ttA Particularidade
do Discurso'"

outros não podem dizer nada ou quase nada.

Respeite-se a particularidade do discurso.
Nenhum convívio pode ser honestamente dito
democrático quando se suprimem os discur-
sos.

,

É sabido que o caráter do discuro é primor­
dialmente individual. Portanto" nada mais há
que seja tão arbitrário como tendencioso que'
pretender que todos falem "a mesma língua".

Sem dúvida, ao contrário do que se tem

pregado, Babel é um dos mais típicos exem­

plos de democracia. Quão, porém, foi con­
fundida com desobediência, desordem, or­
gulho'

Nessa ótica, em que a suprema sabedoria,
para o menos forte, consiste em respeitar câ- '

nones impostos, em que o convívio não se

baseia no consumo dos indivíduos, ou, pelo
'menos na tolerância, 'o que se quer impor a

todos a todo custo é a particularidade do dis-
curso do mais forte, quer se trate de um indiví­

duo, quer se trate de um grupo, que tem a

pretensão, nesse caso, de impor seu discurso
como a língua de todos.

Se alguém ou algum grupo se estabelece
como corifeu da única verdade, como guar­
dião da única fratria ideológica (redundância
necessária) que exclui outras possibilidades de
"salvação", como implementador e detentor
da cátedra infalível que determina, em todos
os pormenores, os pensamentos e os ritos, -

torna-se impossível tolerar algum desvio, mí­
nimo que seja, das representações e das ações
autoritariamente estabelecidas,

É nessas circunstâncias em que as palavras
como "democracia", "ideologia" e "liberdade",
provocam, por um lado, autênticos acidentes
históricos, e, por outro lado, suscitam,
quando pouco, a suspicácia.
Ocorre que, em certas "coletividades", a

,

vida ficou tão ideologizada a ponto de "demo­
cracia" sinonimizar "desordem", ideologia ser

algo que somente diz respeito a outrem e "li­
berdade" sinonimizar "libertinagem".

Na quase-turbulência (?) desse quadro men­

tal, a crítica a qualquer problema que aflija o

menos forte é automaticamente assimilada
como crítica ao mais forte.

Isso se torna tanto mais grave quanto au­
mente o número de indivíduos que acreditem
em que a chamada liberdade de imprensa, tão
decantada em tantos países, não é somente

signo de discurso.
.

É muito interessante notar que, conquanto
jornais e revistas não atinjam, em muitos paí­
ses, a maioria da população, para quem escla­

recimentos e informações seriam de extrema

utilidade, esses meios de comsnícação, de certo,
modo impropriamente chamados de meios de
comunicação de
massa, pelo menos em certos casos, são res­

ponsáveis por um processo de que se tem
muito medo: a tecnoburocracia sente-se-amea­

çada. Como seus afins.
Em muitos dos textos constitucionais dis­

seminados pelo mundo, fala-se em "liberdade
de expressão", em "liberdade de reunião", etc.

Entretanto, quando não se abstraem certas
formas de ação legalmente previstas,
passando-se a sua prática, não há o devido

respeito pelo que aqueles diplomas jurídicos esta­
tuem.
O que se opõe a isso, e mesmo que somente

ele, seria bastante se desse certo, de forma que
se pudesse' discutir um problema de maneira
aberta.

'

Falemos de nós, enquanto
homens, todos, mas ainda

dependentes de nossos �;:
prios escrúpulos, encerrados
num pequeno mundo que
nos limita movimentos e

idéias, nos modela interior e
exteriormente. É assim que
nossa imagem nos chega, e

se reproduz em nosso dis­
curso diário. Sejamos ou

nao parte do povo simples,
esse que não teve "escola" e

cuja educação específica de

pouco ultrapassou o bê-a­
bá, certamente, desde que
mais ou menos conscientes
de nós mesmos e de nosso

papel na sociedade que nos

gerou, sentimos em certo

grau a alienação, a redução,
o fato de durante todo o

tempo estarmos a seguir
prescrições. E caminhamos
pelo mundo, pensando
pouco nesses fatos, mas cer­
tamente lutando de alguma
forma para sobreviver. Em
todo caso. isolados, como se

cada problema se .restrin­
gisse a nós mesmos, à nossa

bolha particular.' Dessa
forma, falhamos em nossa

vocação de criar e recriar, e

de transformar para chegar
às proximidades de um mo­

delo Ideal.
Falemos de nós como

homens, possuidores de
lima intimidade que não de­

sejamos devassada: de uma

consciência crítica que, em­
bora às vezes bastante .de­
senvolvida , se vê recalcada
por um poder submerso
mais profundo, encon-,
irando razões potencial­
mellt�'mais' fortes ao

contra-ataque; de uma sen­

sibilidade mais ou mertos

aguda. que no entanto ca­

rece, em outro nível, 'de as­
sumir a crença no objetivo

O surgimento, em várias

partes do Brasil, de movi­
mentos grevistas reivindica­
tórios, está canalizando a

atenção do povo brasileiro e,
dos analistas políticos.
Depois de quinze anos

com qualquer tipo de mo­

vimento grevista sendo vio­
lentamente reprimido, o que
impedia que o povo lutasse
pelos seus direitos inaliená­
veis de sobrevivência e jus­
tiça social, vivemos momen­
tos ele grande expectativa.
Com a ditadura que se insta­
lou no país a partir de 1964, a
repressão social tomou

rumos realmente violentos -

a prepotência, a arbitrarie­
dade eram uma constante.

Não era possível sequer ape­
lar para a justiça, pois esta

era simplesmente subesti­
mada e desrespeitada.
O panorama político que

atravessamos no momento,
denominado de "abertura
democrática", serve, pois,
para testar até que ponto
irão as concessões permiti­
das pelo "sistema", Como os

vários movimentos grevistas
refletem a situação caótica
de um povo que viu seus sa­

lários serem aviltados de­
vido à política econômica.
adotada pelo go�erno cha­
mado, "revolucionário",

{, _Jo .._

surge' uma conscienuzaçao
nas classes menos' favoreci­
das que começam a reivindi­
car seus direitos estrangula­
dos por um poder ditatorial.

Os metalúrgicos em São
Paulo deram uma lição não
só de maturidade, como, de
unidade e combatividade. A

conscientização proletária é
um rato inconteste e mesmo

marcante dentro de nosso

contexto social: passamos a

não mais acreditar na alie­
nação das massas, tantas

vezes tentadas pelo poder
discricionário que usava os

meios propagandísticos, o

su bor no , as ameaças, as

falsas promessas e a tutela
dos sindicatos para assim
tentar subordinar e condi
cionar os movimentos operá­
rio" O trazer as massas pro­
letárias passivas ante a ex­

ploração indiscriminada e

Haveria, então, grande progresso. Afinal de
contas, por mais poderoso que determinado

segmento da "coletividade" possa ser, ele terá,
mais dia menos dia, que se mostrar "sensível" a "

determinadas realidades.
'

Isso, aliás, é até mesmo necessário àqueles
que quiserem deter o poder durante mais

tempo.
Apesar disso, entre os tecnoburocratas e

seus afins, prevalece o medo.
A discussão pura e simples de certos pro­

blemas, que, em alguns casos, não ultrapassa a

categoria da catarse,' chega a -constituir

ameaça a toda uma gama de privilégios e à
solidez de verdadeiros segmentos de poder pa­
ralelo.

A discussão pura c simples de determinados
problemas passa a ser considerada como uma

forma de concorrência,
'

Nesse caso, a solução encontrada pelos-tec­
noburocratas e seus afi ns consiste em amordaçar
o discurso de outrem, em sacrificá-lo no altar de'
Leviatã, esse terrível deus mortal.
Falou-se, acima, em "tecnoburocratas e

seus afins",
Ocorre que essa aliança tem exatamente o

defeito de ser dúplice, Se fosse tríplice, teria,
amplas possibilidades de se conservar sem

causar traumas,

'Quem seria o "tertius"? Seria necessário
dizê-lo?

Dado o fetichismo que a práxis de determi­
nadas "coleti,j_dades" impõe a certos termos, a

resposta às perguntas anteriormente formula­
das fica a critério do leitor.
Contudo. ainda se formula outra pergunta:

o "tertius" acima referido é um ser que não
ousa identificar-se? ou que não deve fazê-lo?
Em caso afirmativo, por quê?
Restrito a muitos relativismos, inclusive o

de Einstein. que via movimento em tudo (mo­
vimento relativo. entenda-se) e porque, nessa
perspectiva, o próprio discurso é um movi­
mento, este artigo foi elaborado em intenção
de todos aqueles que, ao se posicionarem em

proveito do "tertius". a que o Autor orgulho­
samente pertence, tiveram aquilo que há mais
de humano em si mesmos amordaçado e piso­
teado: as categorias de seu pensamento, seus

movimentos de solidanedade para com aque­
les que constituem o "tertius". Quase sempre
excluído dos resultados oriundos de sua pró­
pria força de trabalho. Por quanto tempo?

Universidade Federal de Alagoas
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Uma simples mulher existe que, .

pela imensidão de seu arnor.tem um pouco de Deus;'
.

pela constância de sua dedicaçãovtem mu ito de anjo;
que,sendo moça,pensa como uma anciã: '.

sendo velha, age com todas as forças da juventude:
. quando ignorante,melhor que 'qualquer sábio
desvenda os segredos da vida;

,

quando sábia, assume a sirnplicidade das crianças;
po hre.sabe enriquecer-se com, a felicidade dos que ama;
r icavempobrece-se para que seu coração
não sángre ferido. pelos ingratos; '.
forte..estremece ao choro de uma criancinha:
fraca, entretanto, se alteia com a bravura dos leres;
viva, não lhe sabemos dar valor,
porque à sua sombra todas as 'dores. se apagam:

, morta, tudo o que somos e tudo o que temos,
.

.'

daríamos para vê-la de novo;e dela 'receber
.

,

. ( .: -c . -.:_
um aperto de seus braços, uma palavra-de-seus lábios.

Não exijam de mim que diga o nome-dessa mulher,
se não quiserem que ensope de lágrimas este álbum

.

porque eu a vi passar em" meu caminho '.

Ouando crescerem \TOSS08 fi lhos ,

I

.

leiam para eles esta página;
eles vos cobrirão de beijos a fronte
e vos dirão que um pobre viandante,

,

em troca de suntuosa hospedagem. recebida
aqui deixou para todos

-

_

o retrato de sua própria, .MAE • · ·

DON RAMON ANGEL LAR-A"
(TRAO. DE GUILHERIE DE AliEIDA) <

.J

NO O,IA DAS MÃES, A HOMENAGEM
DA NOVA DESTERRO.

.

Florianópolis -. 13.05.79

nova desterro - Móveis e Decorações de lnterioresLtda .

.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22- 2324 _. Florianópolis - se.
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RECUPERAÇÃO DE SODA
E ·UTlUDADES

Pedidos com Cheque em nome de Curso Paulo VI Ltda.
Pagável no Rio - Enviamos programa Grátis
Cu rso Paulo VI - Av. 13 de Maio, 47 - s/206, fone: 224-5018
-Rio ..
CEP 20021 - Sede Própria.

CONCURSOS ABERTOS
APOSTILAS À VENDA

.
'

.'

Fiscal Tributos Federais - Cr$ 1.500,00
Técnico Básico Banco Central - Cr$ 500,00
Banco do Brasil Básico r Cr$ 500,00

OESTADO'I
.

.

.

.

Um Passeio "C" pelo Mediterrâneo
IUGOSLAVIA . GRÉCIA

TURQUIA· ISRAEL· EGITOI

PELOS NAVIOS
"ANDREA C", "ENRICO C", "DAPHNE"

CRUZEIROS DE 7, 11, 14 DIAS.
SAíDAS SEMANAIS DE VENEZA

CONSULTE SEU AGENTE OE VIAGENS OU A UNEA''C

..s
RiodeJaneiro-Av.RioBranco.4-2.O a.

, Fone: 233-5422.IMHf>A!UR 24b ca . C:Al.A

linea . � Santos - Pça. Barão do Rio Branco. 14
--

:--

••
3.0 a. - Fone: 32-3233lMBHA1UHt.64St'.CAl.A.

. São Paulo - Rua da Consolação. 99
Fones: 259-3122 (PABX) '�,"A'UA560 se . CM.t.

......................�-
-

GRUPO INDUSTRIAL JOAO SANTOS

Divisão celulose, papel e embalagens, setores de:

Necessita seguintes elementos:

CHEFE DE DEPARTAMENTO E SUPERVISOR

Ambos os casos exigimos elementos do ramo,
com experiência comprovada

Para CHEFIA DE DEPARTAMENTO nivel de

engenheiro. Local de trabalho Est. Maranhão
�"

Para SUPERVISOR pelo menos nível técnico­
Local de trabalho Est. Pernambuco

Enviar currículo atualizado, mencionando último salário, para
Caixa Postal n? 6721 - 01000 - São Paulo, soba sigla LEPAS!.

Povoado viking do see. X A. C.

pode dar lugar a um palácio
Dubl in - República de ir­

landa - Um grupo conservacio­
nista lançou um protesto maciço
para forçar o governo irlandês a

salvar da destruição um povoado
viking do século X A.C., encra­
vado no centro de Dublin e que -

se seus pedidos não forem atendi­
dos � será destruído para dar lugar
a urn novo palácio municipal.

Os "Amigos de Dublin Medie­

val", que lutaram durante os (11'­
timos oito anos pela preservação

das ruínas em seu atual estado de

monumento nacional, estão
sendo apoiados pela imprensa,
vários grupos de estudiosos e um

número cada vez maior de dubli­
nenses.

Os conservacionistas mobiliza­
ram todos seus recursos um mês

atrás, depois que a Corte Su­

prema de Jusnça derrubou uma

decisão. da Corte Menor. pela
qual se ordenava a paralização
das obras do novo palácio muni-

cipal enquanto perdurar a dú­
vida ..

O projetado edifício tem urr
.

custo estimado de 30 milhões de

dólares c: os que estão a seu Iavor
afirmam que pela natureza dos

serviços e os que estão a seu favor
afirmam que pela natureza dos

serviços que prestará; é impera­
tivo que se erga no centro da ci­

dade, no distrito comercial de
Wood Quay, onde estão as ruínas

vikings. "Só a opinião pública e os

grupos de pressão poderão evitar
a destruição das ruínas" disse o

padre Francis Martin, presidente
dos. "Amigos de Dublin Medie­
val".

Num sintoma de que o grupo
está conseguindo algum êxito, 17
mil dublinenses marcharam pelas
ruas da cidade na semana pas­
sada, exigirÍdo que os trabalhos
de demolição sejam paralisados
imediatamente.
Entretanto, funcionários do

Ministério da Justiça disseram

que o Governo não tem intenções
de interferir na discussão. "No

que nos diz respeito, o problema
deve ser resolvido pelas cortes",
disse um funcionário .

.0 Conselho Municipal, que já
investiu cerca de 60 milhões de
dólares no projeto do Palácio.
disse que está fazendo todo o pos­
sível para resgatar os objetos his-

'

tóricos encontrados entre as ruí-

Pompéia está perto de

sua total destruição;

denunciam ecólogos .

Pompéia, Itália - Os funcionários encarregados de zelar
pelas rurnas de Pompéia - a cidade romana destruída pelo
vulcão Vesúvio no ano 79 depois de Cristo - confessaram que
cada vez é mais difícil preservar os restos da cidade.
"A situação é desesperadora", conta Bruno Molajoli, Um

especialista em preservação de obras de arte. "A deterioração
avança a cada dia e se não se forem tomadas medidas preveni;
vas imediatas a destruição de Pompéia irreversível".
Desenterrada 20Q anos atrás, Pompéia pode ser restaurada

com suas preciosas obras de arte das civilizações grega e ro-
.mana, Agora, porém, vê-se ameaçada pelo que um jornal ro­
mano qualificou- de "a segunda morte definitiva" da cidade
vinma da corrosão ambiental, pilhagem e má administração.

'

"Estamos fazendo tudo o que podemos para preservar as
rurnas, mas é um trabalho acima de' nossas possibilidades
"afirma o arqueólogo Stefano de Caro, diretor adminisirativ�
da cidade.

Apenas dois ferços da cidade - que outrora abrigou 200 mil
habitantes - foram desenterrados e não existem' planos para
trazer à luz do dia restante. Não obstante, os funcionários afirmani
que se consideram satisfeitos em poder preservar as ruínas existen­
tes.

Os prédios desenterrados não t:m teto - que foram sepultados
pelas lavas do vulcão - e as paredes pintadas com motivos
artísticos perdem cada vez mais a cor por estarem submetidas
aos raios do sol, à chuva.e ao vento.

Malajoli assinala que o material com que foram construídas
as casas de Pompéia - Tijolos de mármore - não resiste as

condições climáticas da região, e que cerca de 1,3 milhão de
turistas que visitam a cidade "levam cada vez mais lembranças,
deixando as ruínas cada vez mais vazias".
A polícia fornece 178 soldados para vigiar as ruínas, mas O

número não e é suficiente para evitar que os turistas. ávidos'
levem "souvenirs".

Somente no ano passado houve quatro roubos consideráveis.
Num deles, foram levadas quatro valiosas 'estatuetas e seis
pinturas do inferior de uma casa. Para prevenir a repetição de
tais casos a administração instalou equipamentos de alarme
eletrônicos, mas ciente de que isso não é suficiente para evitar os
atos de vandalismo.

.

Segundo Stefano de Caro, a maioria dos ladrões age por
"fanatismo artístico" e não por motivos econômicos. "Estas
obras sao praticamente invendáveis porque estão todas cata­

. logadas e são conhecidas por todos os grandes museus e trafi-
cantes de arte importantes do mundo" - explica. Mesmo assim,
muitos turistas levam "uma pedrinha" de recordação, provo­
cando pouco a pouco a desolação das ruas da cidade-museu.
O diretor administrativo afirma que a falta de recursos finan­

ceiros e de pessoal especializado torna cada vez mais difícil sua
missão. E tanto ele como Malajoli dizem que é "ridículo" man­
ter a cidade sob a supervisão de um só arqueólogo. "Seriam
necessários 20 ou 30", calculam,
Atualmente, todo o pessoal administrativo da cidade:

.resume-se a um diretor, uma secretárioa, quatro voluntários,
nove assessores e 50 técnicos, encarregados de restaurar e zelar

I

os prédios.
Em 1976, o parlamento italiano destinou um fundo especial

de quase quatro milhões de dólares para a cidade, mas Stefano
_

de Caro diz que é preciso uma verba anual para salvar a cidade!
da destruição. "A última esperança de Pompéia é a ajuda inrer-]
nacional", proclama. "Esperamos a colaboração de quem:
queira evitar a perda desta cidade". :

Para minorar os problemas econômicos da cidade, um museu i
ambulante de ruínas de Pompéia.foi enviado aos Estados Uni-.
dos, onde foi visitado por 4 a 5 mil pessoas, por dia, nas cidades
de Boston, Chicago e Dallas. Os funcionários planejam fazer
exibições em outras partes do mundo, como Austrá!ia e Países
da Europa. assim que a mostra voltar dos Estados Unidos, dentro
de -íuas semanas.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianópolis - S.C.
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FONES.I�I 44·5(}78 I 44-0340
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o BANCO CENTRAL DO BRÀSIL torna públi­
co que a reformulação da nova linha de moedas bra­
sileiras iniciada aos 20.03,79, com o lançamento no

meio circulante das novas moedas de Cr$ 0,01 e

Cr$ 1,00 (de menores dimensões), não implicará na

imediata perda do poder de compra das antigas peças.
A substitu ição de tais moedas far-se-á, progressiva­
mente, sem o men9r preju ízo para os seus portado-

. res. Assim, o plano de implantação prevê um longo
período de convivência de ambas as linhas. Mesmo
quando o BANCO CENTRAL vier a determinar a

perda do poder liberatório das moedas da antiga li­
nha (de maiores diâmetros) - o que deverá ocorrer

em data ainda não prevista - será assegurado aos
.

eventuais detentores desses valores o direito de trocá-
los junto às Instituições Financeiras, dentro de
amplos prazos que serão estabelecidos por este'Órgão,
quaisquer que sejam as quantidades e as denomi­
nações.

Brasília (DF), 16 de abril de 1979.

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Administração do Meio Circulante

nas. "Planejamos conservar tudo
o que encontrarmos num museu

exclusivo para as ruinas vikings.
A escavação Será completada sob

supervisão das autoridad�s do
Museu Nacional; de maneira que
não estamos pondo abaixo as ruí­

nas, apenas trocando-as de lugar"
- assegurou uma funcionária.
Também o arqueólogo mais

respeitado da Irlanda, -professor
Joseph Raftery. diretor do Museu
Nacional da Irlanda, apoia a deci­
são do Conselho Municipal de
construir o novo edifício e trans­

portar as ruínas vikings. "De qual­
quer maneira, se deixarmos as

ruínas como estão agora, ao lado
de uma colina toda escavada,
estas se desintegrariam logo" - re­

velou.

Muitos outros arqueólogos
afirmam que as ruínas de Wood
Quay são os mais importantes
vestígios da cultura. viking desco­
bertos até agora e tão importantes
ou mais que as ruínas de Arhus,
na Dinamarca, e Bergen, na No­

ruega.

Segundo os historiadores, a al­
Jeia foi provavelmente habitada
por comerciantes vikings no ano

1014 que dai se, expandiram até
converter-se na atual Dublin.
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S o presente comunicado serve paro registrar e e o presente comunicado serve paro registrar e
lfI'l!'!'l uma operação financeira. Não se trota, � ...�

urna operação [inanceira. Não se trata, .

�.c-,
.� pois, de anúncio de venda ou de � � pois, de anúncio de venda ou de �

�
oferta de Imóveis

e c:o
oferta de ImÓvelS.

e
e Cadernet'a de Poupança- ' e S· Caderneta de Poupança-, e
� ASSOCIAÇÃO OE POUPANÇA E EMPR(STlMO OE SANTA CATARINA'V � �

. ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E EMPR(STlMO OE SANTA CATARINA'V �� informa ter concedido o financiamento de � ,.., informa ter concedido o financiamento de �

� ee e
S' Cr$ 3.919.737,00 e e Cr$ 7.500.000,00 e
� ri se ri e
e IMOBILIÁRIA SUVEC LTOA. e e ENGEMEOE - Engenharia e Construções Ltda. e
�

com recursos provenientes da Caderneta de Poupança Apesc.· e e
com recursos provenientes da Caderneta de Poupança A_pesc. e

� � e Para construção do "Edifício Village", na �� Para urbanização e infraestrutura do "Loteamento 9 de Julho" sito em Barreiros-São"" cidade de Chapecó-SC, com 4 pavimentos, e 12 �

G José, com um total de 137 lotes. e e apartamentos com garagem e 3 dormitórios. e
� � PRAZOS. �....., .. Construção: 10 meses �

.�.�, �
financ. aos 'mutuários finais: 15 anos �,.., ....., Agências Apesc: �

Tuharão· e e Florianópolis - Matriz - Rua Deodoro. :10 - Fone 22·5407 22-8244 Tubarão e'. �
.

�Rua São Manoel, 75 - Fone 22-2202 Blumenau - Rua XV de Novembro. 866 Rua Sào Manoel. 75 - Fone 22-220� Blumenau - Rua XV de Novembro. Xhh

�-Fone 22-4062 Criciuma - Rua Marcos Rovans. 7X - EdiI. 'Cornasa s/2 - Fone 33-1024 � .� Fone,.22-4062 .Cnciurna - Rua Marcos Rovans. 7X - Edil. Comasa s/� -I-one 33-1024 �� ltajai - Rua Hercilio Luz, 25 - Fone 44-2X9! Lages - Praça João Costa n.? 70 � � l tajai - Rua Herciho LUL. 25 - I-one 44-2X91 Lages - Praça João Costa n.? 70 �
� Fone 22-3'116 - Joinville - Rua do Príncipe. 330 - Fone 22-3062 Chapecó - Av. � � Fone 22-3',16 - Jomviile - RU'a do Principc. )30 -I-one 22-3062 Chapccó - A\ �
,...., Getúlio Vargas. 2454 - Fone 22-0300 Joaçaba - Rua 7 de Setemhro. b4 - Fone 22-0724· � � Getúlio vargas. 2454 - I-one 22-0300 Joaçaba - Rua 7 de Setembro. 64 - lonc 22-0724 �

TOMADA DE PREÇOS
A Indústria Carboquír_nica Catarinensé SA -I.C.C., con­

vida as firmas interessadas em participar da "Tomada de
Preços" relativa ao transporte, conservação de estrada e

rechego dos rejeitos de sua unidade de "Acido Sulfúrico",
o "óxido de ferro", em Imbituba-SC - para às 9:00 horas do
dia 10 de junho de 1979, apresentarem proposta na sede da
mesma:

As firmas interessadas·deverão enviar ao Departamento
Comercial da Indústria Carboquímica Catarinense S.A. -

I.C.C., situada a Rua Manoel Florentino Machado, 298,
município de Imbituba, estado de Santa Catarina, telefone
(0482) 550.155, a partir do dia 16 de maio de 1979, no

horário comercial, representante portando credencial
para inteirar-se do local e serviços a serem contratados,
bem como para receber as condições gerais para apresen-

eses ee e G ee eeee 'e e e s�e e ee e s ee e eeses e ..__ta_ção_dap_ropo_sta._A_Dire_toria_. __'

Agencias Apesc:
Flonanópolis - Matriz - Rua Deodoro. 30 - Fone 22-5.107 2'2-8244

I.C.C.

INDUSTRIA CAR6JOQuíMICA CATARINENSE SA.

AVISO

FRETE RODOVIÁRIO E SERViÇO DE TRATOR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DIA DAS MÃES - No ensejo da comemoração do Dia das
Mães, esta Coluna cumprimenta todas as mães', ao mesmo

tempo-que lhes sugere incentivar seus filhos à prática desse

magnífico hobby cultural que é o Filatelismo.
ENCONTRO CATARINENSE - Em Itajaí, dia 6 de maio
teve lugar 051 ° Encontro Catarinense de Filatelia e Numis­
mática, sendo anfitrião o filatelista Camilo Mussi, Presi­
dente do Clube Filatélico da referida cidade.
Como de costume nos Encontros, os trabalhos tiveram iní­
cio cedo, às 8 horas, compareceram filatelistas e comercian­
tes de material filatélico de vários municípios catarinenses e

de cidades de outros Estados. As assinaturas no Livro de

Presença acusaram o n" de 101 pessoas.
Na ocasião reuniu-se a Diretoria da FEF'1 N USC sob a 'presi­
dência de Oscar G. Krieger, para tratar de vários assuntos e

comemorar o aniversário da Federação que decorria na

mesma data.

Por iniciativa da Sra. Ivone Reinner de Sá discutiu-se a

possibilidade dos Clubes filiados participarem da Exposição
Infanto-Juvenil que a ECT está desejando levar a cabo em

todo o Brasil.

Por proposta de J. Teixeira da Rosa foi solicitada pedir-se
que a ECT modifique afaixa etária dos participantes fixada
de 8 a 12 anos, para de 8 a 16 anos. Também que, para maior
estímulo a ECT ofereça, além de prêmios às melhores classi­
ficações, Diplomas de Participação a TODOS os concorren­

tes. Após longa discussão ficou acertado que cada Clube ou

Associação decidisse em casa diversos outros aspectos do
assunto e os levasse diretamente à consideração da ECT.

Aliás, há tempo D. Ivone enviou aos dirigentes de todos os

Clubes, um ofício sobre a Exposição, solicitando coopera­
ção e também sugestões, mas não obteve resposta.
Apóso almoço foram distribuídos brindes às senhoras.
SEMANA DAS COMUNICAÇÕES- Nodia 7 de maio, às 9

horas, foi inaugurada, no saguão da ECT em Florianópolis,
a Exposição alusiva à Semana das Comunicações. Tivemos
imenso pesar em não comparecer. atendendo ao honroso
convite que nos foi endereçado pelo Diretor Sr. João Gual­
berto de Souza. Entretanto. esse nosso muito distinto amigo
e pessoa altamente gabaritada no seio da ECT nos distinguiu
tomando apontamentos da ocorrência. Vamos. pois, enri­
quecer nossa coluna de hoje. trazendo para aqui suas notas

acerca do evento. Ei-Ias: "Ao abrir a Exposição. o Diretor

Regional Eventual da ECT em Santa Catarina, JOÃO
GUALBERTO DE SOUZA, disse da importância do acon­
tecimeto e agradeceu a participação das empresas co-irmãs
do Ministério das Comunicações em Santa Catarina - TE­

LESe, EMBRATEL, DENTEL e LABRE.
A seguir transmitiu aos presentes a mensagem do Sr. Presi­
dente da EMPRESA BRASI LEI RA DE CORREIOS E TE-

. LÉGRAFOS, EngO ADWALDO CARDOSO BOTTO DE

BARROS, que termina com a importante frase: "A Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos se orgulha em participar
das comemorações do "Dia das Comunicações".
congratulando-se com Sua Excelência o Sr. Ministro de
Estado das Comunicações. pela expressiva evolução' das
comunicações brasileiras. resultado de um trabalho dignili­
cante e verdadeiramente patriótico."
,0 aluno EDSON VIEIR\!\ DA COSTA. do Curso de Cornu­
-nicação e Expressão. do instituto Estadual de Educação, leu
para os presentes o seu trabalho, que fora escolhido pela
direção do estabelecimento de ensino - sob o título "A

VIDA, UMA CONSTANTE INTERROGAÇÃO".
A estudante SANDRA AMARA L. aluna do Curso de Tele­
comunicações do Colégio Ba rreiros, t ransmit iu uma mensa­

gem via telex. aos estudantes - GERVÃSIO COLARES, e

ANTÕNIOJOSÉ BASTOS DOS REIS. respectivamente, de
Fortaleza e Salvador. Recebeu. no mesmo instante. mensa­

gens desses dois colegiais alusivas ao evento. A cerimônia
contou com a presença de grande número de autoridades e

filatelistas.

Logo após a abertura, iniciou-se a visitação de escolares aos

estandes da ECT. TELEX. e LABRE.
Vamos aproveitar o ensejo para apresentai' ao Diretor Re­

gional Eventual da ECT em Santa Catarina, Prof. João
Gualberto de Souza, cumprimentos pela celebração da Se­
mana das Comunicações e, ainda. pelo belo discurso que
pronunciou em sua abertura. exaltando pessoas e entidades

que contribuíram para o 'seu progresso.
.

BRASILIANA 79 - No Brasil, através dos anos já se tem

realizado Exposições Filatélicas de alto vaiar. cuja reper­
cussão continuam imorredoura, pelos altos sucesssos con­

quistados nas épocas em que tiveram lugar. Estamos convic­
tos, porém. de que nenhuma dessas Exposições poderá ser

apontada como maior ou mais i m por t a nt e que a

BRASI L1ANA-79 a ser efetuada no Rio de Janeiro, de 15 a

23 de setembro próximo. Na ocasião irão funcionar. sob o

patrocínio da FI P (Federação I niernacional de Filatelia).
Federação Brasileira de Filatelia (FEBRAF) da ECT (Em­

presa Brasileira de Correios e Telégrafos)
A organização dos trabalhos ficaram a cargo do Clube Fila->

télico do Brasil e a da ABRAFITE (Associação Brasileira de

Filatelia Temática).
O local será o Hotel Nacional. no Rio.

Além de apresentar uma manifestação filatélica de alto ga­
barito internacional a BRASI L1ANA-79 também tem em

vista oferecer uma homenagem aos Congressista, do 18°

Congresso da UPU - União Postal Universal. evento que
ocorrerá na mesma ocasião.

.
"SELO E FI LATELlA são dois elementos da pai a serv-iço
da união de todos os PO\ os do Universo". no dizer de Hugo
Fracarolli, Presidente da Comissão Organizadora.
CORRESPONDÉNCIA - Qualquer nota. comentário ou

sugestão deverá ser encaminhada para Teixeira da Rosa -

Cai�a Postal. 304 - XiWOO - Florianópolis - Santa Catarina.

T,·;.\·,·;rll ,111 1I"1It1

SRS. HOTELEIROS

Casa sem filhos, com 15 anos de experiência de Gerência
de Hotel, sendo 12 anos no exterior; USA, Canadá, América
Central. Falndo 3 idiomas, no momento gerenciando Hotel
de praia com 215 aptos. Procura gerência hotel de 50 a 300

aptos.
Correspondência para Caixa Postal 21 - Piçarras - Sta
Catarina, Sr. José T. Xavier.
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QUE BARATO! SALA E QUARTO.� PARA V. NO TAMANHO EXATO.

ASPIRADORES DE Pó
ARNO· WALlTA . GE . ELECTROLUX
Várias marcas e modelos.
TUDO COM PREÇOS E PRAZOS HM

PadriJo cerejeira.
O MENOR PREÇO A VISTA E AS
MELHORES CONDiÇÕES DE PA�AMENTO. TV A CORES SHARP C·2006

51 centlmetros.

ApenélS 17.290,
TV A CORES NATIONAL TC 182
43 centlmetros.

Apenas 15.990,

COZINHA COMp,ONíVEL TODESCHINI
Você faz a sua cotttposiçêo e

.

PAGA SUAVEMENTE

Freio contra pedal.
Apenas 3.490,

COLCHÕES DE-MOLA E ESPUMA
PRQBEL . EPEDA . PIRASPUMA
SUPERSPUMA . VULCAN
Para .o seu repouso.
EXCELENTES OFERTAS A VISTA
OU SUAVES PRESTAÇÕES MENSAIS.

CALOI 10 SPRINT

Apenas4.650,

CALOICICLE LUXO
'Com vetoclmetro.

Apenas 4.990,

-'

-r-'-1-' :
...

I '

MAQUINAS"DE COSTURA
.I VIGORELLI· ELGIN . SINGER
I .Todos os modelos à sua escolha.
HM TEM OS MENORES PREÇq_S
OU AS MAIS SUAVES CONDIÇOES.

BANDEJA AMAZONAS
42 x 32 cm.

Apenas 279,

FITA HIGHLANDER C·60

Apenas 28,

BAIXELA" IPORANGA
8 peças.

Apenas 749,LIQUIDIFICADORES
ARNO· WALt-TA . BRITÂNIA
Várias marcas e modelos.
PAGUE MENOS, A VISTA OU A PRAZO.

GRAVADOR NATIONAL RQ·311·S,_�"""l'''''':-'_=-'''''''�__''
Apenas 3.959,

EQUIPAMENTOS DE SOM
GRADIENTE· POLYVOX . QUASAR
TECHNICS,. CCE � .SONY
Venha ver e ouvir os mais recentes
lançamentos em teoe-decks frontais,
receivers digitais eletrônicos,

.

toca-discos com treçêo direta e
caixas acústicas "bass retlex".
CONSULTE NOSSOS SUAVES
PLANOS DE PAGAMENTO.

RÂDIO GRAVADOR SHARP GF�1.602·X .

Apenas 5.459,

'GRI"TIS' Em todas as compras você
recebe cupons para

• concorrer a

& CHEVETTE

AÇO INOX WOLFF . O MELHOR PRESENTE
Aparelho para chá e café, modelo Tneis. 1.719,
Cesta para pão, modelo Ouro Branco. . . 187,
Petisqueira Copacabana.. 365,
Faqueiro modelo Caicó, 24 peças. 269, 6 CONJUNTOS DE SOM

e NITlONll "3 em 1"
NOSSA SUGESTAO TAMBÉM PARA CAMPING!

'O ê86UQQY�
t:j�O��

CONJUNTO DE PANELAS ROYAL
Para camping, com 27 peças.

Apenas 640,

NOSSA SUGESTAO
TAMBÉM PARA �-:::::::::I

A GAROTADA!

MINI·BARRACA FERPI
Para o mundo encantado da criança.

Apenas 578,120 lojas do Rio Grande ao Grande Rio

D 292 'f409

NOTICIAS DE ROTARV

A FUNDAÇAO ROTARIA

Manifestando-se na 69.a convenção anual do Rota­
ry em Tóquio, Japão, o Dr. Edwin O. Reischauer obser­
vou: "Ficamos muito impressionados ao tomar conheci­
mento da Fundação' Rotária e seu trabalho ... Estou par­
ticularmente interessado no trabalho de bolsas do Rota­
ry, porque esta e outras atividades semelhantes. creio,
consistem no fator mais significativo no tocante a cons­

trução de um mundo futuro melhor... Jovens, quando
tem esta oportunidade de conhecer um país estrangeiro
e uma cu Itura estranqeira, adquirem uma experiência que
os acompanhará por toda a vida ... eles irão se tornar ci­
dadãos mundiais."

, ,

SERViÇOS INTERNOS

"Basicamente, gostamos de falar com os nossos

iguais no mundo de negócios e profissional. Almoços do
Rotary, reuniões de comissões, reuniões domiciliares,
conferências distritais e convenções internacionais po­
dem proporcionar-nos esta oportunidade. Mas, quanto
ouvimos nós>, .. Em sua próxima reunião do Hotarv
pergunte-ao indivíduo mais próximo de você o que ele
faz, como ele desempenha seu trabalho, quais são os seus

problemas, quais são os seus interesses e quais são as suas

recompensas. Quando você viaja, faça o mesmo nos Ro­
tary Clubs que visitar. Você ficará surpreso com o que
aprenderá, quem conhecerá e quais as retribuições secre­

tas que receberá."
- de "The Golden Strand", uma história do Rotarv Club
de Chicago, Illinois, E.U.A.

COMECEM A PLANEJAR 'A SEMANA
DOS SERViÇOS PROFiSSIONAIS

A avenida dos serviços profissionais é a que esta li­

gada mais estreitamente ao "princípio de classificações",
que é um dos requisitos para a admissão em um Rotary
Club. Tendo isto em mente, o Conselho Diretor do R.1.
estabeleceu, em sua última reunião, que seja comemora­

da anualmente a Semana dos .Servicos Profissionais, du­
rante a semana que inclui o dia 15 de Outubro. Em
1979, essa semana irá de 14

I

a 20 de Outubro. A inten­
ção do Conselho é que essa comemoração acentue o em­

penho de cada um dos rotarianos e não apenas dos clu­
bes, na prática diária dos ideais dos serviços profissionais.
Comecem a fazer planos desde agora para essa importan­
te semana! As comissões dos serviços profissionais e to­

dos os dirigentes de clubes devem procurar meios de in­
centivar os sócios a colocarem em prática esses ideais em
seus negócios e profissões. No próximo ano rotário, o

Rotary comemorará seu 75.0 aniversário. Um projeto de
serviços profissionais constitui uma forma apropriada de
destacar essa importante ocasião. Além disso, os clubes
devem planejar algum programa ou projeto a ser lançado
ou ser concluido durante a Semana dos Servicos Profis­
sionais. A Secretaria do R.1. dispõe de inúmer�s publica­
ções sobre projetos dos serviços profissionais, que se en-

I ,

contram enumerados no "Catáloqo" (N.o 19-5).

COMEMOREM O 75.0 ANIVERSARIO

Durante o ano de 1979-80, todo clu be é incentiva­
do a comemorar o 75.0 aniversário do Rotarv com um

programa, projeto ou atividade especial. O projeto pode­
ria ser no setor de serviços internos, como uma campa­
nha de relações para divulgar a história do Hotarv e o pa­
pel desempenhado pelo clube dentro da organização. Po­
deria ser um projeto significativo de serviços à comunida­
de, para fazer frente a uma necessidade local; poderia ser

um projeto de serviços profissionais, que vise a melhorar
a imagem do setor comercial de sua comunidade ou a

orientar os jovens na escolha de carreiras; ou poderia ser

ainda' um projeto de serviços internacionais, como parti­
cipar no Programa "Saúde, Fome e Humanidade"; ou

.nos Serviços à Comunidade Mundial, nos Subsrdios Es­

peciais da Fundação' Rotária, com o objetivo de ajudar as
pessoas que vivem na pobreza e no desespero, e de assim

promover a compreensão e a boa vontade internacional.

GANHE ATÉ CR$5 MIL POR DIA

APHIPASA; concessionária FIAT para a Grande Flo­
rianópolis, está admitindo vendedores de ambos os ,

sexos, para a venda de CONSÓRCIO NACIONAL
FIAT.
Oferece salário fixo e comissões.
Entrevistas nas próximas segunda e terça·feiras,.

dias 15 e 16, no horário comercial, com o Sr. Sérgio.

PHIPASA - PHILlPPI AUTOMOVEIS S.A.

Ooncessionária FIAT.
Av. Ivo Silveira, 1.401.

'---�'�-�--'----'----'---'

(EM CAMBORIÚ, NATURALMENTE.)N
cn
N

N
'"
N

Condomínio fechado. Amplo estacionamento.
Parque recreativo-esportivo (Quadra de tênis - Piscinas
pi adultos e crianças - Pebolim - Quadra de basquete - Mesas
de jogos· Ping-Pong etc.) . Centro comercial e de serviços.
Preço a partir de Cr$ 350.000,00 com financiamento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação.
Solicite a visita de nosso corretor.

D

i]
, I -,

INCORPORAÇÃO E CONSTRUÇÃO:
I

EMPREENDIMENTOS ITAIPU LTDA.
Av. Brasil, 644 - Fones 66-0400 e 66-0969 - Balneário de Carnboriú
Em Curitiba:
R. Mal. Floriano Peixoto, 170 - tvano. - conj, 109 --Fone 24-2570

I
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REPRESENTANTE
COMERCIAL'

A YAKULT S/A INDÚSTRIA E
COMÉRCIO, DESEJA CONTRA�
TAR REPRESENTANTE CO­
MERCL�L PARA A GRANDE
FLORIANÓPOLIS. MARCAR EN­
tREVISTA COM SR. MARIO
PELO TELEFONE 44-1605, OU À
RUA JOÃO CRUZ SILVA 103 - ES-
.TREITO,

LIQUIDAÇÃO DE_ PROPRIEDAD'ES
Proprietário que se transfere para o Rio de Janeiro, vende as pro-
pnedades abaixo, a preços de real liquidaçào.

•

1. CASA - ESTREITO - CENTRO - CENTRO DE TERRENO AJARDI­
NADO: - Espetacular casa, com 193,00m2 em terreno de 415,00m2
com garagem fechada para 2 carros. 1 suite e mais dois quartos
banheiro SOCial, grande livinq sala de jantar copa cozinha. lavan­
deria e dep. ernpreqada, aquecimento central. com pisos acarpe­
tados na parte Intima e com Parquet na área social. Cortinas.
Lustres e Ar Condicionado. Preço: 1.400.000.00 - Vale Cr$
1.600.000,00. Financiamento de Cr$ 835.690.00 pela APESC. Pou­
pança. Cr$ 564.000,00a combinar. Ver à Rua N. S do Rosário. 265-
Estreito
2. TERRENO 3.000,00m2 . JOAQUINA: Terreno plano. de frente
para o mar. com acesso fácil. distante 100 m da estrada pavimen­
tada. medindo 30 X 100. Preço Cr$ 800.000.00 a combinar. - Vale
Cr$ 1.200.000,00.

.

3. TERRENO 16.000,00 m2 . CAMPECHE: . Terreno no melhor
trecho da praia do Campeche, com 210.90m de frente para o mar e

76.00m de fundos. acrescida a da área de marinha de 7,000.00 m2

(33,00 X 210,90) situado a 500m. da estrada principal. Acesso per­
manente e fácil. Preço: Cr$ 1.600.000.00 a combinar. - Vale Cr$
2.400.000.00.
4. 14 LOTES NO CAMPECHE: . Vende-se isoladamente ou em

conjunto. com metragem média de 370.00 m2 cada. em área plana
e distante apenas 80 m. da praia. Preço por lote: 70.000.00 ou Cr$
aoo.ooo,OO para o cojunto dos 14 lotes.

.

5. TERRENO DE 224.000,00 mz- ITAJUBA.:' Distante 400m da praia
cortada pela BR 101. ia com alguma terraplenagem. próprio para
loteamento popular com 430 lotes ou para aproximadamente 200
pequenas e sofisticadas chácaras de 1..000m2. Preço: Cr$
2.600.000.00 com Cr$ 600.000.00 de sinal e o restante a combinar.
Estuda-se também proposta de empresa ele Terraplanagem e/ou
Imobiliária, para participaçáoo em carteira. Tratar á R. Felipe
Schmidl. 21 conj. 811 - Florianopolis Tel. 22-7044 ou 22-4301 com o

p rop ri etá ri o.

ESCRITORIO

Precisa-se auxiliar o/secao pessoal com experiencia. Tra­
tar rua Joao Pinto - Edf . Joana de Gusmao -!:Jc andar /!:J04-
das 8 às 10 horas c/Paulo.

LAVA-SE CARPETES.E CORTINAS

Lava-se carpetes no local, sem precisai' sair de casa.
Lava-se cortinas, faz novas e reformar-se. Lava-se taMtes

. e tinge. Reforma-seestofados, temos tecidos para cortinas'
_. e estofados. Atendemos em todo Estado, orçamento 0482,:
fones 22-6322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coquei-
ros - �9.rianópolis-SC. f.

r-O.

DITAPESSA DECORAÇOES' LTOA.
COMERCIO DE CARPETS E TAPETES EM GERAL.
PRESTAÇAO DE SERViÇOS DE COLOCAÇAO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇOES DE TAPETES E

FORRAÇOES NO MAIS MODERNO SISTEMA.

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44-3709 44-2298 -

Estreito _ Florianópolis
---------------,-- ,�_J
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LEILÃO DE JÓiAS
AVISO

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FI­
LIAL DE SANTA.CATARINA, comunica
aos interessados que efetuará no dia
24/05/79, LEILÃO DE jÓiAS relativo
aos Contratos de Penhor ve-ncidos até
31.03.79.

LOCAL: CALÇADÃO
SCHMIDT

HORÁRIO: 19,00 horas
- .

EXPOSIÇA.O: dia 23/05/79.

, "

SETERB

FELIPE

SERViÇO AUTÔNOMO MUNICIPAL DE TERMINAIS RODOVIARIOS

DE BLUMENAU

>1"" f'
- �

'ESTAÇAO RODOVIARIA DE BLUMENAU
EDITAL DE ÇONCORRÊNCIA

s.exta-Iei ra
Biumenau. 25 de abril de 1979.

OSCAR SILVA
DIRETOR DO SETERB

SERViÇO PÚB LlCO FEDE;'RAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO FAZENDÁRIA - ESAF
COORDENADORIA DE RECRUTAMENTO SELE­

çÃO

EDITAL ESAF/CRS/N.o 06/79

CONCURSO PÚBLICO PARA FISCAL DE TRIBU­

TOS FEDERAIS

1. INSCRiÇÕES
1.1. Período: 14/05/79 a 15/06/79

1.2. - Horário: de 09:00 às'17:00 h.s

1.3. Local: NESAF em SC - R. Arci p reste Paiva, n.015
Ed. CECOMTUR - 3.° andar - FLORIANÓPOLIS - SC '"

Fone: 22-6033 R.54

3. CONDiÇÕES
3.1.

3.2.

Preencher a ficha de inscrição
- Entregar 1 foto 3 x 4 '

3,3. - Recolher a taxa de Cr$ 500,00 (qui nhentos

. ,�

DR. IRAN WOS'GRAU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1 ° andar- Fone

22-4242

ufert.Le colocaçao imediata de 3 vigilantes notur­
nus para o l,unj. Habitacional Forquilinha. Us inte­
ressados deverao comparecer munidos de doeu­
mentes. UFt:.RI::.U:: - Alojamento. refeiçoes e paga-
mente semanal.

'

A: GONZAGA S.A.

V-END,E-SE

Uma lancha de fiber-glass, de fabricação
da Cassarino, própria para esporte e pesca
em alto mar.

CARACTERíSTICAS:

- Comprimento de 24 pés
- Ótima cabine
- Equipada com radio e sonar

Possui 2· motores de' rabeta marca
Evinrude, de 175 HP cada motor COr1;1 60
horas de uso.

Informações com o Sr. Osmar Girelli
Fone 000 (0486) 44:0411 - Laguna _ SC.

2. REQUISITOS
2.1. - Ser brasileiro e estar em dia com as obrigações
eleitorais é militares

2.2. - Idade máxima de 35 anos até a data de encer­

ramento das inscrições. Independerá deste limite o

candidato que comprovar ser servidor da Adrninis­
tração Federal Direta ou Autarquia Federal.

2.3. - Diploma Registrado de Curso Superior ou ha­

bi litação"legal eq uivalente

-29

Terceira Publicação
Edital de Concorrência n.? 001/79. para locação de áreas comerciais da Esta­

ção Rodoviaria de Blumenau.

O Serviço Autónomo Municipai de Terminais Rodoviários de' Bturnenau-e-

SETERB _ torna público e a quem interessar possa. que se acha aberta nesta

empresa. funcionando provisoriamente na Prefeitura Municipal _ Gabinete do

Vice-Prefeito o Edital de Concorrência para locacao e exploraçao das áreas

comerciais. na futura Estação Rodoviaria de Blumen.au. constante de:
1 ' Uma loja com 20JOm2 para venda de artigos artesanais de Blurnenau -

Preço de partida CrS 200.00 por metro quadrado, (mensal):
2 - Uma loja com 20.70m2 para venda de Bomboni'ere e souvenirs - Preço de

partida CrS 200.00 por metro quad rado (mensal).
�

3 - Uma sala com20.70m2 para barbearia - Preço de partida Cr$ 200.00 por
metro quadrado (mensal);

4 - U ma sala com 20.70m2 oara f rutei ra - Preço d e partida por metro q uad rado

Cr$ 200.00 (,mensal).
5 . Uma loja com 20.7Qm2 para Cafezinho - preço de partida porrnetro

q uad rado CrS 200.00 (mensal):
6 - Uma loja com 20.70m2 para Farmacia, - Preço de partida CrS 200.00 por

metro quadrado (mensal)
,

7 - Uma loja com 39.40m2 para venda de Tabacaria e Revistas - Preço de

partida CrS 170.00 por metro quadrado (mensal);
8 - Uma IOj3 com 39.40m2 para venda de felpudos. Cama e-Mesa - Preco de

partida CrS 17000 por metro quadrado (mensal)
.

9 - U ma loja com 39.40m2 para venda de Malhas e Cri stais - Preço de partida CrS

170.0"} por metro quadrado (rne.tsal)
10 - Urna area de 247m2 para Restaurante e Lanchonete - Preço de partida CrS

150.00 por metro quadrada (mensal)

CONDIÇOES
•

a) Contrato de Iocacao 10 anos: forma de pagamento 12 meses na assinaturr.

do contrato de locaçao. 12 meses na entrega das chaves e o restante rnense+

mente. a partir do segundo ano de ocupaçao quando os alugueis serao reajusta­
dos anualmente de acordo com os rndices de reajuste das Obrigaçoes Reajusta­
veis do Tesóuro Nacional (O.R LN.)

b) Alem do valor de locacao. os locatarios pagarao mais uma Uuota de

Manutençao na base.de 10" sobre o aluguel. pagavel ate o dia 5 de cada mes

subseq uente ao vencido

c) embora os contratos de locaçao sejam feitos por 10 anos os valores acirna

sao validos para os dOIS primeiros anos. (1980 - 1981) apos este periodo os

alugueis c;erao reajustados anualmente de acordo com os indices de r8djUste
das O.R.T.N·

d) Os contratos de locaçao serao mtranstenveis:

el Nao podera haver rnudancade ramos de comercio' durante a vigéncra do

contrato saivo se houver expressa autonz acao da direçao da Sé. TE;RB

F) Púderau' participar da concorrencia publica pessoas tisicas P. jundicas na

forma da Leglslaçao Municipal. Estadual e Federal em vigor:
g) Em igualdade de condic oes. sera dado o direito de preterencia as pessoas

tislcas e ju rrdi cas que exploram o mesmo ramo na aluai Estaçao Rodovlarlél de

Blumenau:

h) O paqarnento do contrato de locacao e da ()uota de Manutençao·. nao

ax cluira o locatario do pagamento dos tributos e taxas Incidentes sobre os

estabelecimentos comerciais de origem Municipal Estadual e Federal:

i) Aos participantes desta concorréncia será cobrado uma quota de CrS 350.00

(trezentos e éincoenta cruzeiros) no ato da inscriçao a titulo de paqarnento das

plantas e formularias que serao fornecidos:
.

, j) O prazo para inscriçao e de 10 a 22 de Maio: para apresentaçao das propostas de

locaçao de 22 de Maio a 12 de Ju nho

I) As i"nscriçoes e coleta das plantas e torrnulariou bem como de mtorrnacoes.
deve'm ser feitas na Prefeitura Municipal de Blumenau - Gabinete do Vice­

Prefeito - nos horarios de 9 as 12 horas e 14 as 16 horas. de segunda a

cruzei ros)
3.4. - Apresentar documento de identidade.

INSTRUÇÕES, PROGRAMA E INFORMAÇÕES NO

LOCAL DE INSCRiÇÕES

MANOEL ORLANDO FERREIRA

Di reto r-Geral

"MOÇAS"

Conselho Regional de Engenharia .Arquitetura e

Agronomia de Santa Catarina., Necessita de 2 auxi-
I lares de escritório. . .

As interessadas 'deverão dirigir-se ao CREÁ-SC,
Rod. SC 404 próximo a Telesc no dia 14/05/79 das
12 às 18 horas.

_..___ ..----- -- . -�- -----'"-

j PÓ DE PEDRA
)

I E PEDRI$CO PARA
; JARDINS E PATIOS
I

1

PE
FONE 33-1302 FLORIANÓPOLIS'
,PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
EntrCCJd donuc.har na Cjtt1ndp r:cmanoPollsj'Peca pe lo lo nl: 33-0124

..
.
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NÓS COBRAMOS!

i

Qualquer especte de divida em

qualquer parte do Pais (Cheques. Pr ormssónas.

duplicatas. alugueis, etc )
Não recebemos nenhum npo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado

r

� L.;..
.. �, .•_-8"!\'��,,�.� 1(,,...,...
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CEtmlU DE COBIlAHÇAS E PRESTAÇAO OE Sl:RVlçoS
Rua Ff!.hPf> Scnrn.cn 58 .• .oor JOtl . Edil. Comasa
Fones 22..0211 e 22·5268 . FIcl/lil'lOPI)11S· se

L.
_

JUiZo DE DIREITO DA QUARTA VARA CíVEL DA CO-

'.
MARCA DA CAPITAL

EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE (10) DEZ DIAS-

.

EXTRATO
'

. (art.: 6.0. da Lei 5.471/71)
Venda em praça única no próximo dia 21 de maio. às 11

horas (valor nào inferior ao saldo devedor que é de Cr$
9'43.183,74 (novecentos e quarenta e três mil. cento e oi­

tenta e três cruzeiros e setenda e quatro centavos).
Local: átrio do Palácio da Justiça - porta lateral sul.
Processo: Execuçao n.? 138/78. A.: SUL BRASILEIRO
CRÉDITO IMOBILlARIO S/A. - R. GENITO FELTRIN
Bens: Um apartamento de n.v 101. Padrào A, localizado no

térreo. 1.0 pavimento do Edifício Balneário. situado 8 rua

Sao José. n.? 138, Estreito. nesta Capital. estando o apar­
tamento localizado à esquerda de quem olha') edifício de
frente, com a área real global de 1'07.64 mz , a àrea real

privativa de 73,57 m2: àrea de uso comum de 34.07 m2.
correpondendo-Ihe a traçao sobre um terreno situado no

Estreito, 2.0 sub-distrito desta Capital, com -a área de

350.00 m2. com as seguintes medidas e confrontações:
trente.a leste. em 10 mts. com a rua Sào Jose: tundosem 10
mts .. a oeste, com terreno de Olavo Manoel Coelho: lado
direito. ao sul.

em 35 mts. com a rua S10. Amaro e lado esquerdo. ao norte.
em 35 mts: com terreno de Cid Simáo Rodrigues.
Se o' devedor nào for encontrado pelo Sr. Oficialde Jus'­
tiça. fica, por este, intimado da data acima.

Florianópolis. 09 de maio de 1979. Eu, (Pedro Soares de

Oliveira Júnior). Escrivao. o subscrevo.
VOLNEI IVO CARLlN

Juiz de Di reit? em exercido

JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEL DA CO­

MARCA DA CAPITAL.
EDITAL DE PRAÇA COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS-

, EXTRATO

(art. 60. da Lei 5471/71)
".
Venda em praça única no próximo dia 21 de maio. ,às 1 0:30

horas (valor n ao inferior ao saldo devedor que e de CrS

1.013.879.43 (hum milhao. treze mil oitocentos e setenta e

nove cruzeiros e quarenta e trés centavos).
. Local' àtrio do Palacio da Justiça- porta lateral sul.

Processo: Execuçao nO 1230/78. A.: SUL BRASILEIRO

CREDITO IMOBI.LlAfllO.S/A. - RR.: LUIZ ROBERTO FEU­

BAK E slni ANA MARIA LOCKS FEUBAK.

Bens: Um apartamento de n.? 112. localizado no 1.0 andar

ou 2.0 pavimento do Bloco 'C' . do Editrcio Girassol. nesta.
situado à rua Des. Pedro Silva n.? 550. em Coqueiros.
Estreito. nesta Capital e uma vaga de garagem em con­

junto a area real global de 108.02 m2: o apartamento a área
real privativa de 76.68 m2 e a área real de uso comum de
14.98 m2 e a vaga de garagem a área global de 16.36 m2.

correspondendo-lhes a fraçao ideal no terreno de
2.8333°0. O editicio Girassol esta construido sobre um

terreno com a area de 2. 172 m2. com as seguintes medidas
e confrontaçoes: frente. em 21 rnts. com a rua Desembar­
gador Pedro Silva: fundos. em 20 mts .. com o terreno de
Ivan de Senna Vaz: lado direito. em linha quebrada em três
lances. medindo o primeiro 37 rnts .. o segundo 1 m e o

tercei ro 75 mts todos confrontando com terreno de Ju lieta
de Brito. no qual se acha construida a casa de n.? 562 da
rua Desembargador Pedro Silva e. lado di reito. ern 112 rnts.
com terreno de Aderbal Ramos da Silva.
Se os devedores nao forem encontrados pelo Sr. Oficial de
Justiça. ticarn por este intimados da data acima.

Florianopolis. 09 de maio de 1979 Eu. (Pedro Soares de
Oliveira Junior) Escrivao. o subscrevo.

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Direito. em .exercldo

•
.
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REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE­
FLORIANÓPOLIS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSÓRJOS'N

CG 125
125 ML
Turuna
Trail 125
trail 125
Jóia Car
125 ML
125 ML
125 ML
CB 200

todas
.todas
vermelha
amarela
vermelha
amarela
prata
verde
vermelha
vermelha

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

- zero 79 -

- usada 78 -

- usada 78 -

- usada 78 -

- usada 76 -

-

JÓiA POSTO LTDA
Concessionário Autorizado HONDA,

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll8

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22·9077 - 22.13�a

DEU A lUCA NA RIO BRANCO, 76

LANDAU modelo 79 em estado de "ZERO" 13.000 kilôme­
tros rodados, pneu socorro não foi usado - ar condicio­
nado, rádio e toca-fita original, cem mil cruzeiros abaixo
da tabela.
DODGE Polara OK - OPALA 74 - CORCEL 77 c/ar.
GALAXIE 69 de tão novo que intriga o comprador.
CHEVETTE 75 NEGRO com noite sem luar.

- A •
.

IIEVt:Nllt:1I0R AIJTOItIZAIIII�.'
Rija Gaspar Outra 90
Ei treito - Fpolis
Fone: 44-0522

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS:

MODELO
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
1300 N
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Chevette
Corcel Coupê

'

Yamaha 125 CC
Yamaha 75 CC

'

Barbada Chevette

ANO
1978
1978
1977
1977
1975
1977
1977
1975
1976
1976
1977
1979
1979
1-976

COR
Vermelho
Branco
Branco
Azul
Verde
Bege
Branca
Bege
Branco
Branco
Marrom Metálico
Diversas
Diversas
Branco

MODELO
FUSCA 1300 .

CORCEL LDO .

OPALA CUPÊ .

DODGE: 1800 GL .

ANNA RACHEL
COMERCIO DE AUTOMOVEIS

Rua Eng.o Max de Souza n.? 665
junto ao Posto Três Irmãos Ltda

PICK-UP'75
Vende-se pela melhor oferta ano 75. Bom estado de con­

servação. Ver e tratar à Rua Josué Di Bemardi 840, Campi­
nas. Fone: 44-0588. Sr. Célio Hor. Com.

VÉNDE-SE OU TROCA-SE
SP-2 - Ano 73

Moto Honda Turuna - 79 - Aceita-se TV a cores ou telefone­
Tratar fone 44-5177.

Vendo, ano 75, dourada, em Perfeito estado, tratar com o proprietá­
rid a partir de sequnda-teirana Rua Francisco Tolentino, 21 em

frente o Expresso Florianópolis.

HONDA 500 FOUR

CHEVETTE 78
Vende-se 15.000 KM

Tel.: 22-3447.

Vende-se com 12.000 km, em estado de O km, equipado com ar condicionado,
toca fitas, radio AM-FM, vidros Ray-Ban TRU até março de 80,cor prata Andes.
Tratar: telefone- 22-1132, das 13:00 às 14:00 horas e das 19:00'as 20:00 horas.

PUMA GJE - 1978

OPALA - 72
Vendo 2 portas, câmbio esporte, banco reclinável, pneu
cinturado, roda magnésio, ótimo estado. Cr$ 40.000,00.
Tratar só domingo à Rua São Pedro, 26 Apto 2 Estreito.

MAVERICK -74

Vendo Maverick super-luxo, 6 cilindros, ano 1974 em

ótimo estado por Cr$ 32.000,00. Tratar pelo fone 22-2128.

DOlFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS· SC - FONE: 44-2268

Chevette . , 74-76
Corcel 71-73-74
Volks 1300 : 67-75

Opalas 72-74
Belina LDO : .".75
Volks 1300L 75
Volks 1500 71

0PAlA CUPÊ

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

Opala coupê rosa pantera · .1974
-

.
.

COMPRA-VENDE-TROCA

Galaxie LTD �.Branco o/Preto 1976
Oodge Polara - Branco...................... . .'1978:
Volks - Amarelo Texas . , . 1973
F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti . 1973�
F-75 4 x 2 -Bege..... . 1970'
F-75 - 4x2 - Verde·...................... . 1974
F-350 - Vermelho c/Branco 1970
F-4000 - Vermelho c/Branco... . .. : 1976
F-600 - o/Carroceria - Verde e Preto : .' 1969
F-600 - Chassi ., Verde. . . . . . 1975
F-600 - c/Carroceria - Verde : 1974,.
C-10 - Luxo - V�rde..... . ..•............. 1975'
M-1113 - c/Carroceria - Azul :1973

. Dodge 0-90 - c/Caçamba - Amarelo .' 1976

.

-Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
-

,

•
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
• Fone: 44-0935

. 1978
. 1976'

.1976
.... 1976

.W73
.... 1977

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

Brasília - Branca ..

Volks-1500- Areia ..

Variant - Branco
Vai ks -1300 - Vermelho
Opala - 4 cil. - Azul.

Oodge-Polara - Branco

.1977

.1971
.................... 1975
................. 1976

. ... 1977
.1977

LINHA FORD
Corcel - Luxo - Bege.
Corcel - LOO - Verde.
Belina - Luxo - Branco
Maverick - Cupé - Branco
Galaxie-500 - Branco.
Ford-F-4000- Azul

Vendo - 78 ou 79 - OK
Fone - (0473) 68-130

VENDE..SE OU TROCA-SE

Troca-se por caminhão, carnionete, automóvel e casa ou
terreno em Florianópolis, uma chácara em Camboriú. Tra­
tar pelo tone 44-2302.

ANO
1.978
1.977
1.974
1.973

INTERlAGOS
VEíCULOS

Rua Santos Saraiva - 225 - Fone: 44-0057

CASA - BALNEÁRIO DANIELA
Vende-se nova de alvenaria, junto ao mar. Preço Cr$ 500.000,00,
aceita-se terreno como parte do pagamento. Tratar pelo fone 33-
0332 de preferência fora do tJ.�ário comercial.

[[� BlEl[JRtA MAJRt]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas .E REPRESENTAÇÕES lTOA.

; Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Maverick 4 cil. 4 mar. cupê super luxo - bege met .. 1979
Opala 4 cil. 4 mar. de luxo - verde metálico 1979
Corcel II Belina de Luxo - prata 1979
Chevette Super Luxo Ouro metálico : 1978
Dodge Polara Gran Luxo - bege metálico 1977
Volkswagen 1300 L-Azul 76/77
Passat de Luxo - branco 1975
Chevette-Azul 1974
Ford LTO Landau - Prata c/ar condicionado 1973
Dodge Dart SE - ar.rareio 1973
Volkswagen 1300 - Azul 197J
Volkswagen Bugg - Branco >- CH -64 carroc. 73 64/73
�. �

zU.YEíCULOS
�

VEICUlOS OK
Volks 1300 L amarelo OK
Chevette Luxo Branco OK
VElcULOS USADOS:
Fiat 147 L Branco 1977
Fiat 147 L Vermelho , 1977
Brasíl ia Branco 1977
Volks 1300 Vermelho : 1976
Volks 1300 Vermelho 1975
8uggy : 1974
BrasíliaBranca 1975
Opala Cupê Branco ·1973
Volks 1300 L Branco L 1976

Variant - 73 . . . . . . . . . . . ..
. Azul

Volks 1500 -71
..

Azul
Volks 1300 - 73 . . . . .

Verde
Volks L - 77

. Branco
Volks L - 77 .verde
Brasília - 76 Bege
Brasília - 77 Bege

VENDE-SE APTO.
2 quartos, sala. copa-cozinha, área serviço, garagem, acarpetado,
acortinado. Rua D. Pedro I, '162 - apto 302. Capoeiras. Poupança a
combinar. Tralar pelo fone: 44-3361.

Rua Gaspar Dutra, 92 Fone, 44-2890 - Estreito

Volks 1600 - Verde
Fiat 147 - Vermelho

VENDE-SE GALAXIE-76

Amarelo. Preço: Cr$·170.000,00. Ótimo estado
de conservação. Tratar: fone: 33-8354 - das
9:00 às 12:00 horas.

aDfiJH
Automóveis s.a.

Vende-se um Ford F-100 ano 74, carroceria de madeira,
c/1 0.000,00 de entrada e 18 pagamentos de 1.650,00.
Tratar pelo fone 22-0749 com Sr. Paulo.

VENDE-SE
LOJA DE CORTINAS

Máquinas industriais, furadeiras, telefone, com todo o estoque.
Rua Santos Saraiva - Estreito. Tratar pelo fone: 44-3361.

PHIPASA

VENDE-SE FORD F-100

VENDE-SE

TRANSFERE-SE APTO,

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

'====-===' CEP 88000 - Florlanopolls - Santa Catarina

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Honda CB 360 - ano 74
Yamaha RD 200 - ano 75
A ,partir de segunda c/Cesar, �one 22-6609.

Com 3 quartos, perto da I::::.letrosul. Tratar pelo fone
22-5910 ç/ Sr. Ararat

ESTOQUE DE VEicUlOS USADOS: 11.05.1979

Cord Corcel Cupê -Amarelo.
Volks 1600- Azul

. 76
.............. 76

... 76
.. 78

HONDA 750
Vende-se moto ano 74, bom estado, tratar

pelo telefone 22.4945. ou 22.7361.

.
CASA - PRE FABRICADA

CÃES

Construímos sua casa, liramos toda documentação, planta, alvará
etc. Entregamos a chave, c/ 10% de sí nal e o saldo a combinar.
Tratar Tei. 44-3745. TERRALAR IMOVEIS. Creci n.? 937.

Vende-se da raça Dobermann cfPedigree. Tra­
tar à Rua Geral do Aeroporto - casa branca
lado posto de gasolina ou te!. 22-3650 cf D.
Nádia.

VENDO CASA CENTRO
Situada à Rua Hermann Blumenau nO 48, próxima à Rodo­
viária.
Tratar à Rua José Boiteux n? 14, térreo - Centro.
,

Compro - Vendo e Alugo
Prefixos

22 - 23 - 44 - 66 e 42.

Instalação Imediata. Tratar 22-9290 e 22-3903.

ALUGA-SE - CASA EM COQUEIROS
Ótima casa Praia das Saudades, 3 quartos, living, BWC
social, copa, cozinha, telefone, ar condicionado, garagem' '.
- ótima localização, situada à rua Fritz Muller n.v 51. Tratar ,

tel.: 22-5510 ou no local (RM IMOBILIÁRIA - CRECI 139)

TELt:FONES

TELEFONE
Troco telefone prefixo 22 por 33 residencial.

Tratar pelo fone 22.4233 no .período da tarde.

Vende-se um terreno próximo a Ponta de Baixo 12 x
32 - 384 m2 - Preço 85.000,00 aceita-se Volks 1300
como parte do negócio até 40.000,00 - Aceita-se
proposta, tratar com Joaquim pelo fone: 33-0022 -

Ramal 7537 no horário comercial.

TELEFONE 44

.Vendo Urgente um Comercial. por bom preço, tratar
p/tel. 22-1981 ..

VENDE-SE

REPRESENTANTES

.

Indústria de Móveis do RGS, necessita Represen-,
tantes para o Litoral e Interior de SC. lnteressados
remetam Curriculum para Caixa Postal, 480 - Porto
Alegre- RS.

Se você precisa de terrenos, casas, apartamentos, cháca­
ras, áreas de terras ou avaliação de seu imóvel. Telefone
para 22-6718 - CRECI - 1550.

MoçA PARA ESCRITÓRIO
Necessitamos de moças e/prática.
Apresentar-se na segunda-feira no horário comercial
AN.G. Risso e Cia Ltda.
Felipe Schmidt, 96 B pelo fone 22-3763.

ALUGA-SE

COLÉGIO ESPíRITO SANTO
(COLÉGIO PARTICULAR)

(1.0 Ano, Pré, Jardim Maternal e Berçário)
Almi rante Alvim - 16 - Fone: 22-2628.

Excelente casa de alvenaria na rua Hermínio Millís - BOM ABRIGO­
c/amplo living, sala de jantar, 3 dormits. dep. de 'empregada,
garagem p/2 carros., etc.! Tratar p/tel. 22-1981 - CRECI - 144.

TERRENO PARA CHÁCARA

'Vende-se um terreno com área de 36.800m2
(46x800m), plano, Agua, luz, estrada, localidade de
Ratones, Preço: Cr$ 300.000,00. Aceita-se lote ur­

bano, carro, etc. Tratar pelo fone: 22-0012.

BARBADA
Vende-se apartamento no Jardim Kobrasol
.2 dormitórios, 2 BWCs, poupança 20.000,00
financiado. Saldo financiado pela CEE.
Tratar fone 22.4945.

l

VENDE-SE URGENTE
MOTIVO DOENÇA

Um terreno medindo 12x30, contendo 2 casas, sendo uma 6x14 e a
outra 5x7, localizada na rua Frei Hilário 275 Campinas, fazendo
extremo c/Cassol. Valor 250.000,00 à vista. Tratar no local com Sr.
Victor .

Preço ciê Ocasião
.�.

Vende-se um terreno com 1;792m2 na Forta-
lezada lagoadaConceição. Preço: 250.000,00
(Tratar fone 33-0852)

,

APARTAMENTO E TELEFONE
Vendo 1 c/1, O. demais dep. cf O. IOmpregada, mobiliado c/ armo
embutido, linda vista panoramica, na Felipe Schmidt. Cr$ 60.000,00
entrada. Vendo só TELEFONE. Ver Sábado e Domingo. 22-88\)9.
Horário Comercial 33-7290 - FABIO.

COMPRA-SE
Casa ou terreno bem localizado,

na Trindade ou arredores.
Telefone 33.1845 - CRECI 1456.

COMPRA-SE TERRENO.
Área superior à 10.000m2 na Ilha ou Continente, de prefe­
rência próximo a praias.
Tratar pelo telefone 44-1795, diariamente das 10 às 18
horas.

...----ORAÇÃO AO DIVINO EspiRITO SANTO---....

ESPIRITO SANTO, você que me esclarece tudo que ilu-.
mi na todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal,
VOCÊ que rne dá o dom divino de perdoare esquecer o mal
que me fazem: e que em todos os instantes de minha vida
está comigo eu quero neste curto diálogo agradecer-lhe
por tudo.e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de VOCE, pormaior que seja a ilusão material não
será mínima a vontade que sinto de um dia estar com
VOCÊ e todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem
fazer o pedido. Dentro de 3 dias' será alcançada a graça,
por mais difícil que seja). PUBLICAR ASSIM QUE RECE-
BER A GRAÇA. G.C.T.
(diversas graças já foram obtidas, com os agradecimentos'
de NBS.)

VENDO INSTALAÇÕES
DE BAR USADAS

Pela metade do preço de custo. Tratar no horário comer­

ciai c/ Paulo Roberto pelo fone 44-1799.

OPORTUNIDADE
Vende-se uma excelente área em São José, com 25.000 m2 (Vinte e

ci nco mil metros quad rados), própria para loteamento, construção
de hotel, edifícios de apartamentos etc. Visão Panorâmica. Tratar
na Rua João Pinto, n.? 57.

DOCUMENtOS. PERDIDOS
Fo ram perdidos os seguintes documentos: Carteira deMo­
torista, Carteira de Identidade, Título Eleitoral e CPF, per­
tencentes ao Sr. VILSON ANTONIO MAZZARDO, residente
em Descanso-SC.

VENDE-SE LOJA

Uma loja no centro, à rua Tenente Silveira com estoque.
Tratar pelo tone 33-0384. no horario das 8 em diante.

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca caminhão Ford F 600, cor turqueza real, chassis
LA7CMD 00287 placa JE 0255 de propríedade do Sr. Dilmo Prá.

Braço do Norte. 10 de maio de 1979

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos: Carteira de Identidade,
Carteira de Motorista, e Título Eleitoral, pertencentes a Sra. Mirtes
Maria Ceratti residente à Rua Marques do Herval, n.o 561 - Sào
Miguel do Oeste.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos todos os documentos do Dodge Dart 1800
ano 75, cor gelo, placa NA 9.175 de propriedade de Cre­
noube Mário Basso Simon.

EXTRAVIO DE DOCUMENTO

Foi extraviado a carteira de motorista de Nor­
ton D Alàcio Camisão.

EXTRAVIO DOCUMENTOS

Extravio documentos caminhão marca Scania, placa GB1120, ano
77. chassis 50230, cor laranja, com carreta, placa GB2144 ano 74
pertencentes a José Marcírio Ronchí de Tubarão.

EXTRAVIO .DE CHEQUES

Foi roubado um talão de cheques, com 20 cheques, do Banco
BRADESCO agência centro, com n.o de série 572281 a 572300,
pertencente ao Sr. Ernani Carioni, conta n.? 16225-6

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mudanças locais, nacionais e internacionar-

m'l di. C au Ia
I
a mudança bem di rigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22-4102

VENDE-SE
Casa alvenaria em Barreiros, Rua Moura. 3 quartos (1
suite), Bwc social, living em desnível, copa/cozinha azul
decorado até o teto, jardim de inverno lajotado, garagem
p/2 carros, dependência completa p/empregada, área de

serviço, ampla área livre de terreno 220m2' financ.
450.000,00, prestações 6.300,00. Saldo a combinar. Tratar /

pelo fone 44-3499, no dorni ngo ou 33.7290 no horário co­

merciai com Ronaldo.

ALUGA
CASAS.

CENTRO - Ótima casa para comércio, repartições, 17 pe­
ças, 6 BWC, estacionamento. Aluguel Cr$ 21.000,QO.
CENTRO - Casa tipo Kitneti - Aluguel Cr$ 2.300,00.
CENTRO - Otima residência - 5 quartos, etc. Aluguel - Cr$
22.000,00.
COQUEIROS - Casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC.
Aluguel Cr$ 5.500,00.
AGRONÔMICA - Casa com 2 quartos, sala' copa, cozinha,
BWC, estadonamento - Aluguel Cr$ 3.000,00
SAGO DOS LlMOES - Casa caril 4 quartos, living, sala de
estar, copa, lavanderia, 2 BWC, churrasqueira, garagem.
Aluguel Cr$ 6.000,00,

.

SACO DOS LlMOES - Casa tipo Kitineti - Aluguel Cr$
2.500,00.

.

BARREIROS - Casa com 3 quartos, 2 BWC, sala de visita,
sala de jantar, cozinha azulejo decorado, churrasqueira,
dep. de empreçada. garagem. Aluguel - Cr$ 4.500,00

APARTAMENTOS

CENTRO - Mobiliado' - Av. Hercílio Luz - 1 .qto. sala,
cozinha, BWC, área de serviço - aluguel - c.s 5.600,00.
TRINDADE - Ed. Itambé - 2"quart,os, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, vaga de g·aragem. - Aluguel - Cr$ 3.800,00.

SALAS

Temos diversas salas preços e tamanhos variáveis.
ATENÇÃO: Além dos imóveis acima citados, temos casas e
apartamentos no centro e bairros.
Consulte nosso departamento de locação .:

FONES: 22.9290 e 22.3903.

A

ravoce
. , ..... ,.

JS ode anunciar
.por telefone.

Móveis Escolares, estofados e Escrivani­
nhas, Móveis de Aço, Arquivos, Cofres,
Armários, Estantes, Fichários, Pastas

Suspensas, Fichários em Acrílico.

COMPAF - VENDE
.

Hua.Jerónimo Coelho, 325 - Ed. Julieta -

fones 22-5050 e ,22-8068 - Florianópolis.

- Uma casa de alvenaria de dois pavimentos com 17 de­
pendências, uma suite, qás central, qaraqern para três
carros, armários embutidos, em 4 dependências, escritó­
rio, piscina, sauna a vapor, churrasqueira elétrica e a car­

vão, amplo terraço, pintura completamente nova:
- Financiamento garantido de 3.500 UPC'.s.

Aceita-se permuta pôr imóveis, inclusive no Rio de Ja­
neiro, Florianópolis ou Balneário Camboriú.
- Podemos estudar. outras propostas.
__:_ Tratar pelos telefones números 22-6466 - 22-6055 di reta­
mente com o proprietário.
- Telefone comercial - prefixo 22 � vende-se instalado
- Tratar pelo fone 22-6466

Rua, Cet. Pedro Demoro. 1711 _ Estreito _ Crec l 154 - FiorianbpoJi,s_
.

rSTREITO � Casa de alvenarta nova com suite, 2 quartos, ba­
nheiro social, living, copa e cozinha, áreade serviço, dep. empre­
gada, lavanderia e garagem. Ótimo acabamento. Preço Cr$
850.QOO,00, aceitando financiamento. I

.

BARREIROS· Ponto final, casa mista com 3 quartos, banheiros,
sala, cozinha, área de serviço. Terreno c/330m2. 0reço Cr$
120.000,00.
SERRARIA· Casa alvenaria, nova, com suite, 2 quartos, banheiro
social, living, copa e cozinha, área de serviço e garagem. Terreno
medindo 12x34, Preço Cr$ 130.000,00 de entrada, aceitando carro

no negócio, saldo prestações de Cr$ 3.161,00 CEF
BARREIROS· Ponto final, casa de alvenaria cem 70m2, 2 quartos,
banheiro social, sala, copa e cozinha, preço Cr$ 220.000,00 à vista. "

BAIRRO IPIRANGA· Casa alvenaria com 3 quartos, banheiro, sala,
copa e cozinha, garagem. Preço c-s 170.000,00 no ato e saldo em

prestações de Cr$ 2.700,00 mensais.
BELA VISTA· Casa alvenaria com 88m:<, 2 quartos, banheiro, sala,
copa e cozinha, área de serviço e garagem.j'reço Cr$ 250.000,00,
aceita terreno na Trindade, Saco dos Limões, Agronômica.

.

PRAIA JOAQUINA. Belíssima área com 40.250m2, na estrada ge­
rai, fundos no costào. Preço Cr$ 850.000,00.
ALUGUEL· Consulte n/Departamento de locação.'

VENDE-SE URGENTE

300 lotes à sua diSPQSição
cotn preços e C()ndicÕe5 .

• •

excepcionais
ENTRADA $ 20,000
Saldo em até 48meses

vendas exclusivas

IMOBILIARIA ADBEL LTOA.

Fone: 44-3742 ou 44-4865

Quando você preclsartazer um
anúncio classificado em O Estado, verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
I

um número exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chamado. e você não
se incomoda mais.
Compra, vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois os classificados são a forma mais
eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito
tempo depois, junto com a sua conta telatônlca.

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

AOS PROPRIETÁRIOS

DE IMÓVEIS

Precisamos de 10 (dez) aptos. e
10 (dez) casas, localizadas na

Beira Mar Norte, Av. Othon Gama
D'Eça, Av. Itaguaçu e Bom
Abrigo. Os imóveis deverão ser

de construção "A", para locação
a funcionários de empresa de
grande porte que está se estabe­
lecendo em nossa cidade.

Contado

ad..tiel.
, \'" I, _

\

Disque22.4139eespereos bons resultados
ATENDIMENTO De segunda à sexta das 8 às 16'horas.

Apartamentos recém-construídos, 1 unidade por andar.
Bela vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos c/3
quartos, living, cozinha, area de serviço, banheiro social,
garagem e área de recreação. Pequena entrada e' o saldo
financiado. Informações: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva, 1975. (CRECI 132) Fone 44-2704. '

VENDE-SE APTOS
""'l1lI

I
I

BEIRA MAR NORTE
APARTAMENTO

Vende-se. Pronto para ser ocupado, novo.'·Edf. Saint-Cloud, 5.0
andar, de frente, 208m2, com quatro quartos, demais dependen­
eras e garagem. Poupança Cr$ 580.000,00, mais chaves. Ternünan­
ciamento. Tratardiretamente com o proprietário, fones: 22.6757 ou
22.5360. '

SUA CASA PELO'
PREÇO DO ALUGUEL

- Cr$ 2.540,00 -

Casas de alvenaria, com ótimo acabamento,
localizadas em loteamento a 20 minutos do
centro,
VENDAS E INFORMAÇÕES: STATUS CONS·
TRUÇÕES E SERViÇOS LTDA - Rua: CeI.
Pedro Demoro, 1783 - Fone: 44-2479

CRECJ 050.
FONES 22·1166 • 22·1835 • ,22·0412 li 22·0623
RUA ANITA GARIBALDI Nd' 19: -SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS·

Aluga-se

Apto. Centro - Kiti nete - Cr$ 4.000,00 - Ref. 322
Apto Centro - c/2 qtos, BWC, dep. empreg., living,
armários embutidos. Cr$ 6.000,00 - Ref. 321.

Apto. Jardim Atlântico - c/3 qtos, BWC, cozinha,
área serv., sala, estacionamento. Cr$"4.000,00 - Ref.
324.

.

Apto Coqueiros· 1 qto, BWC, living, cozinha, tele­
fone, mobiliado, estacionamento. Cr$ 5.00G,00· Ref.
325.
Apto. Centro - 1 qto, BWC, livinq.vcopa- cozinha,
área de serviço. Cr$ 4.500;00 - Ref. 326.
Apto. Centro> 1 qto, living, cozinha, BWC, acarpe­
tado. Cr$ 3.500,00 - Ref. 327.'

.

Casa- Ponta de Baixo- São José- Pequena casa de
alvenaria - Ref. 520.
Casa - Cachoeira Bom Jesus - Próximo Canasviei­
ras, c/2 qtos, 2 salas, BWC, cozinha, área de serviço, .

garagem, churrasqueira. Ret. 518.
. ,

caea- Barra Lagoa - Mobiliada, c/2 qtos, demais
dependências, exc. localização. Ref. 511.
Casa - Lagoa Conceição - 3 qtos, suite, 2 BWC,
living, cozinha, área serv., garagem, armários. Cr$
.10.000,00 - Hef. 519.
SALAS - temos 'diversas para alugar.
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DIRETORIA DE DOCU- N° 14.080 - CAPITAL -

MENTAÇÂO E PUBLI- Apte. Michel Curi, Apdo.
CAÇÕES Wilson Roberto Pizani - ReI.

DECISÕES DA TER­
CEIRA CÂMARA CIVIL

em 08.05.79.
APELAÇÕES CÍVEIS
N." 14.101 - CAÇADOR -

Apte .Ó: Otávio Schneider.
Apdo. Maser - Tecidos e Con­
fecções Ltda. - Comércio e

Indústria - ReI. Des .. Cer­
queira Cintra - Negaram pro­
vimento. Unânime.
N." 14.117 - JOINVILLE­

Apte. Brasil Companhia de

Seguros Gerais. Apdo. Os­
nildo Israel Pereira - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Negaram
provimento. Unânime.

N.6 14.170 - SÃO FRAN­

CISCÇ) DO SUL - Aptes. Ep­
higenio Faria e sua mulher.
Apdos. Gloy da Silva Faria e

sua mulher - Rei: .Des. Cer­
queira Cintra - Negaram 'pro­
vimento. Unânime.
N° 10.099 - CURITIBA­

NOS - Apte. Marornbas, Ber­
nardoni SIA Indústria e Co­
mércio. Apdos. Clovis temos
de Andrade e sua mulher -

ReI. Des. Reynaldo Alves -

Conheceram do agravo no

auto do processo e. da apela­
ção, e negaram-lhes provi­
mento. Unânime.

N.? 14.242 - JARAGUÁ
DO SUL - Apte. Irmãos Ma)'
e Cia. Ltda. Apdo. Manfredc
Schaldach - ReI. Des. Rey­
naldo ALves - Negaram pro­
vimento. Unânime.

Des. Nauro Collaço - Nega­
ram provimento. Unânime.
AGRAVOS DE INSTRU-

MENTO
N." 1.343 - URUBICI -

Agrte. Companhia Madei­
reira Santo Amaro Indústria e

Comércio' "ClAMA".
Agrdo. Abelo Luiz Fabre -

ReI. Des. Cerqueira Cintra -

Negaram provimento. U nâ­
nirne.
N.o 1.227 - URUSSANGA­

Agrtes. Minervina Batti Sim­
ões e outros. Agrdos, Enair
lanelatto Silva e outros - Rei.
Des. "Nauro Collaço - Nega­
ram provimento. Unânime.

DECISÕES DA PRI­
MEIRA CÂMARA CRI­
MINAL em 08.05.79.

HABEAS-CORPUS
N.? 6.045 - BIGUAÇU -

lrnpté. Dr. Cássio José Poffo.
Pacte. Mário Antônio Lau­
rindo - ReI. a Des ..

a Thereza
Tang - Denegaram a ordem.
Unânime.
APELAÇÕES CRIMI·

NAIS
N.? 15.154 - CAPITAL·'

Aptes. Manoel Barbosa, de
Matos e. outros. Apda. a Jus­
tiça, por seu Promotor - ReI.
Des. Trompowsky Taulois -

Conheceram do recurso do
réu Carlos Roberto Alves e

deram-lhe provimento parcial

,\

Tribunal de .Justlça
a fim de reduzir a pena pára
dois anos e quatro meses de
reclusão e quanto aos demais
apelantes, conheceram dos
recursos e negaram-lhes pro­
vimento. Unânime.
N.? 15.192 - LAGES -

Apte. a Justiça, por seu Pro­
motor. Apdo. Plínio Rogério
Ba rros - ReI. Des. Trom­
powsky Taulois - Deram pro­
vimento a fim de mandar o réu
a novo julgamento. Unânime.
N.? 15.252 - LAGES -

Apte, João Maria Silveira.
Apda. a Justiça, por seu Pro­
motor - ReI. Des. Trom­
powsky Taulois - Negaram
provimento. Unânime.
N.o 15.260 - CAPITAL -

Apte. Nilton Clovis Mezari.
Apela. a Justiça, por seu Pro­
motor - ReI. Des. Trom­
powsky Taulois - Negaram
provimento. Unânime.
RECURSO CRIMINAL
N° 6.993 - XANXERÊ .

Rectes. Roberto Antônio Ka­
efifer e o Dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Recda. a Justiça,
por seu Promotor - ReI. Des.

. Trornpowsky Taulois - Co­
nheceram do recurso de ofício
e negaram-lhe provimento e;
conhecendo do voluntário,
proveram-no em parte, para
desclassificar o fato para o

art. 121, parágrafo 2.°, inciso
IV, combinado com (I art. 12,
II, ambos do c.Penal. Unâ­
nime.
DECISÕES DA PRI­
MEIRA CÂMARA CIVIL

em 10.05.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N° 12.532 - PINHAL­

liNHO - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Comarca.
Reqte. Claudino José Stefani.
Reqdo. José Bruno Webber,
Presidente da Câmara de Ve­
readores - ReI. Des. Eduardo
Luz - Confi rmaram a sentença
reexaminada, corrigida nela a

expressão. improcedência da
reconvenção para carência.

Unânime.
N° 13.475 - JOINVILLE­

Aptes. Argerniro Alves e sua
mulher. Apdo. Bento Mar­
ciano - ReI. Des. Ayres Gama
- COnverteram o julgamento
em diligência. Unânime.
N° 13.307 - LAGUNA -

Apte. Pedro José Amorim.
Apdo. Luiz Antônio Horta
Barbosa - ReI. Des. Ayres
Gama - Não conheceram da
apelação e determinaram a
remessa dos autos à Egrégia

. 3.a Câmara Civil. Unânime.
N.> 13.327 - GUARAMI­

RI M - Apte. Metalúrgica
Chiodini Ltda. Apdo. Banco
do Estado de Santa Catarina
S.A. - ReI. Des. Ayres Gama­
Negaram provimento. Unâ­
nime.
N.o 14.111 - ANITA GA­

RIBALDI - Autos remetidos:
Juízo ele Direito da Comarca.
Apte. a Câmara Municipal de
Vereadores de Anita Gari­
baldi. Apdo. Elias Lameu
Rodrigues ReI. Des.
Eduardo Luz - Reexaminando
a sentença, julgaram extinto o

processo para carência da
ação. negando provimento ao

recurso. Unânime.

nime.
N° 14.247 - JARAGUÃ

DO SUL - Apte. Manfredo
Wilhelm Albus. Apdo. Ali­
mentícios "SA;SSE" Ltda. -

ReI. Des. Napoleão Amarante
- Negaram provimento. Unâ­
nime.

do conflito e declararam
competente o Juiz Suscitado.
Unânime.

DECISÕES DA SE­
GUNDA CÂMARA CRI­

MINAL em 10.05.79.

HABEAS-CORPUS
N.? 6.073 - CRICIÚMA -

Impte. e Pacte. Maurício dos

Santos - ReI. Des. Aloysio
Gonçalves - Denegaram a or­

demo Unânime.

APELAÇÕES CRIMI-
NAIS

N.0 15.233 - CAPITAL -

Apte. Carlos José Gomes Fa­
raco. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des .. Aloysio
Gonçalves - Não conheceram
do recurso por incabível na

espécie. Unânime.
N.o 15.222 - BALNEÃRIO

CAMBORIÚ - Apre. ajustiça
Pública, por seu Promotor.
Apdo. Gilberto Américo Mei­
rinho - ReI. Des. May Filho -

Deram provimento ao re­

curso, para condenar Gilberto
Américo Meirinho à pena de
detenção de três meses e multa
de Cr$ 1.000,00 (art. 319 do
c.P.), com sursis. Unânime.
N° 15.236 - BLUMENAU

- Aptes. Osmar Barbosa e

Laércio Teixeira. Apda. a Jus-.
.
tiça, por seu Promotor - ReI.
Des. May Filho - Negaram
provimento. Unânime.
N." 15.156 - CAP!T'AL -

Apte. o Assistente do Minis-

N.? 14.0.59 - SÃO JOSÉ -

Apte. a Fa·zenda do Estado de
Santa Catarina. Apdo. Mül­
ler e Filhos - ReI. Des.
Eduardo Luz - Deram provi­
mento ao recurso para reduzir
o percentual da honorária
para 1.0%, mantida no mais a

sentença impugnada e reexa-'
minada. Unânime.

N.? 14.256 • CAPITAL -

Apte. Antônio Cesar Martino
Pinto. Apda. Serralheria
Décio Ltda. - ReI. Des. Napo­
leão Amarante - Negaram

.

provimento à apelação. Unâ-
N° 14.223 - CAPITAL -

Aptes. José Havil e Adminis­
tradora Predial do Sul Ltda.
Apdo. Oryon Cardoso - ReI.

Des. Eduardo Luz - Deram
provimento parcial para jul­
'gar improcedente a ação de

consignação em pagamento,
fixados em 15% os honorários
de advogados sobre o valor da
causa e mantida a improce­
dência da ação de despejo com
os respectivos ônus da su­

cumbência. Unânime.

nime.

MANDADO DE SEGU­
RANÇA

N.? 949 - LAGES - Irnpte.
Viação 9 de Julho - Transpor­
tes e Turismo Ltda. Impdo.
Dr. Juiz de Direito da 1. a Vara
Cível da Comarca - ReI. Des.
Eduardo Luz - Indeferiram a

segurança. Unânime.

AGRAVO DE INSTRU­
MENTO

N.? 1.277 - CAPITAL­
Agrte. Maria dos Anjos Car­
valho Corstjens. Agrdà. Ro­
saIba Machado Pereira - ReI.
Des. Napoleão Amarante -

Negaram provimento. Unâ-
nime.

.

'CONFLITO NEGATIVO
DE COMPETÊNCIA
N.? 102 - RIO DO SUL -

Suscte. Dr. Juiz de Direito da
1. a Vara da Comarca. Suscdo.
Dr. Juiz de Direito da 2. a Vara
da Comarca - ReI. Des. Napo­
leão Amarante - Conheceram

,Apartan1ento de 1 dormitório
mas, ul11 senhor apartanlento!

Edifício Viena - Localização:Porque Residencial Kobrasol

Cr$
•

Prestações referentes à poupança

FINANCIAMENTO GARANTIDO
Incorporação
e Construção:

N.? 14.252 - CAPITAL -

Apte. Transportes Coletivos
Taner Ltda. Apdo. Gentil Si­
queira - ReI. Des. Eduardo
Luz - Negaram provimento ao
recurso. Unânime.

N.o 13.438- POMERODE­
Apte. Raul Liesenberg.
Apdo. o Departamento de Es­
tradas de Rodagem de Santa
Catarina - ReI. ·Des. Ayres
Gama - Deram provimento
em parte ao recurso. U nâ-

Entrada: Cr$ 11.000,00
Prestações: Cr$ 1.478,00*

- Piso em carpet- azulejos decorados até o teto
-aberturas em alumínio.

Financiamento garantido pelo S.F.H.
*Prestações referentes à poupança.

Incorporação
e construçãoilm'

CONSTRL�ÇÃO CIVIL E SANEAMENTO LTDA.

terral :;:t��::��mentos
•. I Itda.

Loja Parque Kobrasol
Av Central. 722 - Fone' 44-0628

tério Público. Apdos. Denis
Manoel Veras, Vilson Fran.
cisco de Andrade, Luiz Vito.
riano da Silva e Alcídio Fran,
cisco Althoff - ReI. Des. Ivo
SelJ - Negaram provimento
Unânime.

.

Edifício
Granito
Parque Residencial Kobrasol

Vendas

•

mensaiS
PóRTICO
planejamento· engenharia ciVilltda .

_ terral �c:�:��mentos
Vendas Itela.

Loja Parque Residet:'cial ;Kobrasol ,Av. Central - 722'
Fone: 44-0628 Campinas - são José Se

N° 15.200 - CHAPECO.
Apte. Zelei Salvador de Lima.
Apda. a Justiça, por seu Pro.
motor - ReI. Des. Ivo SeU.
Deram provimento parcial ao
recurso para aplicar fi ape.
lante somente as penas pecu;
niárias alternativamente -pre.
vistas em lei. Unânime.

N.? 15.166 - URUBICI .

Apte. Ovídio Correa de Jesus.
Apda. a Justiça, por seu Pro,
motor - ReI. Des. Aloysio
.Gonçalves - Negaram provi.
mento. Unânime.

N.O .15.180 - LAGES _

Apte. Ari Pereira do Nasci­
mento. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des
Aloysio Gonçalves - Negaram
provimento. Unânime.
N.o 15.212 - PONTE SER.

RADA - Apte. a Justiça, por
seu Promotor. Apdo. Nor­
mandio Coelho do Rosário -

ReI. Des. Aloysio Gonçalves­
Negaram provimento. Unâ­
nime.
RECURSOS CRIMINAIS,
N.? 6.997 - IBIRAMA -

Recte. a Justiça, por seu Pro­
motor. Recdos. Ari Luiz
Rocha e Antônio Carlos
Rocha - ReI. Des. Ivo Sell -

Rejeitaram a preliminar ar­

güida pela Douta Procurado­
ria Geral do Estado e deter­
minaram à volta dos autos

.

àquele Órgão, para os devidos
fins. Unânime.
N° 6.995 - CHAPECO -

Recte. Nadir Panisson.
Recda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des. fV!ay
Filho - Negaram provimento.
Unânime.

DECISÕES DA SE­
GUNDA CÂMARA CIVIL

em 10.05.79.

APELAÇÕES CÍVEIS
N.", 13.563 - CAPITAL -

Apte. Pátria Cia, Nacional de
Seguros. Apda. Eliane Harbst
- ReI. Des.· Geraldo Salles -

Negaram provimento. Unâ­
nime.
N." 13.240 - SÃO JOÃO

BATI STA - Aptes. Calixto
José Pereira Luiz Lucinda,
Aloncio lunino e Orivaldo
Jerônimo Peixer. Apdo.
Banco do Estado de Santa Ca­
tarina SIA ReI. Des. Geraldo
Salles - Negaram provimento.
Unânime.

.

N." 12.535 - SÃO MI­
GUEL DO OESTE - Apte.
Itacir Verdi. Apdos. Telvino
Signori e Nilson José Cavaleri
- ReI. Des. Nelson Konrad -

Deram provi mento ao recurso

para julgar procedente a ação,
condenando o apelado Nilson
José Cavaleri ao' pagamento
das custas e honorários de ad­

vogado, lixados em 'c-s
2.000,00. Unânime.
N° 12.715 - CAPITAL ,;

Apte. Nelson Neri Emerim:
Apdo. O 'Estado de Santa Ca­
tarina - ReI. Des. Nelson Kon­
rad - Negaram provimento.
Unânime. I

N.o 14.236 - BALNEÃRIO
CAMBORIÚ - Apte. Bento'
Guilhermé Pereira. Apdo.
Nelly Campestrino - ReI. Des.
Osny Caetano - Negaram
provimento. Unânime.
N° 13.964 - TUBARÃO -

Aptes. Antônio' Pedro Mar­
tins, Jacob José Martins e

suas mulheres. Apdo. Manoel
Custódio Tomaz - ReI. Des.
Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.
MANDADO DE SEGU-

RANÇA
N° 975 - SÃO JOSÉ -

Impte. Dário Manoel da
Silva. lmpdo. Dr. Juiz de Di­
reito da Comarca - ReI. Des.
Osny Caetano - Julgaram ex­

tinto o processo com base no

art. 267, VI, do Código de
Processo Civil. Unânime.
AGRAVO DE INSTRU-

MENTO
N.o 1.305 - ANITA GARI­

BALDI - Agravantes Benja­
mim Suppi e outros. Agrava­
dos Waldemiro Luiz da Silva e'

Promotora Catarinense de
Vendas Ltda. - ReI. Des ..
Hélio Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.

Jaime Sprícigo
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TRINDADE - Residência coni hall, living, três dormitórios (1 suite), BWC social, copa,
cozinha, despensa, área de serviço, dependência completa para empregada, lavanderia,
garage, churrasqueira. - Ar condicionado. - Acarpetada. - Acortinada. - Gás central. -

Telefone opcional. - Preço: 1.818.446,36. - Fin.: 1.218.446,36. - Saldo a combinar - CS-546�
TRI.

SÃO JOSÉ - No Jardim Vila Rica; casa com living amplo, três dormitórios espaçosos, BWC
social, cozinha, área de serviço, garage. - Próximo a açougue, mini-mercado, farmácia.
Lugar calmo, com belíssima área verde. - Preço: 668.465,54. - Fin.: 486.633,85. - Saldo a

combinar - CS-762-SJO.

COQUEIROS - Excelente residência, com hall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (2
suites), BWC social, cozinha, área de serviço, dependência completa p/empregada, quarto
de costura, lavanderia, garage para três carros. - Dormitórios acarpetados. - Armários
embutidos, lustres, telefone, banheiro social com gabinete em cerejeira e mármore, có­
zinha completa com fogão de seis bocas automático, aquecimento central, gás central,
portas trabalhadas, acabamento em gesso, reservatório para 4.000 litros. Local tranquilo­
Preço:. 2.850.000,00 com financiamento - CS-703-COQ.

BARREIROS: Casa com living, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de

serviço, garagem - Acarpetada. Jardim e quintal. Preço: 588.097,00. Fin.: 481.097,00 -

Poupança: 107.000,00 a combinar - Aceita-se terreno - CS-196-BA�.

ESTREITO: Residência comhall, living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suíte), BWC

social, copa-cozinha, área de serviço, garagem -Acarpetada- Luminárias. Piade mármore­
Preço: 1.320.000,00 - Com financiamento - Aceita-sé terreno - CS-769-EST.

AEROPORTO: Casa com hall, living, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, garagem - Acortinada - Globos. Pia de mármore - Telefone a combinar.
Jardim e quintal - Preço: 664.830,67 - com financiamento - CS--678-SLI.

BOM ABRIGO- Casa com hall, living, três.dormitórios (1 suite), BWC social, copa-cozinha,
área de serviço, garage. -, Acarpetada - Acabamento em gesso - Jardim e quintal - Preço:
800.000,00 - Fin.: 600.000,00 - Saldo a combinar - CS-764-BAB.

i

CANASVIEIRAS: Casa próximo ao-mar, com terreno de 375m2, dividida em living, dois
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, garagem - Preço: 420.000,00 a combinar,
- CS--654-PRA.

NÃO PROCURE.

lan'camentos
I

BARREIROS- Casa com living, dois dormitórios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área
de serviço, garage. - Preço: 370.000,00. -Fin.: 250.000,00 - Saldo a combinar- CS-752-BAR.

COQUEIROS- Residência com hall, livi ng, sala de estar, sala de jantar, lavabo, três dorrnitó­
lios (1 suite), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependência completa
'p/ernpreqada, garage - Acarpetada - Armários embutidos no dormitório do casal. Cozinha

mobiliada - Gradeada - Preço: 1..840.364,00.,Com financiamento - CS-518-COQ.

More na Mansão.
More com elegância e requinte.
More num imóvel nobre e de acabamento luxuoso.
More na Mansão da Av. Beira Mar Norte, Mansão de Monte
Cario.
Na Mansão de Monte Carlos os apartamentos se dividem em

sala de estar, sala de jantar, três dormitórios (1 suite). BWC
social, copa-cozinha, área de serviço, dependência completa
para empregada.
Areas de recreação coberta e descoberta.
Somente dois apartamentos por andar.
Preço: 2.018.818,00 - Fin.: 1.226.785,00 - Poupança:
792.033,00.
Mansão de Monte Cario - Av. Beira Mar Norte, próximo a Praça
Celso Ramos.
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS.

CONDOMíNIO CAMPOS EllsEOS
Morarpróximo a três colégios, praçasde esportes, lavanderia,
posto de gasolina, supermercado!
Morar próximo a Beira Mar Norte!
Morar no Campos Elíseos.
Apartamentos com um e dois dormitórios e demais depen-
dências. I

Edificio com áreas de recreação, dois elevadores, central de
gás. - Garage opcional.
Poupança: Apartamentos de umdormitórib, ato 21.262,92,12
prestações de 1.771,84.
Apartamentos de dois dormitórios, ato 30.009,80, 12 presta­
ções de 2.500,85
Assumir financiamento somente na entrega das chaves.

Condornínlo Campos Elíseos - Rua Arno Hoeschel.
PLANTA0 NO LOCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.

EDIFíCIO GRVZIEllA
Das janelas do Gryziella, você se deslumbra com a beleza do
mar.

O Edifício Gryziella, está situado no melhor local de Barreiros,
Loteamento Santo Antonio.
Próximo a escola, supermercado e posto de gasolina; tendo
somente dois apartamentos por andar.
São apartamentos de excelente acabamento com ampla lu­
mi nosidade e ventilação, dividindo-se em living com sacada,
três dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de ser­

viço. Garage.
Preço 695:000,00.
Poupança: 45.000,00, parcelada.
Financiamento: 650.000,00 _

EDIFíCIO GRYZIELLA - Rua Renato Ramos da Silva.

SABADOS E DOMINGOS, PLANTA0 NO LOCAL.
EDIFíCIO POlARA

A localização ideal; o acabamento perfeito; o preço; algumas
das vantagens do Eficício Polara, na Agronômica.
Apartamento com dois e três dormitórios (1 suite), sala de
estar e jantar, BWC social, cozinha, área de serviço, depen-
dência para empregada, garagem. .

_Dormitórios acarpetados - Gás central - Agua quente no ba­
nheiro e na cozinha - Antena coletiva para televisão.
EDIFíCIO POLARA - Rua Tangará - Agronômica - Próximo a

Beira Mr Norte,
. .

PLANTÃO NO lOCAL, INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.

iNÓS TEMOS O

cre seus fihos com iberdade e segurança

a
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COMERCIO CONSULTORIA
ADMINISTRAçÃO de IMÓVEIS LTDA

Av. Rio Branco. 112
Fones 22-3899-22'3389
R. Almirante Lamego.38

Fone 22-3398
CRECI161

PLANTÃO ATE AS 21:00 HORAS
con/TAUTOAA
PAEOllAA lTOA.

R. Felipe Schmidt, 58
Cjs. 501/505 - fone 22-1100 e 22-3398

apartamentos

li I r, I "1 I lU II UI UI IIlI, III IMli .... ,I�

CENTRO- Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço.>
Preço: 480.000,00 a combinar - Aceita-se imóvel - AP-348-CEN.

CENTRO- Apartamento com living, dois dormitórios, B.WC social, cozinha, área de serviço,
'garagem. Acarpetado. Acortinado. Lustres, Preço: 520.000,00 - Fin�nc. 12q.000,00 - Saldo a
combinar - AP-125-CEN. .

CENTRO: Apartamento novo, ocupaçãoimediata: com sala, um dormitório, BWC social,
cozinha, área de serviço. Preço: 518.915,00 - Fin.: 408.915,51, saldo a combinar. - AP-204-
CEN.

TRINDADE - Apartamento com hall, living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço, garage. - Acarpetado. - Preço: 620.000,00. - Fin.: 440.000,00 - Saldo a combinar­
AP-460-TRI.

CENTRO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de
'serviço, garagem. Acarpetado. Gás central. Preço: 782.424,57. Fin.: 432.424,57 - Saldo a

combinar - AP-478-CEN,

CENTRO: Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência para empregada - Estacionamento - Sacada - Armários embutidos nos dormi­
tórios - Armários na cozinha. Preçó: 490,148,00 - Com financiamento. - AP-414-CEN.

COQUEIROS - Apartamento com living, três dormitórios, BWC. social, cozinha, área de
serviço, banheiro auxiliar. - Estacionamento c Preço 680.000,00 - Fin.: 560.000,00. Pou-
pança: 120.000,00 a combinar - AP-485-COQ.

.

TRINDADE: Apartamento com sala-dois dormitórios: BWC social, cozinha, área de serviço­
Estacionamentp - Preço: 350.200,00 - Fin.: 180.200,00 - Saldo a combinar - A_P-435-TRI.

'TAGUAÇU- Apartamento-com living, sala de jantar, três dormitórios (1 suite), BWC social,
cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada, garage. Acarpetado -

Armários embutidos nos dormitórios - Armários na cozinha - Edifício com salão de festas e

churrasqueira - Preço: 1.092.345,59 - Fin.: 912.345,59 - saldo a combinar - AP-351-ITG.

CENTRO - Apartãmento com living, sala de jantar, quatro dormitórios (1 suite), BWC social,
copa-cozinha, área de serviço, dependência completa para empregada. - Cozinha e banheiro
com armários. - Vista para o mar - Preço: 1.385.263,1-5. - Fin.: 946.132,15. Saldo a combinar­
AP-456-CEN.

,

BOM ABRIGO - Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, capa-cozinha,
dependência para empregada, área de serviço. Garagem. Armários embutidos. Preço:
719.740,00 - Fin.: 179,000,00 - Saldo a combinar - AP-475-BAB.

CENTRO-Apartamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,
garage. - Area de recréação. - Vista panorâmica. - Preço: 550.000,00 - Fin.: 495.000,00 -

Poupança: 55.000,00 a combinar - AP-464-CEN.

CENTRO - Apartamento com hall, living, lavabo, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência para empregada, garagem. Acarpetado, armários embutidos.
- Lustres. - Gás Central. - Preço: 1.362.251,91 - Fin.: 782.251,91-- Saldo a cornbinar >

AP-468-CEN.

IMÓVEL QUE VOCE QUER

Fukrr. correr, brincar. TaL coisas que não se fazem mais. Morar no Ilha do Arvoredo é viverentre parques, Jardins, play-grounds, 'churrasqueiras e piscina. Isto porque 70% da áreatotal esta reservada para area verde e recreação. Os outros 30% são destinados aapartamentos de 2 e 3 quartos com �Ievador: varandas flondas e tem até, se você quiser
�partamentos de cobertura com suíte e Jardins de inverno e churrasqueira individual. Oha do Arvoredo e todo murado, com portaria centralizada para sua maior segurançá.Tudo ISto a preços normais, pois bom gosto e planejamento nada custem

.

y

'1.0 Pavimento
Dupl.x Cob.rtur.

Dupl.x
escada

entrada

jardim

sacada

Especificações Técnicas:
Elevador.
Coletor de lixo ell1 todos os andares.
Piso em mármore ha" de entrada.
Azulejos decorados até o teto.
Metais sanitários linha italiana.
Janelas de correr em alumínio anodizado.
Ferragens La Fonte, Arouca ou Similar.
Pias em inox na cozinha.
Louça colorida com lavatório de coluna.
Pi,ntvra e massa fina e PVA.
CarpetJ
Sacacl_as com piso cerâmico e murados.
de concreto

.

PLRNTAO NO LOCRL

10 MIN. DO CENTRO
15�MIN. CANASVIEIRAS'
2 1'y\1N. UNIVERSDADE
10 MIN.. LAGOA
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Vendo Urgente um Comercial por bom preço, tratar
p/tel. 22-1981 ..

TELEFONE 44
TELEFONE

Troco telefone prefixo 22 por 33 residencial.
Tratar pelo tone 22.4233 no período da tarde.

(A n ImOVEIS
Rua Deodoro, 22 - 1.0 andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514"122-8026 - 22-1179

CRECI 180 - 11" REGIÃO - SC

VENDAS ..

Palacete - Com 3 quartos, suíte de casal, banheiro social,
sala de estar, sala de jantar, copa" cozinha. escritório,
banheiro de serviço, garagem, área 'de serviço, dep. de
ernpreqada.Iavanderia, abrigo e chumasqueira-e- todos os l

quartos com armários em embuia c/cama, carpet de 8mm,
estilo colonial - OK. desocupada - somente 150.000,00 de
sinal ou a combinar, a melhor casa do bairro.

Apartamento Centro -'Com dois quartos, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social', área de serviço,
todo acortinado, zero quilômetro, com telefone e desocu­

pado.
Palacete - Com 5 quartos, duas suítes com banheiros,
sala de estar, sala de jantar, amplo living, copa, cozinha,
dep. de empregada, garagem, terraço de 100m2, banheirot
social, adega e área de serviço - aceita-se imóveis como

parte de pagamento.
Terreno - Terreno de praia com 150 metros de distância-
somente 5O.000,Op.

,

Casa OK-Casacom s quartos. salade estarejantar, copa
e cozinha '�itens, toda montada, banheiro social" dep. de
empregada, lavanderia, garagem, tem um espaço já cons­
truído de 130m2. - casa com 240m2.Somente 730.000,00 -

com prestações 1.930,00 mensal.
Terrenos -L. 4 lotes na rua Santo Antônio - Barreiros - com

10x30 metros - troca ou vende facilitados.'
Casa Centro - Com 3 quartos, suíte de' casal, banheiro

,J social, sala de. estar e jantar em 1,., copa e cozinha, gara­
gem, dep. de empregada e dispensa, OK, troca P9r apar-
tamento no centro e assume financiamento. J

057-CS - CASA ALVENARIA CAPOEIRAS - c/144m2, sala,
living, sala de jantar, copa: cozinha, dep. de empregada,
lavanderia, 2 quartos, suite, 2 banheiros, garagem - Preço
Cr$ 850.000,00 sendo parte financiada.
055-CS - Casa com Living, sala de jantar, suite, dois quar­
tos, Bwc, cozinha, dep. de empregada, quintal, jardim,
garagem, entrada Cr$ 650.000,00 a combinar - saldo finan-
ciado com prestações mensais de Cr$ 4.130,00. ,

053-CS - CASA DE MADEIRA TRINDADE - Sala, dois quar­
tos, cozinha, banheiro, garagem - Preço Cr$ 200.000,.00 a

combinar.
.

,

035-CS - CASA DE ALVENARIA ESTILO COLONIAL - Loca­
lizada na Chácara Fabiana- Km 198 - Biguaçu - com sala,
três quartos, copa, cozinha, churrasqueira, área cons­

truída 100m2. - Terreno com 2.156m2, entrada facilitada e

saldo financiado - Preço Cr$ 950.000,00.
063-,A;P - APARTAMENTO COQUEIROS - Com sala, dois
quartos, banheiro, cozinha, área de serviço, garagem -

Poupo Cr$ 200.000,00.
..

060-AP - APARTAMENTO CENTRAL - com sala, doisquar­
tos, Bwc, cozinha, área de serviço, dep. de empregada,
garagem. Preço entrada Cr$ 450.000,00 a combinar saldo

com prestações de Cr$ 7.300,00.
059-AP - APARTAMENTO NA TRINDADE � Sala, 3 quartos,

. cozjnha, Bwc, área de serviço, box para carro - Preço Cr$
530,000,00. 'prestações Cr$ 5.029,00 mensais.
055-AP - APARTAMENTO CENTRAL - Salá, doisquartos,
banheiro, cozinha - banheiro - garagem, dep. de empre­
gada - Entrada Cr$ 150.000,00 facilitados - saldo finan­
ciado CEF.
040-TL - Terreno praia dos Ingleses, área 544m2. Preço Cr$
14�.000,00.

ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGOS ATÉ 1200
horas,.

. ,

Alràs dê cada
sucesso imobiliário ....,
sempre,o nomedaTerral.
A Terral sabe que sucesso não é uma
simples questão de sorte. Sucesso
é o resultado de muito trabalho.'
Por esse motivo, antes de qualquer
lançamento, toda a sua infra-estrutura
que ocupa mais de 1.00 pessoas,
é ativada, para que o sucesso do seu

empreendimento seja uma conseqüência
lógica. Nunca um acaso. Para essa
garantia, a Terral presta uma assessoria
de planejamento mercadológico aos
incorporadores e construtores,
orientando-os no sentido da escolha
do melhor local, da faixa de mercado
e do padrão das construções.
A equipe de corretores é mais do
que bem treinada. Possui cadastro
de compradores selecionados para
cada tipo de valor do
empreendimento, o que sempre
dá maior garantia na hora
do repasse ..

A assessoria jurídica, faz mais do que
a assessoria de praxe: acompanha cada
projeto isoladamente, agilizando
a documentação, para que, tanto
o construtor como o cliente, tenham
trânsito mais rápido junto
ao órgão financeiro.
Você compreende, agora,

.

porque sucesso não se

faz por acaso?

r

,TELEFONES
COMPRO - VENDO
.

ALUGO
Residencial ou comerCiai
'de qualquer preíixó - Tra:
tar pelo fone: 22-1981.
Beatriz.

CASA DA AMIZADE

Casamentos, Aniversários, Batizados, Seminá­
rios e Conferências.
Completo serviço de Buffet, agora sob nova

direção. '.'

. I

Tratar pelo fone 44.0079 com Sra. Nelza das 14
às 18 horas.

.

"O MELHOR PREÇO �A CIDADE"

ENTRADA Crt 7.700.00 E
2.290,00
MENSAIS*

,
'

� PROPRIOSAPARTAMENTOS

EM LANÇAMENTO
PARA CASAL

COM' QUARTO, SALA, CIRCU'_AÇAO, B WC SOCial, AREA DE SERViÇO
E GARAGEM.
DETALHES: PISO VITRIFICADO, AZULEJOS

LIZADO, ÁG!JA QUENTE, PIA

E TEM MAIS: G"""GU' ""IVUIVA, II(NO" PREÇO "0" ,,2 O .. ItE�I;Ó. IllJIIINAÇÃO D'''fTA EII TODAS AS

OE'''!!DEIIICIAS NÃO TU' �AGAMEiIlTO D( CHAVES ( TERÁ o MELHO" ÀCAUMENTO • ..IÃ CONSAGRAOO
DA CONSTRUTORA PAEDIBENSM '.

LOCA L: ExTREMA COM A SORVETERIA CARAMBA, JUNTO A AV BEiRA ."'" NORTE II(U'SE, sÃo
POUCAS UNIDADES

CONSTRUC;ÁO [. VEHDAS DIRETAMENTE P'ElA:

.

G}®fD :������E�'��'��:P6::��:�:::::t:::9,·imObiliária
PIUnl,llf"'i.... \.

* PAGAMENTOS R ELA TIvos A P OU,PANÇA.

'IMOBILlÀRI'A AOBEl,LTOA.
RUA: LIBERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291.
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE
CASA
1 -Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua Cap. Romualdo de
Barros, 16 - Centro.

'

2 - Casa c/6 salas, demais dep. p/comércio - Rua Anita
Garibaldi, 28 - Centro.
3 - Casa c/8 salas, demais dep. p/comércio - Rua Tenente
Silveira, .881- Centro.
4 - Casa c/9 salas, demaisdep.'p/comércio - Rua Fernando
Machado, 11 - Centro. .\
5 - Casa c/3 quartos, demais dep. -Rua Nereu Ramos esq.
D. Pedro II - Campinas.
6 - Casa c/3 quartos, demais dep. - Rua Manoel Loureiro,
1407 - Barreiros.'

.

7 - 'Casa c/2 quartos, demais dep. - Rua' Trav. Gustavo
Barros, 261 - Estreito.

.

""'APARTAMENTOS:" " r�.>.·

"\1' - Apt.o'c/3 quartosrqaraqem, demais dep. - Ed ifíci o Mou- I,
zart - Centro. , .... - - ,

'

. I.

2 - Apto. c/1 quarto, dep, de empregada, demais dep. -

Edifício Arthur - Centro.
3 - Apto.? c/2 quartós, garagem, dep. empregada - Edifício IGemini I - Centro.
Apt.vs c/2 quartos, dep. empregada, estacionamento - R.
'Leoberto Leal - Barreiros.
5 - Apt.> c/2 quartos, demais dep. - Conj. Res. Barriga
Verde - Estreito.
6 - Apt.° c/2 quartos, demais dep. - Rua Abelardo Luz, 86 -

\, Fundos.
.

7 -Apt.> c/aquertos, telefone, demaisdep. - EdifícioVillage
_���� I

SALAS E DEPÓSITOS:
1 - Salas c/telefone e garagem no Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro.
.

2 - Lojas c/sobre loja c/garagem - Edifício Ceisa Center -

Av. Osmar Cunha, 15 - Centro. I
3 - Sala c/200:00m2 c/banheiros, cozinha - R. Pe. Roma
Esq. Felipe Schmidt, 104 - Centro.
4 - Loja c/50.:00ni2 - Hua Urbano Salles, 51 - Centro.

/

\
.

DECORAOOS, ATE O TETO, GAS CENTRA­

INOX, METAIS cROMADOS, ETC ...

" ,i-Imobillária Nossa Senhora de Fátima Lida. '

,

',: ,_ Rua 'Fernando Machado, 35 - Centro '._ .

,

;'
_'

CRECI n.o 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

I

AGRONÔMICA - Unda residência c/330m2, c/ suite, 2 sa­

Ias, garagem 2' veículos, etc. Cr$ 2.000,000,00, transfere
saldo BNH e poupança aceita. terreno, carro, etc.

AGRONÓMICA· R. Delminda Silveira - linda àrea plana
! c/6.500, própria p/apartamento supermercados, Rep. Pú-
blica etc. Cr$ 5.000.000,00 - aceita proposta.

TRINDADE - R. Juvêncio Costa, 16, linda residência c/2
suites, 3 quartos, banheiro social, copa-cozinha, escritó­
rio, sala de visitas etc'. Cr$ 1.250.000,00 já fi nanciados - Cr$
770.000,00 com prestação de Cr$ 6.500,00, restante aceita
terreno de praia, terreno em Itacorubi etc. n'egócio rápido.

BARBADA - ESTREITO - Rua Santos Saraiva 1558 - resi­
dência desocupada com 5 quartos, sala, cozinha, 2 salas,
Cr$ 680.000,00 - parte fi nanciada Cr$ 360.000,00ocom pres­
tação mensal de Cr$ 4.900,00 - restante em Coqueiros -

Trindade, Agronômica, negóoio urgente.

TRINDADE - Rua Professor Ei'pidio Barbosa 35 - casa mista
com 2 quartos etc., terreno com 300m - Cr$ 300.000;00.

ITACORLJBI- JARDI"",VER9E VALE � Aptq em construção
com 2 quartos, sala, cozinha e g;;!.Jagem, transfere contrato;
- Cr$ 55.000,00 - aceita carro Votks-jierto da futura.sede do
Ed. Do Besc e a 100m da TELESC - Negócio urgente .

ROÇADO - 2 ótimos lotes· local com água luz - Cr$
140.000,00 - aceita carro até Cr$ 50.000,00, no negócio.

,
.

LAGOA DA CONCEIÇÃO - Loteamento/VI LLAGE - 2 li ndos
lotes c/500 m2 cada um, planos - Rua calçada - água -Iuz­
perto de li ndas residências - Cr$·3OQ.000,00 cada - negócio
urgente.

.

PONTA DAS CANAS - Li rida área plana com 1.370m2
sendo 27,40m de frente para a Lagoa e Estrada Ger.al - Cr$
400.000,00 - aceita proposta e carro até o valor de Cr$
50.000,00 no negócio.

' .

PRAIA CANASVIEIRAS- À 200 m. do mar - residência Rua
Almeida c/165m2 - 4 quartos - 3 banheiros, garagem, chur-

\ rasqueira etc, - toda mobiliada, fogões, geladeira, etc. Ter­
reno 490m - Cr$ 620.000,00 poupança - Cr$ 420.000,00
(aceita terreno mais próximo da praia - saldo BNH - Cr$
200.000,00 ap. com prestação mensal de cr$ 3.170,00 -

negócio rápido - pronta entrega.

'/

...............................................'�r nn -- �

APARTAMENTOS'
VENDA E ALUGUEL

ATENÇÃO - Temos' 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L
com sacada, cozinha com água quente e gás centralizado,
áreade serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem
jardins, floreiras, área de recreação e garagem.
1.° - Entrada 145.000,00 e 8.498,OQ mensais
2.° - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.° - Entrada 271.000,00 e 6.500,00 'mensais.
OBS: Em ,todos os três poderão ser estudadas novas for­
mas de negócio.
- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

quarto, sela, cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio como parte de pagamento.

.

'- Temos para venda-em Coqueiros, apartamento com 1

,e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento ou então
facilita-se ª poupança. Entrega para 90 dias.
- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes com poupança fixa em,24 meses e

não .cobramos pagamenfo de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

- ALUGUEL: Fone 22-2804. /
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço, ·garagem 'e
synteko. Cr$ 3.7bo,00 '. '.
- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2

quartos, sala grande em L com sacada, BWC social com

água quente, cozinha com água quente e gás centralizado,
área de serviço, garagem: BWC de empregada. Cr$ ,

5.244,00
'

, CASAS À VENDA FONE! 44.4668
KOBRASOL-Casade alvenaria com '140m2, com: Suíte, 2 Iquartos, e demais dependências. Pos: Cr$ 900.000,00 com

Cr$ 100.000,00 de poupança e saldo financiado.
CAP,OEIRAS - Casa de alvenaria com 120m2. Com: 3 quar­
tos, 2 BWC e demais dependências. Por ,Cr$ 700.000,00 a

combinar.
BARREIROS - casa de alvenaria com 135m2. Com: suíte,2
quartos e demais dependências. Por Cr$ 750�000,00 com

-

Cr$ 200.000,00 de poupança e saldo financiado.
STA. MÔNICA - Casa de alvenaria' com 170m2. Com: 4

quartos, 2 BWC e demais dependências. Por Cr$
�50.000,00 com Cr$ 100.000;00 de poupança - saldo finan­
ciado.
BARREIROS - Casa de alvenaria com 140m2, com: Suíte, 2
quartos, demais dependências. Por Cr$ 650.000,00, Pode
ser financiada.

.

STO. ESTEVÃO - Casa de alvenaria com 102,96m2. Com:
suíte, 2 quartos e demais dependências. Por Cr$
530.000,00 com poupança de Cr$ 100.000,00 e saldo finan-
ci�o. '

BARREIROS - Casa com 113,50m2. Com: 3 quartos, sala,
BWC e demais dependências. Pos: Cr$ 150.000,QO - Aceita
terreno,
.ESTREITO - Casa de alvenaria com 132m2. Com: suíte, 2
quartos e demais dependências. Por Cr$ 900.000,00 pode
ser financiada.

.

LOT. IPIRANGA - Casa de alvenaria com 100m2. CO,m: 3.
quartos, BWC social e demais dependências. Por Cr$
600.000,00. Pode ser financiada.
ESTREITO - Casa de alvenaria com 187m2. Com: suíte, 2
quartos e demais dependências. Pon 1.200.000,00, pode
ser financiado.

TERRENOS À VENDA FONE: 44.4668.
COQUEIROS - Terreno com 2AOC,r".2 - Ror Cr$ 950.000,00-
Aceita proposta. ..

'

ESTREITO - Terreno com 768m2. Por Cr$ 750.000,00 -

Aceita P,roposta.. '.

B. DE FATIMA - Terreno com 360m2. Por Cr$ 300.000,00-
Aceita proposta. .

CAPOEIRAS - Terreno com 460m2. por Cr$ 300.000,00 -

Aceita proposta.
CASAS P/ALUGAR FONE: 44.5670.

BARREIROS - R. Eugênio Portela" Casa de m�deira c/5

quartos, sala e .demais dependências. Por Cr$ 2.000,00.
SERRARIA - Casa com 2 qtos., sala, cozinha e banheiro .

i. Por Cr$ 1.800,00.
-

PONTA DE BAIXO - Casa com 3 quartos, sala e demais
dependências. Por Cr$ 2.500,00.
PONTA DE BAIXO - Casa com 2 quartos, sala e demais

. dependências. Por Cr$ 2.200,00.
�� � �� �' ..

L-�__._.__.. �----------�---------------------- �

,

. (i PREDIBENS• ,la incorporadora � construtora e imobIliária.::J I:: Av. Rio Branco, 104 - êÁECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e ,22-4769

.

•
ANTONIO IMÓVEIS

. Compra, Venda e '1Administração de trnóveis
.

Rua Santos Saraiva, 752 Fone 4'4-<; "
,

Estreito 'CREC;I 1105 I,

,

I ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TERRENOS À VENDA TELEFONE 223600
TE-01 (Ribeirão da Ilha) -chácara c/43.000m2 (43 x 1000)
e c/uma ca�a de alvenaria c/2 qtcs, sala, cOZ., bwc, 1 qto
pequeno, va;anda grande fechada. Cr$ 1.000.000,00.
TE-02 (Stodlek) - terreno c/18.600m2, possuindo um

chapadão de aproximadamente 4.000m2. Cr$
3.700.000,00.
TE-03 (Daniela) - lote de esqui na c/494m2 situando-se a

"três quadras da praia. - Cr$ 13000000 '

.

TE-04 (Daniela) -2 lotes c/720m2, pl�n�, casa bem sim­
ples. Cr$ 250,000,00.
TE-OS (Cachoeira de Bom Jesus) - Chácara com uma casa
de madeira, o terreno c/71.000m2 - Cr$ 750,000,00.
TE-06 (Jurerê) - 2 lotes c/900m2 - Cr$ 350.000,00,

. TE-07 (Barreiros)- terreno c/500m2 c/uma casa de alve­
naria bem antiga. Cr$ 320.000,00 ..
TE-lO (Trindade-Loteamento Tercasa) - terreno

c/407,7,Om2, de esquina Cr$ 300,000,00.
TE-11 (Centro)-terreno localizado entre aAv. Otho Gama
D'Eça e o Hospital dos Servidores, c/aproximadamente
1 ,000m2 - Cr$ 2.000.000,00.
TE-12 (Canasvieiras)-Iote c/526,75m2- Cr$ 130.000,00.
TE-14 (Trindade - Loteamento Tercasa) - terreno

c/454,72m2 - Cr$ 250.000,00.
TE-15 (Pantanal) - ótimo terreno c/ 1.796,30m2 por Cr$
1.500.000,00.
TE-16 (Cacupé) - terreno c/12.900m2, vai até o mar; pos­
sui rio, árvores frutíferas e se encontra a dez minutos do

ceptro. Cr$ 600.000,00.
TE-17 (Barreiros) - terreno c/360m2 por Cr$ 180.000,00.
TE-la (Estreito)- terreno c/396m2, possui várias árvores
frutíferas - Cr$ 400.000,00."
TE-19 (Estreito) - lote c/360m2 Cr$ 280.000,00.
TE-20 (Trindade-Rua Joe Collaço) terreno

c/aproximadamente 408m2
APARTAMENTOS À VENDA

TELEFONE 223600
Editício Anita Garibaldi - 2 qtos, sala, coz., bwc, área de
serviço. AP-Dl - Cr$ 300.000,00 p/proprietário e assumir
financiamento.
Edifício Brigadeiro Fagundes - 3 qtos, sala, bwc C/bOXl,
coz., área de serviço (1 qto c/armários embutido) AP-lO
Cr$ 400.000,00 pipo e assumir financ.
Edifício Brigadeiro Fagúndes - 3 qtos, c/armários, sala,
coz., c/armários, dep. de empregada, garagem. AP-06 Cr$
BOO.OOO,OO.
Editício Cezane- 2 qtos, sala, COZ., bwc, garagem. AP-07.
Cr$ 450.000,00 p/p e assumir financiamento.
Edifício Algarves - 1 qto, sala, coz, área de serv., bwc,
todo acarpetado. AP-08 Cr$ 90.000,00 p/p e assumir fi­
nanciamento.
Editício D. Pedro 1-1 qto, sala, coz., bwc, área de serviço,
todo acarpetado. AP-D9. Cr$ 160.000,00 p/p e assumir fi­
nanciamento.
Edifício Arthur - 1 qto c/armári9' sala, coz., c/armário, bwc,
area de serviço, garagem - Cr$ 390.000,00 (à combinar).
AP-LLEdifício Bonart - 1 qto, bwc c/box, sala, coz., área
de serviço, todo acarpetado, ar condicionado: gás central,
interfone, vai ser entregue em setembro ou outubro. Cr$
210.000,00 p/p e assumir fi nanciamento. AP-12.
Editício Amesterdam - 3 qtos, sala, coz., área de serviço,
garagem. Cr$ 120.000,00 e assumir financiamento AP-13.
Editício Portinari - 3 qtos, bwc social, lavabo, living, coz.,
área de serviço, dep. de empregada completa, gás central,
garagem, porteiro eletrônico, todo acarpetado. Cr$
600.000,00 p/p e assumir fi nanciamento. AP-17.
Lançamento - Trindade
'Edifício de dois pavimentos c/l suite, 3'qtos, bwc social, 2
salas, área, de serviço, dep. de empregada, garagem p/2 -

veículos, acabamentos com piso de mármore, todo acar­

petado, sem habite-se. Cr$ 2.000.000,00 cada um. A'P-02.
CASAS À VENDA
TELEFONE 223600

CA02 (Centro) -1 suite, 3 qtos, 2 salas, copa-cozinha, salão
de festas, biblioteca, jardim de inverno, lavabo, 2 bwc so-

o

"ciais',' sala' de,rsom;" 'despensa, apto.' p/empregada, todo
, acarpetado, cios c/armários embutidos, churrasqueira,
calçada c/mármore, telefone. Cr$ 5.000.000,00 (Liberada
para financiamento).
CA-03 (Barreiros-Jardim Modelar) - 1 suite, 2 qtos, sala,
coz., bwc, área de serviço, garagem, toda c/sinteco. Cr$
145.000,00 p/p e assumir fi nanciamento.
CA-04 (Campinas - Loteamento Kobrasol) - 1 suite, 2'

qtos, sala, coz., bwc, dep. de empregada completa, área de

serviço, garagem. Cr$ BOO.OOO,OO (à combinar),
CA-05 (Jurerê) - 3 qtos, salão em L, bwc, copa-coz.,

I
ED. BRIG. FAGUNDES - R. Tte. Silveira - 2 qtos, sala, coz.,
bwc, área serviço. I

.

ED. ITAGUAÇÚ - Trav. Elesbão Pinto da Luz - 2 q.tos, sala,
C02;.,/ BWC, área serv., est. p/carro, geladeira, mesa c/6

cadeiras e balcão.
ED. D. PEDRO I-R. Fco. Tolentino - qto., sala, coz., bwc,
área servo

ED. Da MERCEDES - R. Alves de Brito - 2 qtos., sala, coz.,
bwc, área serv., dep. empr."garagem. .

ED. PRESIDENTE - Av. Osmar Cunha - 2 qtos, sala, coz.,
bwc, área servo dep. ernpr., garagem.
.ED. EUNICE - Estreito - R. Fúlvio Aducci - KITINETE.
ED. ALCION - R. dos Ilhéus - qto .. sala, coz., bwc.
'R. Dr. Antonio Dib Mussi- quarto, sala, coz., copa, varanda,
bwc.
ED. CARAVELLI - Coqueiros - R. Eng. Max de Souza - 2

qtos., sala, cOZ., Bwc., área serv:

ED. MARTINHC CALLADO - R. Alm. Lamego - MOBILIADO.

C/telefon�, 4 qtos ( 1 suíte), demais dep., garagem.
ED. GERANIO - R. Paula Ramos - Coqueiros - em ótimo
local, apto. c/qto., sala, coz., área de servo

ED. ·MARCOS BENVENUTTI - R. Frei Caneca - 2 qtos., sala,
coz., área servo

ED. Da IlABEr.:. - R. Anita Garibaldi - qto. sala, coz., Bwc,
área servo

ED. EDUARDO - R. Visco de Ouro Preto - 2 qtos., sala, CQZ.,
Bwc, área serv., dep. empr.
ED. PÇA XV DE NOV. - KITINETE - R. Arcipreste Paiva,
ótima p/resid. ou esc ri I. No melhor ponto do centro.
ED·. ROBERTO -R. Tte. Silveira - 3 qtos, sala, coz., Bwc.,
dep. empr., área servo

E.D. BARRIGA VERDF;. - Estr. MOBILIADO - qto. saia, coz.,
Bwc, área serv

ED. GEMINI I _. AI. Lamego - 3 qros. (1 suíte), sala, coz.,

Bwc, dep. empr., área serv., garagem.
ED. JORGE: DAOX - R. dos Ilhéus, três quartos, sala, coz.,
Bwc, arr=. emb., área serv., dep. empr. TELEFONE.
ED. Ci�ISTINA - Av. Hercílio Luz, qto., salacoz., Bwc, todo
acarpetado.
ED. SULAR DAS ALAMANDAS - R. Dr. Antonio'Dib Mussi,
qto., �ia. coz., Bwc, área serv., armo emb. TELEFONE.
ED. FLORÊNCIO COSTA -R. Felipe Schmidt - KITINETE.

CASAS - FINS RESIDo E COMERCIAIS

R. ALVARO DE CARVALHO - Fins com. - 4 qtos., ,1iving,
copa, coz., mob., dep. empr. varandão, abrigo p/carro,
garagem, j:!st. p/carro, armo emb., ar cond. aquecedor cen-
traI. ,

RUA/REI CANECA - AGRONÔMICA -.2 qtos., sala copa,
coz., Bwc, área servo

R. FELIPE SCHMIDT - 7 qtos., 2 salas, copa, coz., 2 Bwcs,
porão, 3 qtos, sala, coz., Bwc, área fechada p/depósito, 1

.

salão c/uma pequena sala, Bwc, entro p/carro, 1 casa c/

peça nos fundos e quintal grande.
RUA HERIBERTO HULSE - 2 qtos., sala, cOZ., Bwc, área
serv., qui ntal, estc. p/carro.'

c/armários, varanda, dep. de empregada c/sala, poço,
chuveiro externo, churrasqueira, bwc externo. Mobiliada.
Cr$ 1.100.000,00.
CA-06 - 3 qtos, sala, coz., escritório, garagem, terreno
c/l.200m2 c/árvores frutíferas (laranja, bergamota) Cr$
300.000,00 p/p e assumir fino ,

CA-Oa (Prainha)- 3qtos, 1 dep. de hóspedes, 2 salas, C0Z.,
refeições, bwc, sinteco, telefone, dep. de empregada com­
pleta, garagem p/2 veículos, adega, aberturas de alumínio.
Cr$ 1.500.000,00.
CA-10 (Saco Grande) 3 qtos, 'sala, coz., bwc, abrigo p/carro.
Cr$ 300.000,00.
CA-l1 (Trindade) - 4 qtos, 2 salas, coz., bwc, Cr$
140.000,00 .

.

CA-12 (Jardim Biguaçu) - 3 qtos, sala, coz., bwc, área de
.

serviço, garagem. Cr$ 380.000,00.
CA-13 (Centro) - 3 qtos, 2 salas, copa, coz., área de 'ser­

viço, dep.empregada completa. Cr$ (.000.000,00. .

CA-14 (loteamento Village)- 3 qtos, c/armários, bwc so­

cial, living conjugado, coz.. área de serviço, dep. de em­

pregada, garagem (Opcional varanda) Cr$ 495.000,00 p/p
e assumir financiamento.
CA-16 (Centro)- 3qtos, 3 salas, bwc, coz., áreade serviço,
salão p/depósito ou garagem p/4 à 5 veículos. Cr$
2.000.000,00.
CA-17 (Balneário Daniela) - 3 qtos, 2 bwcs, coz., área em

volta, abrigo para 2 veículos Cr$ 650.000,00.
CA-18 (Trindade) - de esquina; casa mixta de dois pavi­
mentos c/3 qtos, 2 salas, coz., bwc. Cr$ 250.000,00.
CA-19 (Palhoça) - 2 qtos, sala de televisão, toda acarpe­
tada, 2 salas,coz., churrasquei ra, garagem. dep: de em­

pregada completa, telefone. Cr$ 670.000,00.
"IMÓVEIS PARA ALUGAR".

APARTAMENTOS:
Edit. A'Coelho - Apto. com 3 qtos, sala e demais depen­
dências.
Edit. Alcion - Apto. com 1 qto., sala e demais dependên­
cias.
Edit. Cezane- Apto. com 2 qtos, sala e demais dependên-

. ADMIIISTRADORA
.

DE IMÓVEIS SÃO FRANCISCO LIDA.
CRECI 19 COC/MF 82:899.261/0001-50
Travo Adelaide, 51 à 55 - Fones: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolis-Se

cias.

Edif.ltajubá- Apto. com 3 qtos., sala e demais dependên-
cias.
Edit. D. Pedro - Apto. com 1 qto., sala e demais depen-
dências.

'

Edit. Cezane - Apto. com 2' qtos., acarpetado e demais

dependências.
Edit. Algarve - Apto com 2 qtos., garagem, acarpetado,
telefone e demais ·dependências.
Edit. Trabalhador Catarinense - Apto. com 2 qtos., acar­
petado e demais dependências.
Edit. Florêncio Costa- Apto.com 1 qto., 2 salas e demais

,dependências.
Edit. Solar Dona Eugênia - Apto. com 3 qtos., garagem,
sinteco e demais dependências.
Edif. Cidade de Fpolis - Apto com 1 qto., sala e demais

dependências.
Edit. Carlos Taulois - Apto. com 1 qto., sala e demais

dependências.
Edit. Arthur - Kitineti -
F\Ja: Gaspar Outra - Apto com 2 qtos., sala e demais
dependênci as.
Edit. Anita Garibaldi - Apto com 2 qtos., sala e dejnais

.

dependências.
Edit. Arthur - Apto com 1 qto., sala e demais dependên­
cias.
Edif. Maria Elisabethe - Apto com 1 suite, 2 qtos., gara­
gem, acarpetado e demais dep.
Edit. Praça XV - Apto com 2 qtos., sintecado e demais

dependênci as.
Edit. Andréia - Apto com 1 qto., acarpetado, gás central, ...

serni-rnobiliado e demais dep. ,

Edit. Cristina - Apto com 1 qto., acarpetado e demais

dependências.
CASAS
Rua: !\Iova Caledonia- Com 3 qtos., jar:di[T1\sinteça,'9a,ra- ,

gem 'e 'élema:ls-ctep�rêrrci as. F\:ra: ;:Jae ao1Iaço'=->' CorA�3
qtos; quintal e demais dependências. J • -, , 'C·

Rua: NQssa Senhora das Graças - Com 2 qtos., sala e

demais dependências.
Jardim Modelar - Com 1 suite, 2 qtos., garagem, jardim,
sinteco e demais dependências.
Av. Mauro Ramos - Com 2 pavimentos: com 5 qtos., 3

salas grandes, garagem p/4 carros e demais dependên-,
cias.
F\Ja: Nossa Senhora das Graças - Com 3 qtos, sala e de­
mais dependências.

JD. ST. MÔNICA - Casa c/três qtos. ('1- suíte), sala, copa,
coz., Bwc, área serv., garagem, terreno c/360m2, casa

i 18m2.
'

AV.ITAGUAÇÚ -3 qtos., sala, coz., BWC, dep. érnpr., gara­
gem, quintai.
RUA PRAIA CLUBE - Coqueiros - linda casa é/3 qtos, 2

salas, demais dep., garagem, fins resido
AV. RIO BRANCO - Fi ns resido ou com 4 qtos. 2 salas, Bwc,
dep. empr., quintal, entro p/carro.
RUA MARIA JÚLIA FRANCO - 2 qtos, sala, coz., Bwc.porào
e quintai.

.

AV. RIO BRANCO -Ideal p/clínlca, escrit. várias peças, gara-
gem, quintal.

.

RUA FERNANDO MACHADO - No centro; p/fins com., am­

plas peças, dois pav. terraço.
AV. HERCíLlO LUl - Centralíssimá, p/com. em geral, diver­
sas salas, 2 pav. garagem.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clinica ou empresas �

em geral, amplo salão térreo, demais dep.
ED. TANGARÁ - Agronômica - 2 pavim. c/17 dep. 1 suíte, 3
ar cond. g�s central, garagem p/3 carros, armo er.ib., escrit.
piscina,' chúrrasqueira elétrica e carvão, terraço, corti na.
TELEFONE
R. ESTEVES JÚNIOR - 18 peças, cozi nha e 4 Bwcs, gara­
gem e abrigo p/carro, área constr. 390m2, terreno

2.080m2.
LOJA E CONJUNTOS

GALPÃO - R. Joaquim Carneiro - Capoeiras - excel. galpão,
e/área 130m2, i ncluídos salão c/90m2, mais escrit. galeria
e inst. sanit.
ED. TIRADENTES - R. Nunes Machado- salas centrais, 1 ° e

3° andares c/áreas de 35m2.
ED. DIAS VELHO - R.Felipe Sch.midt, sala, c/35m2, Bwc, 1 '

estante, o/prateleiras e portas de fórmica.
ED. FLORÊNCIO COSTA - Salas c/45 e 70m2, c/kitche, i nst.

sanit -, �/escrit. ou resido
RUA SEJE DE SETEMBRO - Sala central c/20m2, exce­
lente localização.
ED. JORGE DAUX - R. dos Ilhéus, ótima sobreloja c/30m2,
local privilegiado.
.ED. ARS - Rua Felipe Schmidt, salas, espetaculares,
c/50m2, prédio localizado em pleno calçadão.
ED. ACM. R. JERÔNIMO COELHO - Conjs. c/2 e 3 salas,
próprias p/cons. médico ou dentário.
ED. JOÃO MORITZ - conj. c/70m2, i nst. saniL
ED. APOLO - Ampla sala c/65m2, instalações sanitá�ias.
R. FULVIO ADUCCI - Estr. ampla loja c/102m2, inst. sanit.
CONSULTÓRIO DENTARIO - Temos à R. Dr. Antonio Dib
Mussi - em pleno coração da cidade, cons. dentário, inst.
em ótima casa, c/sala de espera, gabinete, etc.
ED. Da IlABEL - R. Anita.Garibaldi - Ótima loja térrea, área
214m2, i nteiramente decorada.

.

ÇEISA CENTER -Av. Osmar Cunha - temos salas diilersa� e

lojas térreas, no belíssimo Ceisa Center.
ED. JOÃO MORITl - paç'aXV - conj-. c/50m2, insto sani( etc.
ED: ALLlANÇA - R. Felipe Schmidt, salões' c/250m2', pró­
prias, p/rep. ou grandes empresas.
RUA DEODORO - Calçadão prédio c/5 pav. finas instala­
ções, gde, oprirtunidade.
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VENDE E ALUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133

Fone - 41-4568

Campinas: Av. .Iosué Di Bernardi, 73

::I
::I. Brognoli imóveis liga

ESTREITO 'ALUGA

Estreito - Rua José Cândido da Silva', 721
. Fones - ,44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692'

357 - Rua Maria Claudina Cruz 550 - 2 qtos, 01 suite, tele­

fone, garagem - 12.000,00
189 - Rua Tijuca� <.!33 - 02 qtos, sala, cozinha, ba-

nheiro, entrada p/carro - 4.000,00.
.

145 - Rua João Meirelles 1930 - 2 qtos, sala, anexo outra

casa de madeira - 4.500,00.
195 - Rua Des.·Gil Costa 696 - 3 qtos, sala, cozinha, ba­
nheiro, quintal --3.000,00.
786 - Rua Paul Harris 48 - fundos - 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro, quintal - 2.500,00.
Or8 - Rua Euclides Machado 61 - fundos - 2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, quintal - 3.00'0,00.
084 - Rua Lib. Bittencourt s/n.? - 2 qtos, sala, cozinha,

banheiro, quintal - 1.500,00.
310 - Rua, Leonel Antonio Outra 225 - 2 qtos, 1 suite, tele­

fone, armários embutidos, garagem, dependência. de em­

pregada, canil - 15.000,00.
CENTRO
250 - Av. Hercílio Luz - Ed. Bianca apto 1101 - 3 qtos,
banheiro, dep. empregada - 6.500,00.
008 - Ed. Florênclo Costa - apto 708 Kitinete - 3.300,00.
375 - Rua Rafael Bandeir� - Ed. Tania Apto 304 - 3 qtos,
sala, cozinha, a. serviço - 4.500,00.
322 - Rua Abel Capela 745 - Ed. Itamaracá apto 403, 2 qtos,
mobiliado - 6.000,00.
331 - Rua Preside)'te Coutinho 77 - 3 qtos, sala.vcozinha,
armário embutido - 10.000,00. .

115 - Rua Dep. Antonio Edu Vieira 48 - 3 qtos, sala, gara­
gem, acarpetada � 8.000,00.
134 - Servo Manoel Laurinda s/n.? 02 - qtos, cozinha, sala,
banhei ro - 2.200,00.
108 - Rua João Mota Espezim 280 F. 2 qtos, sala, cozinha,

garage, quintal - 4.000,00

BARREIROS
153 -Rua Walmor Schoroederzêéê - 3 qtos, satacozínha,
banheiro, entrada p/carro - 3.000,00.

.

1'62 - Rua São Pedro 1233 - 3 qtos, sala, cozinha, banheiro,
garagem. A. Serviço - 4.500,00.
111 - Loteamento Duque de Caxias 2046 - 3 qtos, sala,

copa, cozinha, banheiro - 2.300,00
055 - Rua Ant. Schoroeder 97 - 3 qtos, sala, copa, cozmha,
banheiro, anexo 2 peças - 3.000,00 '

095 - Rua Antero de Assis 68 - 2 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, A. serviço - 3.400,00:'
091 - Rua Caxambú s/n.v- 2. qtos, sala, cozinha, banheiro,
garagem.
069 - RL!a Cardeal Câmara 165'-2 qtos, sala, copa, cozinha,
banheiro, garagem. 4.000,00.

.

163 - Loteamento Vila Dani - 2 qtos, sala, copa, cozinha,
.banheiro. A Serviço - 2.100,00. .

046 - Rua Eugênio Portela 208 - 3 qtos, sala; copa, cozinha,
banheiro, garagem - 2.800,00.
CAMPINAS ;-�,=�

059 - Av. Brigadeiro Silva Paes 54 - 4 qtos, sala, cozinha,
banh., entrada p/carro - 4.000,00.
058 - Rua Pedro Bum Junior 67 fundos - 3 qtos, sala,
cozinha, banheiro, A. Serviço - 2.500,00
061 -. Parque Re.s Flor de Napolis_3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, garagem - 2.500,00.
056 - Rua Noel Rosa 27 - 3 qtos, sala, cozinha, banheiro -'

3.400,00.
"

057 - Rua Augusto Wesphael s/n.v 2 qtos, sala, cozinha,
banheiro. A. serviço, 'garagem. - 2.500,00.

.

S-Dl - SALA - CENTRO
No Ed. TIRADENTES, rua Nunes Machado, ótima sala
c/43m2. Preço excepcional. I

A-81 - APARTAMENTO COQUEIROS
No Ed. GIRASSOL, avo Des. Pedro Silva, fino apto. c/ 2

quartos, bwc soc., sala, cozi nha, área serv., garagem.
A-77 - APARTAMENTO - CENTRO

No Ed. GALERIA JAQUELlNE, rua Felipe Schmidt, 'ótimó
apto. c/2 quartos, bwc SOIi:., sala, cozinha, área serviço.
Transf. Financ.

A-87 - APARTAMENTO - TRINDADE

No Conj. Lauro Linhares, rua Lauro Li�hares, apto. c/3
quartos, bwc soc., sala, cozinha, área serv., garagem.
Transf. Financ.. .

A-86 - APARTAMENTO - CÉNTRO
No Ed. DANIELA, rua Anita Garibaldi, magnífico apto. c/3
quartos, z-bwcs, sala, 'Copa, cozinha, área serv., garagem:
Transf. Fi nanc. '

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jaques, excel, apto. c/3 quartos
(1 suite). BWC_soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ. .

C-54 - CASA - BARREIROS _

Na rua Manoel Loureiro, esplêndida resido c/ 3 quartos (1
suite), bwc soc., living, sala, lavabo, cozinha, área serv.,
dep. p/empr., garagem p/4. carros. Transf. Financ.

C-68 - CASA - CENTRO .

Na rua Crispim Mira, exêelente resido c/varanda, área int.

coberta, 5 quartos, 5 salas, 3 bwcs, copa, lavabo, cozinha,
área serv., dep. p/empr., churrasqueira, garagem, quintal
e/árvores frutíferas. Aceita apto. no centro como parte de
pagamento.

'

C-65 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale Pereira, excel, resido c/2 suites, 2
quartos, bwc sOC., living, sala, copa, cozinha, lavanderia,
área serv., dep. p/empr., garagem p/2 carros. Transf. Fi­
nanc. Aceita apto. no centro como parte de pagamento.

C-29 - CASA - SACO DOS LlMÔES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima resid: c/3 quartos, bwc
soc., sala, cozinha, área serv., est. p/carro. Terreno
c/13.200m2. Transf. Fi nanc.

C-66 - CASA - PALHOÇA .

No Conj. CONCASA, perto da ponte do Imaruí, c/2 quartos,
bwc soc., sala, cozinha, área serv., 2 dep. de madeira,
garagem. Preço excepcional.

C-24 - CASA - ESTREITO
Na rua Eduardo Dias, Jardim Atlântico, magnífica resido
c/3 quartos, byvc soc., sala, copa, cozinha, área serv., est.

p/ carro. Terreno c/660m2.

C-71 - CASA - BARREIROS
Na rua Santo Antônio, fina resido c/varanda, 3 quartos (1
suite), byvc soc.; living p/3 amb., hall, sala p/escritório,
copa, cozinha, lavanderia, dep. p/empr., adega, lavabo,
garagem p/3 carros. Transf. Financ.

VENDECASAS
853 - R. Moura Barreiros, 4 qtos, sala, coz, banho, gara­
gem. - Cr$ 200.000,00 no ato. Saldo poder ser financiado.
s/habite-se.
205 - R. João Medeiros Jr. - S. Limões - 2 casas de madeira
quase novas, em-terreno c/864,00m2 - Cr$ 650.000,00. Es:
tuda proposta.
206 - Estr. Geral Canasvieiras - Jurerê - mista - 2 qtos, sala,
cozinha, banho, garagem. Toda mobiliada, inclusive gela­
deira e fogão a gás. Terreno: 4.500,00m2 - Cr$ 400.000,00.
869 - R. Tiradentes - Campinas - alvenaria - 3 qtos, sala, coz,
banho, área serv, garagem. Churrasqueira. Cr$ 550.000,00.
Aceita proposta.
884 - R. Pedro Destri - São José - próxima à praia - alvenaria
- 3 qtos, sala, coz, banho, copa, despensa, dep. empre­
gada, garagem. Churrasqueira. Cr$ 250.000,00 no ato.
Transf. financ. Aceitacarro, terreno.

. .

881 - R. Aracy V. Cal lado - Bairro de Fátima - Estreito -

Excelente casa c/armários embutidos e estantes - 3'qtos,
sala, copa, banho, dep. empregada, cozinha toda de fór­
mica, área serv, garagem. Cr$ 1.0DD.OÓO,00 - Estuda. pro­
posta.
873 - R. Frco. Luiz Almeida - Roçado - alvenaria - 3 qtos,
sala, coz, banho, área serv, anexo c/qto, cozinha e banho

(inacabado). Cr$ 3BO.OOO,00. I

187 - Estrada velha Canasvieiras-Jurerê - mista - 2 qtos,
sala, hall, coz. banho, área serv., garagem. Cr$ 270.00t'!,00.
892 - Transv. R. lano - Barreiros - alvenaria - 2 qtos, sala,
copa-coz, banho, garagem. Cr$ 255.000,00. Pode ser fi-
nanciada.

.

178 - R. Geral - Barra da Lagoa - alvenaria - 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banho, área serv, varandão. Terreno:
1.200,00m2 - Cr$ 250.000,00.
868 - Transv. R. Egídio F. Souza - Barreiros - madeira - 3

qtos, sala, copa, coz. banho.' Cr$ 240.'000,00.
877 - R. Heriberto Hulse - Barreiros - mista - 2 qtos, sala,
copa, cozinha, banheiro - Cr$ 200.0'00,00.
204 - Transv. R. José Maria da Luz - S. Limões - mista - 3

qtos, sala, copa-coz, banheiro c/ez: até teto, varandão -

Cr$ 220.000,00.
860 - R. Bom Pastor - B.lpiranga - 3 qtos, sala, coz, banho.
Cr$ 100.000,00 no ato. Saldo/a combinar.
854 - R. 31 de Março - Palhoça. - alvenaria - 3 qtos, sala, coz,
banho, abrigo p/carro - Cr$ 150.000,00.
874 - R. Roberto Borba - Barreiros - alvenaria - 2 qtes, sala,
coz. banho, garagem. Acortinada - Cr$ 125.000,00 no ato.
Transf. fi nanciamento.
APARTAMENTOS

. 893-R. Elesbão Pintada Luz -Conj.ltaguaçu-J. Atlântico-
2 qtos, sala, cozinha, banho, área serviço, vaga p/carro.
Cr$ 85.000,00 no ato Transf. financ. - Aceita proposta.
193 - R. Arno Hoeschel - Conj. Campos Elíseos -1 qto, sala,
coz, banho, área de serviço. Cr$ 65.000,00 no ato. Transf.
financiamento.
SALAS
1'99 - R. João Pinto - Ed. Joana de Gusmão - sala, ante-sala,
banheiro. Cr$ 525.000,00.
198 - R. Mal. Guilherme - Ed. Canadá - Kitnet - sala, cozinha,
banheiro. Cr$ 65.000,00 no ato. Transf. financiamento.
TERRENOS"'
-132 - Estrà'ââ-llâ" SEm'inha - Tri ndâ'de": Áréã 'de terra
c/14.000,00m2. Cr$1.50D.DOD,00 - Estuda proposta.
133 - R. Jerônimo J. Dias - S. Limões - Área de terra
c/9.000,00m2 - Cr$ 2.000.000,00.
136 - Praia de Moçambique - Excelente área
c/165.000,00m2, próxima ao Parque Florestal do Rio Ver­
melho - Cr$ 3.000.000,'00:
519 - R. José Bonifácio - Estreito - Cr$ 130.'00'0,'00 à vista ou
Cr$ 150.000,00. c/70.000,00 no ato. Saldo em 16 pagamen-
tos. o

.
.

564 - Vila Espírito Santo (Estrada Geral) - Barreiros - Cr$ .

70.000,00.

C-70 - CASA - COSTEIRA DE PIRAJUBJ'.É
Na Servidão VADOCA, ótima casa dematíeira.inova c/2

quartos, sala, cozinha, bwc saci, área serv., porão ha'bitá­
vel. Toda forrada. Preço de ocasião.

C-69 - CASA - BARREIROS
Na rua André Maykot, boa casa de madeira, c/ 2 quartos, 2
salas, bwc saci, cozinha, área serv., garagem.

C-13 - CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belíssima resid, c/ 3 quartos, 2

bwcs, 2 salas, cozinha, área servo dep. p/empr., churras­
queira, casa p/barco, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2.

C-61 - CASA - ESTREITO
'Na Trav. da rua Clementino de Brito, ótima resido c/2 quar­
tos, bwc soc., sala, lavanderia, cozinha, área servo Preço de
ocasiào.

C-60 - CASA - CENTRO
Na rua Trajano, fina resido c/3 quartos, bwc sOC., sala,
copa, cozinha, área serv:, dep. p/empr. Aceita apto. rio
centro como parte de paqarnento.

C-57 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Waldemar Ouriques, 2 casas de alvenaria, localiza­
das no mesmo terreno, de 3 quartos, bwc soc., sala, co­

.

zinha, área serv., garagem.
C-52 - CASA: COQUEIROS

Na rua Ivo Reis Montenegro, em Itãg!Jaçú, fina resido c/3

quartos, bwc saci, sala, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem. Transfere Fi nanc.

C-56 - CASA - CENTRO
Na rua São Judas Tadeu, em José Mendes, ótima resido c/3

quartos (1 suite), bwcsoc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transt. Financ.

LT-Ol - LOTEAMENTO - BARREIROS '.

No Jardim' Cidade de Florianópolis, diversos Iptes, de

360m2, ótimos p/resid. tipo "POPULAR". Preço excepcio-
nal.

'

T-Ol - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiúva, junto à Beira Mar, lindo terreno

c/l.045m2, frente 39,80m. Gabarito p/12 andares. Sem

iguaL,
T-20 - TERRENO - BARREIROS

'Próximo ao Trev�, espetacular terreno c/ 4.014m2, pos­
suindo 3 frentes. Sem similar.

T-22 - TERREONO - JURERÊ
Na zona nobre da .praia, maravilhoso terreno c/150Dm2,
frente p/o mar 30 metros.

T-52 - TERRENO - CORREGO GRANDE

Na Estrada Geral, esq. rua Acadêmico Reinaldo Consoni,
ótimo terreno c/481 m2, frente 16,10rT1.

T-50 - TERRENO - BIGUAÇÚ
Em pleno centro da cidade, belíssimo terreno c/l.44Dm2,
frente 6Om.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na Cháçara STODIECK, ótima localização excelente ter­
reno c/480m2, frente 12,60m.

.

T-51 - TERRENO - CENTRO
No loteamento MARTINHA XÁVIEIRA DE BRITO, á 30Dm da
praia, c/360m2, frente 12m.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de' tudo

\,

plantão:
sábados
domingos
e feriados

.1 vende I
r

LANÇAMENTO
DE APARTAMENTOS

I

TIPO - 01 dormitório, living, cozinha,
BWC e área de serviço.,

. .

ACABAMENTO - Piso em carpet, azu­
lejos decorados até o teto, aberturas
em alumínio.

LOCAL - PARQUE RESIDENCIAL KO­
BRASOL

ENTRADA - Cr$ 11.000,00, prestações
da poupança de apenas Cr$ 1.478,00
mensais.

.

CONSULTE NOSSO PLANTÃO
Fones: 22-8567 - 22-8691 - 22-8991 -

22-8388.

I aluga 1
L-381 - Apto. c/3 qtos, sendo um· social, 3

BWCs, área de serviço, cozinha, carpete, dep.
de empregada. CENTRO.
L-393 - Apto. c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço, sinteko. CENTRO ..

.

L-111 - Apto. c/1 qto, sala, BWC, cozinha e

área de serviço. CENTRO.
L-389 _:_ Kitinete c/1 qto, sala, cozinha e BWC.
CENTRO.
L-390 _:_ Apto. c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. TRINDADE.
L-343 - Apto. c/3 qtos, sala, cozinha, área de'

,

serviço. BWC - BWC de empreg., e garagem.
COQUEIROS.
L-395 - Kitinete c/1 qto., cozinha e BWC. ES­
TREITO.
L-246 - Apto. c/3 qtos, sala, cozinha, BWC,
dep. de emprego garagem p/2 carros, área de

serviço e sacada. CAMPINAS.
L-380 - CS - C/4 qtos, sala, cozinha, BWC, 3
salas e 3 BWCs. CENTRO.
L�375- cs - C/2 qtos, suíte, sala de jantar, dep.
de empreg., área de serviç,o, garagem, telefone.
ABRAo.
L-347 .i: CS - C/2 qtos, sala, varanda, cozinha,'
despensa, BWC, 2 garagens e porão grande.
AGRONÓMICA.
L-324 - CS - C/3 qtos, sala, de visita, copa,
cozinha, BWC, garagem e área de serviço.
L-316 - CS - C/2 qtos, sala, cozinha, BWC e

garagem. BARREIROS.
L-081 - CS - c/2 qtos, suíte, sala, cozinha, hall
de entrada, 3 BWCs, copa, área de serviço e

garagem. - sxo JOSE.
L-188 - EXCELENTE ESCRITORIO c/3 salas,
BWC, cozinha, carpetado, mobiliado, cortinas,
interfone e ar condicionado. CENTRO ..

I

CONTATOS PELO FONE 22.8388.

terral �mpr��n�imentos
•

imobillárlos .

. 'Itda..

A CEISA ESTÁ ENTREGANDO O APTo
IDEAL PARA A SUA FAMILlA. EDIF(.
CIO CAROLINA, NA AV. HERCft..IO
LUZ Cf 3 DORMITÓRIOS, LlVING,
COPA-COZINHA, BWC, ÁREA DE

SERViÇO, DEPENDÊNCIA COMPLETA
DE 'EMPREGADA, SOMENTE DOIS
APARTAMENTOS POR ANDAR
AMBOS DE FRENTE. PREÇO ESPE�
CIAL.

'

APARTAMENTO À VENDA NO
CENTRO:
EDIF(CIO CRISTINA - Morar não signi­
fica ter um lugar para ir quando a tarde

chega ao seu final, mas sim um lugar
para descansar. Edificio CRISTINA
ARtO de 1 ou 2 dormitórios, demais de­
pendências. e o tradicional acaba­
mento Ceisa.
EDI FíCIO G.ABRIELA - Localização pri­
vilegiada, Av. Hercílio Luz c/2 ou 3
dormitórios, demais dependências,
garagem opcional, apenas 4 unidades
por andar, todas de frente. ÚLTIMAS
UNIDADES À VENDA COM PREÇO ES­
PECIAL.

Rua Tenente Silveira, 105 c Fones: 22-8388 - Creci 128 - Florianópoli's - S Catarina

I

EDIFfclO SABRINA - Não há nada me­

lhor do que viver bem, imagine então
uma rua calma. É praticamente irnpos­
sível, mas foi isto que a Ceisa conse­

guiu lançando o SABRINA. Rua José

Jacques, é.pt9. de 3 dormitórios (sendo
1 su�e), sala c/ dois ambientes, bwc,
play-ground e salão de festas.
EDIFrCIO ANA PAULA - Sito a Av. Hercf­
lio Luz, na Praça Olivio Amorim, com
sacadas, salão de festas, play-qround:
sala de jogos infantis. Apta de 2 ou 3
dormitórios com o tradicional acaba-
mento/CEISA. e ,

SALAS À VENDA:
EDF. ALPHA CENTAURI - Esquina da
Av.Hercâlo Luz c/Fernando Machado,
ponto Comercial em local de fácil esta­
cionamento..

EDIFrCIO HÉRCULES' - Salas comer­

ciais com área de': 47,30 - 106,81 e

,354,12 m2 situadas na Hua TenenteSil­
veira com Jerônimo Coelho.
EDIFfclO DURIEX - Salas comerciais
com 43,91 e 32,59m2 na Galeria Jaque­
line, sito a rua Felipe Schmidt.

CENTRO - c/2 dormitórios. 2 salas, cozinha, bwc, aluguel
Cr$ 5.500,00. CEN 113.

. .
.

CENTRO - sala, 3 dormitórios. bwc social. copa, cozinha,

dep. empregada, lavanderia, globos, aluguel Cr$ 8.000,00.
CEN 130. I

.

CENTRO - 2 livings, sala, hall, 3 dormitórios, bwc SOCial,

copa, cozinha, a.serviço, dep. empregada, 3 garagens, es­
tacionamento p/10 carros. aluguel Cr$ 20.000.00. CEN

136., .

'

.

CENTRO -living, 3 dorrmtórios, bwc social, copa e 2 COZI­

nhas
.

conjungadas, dep.empregada, lavanderia, lustres,

varandáo, aluguel Cr$10.000,00 - CEN 141.
,

CENTRO - hall, 2 salas, 5 dormitórios, 2 bwc social, escritó­
rio, copa, cozinha, dep.empregada, lavanderia, garagem,
aluguel Cr$ 30.000,00..

.

CENTRO - 17 salas, 2 copas, 2 cozinhas� a.servico.
dep.empregada, lavanderia, 2 pavtos, sacada, : 'd,n:

qui ntal, aluguel Cr$ 28.000,00. CEN 129 - excelente ponto
comercial.

'

.CENTRO - Hall, living, sala, 3 dormitórios (2 c/armários
embutidos)', cortinas, 3 bwcs, jardim de inverno, copa,
cozinha, a.serviço, garagem, 2 .pavirnentos. terraço. alu­
guei Cr$ 20.000,00. CEN 146.

CENTRO - 5 dormitórios, sala, bwc, a.serviço, dep.empre­
gada, garagem e telefone, aluguel Cr$ 17.000,00. CEN 105.
BARREIROS - 2 dormitórios, 1 suite, sala, livi ng, copa-coz.,
a.serviço, aluguel Cr$ 5.500,00 - BAR 119.
BARREIROS - 2 dormitórios, living, bwc, copa­

coz.conjugadas, a.serviço, dep.empregada, lavanderia,

garagem, jardim, quintal, aluquel Cr$ 2.000,00 - Casa de

madeira, bwc em alvenaria. BAR 134.
. .

BARREIROS � 3 dormitórios, sala, cozinha, a.serviço. la­
vanderia, çaraçem. churrasqueira, aluguel Cr$ 4000,00.
BAR 091.
CAMPINAS - hall, livinq, sala de jantar, 2·dormitórios, suíte,
bwc social, copa, cozi nha, dep.ernpreqada, garagem, la­
vanderia, carpet, globos, telefone, trilhos, aluguel Cr$
10.000,00. CAM 143.
BARREIROS - hall, living, lavabo.P dormitórios. suíte. bwc
social, 'cozinha, a.serviço, garagem p/4 carros, Jardim,
quintal, muro, alugüel Cr$ 12.000,00. BAR 140.

TRINDADE -sala, 2 dormitórios, bwc social, copa, cozi nha,
a.serviço, lavanderia descoberta, despensa, estaciona­
mento, cercado, muro, jardim, quintal, aluguel Cr$
3.500,00. TRI 144.
TRINDADE - sala, 2 dormitórios, bwc social, copa-cozinha
conjugadas, iavanderia descoberta, estacionamento, jar­
dim, quintal, cercado, aluguel Cr$ 2.500,00. TRI �45.
SACO GRANDE - sala, 3 dormitórios, bwc social, 2 cozi­
nhas, a.serviço, lavanderia; garagem, muro, quintal, alu­
guei c-s 5.500,00. SAC 093

..

TRINDADE- hall, living, 2 salas, 2 dormitórios e 1 suíte, bwc
social, 2 cozinhas, área de serviço, dep. de empregada,
lavanderia, garagem, churrasqieira, gás central, telefone,
carpet, box de acrílico, aluguel: Cr$ 12.000,00 TRI 147.

PONrA DE BAIXO SJ - 3 dormitórios, 1 suíte, copa, co­
zinha, a.serviço, depósito, churrasqueira, piscina, infantil,
demais dependências, telefone, carpet, lustres, jardim,
quintal, TOTALMENTE MOBILIADA, aluguel Cr$ 20.000,00
SJO 116.

. .

SANTA MÔNICA - sala, 3 dormitórios. 2 bwc.: copa. co­
zinha, a.serviço, dep. empregada, garagem, cozinha ex­

terna, churrasquei ra, saláo de festas ou jogos, aluguel Cr$
12.000,00 SMO 132.

COMÉRCIO E
ADMINISTRAÇAO
DE IMÓVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

GASAS À VENDA:
CASA EM BARREIROS� - Residência
com '160m2, 3 dormitórios, ala, copa­
cozinha, área de serviço, bwc, depen­
dência completa de empregada, chur­
rasqueira, carpet 10 mm e, garagem.

\ .

ALUGUEL DE SALAS E LOJAS:
CEISA CENTER - Alugamos: salas e

lojas com estacionamento próprio.
EDIFICIO HÉRCULES - Compostas de
Seis salas interligadas dando privaci­
dade e exclusividade à área.
EDF. ALPHA CENTAURI - Loja, c/
70,75m2 - Av. Herc�io Luz.
EDF. ANA PAULA - Loja c/ 84,94m2 - na

Av. Hercílio Luz.
EDIFrCIO ALCION - Lojas .c/85m2 na

Rua Araújo Figueiredo.
TERRENO À VENDA:
TERRENO EM ITAGUAÇU - Frente para
o mar c/ 674,50m2 - Excelente Preço.

APARTAMENtOS À VENDA NA BEIRA
MAR:
EDIFíCIO SAINT CLAUDE - A paisagem
mais Iindae badalada da Ilha de Santa

tJ
OESTADO ,{.!t. Fpolis, 13/M�i

JOSE MENDES - hall. sala em L: 2 dormitórios e 1 surte

bwc social. cape. . cozinha conjugadas, a. serviço. dep
emoregada. lavande na. garagem. varandáo. sacada. chur­
rasqueira, luminárias, 4 exs daqua S vais. Aluguel' Cr$
8.500,00 JOM 149.

.

'.

ESTREITO- Hall. living, sala Jantar. 3 dormito rios e 2 SUites.
bwc social, escritorio. cozinha Kitchen. a. serviço. dep.
empregada, lavanderia, garagem p/2 carros, churras-.
queira, luminárias, telefone. aquecedor. armarias embjti
dos, estante, náuticas (exaustor). aluguel Cr'$ 12.000.00-

EST 148.

ESTREITO - sala. 3 do rmitorios. bwc social. CU/J-:1na. alu­

g uel Cr$ 5.000,00 EST 110.

APTOS

CENTRO -,living, 2 dormitorios. bwc social. cozinha lus­
tres e cortinas. aluguel Cr$ 5.500.00. CEN 047.
CENTRO -dormitório. sala. cozinha. a.servic o. carpet.. alu-
guei Cr$ 4.500.00 CEN 087.

. .

CENTRO - 2 dorrnitorios. sala qranda.tivinç -, armarios ern­

butidos. carpet, cozinha kitchen aluguel CrS 6.500.00 ou
.

totalmente mobiliada por Cr$ 12.000 oo CEN 112.

CENTRO -hall, sala, 2 dormitorios. a.serviço. cozinha. bwc
social, carpet. gás e aquecimento central. aluguel Cr$
6.500,00. CEN 119.

CENTRO -Hall. living, 2 dormitórios, bwc social. cozinha,
a. serviço, garagem, carpet, gás central, aluguei - Cr$
6.000,00. CEN 130.
CENTRO - Hall, sala em L, cozinha grande. a.sesviço
dep.empregada completa. lavanderia, bwc social, 3 dormi­
tórios, carpet e tapetes, telefone, aluguel- Cr$ 13.000.00.
CEN 128.
CENTRO -Sala, cozinha. dormitório, bwc. a serviço, car­
pet, aluguel - Cr$ 4.500,00. CEN 129.
CENTRO - 1 suite, e 2 dormitórios. living, cozinha c/pia
inox, a. serviço, bwc c/box acrilico. dep. empregada, gara­
gem, sinteco, aquecimento à qás. porteiro eletrônico, alu­
guei Cr$ 8.200,00 - CEN 133.
TRINDADE - Sala, cozinha, a. serviço, dep. empregada,
bwcs, 3 dormitórios. globos. todo c/sinteko, gradeada"
churrasqueira, garagem coletiva, aluguel Cr$ 6.500.00 -

TR1132.

COQUEIROS -2 dormitórios, sala, cozinha. a.serviço. bwc,
carpet, armários embutidos nos quartos e cozinha. vaga de
garagem, aluguel Cr$ 4000,00. COO 121.
TRINDADE - 2 dormitórios, sala, cozinha, a.serviço. bwc.,
aluquel Cr$ 4 ..000,00 TRI 126.

SALAS
�CENTRO - 1 prédio c/2 pavimentos, c/4 lojas, 2 bwcs,
térreo c/3 lojas. Aluguel Cr$ 35.000,00.
CENTRO - sala principal, telefone PABX do edifício, bwc,
sala de espera, aluguel Cr$ 2.800,00. CEN 076.

CENTRO ED. CEISA CENTER - 42m2, carpet, BV,C, :': i­
guel - Cr$ 3.000,00 - CEN 080.

CENTRO ED. CEISA CENTER - 2 salas c/42m2 cada, car­

pet, bwc, aluguel Cr$ 3.210,00. CEN 07 e 08.
CENTRO ED. ARS - c/l00ms, telefone. aluguel Cr$
10.000,00.
CENTRO ED. HÉRCULES - c/100m2, telefone, carpet. alu­
guei Cr$ 10.000,00.

LOJAS
COQUEIROS - 23m2, bwc, aluguel Cr$ 3.900,00. COO 077.

Catarina, Av. Beira Mar Norte, Edf. ao
lado da Praça dos NAMORADOS, apt?
c/ 3 dormitórios (sendo 1 suite), living,
para 2 ambientes, sacadas, garage e

demais dependências, apenas dois

apartamentos .por andar.
EDIFr'CIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
Norte, apta de 3 e 2 dormitórios (sendo
1 suite), living para 2 ambientes, bwc
social, copa-cozinha, dependência '

completa de empregada, área dê ser­

viço, garagem: O .Gernini tem também­
salão de festas .e play-ground para
crianças.
"CEISA CENTER - O NOVO PONTO 01-
NÂ.MICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITÉ-O" .

* * *

"PLANTÃO PERMANENTE' DAS
08:00H ÀS 20:00HS.

,

RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE:
22-1099 e
GALERIA DO CEISA CENTER DAS
09:00 hs às-12:00 hs e das 14:00 h às
19:00 hs.

* * *

R4a Ten. Silveira, 35 Ed. Apolo Sobreloja.
PABX - 22-1099

Florianópolis - SC
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